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Deo-me  V.  Ex.  ordem  para  neste  tempo  apresentar-lhe  um  relatório  da  rc 
partição  actualmente  á  meu  cargo;  e  eu  venho  cumprir  o  preceito. 

Fui  honrado  com  a  nomeação  de  chefe  de  policia  d' esta  importante  prov 
cia  por  decreto  de  25  de  Julho  do  anno  passado  :  entrei  no  exercício  d  est 
cargo  em  8  de  Agosto  do  mesmo  anno. 

Em  tão  curto  espaço  de  tempo,  demais  tomado  por  diversas  viagens  e  Jac- 
tos especiaes  que  teem  occorrido,  não  me  é  dado  apresentar  um  relatório  com 
amplos  esclarecimentos,  nem  indicação  de  quaesquer  medidas  que  me  pareces- 
sem profícuas,  por  isso  me  limitarei  em  dai-  aquelles  que  constam  e  estão  no 
archivo  da  secretaria,  lembrando  ao  correr  (Telles  as  providencias  que  forem 
de  palpitante  necessidade  nos  differentes  ramos  do  serviço  publico,  que  es- 
tuo debaixo  de  minha  vigilância. 


Tranquilidade  publica. 

A  tranquilidade  publica  foi  perturbada  em  alguns  pontos  do  centro  da  pro- 
vinda por  occasião  das  eleições  municipaes;  mas,  felizmente,  nenhum  alta- 
■nue  tem  soffrido  as  instituições  livres  que  nos  regem;  o  que  prova  o  proiun- 
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do  amor  que  a  Bahia  consagra  a  estas  instituições,  que  bem  podem  lcval-aao 
destino  á  que  está  fadada. 

D' entre  os  attentados  perpetrados  são  os  mais  salientes  os  que  passo  á  des- 
crever pela  ordem  chronologiea  em  que  sueeederani  nas  diversas  localidades, 
em  algumas  das  quacs,  onde  me  foi  possivcl,  compareci,  pois  que  minha  pre- 
sença era  reclamada  para  restabelecer  a  ordem  ea  paz  de  momento  abaladas, 
c  restaurar  o  império  da  lei. 

Chegando  a  esta  capital  em  princípios  d  >  me/,  de  Agosto  a  noticia  de  que 
no  (ermo  da  villa  de  Inhambupc  linha  lu.vido  uma  morte  proveniente  de  re- 
sistência ;i  prisão  de  um  recruta,  c  estando  naquelle  logar  os  espíritos  exal- 
tados e  ameaçada  a  ordem  publica,  pari.  m0  dirigi  por  ordem  de  V.  Ex. 
:di;n  de  por  mim  mesmo  lomar  conhecimento  dos  factos  occorridos  e  dar  as 
providencias  que  a  situação  exigisse. 

Com  eífeilo,  seguindo  para  a  referida  villa  do  Inhambupc  ali  verifiquei  qui- 
na noite  de  (')  para  7  do  mencionado  mez  íbra  cercada  por  uma  força  de  l"> 
pessoas  a  casa  do  cidadão  Manoel  Cardozo  de  Araujo  no  sitio  denominado — 
ttaixa  Grande— alim  de  prender-sc  seu  íilhu  José  .Martins,  desertor  do  corpo 
de  policia,  c  outros  indivíduos  que  ali  estavam  e  eram  aptos  para  o  recruta- 
mento. 0  cerco  foi  posto  por  um  inspector  de  quarteirão,  que  teve  ordem  do 
subdelegado  respectivo  Thcodoro  José  Baccllar,  cm  que  lhe  recommendava 
unicamente  o  recrutamento. 

Cercada  a  casa  e  intimado  o  dono  para  que  não  a  abrisse  senão  de  dia,  elle 
desaíiendco.  e  abrindo  a  poria  arrernessou-se  no  terreiro  com  dois  filhos  e  ou- 
tros individues  armados  e  ahi  travando-se  hicía,  um  d'aquellcs,  de  nome 
Emigdio  Cardozo,  foi  morto  por  um  tiro,  e  ficaram  levemente  feridos  o  men- 
cionado Manoel  Cardozo,  João  Pinheiro  Torres,  e  Manoel  Prudente  de  Souza, 
este  que  fazia  parte  da  tropa. 

Conhecendo  que  o  crime  era  o  de  resistência  tive  de  ofíiciar  ao  Juiz  Muni- 
v:paL  á  quem  competia  instaurar  o  processo,  e  fiz  prender  a  Manoel  Prudente 
de  Jesus  e  Mauricio  Mendes,  apontados  por  Manoel  Cardozo  como  os  que  ha- 
viam atirado  em  seu  íilho  Kmigdio,  c  os  passei  á  disposição  do  mesmo  Jui-/ 
Municipal. 

Para  syndicar  com  segurança  lodo  o  facto  e  poder  realisar  a  captura  d"a- 
juellç,  dois  indivíduos  ainda  me  foi  preciso  ir  da  villa  do  Inhambupc  ao  si: . 
'io  (*  legoas  de  distancia)  onde  se  dera  o  conflicto. 

As  providencias  serenaram  os  ânimos. 


A  importante  cidade  dos  Lci.çóes  fui  theatro  de  sccnas  san^uinolfiilas  né- 
dias 31  dc  Agosto  e  l.°  de  Setembro;  na  noite  d'aquelle  dia  houve  uma  des- 
ordem da  qual  resultou  a  morto  de  um  individuo  e  ferimentos  de  outros,  u 
que  produsio  urna  exaltação  dillieil  de  descrever,  sueecdendo  que  no  dia  se- 
guinte, por  oceasião  do  entrar  11'aquella  cidade  o  Goronel  Antonio  Gomes  G;,i- 
nion,  considerado  como  chefe  do  partido  conservado:',  dispararam-se  tiros  <l- 
|ue  resultou  a  morte  de  Vicente  Pestana,  e  ferimento  do  I ."  .1  u I /.  de  Pa/.  \)<-- 
raldo  de  Britto  Gondim  :  estas  sccnas  lamentáveis,  provocadas  por  motivos  >!. 
mal  entendida  politica,  collocaram  aquella  cidade  cm  uma  anaroliia  rompida, 
a  ponto  dc  que  nas  innneiliações  deram-se  ainda  tres  miu-írs;  e  ulgims  <:•■• 
contendores  entenderam,  então,  » juc  deviam  firmar  um  cmr.vmo  para 
taes  sccnas  terminassem,  em  quanto  o  governo  déssc  .-uas  ordens,  .hogand" 
ao  meu  conhecimento  a  noticia  de  taes  aconteeunentn- 
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ça  de  V.  Ex.,  que  cx palio  promptas  e  enérgicas  providencias.  íúVi:»  >.e  n.-.- 
ínoar  e  fazer  nomear  para  delegado  «l*a. jurlhi  cidade  o  Dr.  Ag»s!n;!!»  «or- 
valho Dias  Lima  e  para  Commandanle  Superior  e  Inspector  dos  ionvw..<  dia- 
mantinos o  Brigadeiro  Evaristo  Ladisláo  e  Silva,  estranhos  ás  '"iclas  |1;L  • 
lidado,  que  poderam  com  seu  zelo,  inteiligencia  e  prnti.-a  dos  negócios  pú- 
blicos tranquilisar  ali  os  ânimos  e  restaurar  a  tranquilidade,  publica  proíim- 
damente  abalada;  e  hoje  felizmente  aquella  cidade  entrou  tias  vias  de  seu  mo- 
vimento ordinário. 

Os  processos,  que  se  instauraram  por  taes  factos.  «•  que  devem  dar  a 
monstracão  mais  segurados  principaes  responsáveis  de  tamanhas  uesgra<;as. 
ainda  não  se  concluíram. 

No  districto  de  S.  .Miguel  das  Lages,  do  termo  de  Na/arelh.  no  <iui  ~  de  Se- 
tembro por  oceasião  < la  eleição  municipal,  deo-se  um  serio  ronílieto  do  *\mu 
resultou  5-  mortes  e  diversos  ferimentos. 

Á  vista  de  um  facto  tão  horroroso  não  podia  a  policia  uear  impassível. 

nirigi-mc  logo  c  com  ordem  de  V.  Ex.  para  S.  Miguel,  e  writiquei  que  com 
'■licito  houveram  as  í-  mortes,  e  pelos  cornos  de  delicio  á  que  li/  proceder  eo- 
idiceco-se  que  os  ferimentos  eram  i  graves  e  7  leves,  si  outros  feridos  não  lo- 
vam  suhlraliidos  ás  minhas  vistas. 

O  districto  das  Lages  estava  dividido  em  duas  parcialidades  a  do  Juiz  dc 
Paz  Gregorio  Monteiro  de  Andrade  e  a  do  Tenente  Coronci  Manoel  de  Sou/r 
Sampaio  que  disputavam  o  predomínio  da  localidade. 

Xo  dia  da  eleição  estavam  os  eleitores  da  parcialidade  Sampaio  reunidos  na 
Igreja,  seriam.  10  horas,  quando  ao  entrar  os  eleitores,  supple.Ues^e  \otan- 
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tes  em  numero  de  mais  de  300  pessoas,  da  parcialidade  do  Juiz  de  Paz  Gre- 
gorio para  concorrerem"  a  eleição,  encontraram-se  com  uma  força  publica 
composta  de  20  á  2">  homens  que  lhes  intimou,  que  não  podiam  entrar  no 
arraial  com  as  armas  que  traziam.  A  intimação,  talvez  por  vir  da  parte  cio 
subdelegado,  que  pertencia  ao  lado  adverso,  ou  por  ser  feita  por  um  numero 
tio  limitado  de  pessoas,  não  foi  acceita;  c  a  insistência  nella  c  na  recusa  deo 
logar  ao  conflicto,  sem  se  podei-  determinar  bem  d' onde  partio  primeiro  a  ag- 
ressão; conflicto  das  funestas  consequências  que  já  apontei. 

O  delegado  de  policia  o."  supplentc  Manoel  Firmino  Lopes,  da  cidade  de 
Nazareth,  apenas  teve  conhecimento  do  facto,  m"o  transmittio  por  um  expres- 
so e  peio  meio  mais  prompto;  e  se  dirigio  ao  logar  das  oceurrencias. 

Logo  com  a  sua  chegada  os  ânimos  se  tornaram  mais  pacíficos,  começou 
elle  a  tomar  conhecimento  do  facto  e  prendeo  26  pessoas  do  povo,  que  esti- 
veram no  conflicto. 

Eu  cheguei  ali  no  dia  11  de  Setembro,  acompanhado  doDr.  José  Pedreira 
França,  delegado  nomeado  para  o  termo,  e  do  Dr.  Promotor  Publico  da  Co- 
marca Luiz  Barretto  Correia  de  Menezes  e  o  Tenente  Luiz  de  Amorim  Filguei- 
ras, subdelegado  nomeado  para  S.  Miguel. 

Então  o  delegado  5.'  supplente  já  dava  por  finda  sua  missão,  a  força  pu- 
blica ali  existente  já  se  havia  retirado  para  a  cidade  acompanhando  os  26 
presos. 

Em  taes  circumstancias  ouvi  o  referido  delegado  supplente,  que  me  pareceo 
bem  intencionado  e  apenas  embaraçado  pela  estreiteza  de  suas  attribuições  e 
falta  de  pratica;  e  prosegui  nas  outras  providencias,  que  me  pareceram  ne- 
cessárias. 

O  meu  primeiro  cuidado  foi  mandar  vir  um  medico,  que  não  só  fizesse  os 
corpos  de  delido,  como  curasse  dos  feridos,  que  se  achavam  em  perigo  de 
vida. 

O  medico  chamado  e  que  se  prestou  á  tudo  da  melhor  vontade  e  maneira 
foi  o  Sr.  Dr.  Joaquim  José  de  Andrade,  residente  em  Santo  Antonio  de  Jesus. 

Depois  procedi  em  diligencias  e  pesquizas  policiaes,  ajudado  pelo  Dr.  dele- 
gado do  termo  e  Dr.  Promotor  Publico  da  Comarca;  e  estas  me  levaram  á  de- 
terminar a  prisão  dos  chefes  das  duas  parcialidades  em  lucta  Capitão  Gregorio 
Monteiro  de  Andrade,  Tenente  Coronel  Manoel  de  Souza  Sampaio,  Antonio 
Ferreira  Camorogi,  José  Francisco  de  Andrade  Bulhões,  e  Joaquim  Libório  de 
Souza. 
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Para  reslisar  as  prisões  requisitei  força  da  guarda  nacional,  que  me  foi  pres- 
tada pelo  Commandantc  Superior  Coronel  Antonio  Francisco  Tinta,  do  modo 
mais  prompto  e  eflicaz. 

Concluídas  taes  diligencias,  deixei  em  S.  Miguel,  com  inslrucções  especiaes 
aquelle  tenente  de  policia,  subdelegado,  com  um  pequeno  destacamento;  e, 
voltando  a  Nazareth  com  os  presos,  preparei  todos  os  papeis  e  os  encaminhei 
ao  Dr.  delegado,  para  fazer  instaurar  o  competente  processo,  conforme  na  oc- 
casião  levei  tudo  ao  conhecimento  de  V.  Ex. 

No  dia  3  de  Novembro  deo-se  na  freguezia  do  Iguapé,  termo  da  Cidade  da 
Cachoeira  um  espantoso  attentado:  o  Dr.  Pedro  Moniz  Barretto  de  Aragão, 
proprietário  do  engenho— Buraco— ex-deputado  geral  *e  Vice-Presidenle  da 
província,  vindo  da  casa  de  um  amigo  para  seu  engenho  foi  no  caminho  bar- 
baramente espancado  por  deus  sicarios.-A  noticia  d' este  crime  espalhou-se 
logo,  causando  a  mais  dolorosa  impressão  na  Cachoeira,  pois  o  caracter  inof- 
fensivo  e  a  reconhecida  moderação  d' este  distincto  cidadão  como  que  o  punha 
á  coberto  de  attentados  d' esta  ordem. 

Á  esta  capital  chegou  ella  no  dia  immediato  e  produzio  uma  sensação  muito 
desagradável,  pela  audácia  e  modo  vil  com  que  foi  perpetrado  este  attentado. 

Dirigi-me,  segundo  me  determinou  o  Exm.  Sr.  Presidente,  para  a  Cachoeira 
e  propriedade  da  vktima,  que  fez-me  declarações  importantes  e  procedi  em 
outras  diligencias  pelas  quaes  julguei  suspeitos  no  crime  o  Tenente  Coronel  José 
de  Araujo  de  Aragão  Bulcão,  Coronel  Ignacio  Rodrigues  d'Utra  e  Capitão  Rodrigo 
Antonio  de  Araujo,  como  mandantes,  e  como  mandatários  João  Paulo  e  outros. 

Considerando-os  suspeitos  fil-os  recolher  á  prisão  para  responderem  a  pro- 
cesso; e  pelas  diligencias  posteriores  a  que  procedeo  o  delegado  do  termo,  por 
determinações  minhas,  havendo  encontrado  vehementes  suspeitas  contra  o  Co- 
ronel Francisco  Pereira  Sodré,  o  submetteo  lambem  a  prisão  e  processo:  que 
correo,  envolvendo  a  lodos,  perante  mim,  os  turnos  legaes,  e  muito  tem  oc- 
cupado  aos  Tribunaes  e  imprensa  da  província. 

Agora  mesmo  acham-se  pronunciados  aquelles  cinco  aceusados  e  mais  os 
dous  mandatarios-ausentes,  José  Lino  e  Salustiano-vulgo  Salú-pois  tendo 
sido  julgado  nullo  pelo  Superior  Tribunal  da  Relação  um  primeiro  processo,  o 
offendido  intentou  nova  queixa,  que  ainda  foi  por  mim  acceita,  e  levou-me  a 
permanecer  na  cidade  da  Cachoeira  para  a  formação  do  novo  processo  por  di- 
versos dias,  em  trabalhos  constantes. 

Os  pronunciados,  a  excepção  dos  mandatários,  interposeram  de  novo  Re- 
curso para  o  Superior  Tribunal  da  Relação. 
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Si»»-(iranoa  individual  c  de  propriedade. 


A  braços  o  Paiz  com  ama  guerra  externa,  omlc  estavam  empenhados  a  hon- 
ra e  a  dignidade  nacional,  mister  foi  mandar-se  para  o  sul  toda  a  torça  dispo- 
nível naVovincia  c  até  a  policia;  o  que  deo  íogar  o  retirada  dos  destacamen- 
ios  de  diversas  localidades  doesta,  resultando  d"ahi  (içarem  as  autoridades  sem 
„  prestigio  que  infelizmente,  entre  nós,  só  dá  a  força  publica,  e  tolhidas  dos 
meios  de  prevenir  c  fazer  punir  os  crimes. 

F,la  cireumslaneiaem  uma  província  vasta  c,mo  a  Bahia,  onde  a  populaça 
muito  disseminada,' não  deo  cm  resultado  mu  augmento  considerável  na  es- 
latKilca  criminal;  porque  a  Índole  do  nosso  povo  e  pacifica  por  cxeellencm. 

V  mesma  approxhmção  das  eleições  municies  em  uma  quadra  excepcio- 
nal quando  uma  opposição  desregrada  lançava  mão  dc  todos  os  meios  para 
•urápalhar  a  marcha  dos  negócios  públicos,  não  produsm  as  perturbações  que 
<e  recciavam:  um  ou  outro  ponto  da  província  agi!ou-se,  o  em  alguns  toi-nm 
preciso  apparecer  para  fazer  respeitar  a  lei,  c  restaurar  a  tranquilidade  publi- 
ca Si  á  indolc  do  nosso  bom  povo  devemos  tudo  islo,  um  passo  mais  nos  le- 
varia á  um  estado  melhor.  Seria  clle  o  que  viesse  convencer  as  camadas  supe- 
riores da  nossa  sociedade,  que  só  temos  uma  causa  principal  para  a  perpetra- 
rão dos  crimes-a  protecção;  a  impunidade  que  se  dá-aos  criminosos. 
'  É  uma  causa  tão  patente,  que  não  me  receio  de  aponlal-a;  ha  entre  nos  uma 
espécie  de  compaixão  pelo  criminoso,  um  gosto  de  sublrahil-o  á  acção  da  justi- 
ça, que  espantam. 

Dada  esta  causa,  que  mais  se  generalisa  nos  nossos  centros,  os  homens  nu.-, 
buscamos  meios  legaes  para  vingar  uma  ollenso:  pagam-ifa  logo  com  outra 
maior. 

E  vem  muito  cm  auxilio  da  pratica  do  crime  o  uso  que  iazem  constantemen- 
te os  homens  do  centro  de  armas  prohibidas,  uso  que  não  é  infelizmente,  re- 
primido pelas  autoridades  locaes  com  a  efticacia  c  energia,  que  devia  scl-o. 
pornuc  ainda  não  se  quizeram  convencer  da  immensa  vantagem  que  resultar:;-, 
de  despegar  um  individuo  de  uma  faca  de  ponla  e  uma  pistolla,  que,  estando 
á  mão,  não  dá  tempo  a  reflexão,  em  quanto  daria  si  fosse  preciso  ir  pnmen- 
buscal-a  ou  procural-a. 

Se-undo  os  dados  existentes  na  secretaria  consta  (pie  dui  anle  o  anno  pro- 
Mino  passado  sc  deram  os  seguinlcs  crimes : 
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Comparando-"*  os  207  crimes  commettidos  no  anno  passado,  inclusive  os 
de  ferimentos  leves,  furto  e  arrombamento  de  que  não  fazem  menção  as  esta- 
tísticas até  o  anno  de  1SG6,  com  os  do  ultimo  quinqucnmo  de  1SG3  a  ISO  /  .1 
differença  existente  fica  demonstrada  no  quadro  que 
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\  cifra  dos  crimes,  termo  médio,  no  quinquennio  constante  do  quadro  aci- 
ma ê  do  9»  sendo  os  crimes  commettidos  no  anno  findo  207,  a  differença 
pl  mai.tfe.te  para  os  outros  é  de  93-Se  vò  pois  que  os  crimes  cresce- 
vim  5  42  °/  em  relação  aos  cinco  annos  anteriores.  _ 

Nos' crimes  mais  notáveis  o  numero  de  homicídios  augmentou  na  razão  de 
:-vÍ  A;  o  de  tentativa  de  morte  na  de  i,8  •/.;  c  o  de  ferimentos  graves  no  d, 
•\9  •/  •'  o  de  roubo  na  mesma  proporção. 

'  '  Resulta  ainda  do  referido  quadro,  como  se  vè  do  termo  médio  no  quinquen- 
nio de  que  se  trata,  que  os  crimes  contra  a  segurança  individual  sao  em  maior 
^calado  que  os  contra  a  propriedade. 

p  m  Certo  bem  doloroso  consignar  essa  differença  deaugmento  dos  cri- 
me* mas  examinando-se  as  causas  tfessa  differença,  que  aliás  sempre  appa- 
,vce',  si  bem  que  em  menor  escala,  em  epochas  semelhantes  a  porque  passa- 
mos, se  recobra  o  animo.  . 

Com  a  mudança  da  politica  os  espíritos  se  exaltaram  e  d  ahi  as  perturbações 
o  desordens,  que  se  deram  em  algumas  localidades,  c  que  concorreram  para 
aquelle  augmento. 


Captura  de  criminosos. 


Durante  o  anno  passado  foram  capturados  os  criminosos  constantes  do  qua- 
dro  abaixo  notado.  (.() 


II 


Em  ilngrautc. 


Do  homicídio  


•"crimenlos  graves. 
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»  Pitos  lcv< 
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Os  108  criminosos  acima  referidos,  tendo  commeltido  os  delictos  em  an- 
nos  anteriores  e  em  differentes  lermos,  andavam  hoinisiados  o  foragidos,  «, 
foram  presos  em  virtude  de  rceommendações  positivas  d' esta  repartirão  c. di- 
ligencias empregadas  pelas  autoridades  locaes. 

Abaixo  vai  transcripto  o  quadro  dos  rcus  capturados  no  quinquennio  de  1 SGH 
ú  1807. 


ASNOS. 

Criminosos 
capturados. 

Prezos  em 
flagrante. 

bom  ma. 

■124 

60 

■190 

50 

43 

93  | 

186o  

7  / 

29 

■106  1 

1866  

56 

32 

88  ji 

|  1S67  

63 

7 

70  I 

370 

177 

547  li 
 ' 

Conferido  o  termo  médio  dos  370  criminosos  capturados,  fora  de  flagrante 
delicto  com  o  numero  de  iguaes  criminosos  presos  no  anno  passado,  que  são 
108,  acha-se  uma  differença  para  mais  de  34;  o  que  demonstra  que,  si  os 
crimes  augmentaram,  a  policia  foi  também  solicita  e  cuidadosa  na  captura  dos 
criminosos. 

E  tudo  isto  se  fez  não  obstante  a  defficiencia  de  força  publica,  por  quanto 
sendo  o  Governo  autorisado  pela  lei  provincial  n.°  961  de  4  de  Maio  de  -lSCb 
á  crear  um  corpo  provisório  de  policia  em  substituição  do  que  seguira  para  o 
Sul,  infelizmente,  até  hoje  não  tem  sido  possível  leval-o  ao  seu  estado  com- 
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,.1»  falta  absoh.a  *  _  se  q»eira  «tf.  P»  de,  pois  assaHa  o 

O  serviço  que  P^  »f ^  Jc  pres0S|  que  por 

r„„u»  d»  centro  da  P,  ov  n  ,  ,  c ,  »        V  ^  ^  rcs. 

n0ÍtCS'  =cn  Wh  tão  sensível  a  policia  de  uma  capital  como  esta  que 

^CCr«^  S  W  P-incia.  *.  de  S  de  ,o- 
r  da  d  e 1 »  p»  to* ^        1  refuml.Ja  no  co,.po  d0  pollcll. 

se  chega  ao  fim. 

Factos  notavci*. 

Suicídios. 

Suicidaram-se  dez  pessoas,  sendo  ^  g 

Por  tiro   1 

Degolamenlo   4 

Kstrangulação  do  pescoço  •    •  2 

Knvenenamenlo.   ,j 

Asphixia  por  submersão  j^- 


As  victinias  eram  9  homens  e  1  mulher;  sendu  livres  2;  libertos  1 ;  e  es- 
cravos 7. 

llortcs  casuac*. 

Morreram  -1 4  pessoas,  sendo 

Por  tiro  i 

Explosão  de  pólvora  1 

Asphixia  por  submersão  9 

11 

As  victimas  eram  homens  13,  e  mulher  1;  sendo  livres  7:  liberto  1;  e  es- 
cravos 6. 

Ferimentos  casuaes. 

Por  tiro  ' 

Por  desabamento  de  uma  parede  1_ 

2- 

As  victimas  eram  2  homens;  1  livre,  e  1  escravo. 


Incêndios. 


Temos  a  registrar  6  incêndios,  os  quaes  tendo  tomado  poucas  dimensõès  e 
atalhados  em  tempo,  foram  extinctos,  sem. que  se  tivesse  a  lamentar  desgraça 
alguma,  alem  do  próprio  incêndio. 

A  segunda  cidade  do  império  não  tem  ainda  infelizmente  um  serviço  orga- 
nisado  regularmente  para  a  extineção  de  incêndios;  entre  nós  tão  frequentes, 
e  que  se  podem  tornar  tão  fataes. 

Conforme  a  informação  dada  por  meu  antecessor  em  13  de  Fevereiro  do  anno 
findo,  o  Arsenal  de  Guerra  não  dispunha  então  senão  de  6  mangueiras  de  lona,, 
de  duas  bombas,  um  salva-vidas  e  escada  de  corda,  e  certos  instrumentos  em 
numero  limitado:  o  Arsenal  de  Marinha  dispunha  de  uma  mangueira  de  salva- 
ção, afóra  algumas  de  lona,  e  um  certo  numero  de  sola,  uma  bomba  de  repucho 
e  uma  de  mão,  duas  escadas  de  corda  e  duas  padiolas;  o  que  sem  duvida  não 
satisfaz  as  exigências  do  serviço,  tanto  que  sempre  é  feito  com  imperfeição. 


Alem  d-isto  não  ha  pessoal  habilitado  pata  semelhante  trabalho,  e  sobretudo 

o  material  preciso  para  cllc.  . 

Seria  para  desejar  que  V.  Ex.  solicitasse  dWsscmbleo  Provincial  a  consigna- 
rito  de  aLma  quantia  para  a  crcaçáo  dc  uma  companhia  de  bombeiros,  ainda 
;,ue  fosse^omo  experiência,  em  pequena  escala,  c  para  a  compra  de  instru- 
mentos próprios  para  este  serviço,  habilitando  assim  a  policia  para  confeccionar 
'     regulamento  onde  fossem  definidos  os  deveres  d'aquelles  que  se  entendes- 


um  ^b 


sem  no  mesmo  serviço.  . 

V  um  ramo  dc  serviço  publico  que  em  toda  parte  prende  a  mais  seria  alten- 
,ao-  e  na  Bahia,  não  sei  porque  falalidade,  tão  sujeita  a  semelhantes  sinistros, 
"lS  medidas  concernentes  a  cllc  seriam  louvadas  por  toda  população. 
1  No  estado  em  que  estamos,  onde  os  aparelhos  para  a  extineção  do  incêndio 
<ão  encontrados  nas  mãos  dc  associações  particulares  com  nuas  facilidade  e 
vantagem  do  que  nos  estabelecimentos  públicos,  nem  sc  pôde  merepar  a  po- 
licia pelo  mal  que  andar  em  taes  emergências. 


Maiifragio. 


Temos  também  á  consignar  aqui  o  naufrágio  do  patacho— D.  Luiz-aconte- 
cido  em  22  de  Outubro  ultimo  ao  altingir  á  villa  de  Santa  Cruz,  a  30  milhas 
de  terra,  salvando-se  porém  a  tripolação. 


Visita  da  Policia  do  Porto. 


E  esta  feita  por  um  oíficial  da  secretaria  e  um  ajudante,  e  se  estende  á  to- 
dos os  navios  nacionaes  e  estrangeiros  entrados  e  sahidos.  A'  estes  emprega- 
dos que  são  intelligentes  e  zelosos  está  incumbido  o  exame  dos  passaportes 
dos  passageiros,  a  fiscalisação  do  cumprimento  do  art.  7."  da  lei  de  7  dc  No- 
vembro de  4831,  queprohibe  o  desembarque  nos  nossos  portos  de  qualquer 
liberto,  que  não  for  brazileiro,  e  a  coadjuvação  dos  mandados  judiciaes  expe- 
didos por  autoridades  competentes  para  prisão  de  criminosos,  execuções  cí- 
veis, e  indivíduos  responsáveis  perante  ás  justiças  do  paiz. 
Pelos  mappas  annexos  Terá  Y.  Ex.  que  durante  o  anno  passado  foram  vi- 
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zilados  pela  policia  na  entrada  neste  porto  24  navios  de  guerra,  12  nacionaes, 
e  12  estrangeiros,  1 42 ':•  mercantes;  sendo  d' estes  brazileiros  83G,  c  estrangei- 
ros 5S8;  procedentes  dos  portos  do  Império  430,  dos  da  província  540,  edo 
exterior  442:  mappas  n.os  1,  2  e  3. 

Foram  visitados  na  sahida  22  navios  de  guerra,  I  I  nacionaes  e  í  1  estran- 
geiros, e  1418  embarcações  mercantes— á  saber,  819  nacionaes,  e  590  estran- 
geiras; indo  para  differentes  portos  do  império  417,  para  dentro  da  província 
552,  e  para  o  exterior  449. 

No  mesmo  período  entraram  nesta  cidade  646-1  pessoas 

Sendo  do  interior— Brazileiros  ^8u3 

E  do  exterior  ^8 

Estrangeiros  do  interior  ''00'' 

J)o  exterior  

Centre  os  nacionaes  estão  comprehendidos  502  escravos  e  nos  estrangeiros, 

153  africanos. 

Sahiram  d' este  porto  em  igual  período  7950  pessoas. 

Sendo  para  o  interior  Brazileiros  G39G 

E  para  o  exterior  •     1  'M 

Estrangeiros  para  o  interior  

E  para  o  exterior   t0'-< 

Compre!, ende-se  entre  os  nacionaes  para  o  interior  702  escravos,  e  entre 

os  estrangeiros  203  africanos.  .  . 


§aIw5íS*S«iade  publica. 


A  policia  tem  sido  sempre  solicita  na  observância  das  posturas  municipaes 
obre  este  ramo  do  serviço  publico,  e  tem  levado  ao  conhecimento  do  Gover- 
no, que  tem  providenciado  á  respeito,  qualquer  commumcaçilo  das  autori- 
dades acerca  de  epidemias  ou  moléstias  reinantes  nas  localidades         _  _ 

O  obituário  do  anno  pasado  nesta  capital,  única  localidade  da  província 
que  o  formula,  foi  de  3506  pessoas,  iblo  é;  mais  381  do  que  o  do  anno  pas- 

sado.  .    ,    .  t- 

Nolou-sc  esta  diferença  no  acerescimo,  que  se  deo,  dos  que  fallcceram  por 
febres,  que  foi  para  mais  1 13,  e  ao  apparècimento  da  dysentena,  ou  diarrfaea 
de  sangue,  cuja  mortalidade  subio  a  296  pessoas. 
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Scpultaram-sc  no    1071  p8ssoas 

Campo  Santo   .•   2109 

Quinta   232 

Bom  Jesus  .    •  •  

Br»tas  •    •    •    • "33Õ6 

 1698 

Homens   .    •   .    .  1808 

Mulhere'  •    • 35ÕT 
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....  ">:>:i 

Ofiicios    •    •    •  • 

Lavoura   

.    .    .  224 

Empi-cgos  ^ 

Som  occupação  


3506 


\  rnortaliilailc  ate'  10  annos  tem  sempre  regula  lo  á  mais  de  um  terço  da 
lotai  até  essa  idade,  sendo  as  moléstias  que  mais  atacam  aos  meninos  as  con- 
vulsões, dentes,  saram  pão,  tosse  convulsa,  umbigo,  vermes,  cuja  cifra  subio  a 
365,  quasi  um  terço  do  total. 

\  mortalidade  dos  adultos  c  pela  maior  parte  proveniente  de  congestões, 
febres,  hvdropesias,  inilammação  e  pthysieas,  que  não  podem  ser  hnu  clas- 
sificadas,* visto  que  muitas  vem  declaradas  nas  guias  com  a  especificação  de 
serem  moléstias  de  peito . 

A  diarrhea  de  sangue,  que  atacou  a  população  d"esia  capital  no  trimestre 
deOutubro  á  Dezembro,  fez  mais  viclimas  nos  meninos,  o  os  adultos  foram 
pela  maior  parle  de  idade  maior  de  60  annos. 

Caeleias. 


•\o-ora  passarei  á  tratar  dc  um  assumpto  transcedente :  das  prisões  publicas. 

NSo  posso  escusar-.ne  de  dizer  á  V.  Ex.  que  a  maior  parte  das  cadeias  de 
diversas  villas  e  cidades  «la  província  não  oiíerecem  a  devida  segurança,  e  que 
algumas  precisam  dc  utentes  reparos,  que  são  sempre  reclamados  pelos  de- 
legados, mas  que  pelo  estado  financeiro  da  provincia,  não  podem  ser  tomados 
cm  consideração:  todas  cilas  precisam  dc  melhores  condições  hygienicas,  tao 
recommendadas  pela  Constituição  do  Império. 

frestas  cadeias,  cujo  numero  se  eleva  a  61,  conforme  o  quadro  junto,  a  maior 
parte  cFellas  são  em  casas  particulares,  algumas,  porém,  funecionam  em  edifícios 
públicos,  e  d'estas  as  melhores  em  relação  a  segurança  e  commodos,  alem  das 
duas  da  capital,  são  as  da  Cachoeira,  Santo  Amaro,  Caetité,  Villa  Nova  da 
Hainhu,  Minas  do  Rio  de  Contas,  Inhambupe,  Jaguaripe  e  Villa  de  S.  Fran- 
cisco. 

Ora  si  estas  que  acabo  de  citar  não  oílVrecem  a  devida  segurança  e  nem  são 
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saudáveis,  quanto  mais  as  outras  que  são  casas  particulares,  sem  eommodos, 
sem  as  condições  hvidenieas  necessárias,  e  que  constantemente  precisam  de 
reparos? 

Por  causa  d' estes  defeitos  bem  notáveis  os  sentenciados  pela  maior  parte 
vêem  cumprir  a  pena  nas  prisões  da  capital,  privando-os  assim  dos  ténues  re- 
cursos de  que  as  vexes  dispõem  nas  localidades  onde  comnielierain  os  delidos, 
além  de  ser  contrario  ao  pensamento  de  grande  alcance  que  leve  em  vista  o 
Legislador. 

Eslas  transferencias  originam  muitas  vezes  as  lu-as  dos  criminosos  e  trazem 
o  inconveniente  de  oceupar  a  pequena  torça  policial  da  capital  em  prejitizo  do 
serviço  a  que  é  destinada. 

Para  pòr  um  paradeiro  a  estes  inconvenientes  o  melhor  meio  que  conheço 
é  o  de  ediiicarem-sc  cadeias  apropriadas  nas  cabeças  de  coimirea. 

Assim  não  só  se  achariam  melhores  carcereiros,  a  quem  se  poderia  conceder 
maiores  vantagens,  como  também  se  estabeleceria  mais  vi^lancia,  cessando 
igualmente  as  Íu-tis  e  evitando-se  a  arcmmdação  d'el!es  nas  prisões  da  capilal. 
que  as  vezes  torna-se  excessiva,  o,  por  conseguinte,  pivjmlim!  a  saúde  i' 
presos:  quadro  n."  Í-. 


os 


Casa  tlc  B»ri«ã«  vum  tnihnliut. 


A  casa  d-.'  prisão  com  trabalho,  instituída  com  os  fms  os  mais  huir.aniíu! 
nfu»  tem  podido  allitçir  a  allsint  da  missão  a  que  fui  destinada,  a  srtíiiraii<-:i 
presos,  propoivionando-lhcs  :m  mesmo  tempo  os  commoilos  possíveis  <•  Iraba- 
iho  para  que  eiles  po>>am  supportar  sua  triste  posição,  melhorando  ao  mesmo 
tempo  sua  indole  e  seus  costume:,  atiin  d- ■que  posr-am  um  dia,  depois  de  ler 
cípiatio  o  delicio,  ser  restiluidos  a  sociedade  como  membros  reluibihlados  i- 
ni.eis. 


O  ensaio  trabalho  que  h.a  tres  aimos  se  fez,  creando-se  ;'»  ofíicinas,  a  de 
fuuileiros,  alfaiates,  charuteiros,  sapateiros  e  marcineiros  não  apresentavam  os 
resultados  que  se  esperavam,  tanto  que  entrando  eu  no  exercício  do  carp;o  de 
•bete  de  policia  só  achei  funcckmamlo  a  do  marcineiros,  lendo  sido  fechadas  as 
Iras  pelos  prejuizos  que  ciavam  aos  cofres  da  província,  que  concorrendo  para 
a  despeza  da  compra  de  matérias  prhna>  para  seus  artefactos  nenhuma  iudem- 
nisação  checaram  a  percebi  r. 
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intimamente  V.  Kx.  mandou  rcsla!.elc<:er  as  oflieinas  de  charuteiros  e  sa- 
pateiros; achando-se  íunecionando  esta  ultima. 

lia  eomludo  esperanças  em  vista  das  providencias  agora  dadas  pelo  (inverno, 
que  os  objectos  ali  manufacturados  tenha  n  melhor  consummo. 

O  movimento  d' esta  prisão  e  de  sua  enfermaria  consta  dos  Ires  mappas,  que 
submetto  a  apreciação  de  V.  E x..  n."  o  a  7.  Do  ! vè-se  que  no  anno  passado 
existiam  »fio  presos  e  que  tendo  sabido  por  diversos  motivos  lií-,  passaram 

para  o  presente  anno  201. 

Do  f  eonsta  o  movimento  da  dita  enfermaria:  e  do  o  numero  dos  presos 
ialleeidos  que  foram     nas  enfermarias  e  í-  no  Hospital  da  Caridade. 

Os  presos  continuam  a  ser  sustentados  pelos  cofres  da  província,  mediante 
contracto  celebrado  com  a  Santa  Casada  Misericórdia,  que  cumpre  da  melhor 
maneira  as  condições  do  mesmo. 

Us  doentes  do  sexo  masculino  são  tratados  em  uma  enfermaria  provisória 
estabelecida  em  uma  das  galerias:  si  são  atacados,  porím,  de  enfermidade 
grave,  são  mandados,  a  jui/.o  do  medico  do  estabelecimento,  para  o  Hospital 
da  Santa  Casa,  que,  segundo  o  contrato,  os  recebe  para  curar. 

Não  tendo  aquelle  estabelecimento  os  eommodus  necessários  para  as  mulhe- 
res, sendo  a  estada  delias  ali  um  motivo  para  certas  scenas  desagradáveis, 
foram  cilas  removidas  para  a  cadeia  «la  Correcção,  por  deliberação  minha,  onde 
se  acham. 

O  edifício,  eme  não  foi  colloeado  no  logar  mais  apropriado,  nem  posto  em 
serventia  quando  poderia  sel-o.  deve.  entretanto,  hoje,  que  já  consunno  gran- 
des smnmas  merecer  todo  cuidado  para  ser  concluído  e  colloeado  no  pe  que 
„os  proporcione  uma  prisão  com  syslema  adoptado,  atim  de  vermos  c  estudar- 

mos  os  seus  resultados. 

Como  está.  materialmente  faliando,  não  vale  o  sacrifício,  e  só  depois  de  con- 
cluído feitas  as  devidas  aplicações,  é  que  so  poderá  conhecer  a  ordem  e  dis- 
ciplina, que  o  grande  pessoal  ali  empregado  imprime  no  estabelecimento. 

Tor  cmquanto  os  defeitos  materiacs  cobrem  os  outros. 


Cadena  <ia  Correeção. 


lista  cadeia  estabelecida  na  antiga  fortaleza  de  Santo  Antonio  recebeo  du- 
rante o  anno  passado  alguns  melhoramentos  de  que  precisava,  sendo  concer- 
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ladus  o  cobertas  de  novo  as  prisões  n.0'  i  c  5,  collocando-sc  portas  de  ferro, 
assim  como  calafetada  e  retelhada  a  casa  onde  habita  o  carcereiro. 

Com  estes  melhoramentos  c  concluídos  outros,  que  ainda  estilo  cm  anda- 
mento, ficará  regular,  não  podendo,  comtudo,  tomar-se  jamais  uma  boa  ca- 
deia, não  só  por  não  oiVereeer  o  editicio  proporções  para  semelhante  fim,  como 
também  por  se  adiar  estradado,  o  que  dá  logar  a  frequentes  concertos. 

N*clla  são  recolhidos,  em  deposito,  os  presos  feitos  pelas  patrulhas,  durante 
a  noite,  os  que  respondem  a  processo  c  ainda  alguns  pronunciados  e  senten- 
ciados a  prisão  simples,  e  escravos. 

O  <ou  remmen  c  regular  devido  ao  seu  administrador  carcereiro,  que  serve 
com  irosío,  e  tem  sua  escripluração  c  arclnvo  com  aceio  e  ontem. 

Loço  que  assumi  o  exercício  expedi  uma  ordem  terminante  para  que  não 
fossem  demorados  na  prisão  á  seu  cargo  preso  algum,  de  nenhuma  procedên- 
cia, por  mais  de  2Í-  horas,  salvo  de  culpa  formada,  sem  que  o  mondasse  a 
minha  preso u ;;a  :  esta  medida  garanlidora  dos  direitos  individuaes  cortou  cer- 
tos abusos. 

Os  presos  pobres  são  lambem  sustentados  pelos  cofres  públicos  •  mediante 
contracto  com  a  Santa  Casa. 

O  movimento  dYllcs  consta  do  mappa  n."  8...  d' onde  se  vè  que  no  decurso 
do  armo,  para  ella  entraram  lí>20  presos,  existindo  no  fim  do  aimo  -1*1  :  sen- 
do 8.")  homens  e  :>(>  mulheres. 


Prisão  dos  jçalés. 


lista  prisão  no  Aisenal  de  Marinha  (•presentemente  oceupada  por  menor 
numero  de  presos  do  que  havia  em  outro  tempo,  por  terem  seguido  alguns 
dos  condemnados  para  o  presidio  de  Tornando  de  Noronha.  Ella  pode-se 
considerar  segura  e  bem  construída.  No  principio  do  anno  findo  existiam  101 
presos  e  lendo  entrado  no  decurso  d'elle  ">,  existiam  no  fim  do  anno  3i  por 
t«rcm  sido  transferidos  Gl,  fallecido  5,  evadido  1,  cumprido  a  pena  4  e  per- 
doado 1 .  como  so  vè  do  mappa  junto  n."  0. 

I*'ugn  «!e  presos. 

Durante  o  anno  findo  houve  tf»  fugas  de  criminoso,  como  demonstra  o 
quadro  que  se  segue. 


MKZES. 

(.ai  leias. 

N.°  ilos 
prc  os 

oBSKiíVAi;òi:s. 

Janeiro  . 

Joaseiro 

2 
1 

I 

• 

Junho. 

Valença 

» 

Cicroinoabo 

a 

S.  Aui."  da  lian  a 

i 

8  Setembro. 

Rio  das  Kgoas 

i 

1 

I  Novembro 

Inhambupe 

J  Abril  . 

Hospital 

! 

U:i;iiu!'i  vir.hu  >U>  1 1 1 1 1 : ■  1 1 1 i > i : ; ■<•  !''<rJ  <  "••■<  '  '']"""• 

8  (-"evoroiro. 

Km  caminho 

i  ■ 
i 

1  Julho . 

«  » 

i  2 

.    Gercmniili')   •  • 

1 

Ounu.lo  i;i      c.nil.iM  d.-S.  V.,\"il;,  lfc.rv.i  lius.Mf  ^u;. 

Quartel 

1 

Il.i  yuarli-1  ilii  1'iiliua. 

I  Novembro 

0',i.-mi!'i  (!'•  f;i>.i:..)  n"  fnrli-      >.  l'i»lru. 

•10 

O,  evadidos  eram  criminosos  de  morte  1 1 .  tentativa  de  morte  1 ,  de  arrom- 
bamento de  cadeia  1,  de  resistência  1,  pronunciado  em  ferimento  grave  1,  e 
deserção  1. 


Mor:ni4orio  «los  mendigos. 


Do  mappa  junto  se  conhece  que  durante  o  anno  próximo  passado  existiam 
no  asilo  37  mendigos,  sendo  18  homens  e  39  mulheres,  dos  quaes  falleceram 
í  homens  e  17  mulheres,  havendo  por  conseguinte  até  o  fim  do  anno  16  lio- 
inens,  c  Zi  mulheres;  ao  todo  38. 

Este  estabelecimento,  com  quanto  não  preencha  completamente  o  hm  hu- 
manitário para  o  qual  foi  ercado  pela  Assembléa  Provincial,  com  tudo  sem- 
pre é  um  abrigo  para  os  infelizes  mendigos,  que  antes  disto  dormiam, ao  re- 
lento ás  portai  dos  templos,  e  calçadas  das  ruas,  causando  prohmda  compai- 
xão, e  apresentando  ao  mesmo  tempo  um  espectáculo  contratador,  que  alta- 
mente repugnava  com  a  civilisação  que  já  temos  :  mappa  n.°  10. 


Acquisioíio  de  recrutas  e  voluntário»! 


Durante  o  anno  próximo  passado  a  acquisição  de  recrutas  e  voliinlarios'pa- 
ra  o  exercito  c  armada  elevou-se  a  cifra  de  1096,  distribuída  pela  seguinl. 
fornia  : 

Recrutas  para  o  exercito  

Ditos  para  a  armada.    •    •    ■  _  

.Menores  para  o  Arsenal  de  Marinha  .... 

Ditos  para  o  Arsenal  de  Gucrra^  

Voluntários  para  o  corpo  de  policia  .... 
Ditos  para  o  exercito  


90K 
M 
(VI 

r>i 
is 


40% 


IHuminacão  publica. 


A  illuminação  publica  continua  sob  a  liscalisação  da  policia,  menos  na  par- 
le scientiíica.  .  •,„],. 

Ella  não  icm  corrido  com  a  regularidade,  que  era  de  desejar  em  vista  do* 
mandes  sacrifícios,  que  faz  a  província  para  a  sua  conservação.  _ 
*  na  legares  cm  que  sua  influencia  é  quasi  nulla,  como  seja  o  da  importan- 
te povoarão  da  Barra. 

VVendo  que  o  serviço  uraentcmcnlc  precisa  de  um  estudo  qualquer,  que  .. 
colloque.  no  pé  de  prestar  vantagens  completas  e  na  altura  dos  sacrifícios. 

Os  combustores  que  actualmente  funecionam  são  2:124. 


Limpeza  e  aceio  «la  «Capital. 

A  limpeza  c  aceio  da  cidade  forão  ultimamente,  o  com  o  melhor  arerlo. 
] assadas  por  V.  Kx.  ;i  administração  da  Camara  Municipal. 

Quando  entrei  para  o  exercício  do  cargo  que  exerço,  era  o  trabalho  feito 
pelo  ex-empresario  José  Antonio  da  Costa  Guimarães,  mediante  a  subvoneit" 
annual  de  80:000/000  rs.  que  percebia  dos  cofres  provinciaes,  quando  tmliii 
contrario  com  o  Governe,  e  que  foi  anteriormente  rescindido. 


F,lc  serviço  que  não  era  feilo  regularmente  pela  insullinenera  ,1c  oam.s  , 
pessoal,  que  podesse  percorrer  uma  cidade  oo.no  a  nossa,  extensa  pela  nnd  U- 
«fcida de  de  ruas  c  becos,  do  certo  muito  virá  a  padecer,  s,  a  adnnmsfaça,, 
úcipal  não  poder  conseguir  rogularisar  eslo  ra.no  do  serv.ço  puW.co.  cm.. 
,  de  esperar  do  ««lo,  de  que  se  acha  possuída  o>ta  illuslre  corporação,  su- 
posta hoje  de  homens  pralicos  c  heni  mlennonadns. 

DivÍs»o  poHcial  <la  protsnHa  c  seia  pessoal. 

\  divisão  policial  consla  presentemente  de  :»9  delegacias  c  -2«.)7  subd<:h-a- 
oias  nos  diversos  termos  de  que  se  compõe  a  provinda.  Depois  da  minha  ,»■ 
irada  para  a  direcção  d' esta  Repartição  crearam-se  :-ove  subdelegadas,  e  m;P- 
priniiram-se  quatro. 

'  Dcram-se  WO  demissões  e  558  nomeações  no  pessoal  da  poheia. 


Secretaria  «la  policia  c  sesa  pessoa!. 


F.la  Repartição  reconhecida  e  incontestavelmente  a  mais  bem  montada  e  >v- 
«nfor  da  Província  continua  a  funecionar  com  os  mesmos  empregas  constan- 
tes do  quadro  junto,  e  sob  a  direcção  do  provecto  empregado  publico  o  soe- 
tario  Feliciano  José  Teixeira.  _ 

Seus  empresados  superiores  se  distinguem  por  n.mio  zelo  c  amor  puo  l,,- 
halho  e  bons  resultados  dos  negócios  policiaes.  aos  quaes  guardam  a  ina,,- 
lidelidade.  Assim,  servem  de  exemplo  aos  de  mais,  que  promettem  nnnak,. 
!•  u  consicno  aqui  estas  palavras  cheio  de  sabslação.  porque  distingo  com  cl,;, 
aos  que  sabem  tornar  distincío  c  apreciável  o  severo  caracter  de  emprega,, 

de  confiança.  .  .  \  , 

Pelos  mappas  também  juntos  em  ultimo  logar  conhecera  V  Va.  o  m*.... 
expediente  que  houve  durante  o  anno,  constante  de  33:89,  peças  ofhcuu,.  , 
numero  dos  estrangeiros  que  entraram  nesta  Província,  e  tomaram  visos  para 
difierentes  partes  do  Império:  o  de  escravos  que  obtiveram  passaportes  p 
mradaPro  incia,  que  pairam  de  imposto  a  quantia  de  M  :  100/000  ,o,  na 


razão  (lo  1.">O«0O0  ívis  por  cada  um  nos  mczcs  do  Janeiro  a  Junho,  o  n:i  do 
iOlKOOO  róis  de  Julho  a  Dezembro:  o  dos  indivíduos  que  sc  legitimaram  para 
sahir  do  Império:  e  iinalmento  a  receita  dos  emolumentos  que  foram  recolhidos 
:i  Thesouraria  do  Fazendo,  na  importância  de  1:106/280  réis. 

\  realisae.lo  du  imposto  dos  escravos  que  sahem  vendidos  da  Província  para 
,,  Sul  do  Império.  lem  sido  talvez,  o  olijceto  de  maior  custo  para  mim,  atlenta 
;i  facilidade  com  que  anteriormente  se  despachavam  laes  escravos,  o  que  ali- 
mentou cerías  especulações.  A  cifra  que  deve  ter  dado  o  anno  próximo  pas- 
sado com"  resultado  d'estc  imposto  no  demonstrativo  da  Thesouraria  Provin- 
cial. oiiiVi.mrjda  com  os  dos  últimos  ânuos  transacto.-,  provará  isto  melhor  do 
que  as  expressões  que  mesmo  devo  evitar:  e  o  resultado  que  auferi  o  a  Provín- 
cia mo  compensará  dos  ódios  e  ressentimentos  de  interesses  pessoaes  contra- 
riados: quadros  n.'"  11  a  1  •'>. 

Taes  são.  mais  ou  menos  desenvolvidos,  os  pontos  sobre  que  versa  um  re- 
latório (Tola  ordem.  , 

Ku  já  o  disse  o  repito:  o  lemno  que  me  lem  sido  todo  tomado  por  viagens 
extraordinárias  e  factos  especiaes.  não  me  permitlio  espaço  para  o  estudo  de 
certos  ramos  da  alta  administração  policial... de  modo  que,  por  bem  pago  me 
dou  ainda  em  tudo  com  a  certeza  que  nic  traz  a  consciência,  (único  o  seguro  re- 
filo do  homem  publico  no  Brazilj  de  nunca  me  haver  poupado  ao  serviço  e 
jiem  ao  reclamo  das  partes:  de  haver  sempre  satisfeito  as  elevadas  vistas  de 
V.  Kx  conforme  attestam  as  inexcediveis  provas  de  confiança,  que  \  .  Kx.  mo 
km  prodigaiisado  em  cada  dia,  que  me  penhorarão  eterna  e  vivamente,  an-i 
uMiido-nié  a  buscar  correspondel-as  cada  vez  melhor,  segundo  me  c  gralo  con- 
.-.isiiínv  na  exposição  que  aqui  termina. 

Deus  f.uaide  a  V.  I-x.— Illm."  e  Em::."  Sr.  Conselheiro  Barão  de  S.  Lourenço. 
Presidente  da  Pro\ iueia. 


O  Chefe  de  Policia. 
Antero  Cicero  de  Aws. 
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^BÀ3#$i©  das  embarcações  sujeitas  á  visita  de  Policia,  entradas  no. porto  da  Bahia  durante  o  anno  de  1868 


N.  I 


MEZES 


ESPÉCIE  DAS  EMBARCAÇÕES 


lU 


l'!S 


Janeiro. 


Fevereiro . 


Marco  


Abril  


TOTAL  . 


Ml 


123 


122 


123 
107 


101 


13.1 


1 1  c 


133 


114S 


27 


1 


2i. 

_t  

£7;  2 
21 


12  ! 


IP  1 


I  j  ! 

I  1 
1." 

K; 


! 


1." 


U; 


13 


30Cj     8  lõsj 


lo 

10 


20 


19 


i:.' 

TB 

r,  is 


2i;  .  I2-". 


U.,  11 


13í, 


ir, 


!3!i 


10 


12 


—    i  -r- 

à  1 


mi 


I 


i  |0 


•22 
22 
3:. 


183  30 


I!2| 
Miij 

2 

I0.V  i 
10" 
102 
132 
1!2 


13il 


35C  142-S 


4i  o 


se. 


S.3l, 


1- : 


37 


111 


i;  i 


 ! 


27 


7     7.'i  237 


10 

r  31 

 i 

k1 


112 


PROClDESCIAS 


1 


l;í 


7     2i|  1G 


12!  -St» 


3,- 
40 

se 


4",  43 

30 


27 


3: 
i  • 
.". 

! 

!  ( 
I 

3 

2. 

3 

3' 

2 

2: 


2  :'!) 

r 

'LL  2__ 

r    'J  ; 

::;     ].  !•" 

::  ::  r- 

:<  !7 

i     i|  2!  1:. 


í  Lí 


OBSERVAÇÕES 


2 
1 

3,  4 
-i — 

i!  1 


—  i- 
•23 1 

2;  2s: 

3|  '  22. 


i  ii 


1, '  "J 


!  ! 

U"    27'  37 

:  1 


IS7, 


1  2i 


13  1.- 


Os  navios  de  guerra  entrados  forâo  os  seguintes:  1  fragata  i 
kk  2  lii.iies.  2  transportes,  5  brigues  escuna,  1  vapor  e  2  curv 


e  1  canhoneira  ingle- 
•velas  nacionaes;  1  ca- 

 •  :  !        iilion  .ira "  2  vapores  norte  americanos;  1  núo,  1  vapore  2  fracalas  francezas:  1  cur- 


v.  ia  In-'::  v.'!e",  c  1  vapor  sucjo. 


2  1 


Policia  Jo  Torto  da  Bahia  2  de  Janeiro  ilc  »Çfi9. 


Ckí.Vio  n.  d«  Fijiieiríão— Officinl  da  Visita  do  Porte 


QUADRO  í5as  csuiKircaçõcs 'sííjciías  á  visita  da  Policia,  sabidas  do  porío  da  Bailia  durante  o  auno  de  1808 


Ci<sí:»Ho  n.  dí  Ffjwiròh— OUicial  ih  Yisila  tio  Purlo 


NV  3. 

MOVIMENTO  do  Porto  da  Bahia  durante  o  anno  ilc  1868. 


NACIONALIDADES 

r>f>  INTERIOR. 

SOMMA  TOT  Al 

PARA  0  INTERIOR. 

PAR\  0  EXTER  l'OR 

SOMMA  TOTAL 

3587 

128 

37G5 

172 

848 

479 

859 

326 

153 

77 

126 

339 

1929 

425 

502 

0461 

702 

7956 

Policia  do  Porto  da  Bahia  2  de  Janeiro  de  1869. 

Custodio  R.  de  Figueirêdo,  Official  da  Visita  do  Porto. 


N.4  . 


REL1ÇÍ0  das  Cadeias  da  Província  com  declaração  dos  nomes  dos  Carcereiros 

c  ordenados. 


Cus'o  lio  Ferreira  cTOliveira  , 

João  José  da  Rocha.  

Daniel  Manoel  de  Deos  , 

Floriano  dos  Santos  Pereira  

José  -  Simões  de  Mello  , 

José  de  Salles  Coutinho  

Pedro  Deodato  d'01iveira  

Manoel  Justiniano  de  Menezes   .  .  . 

Camillo  Lopes  Galvão  

Antonio  Ggines  Pinho  

João  Xavier  Almeida  Mattos   , 

Antonio  Rodrigues  Moreira  

Antonio  Marcellino  Barboza  

João  Francisco  Duarte  

Caetano  Rodrigues  da  Silva  

José  da  Silva  Porto  

Roque  Simões  Soares  , 

José  Caetano  do  Carmo  ......  ... 

Manoel  Siqueira  Lima.  

Egidio  Pereira  d'01iveira.  '......, 

Antonio  Bernardo  rios  Santos  Lima.  .  , 

Geraldo  Pereira  Ornellas  

João  António  Maia  

João  da  Costa  Andrade   .  . 

Manoel  Antonio  dos  Reis  

José  Joaquim  de  Araujo  

José  Joaquim  da  Conceição  

Francisco  Ferreira  Leite  

Salvador  Fraucisco  Santa  Ritta.  .  .  .  , 

Telcsforo  Adolfo  de  Miranda  

Mamede  Francisco  Pimenta  

Manoel  Antonio  Soares  Cerqueira.  .  . 

Eugénio  Alves  da  Cruz  

Francisco  Gonçalves  de  Senna  

Pedro  Celestino  Soares  

Fernando  José  Pereira  

Antonio  Manoel  da  Silva  

Francisco  Gonçalves  da  Silva  Ribeiro 
Antonio  Luiz  de  Souza  ........ 

José  Plácido  da  Silva  

Roque  Jo6é  AíTonso  

Thomaz  Pereira  da  Silva  


Vago. 

Francisco  Velloso  da  Rocha  

Domingos  Peregrino  de  Carvalho.'.  .  . 

Elias  de  Sanflago  Souza  •> 

Candido  José  da  Fonseca.  ....... 

Manoel  José  de  Freitas  

Martiuiano  José  Mauricio.  .  .'  

Epifânio  Gonçalves  de  Miranda  

Tertuliano  Pinto  Rio  de  Contas  

José  Maria  Santa  Elena  

José  Clemente  Soares  

Cosme  Damião  da  Silva.  .  

José  Machado  de  Souza  

Bento  Rodrigues  de  Oliveira  

Joaquim  Rodrigues  de  Oliveira  

Joaquim  Pereira  da  Silva.  

Pedro  Luiz  drAlcantara  

Vago  ,  

Isidro  José  Martins  

José  Antonio  Caldeira  •. 

Tertuliano  Pinto  Rio  de  Contas  


CADEIAS 


Correcção 


Abrantes.  .  . 
Santo  Amaro. 
Alagoinhas.  . 


Abbadia  

'Alcobaça   •  .  . 

Barra  do  Rio  de  Contas  .  . 

Barcellos  

Belmonte.  

Conde   .  . 

Cachoeira  

Camisão  

Capim-Grosso  

Carinhanha  

Caetité  

Chique-chique  

Cayrú  

Caravellas  

Camauiú  

Canayieiras.  ..."  

Villa  de  S.  Francisco.  .  .  . 

Feira  de  SanfAnna  

Geremoabo.  ........ 

Joaseiro  

Jaguaripe  

Uaparica  

Inhambupc  

Itapicurú  

•Jacobina  

Jequi  ri çá  

líneos  '  .  .  . 

Lençóes   

Maragogipe  

Mpnte  Santo  

Macaubas  

Monte  Allo  :  .  .  . 

Marahú.   .  .  .'  

•Maracá  ."   . 

Monte  Alegre   . 

Nazarelh  

Nova  Boipeba  

Olivença  

Purificação.  .  .  . '  

Pilão  Arcado  

Porto  Seguro  

Pombal  

Rio  de  Contas  

Sento  Sé  

Santa  Gruz  e  Trancozo.  .  . 

Santa  Izabel  

Tapera  

Tucano  

Taperoá  

Urubu   

Imperial  Villa  da  Victoria. 
Villa  Nova  da  Rainha.  .  .  , 

Villa  da  Barra  

Valença   , 

Viçosa  e  Porto-Alegre.  .  , 

Campo  Largo  

Sanla  Ritta  do  Rio  Preto.  , 
Santa  Izabel  


OÍIDENADOS 


4808000 

4008000 
COíjOOO 

2508000 
808000 
G0S000 
50$000 
S0$0()0 
50$000 
G0S0OO 
50$000 

2.;i '§000 
GOíjOOO 
■  GOgOOO 
GOjjoOO 
GOjJOOO 
008000 
808000 
50SOOO 

íoogooo 
sogooo 

1008000 

1008000 

508000 
GOÍJOOO 

1008O00 

808000 
808000 
808000 
808000 
508000 
808000 

$ 

120§000 
30S000 
50$000 
40800Ò 
80§000 

8 

8 

1408000 
508000 
408000 
808000 
G08000 
808000 
508000 
608000 
GO8O0O 
60$000 
608000 
60800Ó 
.  408000 
120800 
608000 
30SO0O 
608000 
120800» 
1508000 
6O8O0O 

$ 

408000 
608000 


E'  o  ajudante. 


Ainda  não  foi  marcado  ordenado. 


Ainda  não  foi  marcado  ordenado. 
Idem     idem  idem. 


Secretaria  da  Policia  da  Bahia,  11  de  Março  de  1869, 


O  Secretario,  Feliciano  fosé  Teixeira, 
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MAPPA  do  movimento  dos  prczos  da  Casa  de  Prisão  com  trabalho  da  Província  da  Bahia  de  i.°  de  Janeiro  á  31  de  Dezembro  de  1868 
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PRISÃO  SIMPLES 
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Prisão  com  trabalho 
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Existião  no  anno  anterior. 


Entrarão. 


S031MA   li 




Perdoado  pelo  Poder  Moderador., 


Por  lerem  coucluido  a  pena,  ou  terem  sido  despronun- 
ci;idos  


Por  lerem  ido  responder  ao  Jary  fora  da  Capital 


Por  lerem  sido  transferidos  para  outras  prisões. 


O 

í 

Y 

^    i    Por  lerem  falecido  no  liorpilul  da  Misericórdia. 

n 


II   m      Por  terem  ido  doentes  para  o  hospital  da  Mizericordia. 

v  I 


Por  lerem  falleci.lo  ns  informaria  d'cste  Estabelecimento. 


?OjP!A  DOS  QUE  SAHir.ÃO. 


FlCÃO  EXISTINDO . 
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Secretaria  du  Cosa  dc  Prisão  com  trabalho  du  Uabiu  2o  de  Fevereiro  dc  18G9. 


O  Escrivão,  Antonio  Carlos  da  Silva  Seixas, 


Demonstrativo  da  enfermaria  da  Casa  de  Prisão  côsí  Malho  do  1°  dc  Janeiro  á  31  de  Dezembro  de  Í808.  Organisado  pelo  Dr.  João  Ferreiro  de  Bittencourt  c  Sá  Medico  do  Estabelecido. 
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Ferreira  do  Bittencourt  Sá,  Medico  do  Estabelecimento. 


Bahia  e  Secretariada  Casa  de  Prisão  com  trabalho  l.«  de  Março  de  1869. 


Dr.  João  Ferreira  de  Bittencourt  Sá. 


HAPPA  DSIONSTã&TIVO  ém  $nm  recolhidos  á  Cadeia  da  Correção  durante  o  anno  dc  «808 


jy»  iH0  presos»»  1793  c  MloccrS.  1.  -cão  «islindo  1SI  ™Jo  taces  85  o  moitas  30. 


Custodio  Ferreira  d  Oliveira— Administrador  o  Carcereiro. 


PROVÍNCIA  DA  BAHIA. 

Movimento  da  Galé  «o  auno  de  1868 


No  Arsenal  de  Marinha . 
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Anlonio  José  de  Souza— Encarregado. 


TUAVVA  ao  movimento  dos  mcncllRON  Ha  Casa  «la  Asylo  ao  1.°  do  Janeiro  íl  3i 

<S»  H&ezcmBsro  de  iStís. 
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0  Administrador,  Jo.it1  Vio  do  Mello. 


TRABALHOS  da  Secretaria  da  Policia  da  .Bahia  durante»  anuo  de  1868 
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•     d_  Houve  uma  diííerença  para  mais  d.)  expediente  io  anno  de  18G7  Je  7202  peças  olficiaes. 

Stcrelaria  da  Policia  da  Bahia,  13  dc  março  uc  !80D. 


0'Secretario,  Feliciano  José  Teixeira. 


N.e  12. 


Qiiniíio  «los  oNcrnvoN  dcspacíandos  por  «s<a  Mcparílçíío  duranio  o  anno  rto 
18©@,  4!cs2;;naatloM  por  meaw.y  o  iiuo  pagaram  imposto. 
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Secretaria  da  Policia  da  Bahia  13  do  Março  tlc  1 S0O- 


0  Secretario,  Feliciano  José  Teixeira. 


N.°  13. 


QUADRO  «los  indivíduos  que  kc  legitimarão  por  esta  Repartição  para  fora 
do  Império  durante  o  anuo  (lo  1SG8,  com  designação  do  suas  naclona- 
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Secretaria  da  Policia  da  Bahia  13  de  Março  de  18G9. 

0  Secretario,  Feliciano  José  Teixeira. 


Qt/ÁDItO  <Ios  Indivíduos  vindos  das  «tirei  en<cs  Provincial  do  minério  o  qno  (oiunrnui  v 
para  seguirem  scos  destinos  «lurai»  to  o  nnuo  «Io  ISO»,  com  designação  de  suas.iiacloi 
dadcs 
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Secretaria  da  Policia  da  Bahia  13  do  Março  de  18G9. 

"  O  Secretario,  Feliciano  José  Teixeira, 


RELAÇÃO  nominal -dos  Empregados  da  Repartição  da  Policia  d'esla  Província. 


Feliciano  José  Teixeira  

Francisco  Candido  Rodrigues  de  Castro. 

Custodio  HebcIIo  de  Figueiredo  

líogerio  Gtianaes  Mineiro  


Candido  Silvestre  de  Faria. 


Francisco  .Manuel  de  Figueiredo. 


João  Pedro  da  Cunha  Valle.  . 
Feliciano  José  Teixeira  Filho. 

José  Manuel  Garcia  

Fileto  Gomes  de  Menezes.  .  . 


CLASSE 


Secretario. 
OíTicial.  .  . 


Amanuense 


Amanuense  e  Thesoureiro 

Porteiro  

Continuo  •. 


DATA  DE  NOMEAÇÕES 


18  de  Janeiro  de  íS58. 
7  de  Abril  de  1857.  .  . 
30  de  Janeiro  de  1867. 
11  de  Agosto  de  1867. 

19  de  Março  de  1857  . 


EXERCÍCIOS 


30  de  Novembro  de  1858 
7  de  Novembro  de  1867. 
27  de  Junho  de  1857.  .  . 
21  de  Abril  de  1864.  ,  . 


l.°  de  Fevereiro  de  1858 
22  de  Junho  de  1857.  .  . 
IS  de  Março  de  1807.  .  . 
31  de  Agosto  de  1867  .  . 
22  de  Junho  de  1857.  .  . 


No  mesmo  dia 


Secretaria  da  Policia  da  Bahia,  13  de  Moreo  de  1869. 


O  Secretario,  Feliciano  José  Teixeira . 


DA  FORÇA  DESTACADA  SOB  N,  1 


S 0  Batalhão  de  infantaria  da  guarda  nacional  aquartelado. — Happa  da  forca  do  mesmo 

batalhão. 
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Os  addidos  vão  ser  aaianliã  desaquartelados  por  isso  só  pôde  conlar  com  o  tal  de  478  pertencentes  ao  5.°  Batalhão. 


Da  Rocha  Lima 


RELATÓRIO 

DO 

COMIDÀffl  DO  MO  POLIOIAL 


lllm.»  c  Exm."  Snr. 


Cumprindo  a  ordem  de  V.  Ex.  e  em  execução  do  arl.  U9  do  regu- 
lamento de  .0  de  Março  de  1859,  apresento  aV.Es.  ore ale m ■*»  tra- 
balhos e  occurrencias  mais  notáveis,  que  lem  havido  neste  corpo,  do  d... 
i  .•  de  Fevereiro  de  1808  ao  ultimo  de  Dezembro  do  mc»mo  auno. 


Estado  da  força  e  s««s  alterações. 


Cortai,  este  corpo  a  permanecer  com  .  ■  ulc de- 
«gundo  a  sua  creação,  que  teve  legar  pela  h»  n ,  961  de  A  ^a,  de  65 
por  ler  o  electivo  marchado  para  a  campanha;  e  compôs to  ^  «laí°s 
™i   e  menor  e  seis  companhias  devendo  lud o  fazer  um  lota  1-  0  ra- 
«as.com  os  vencimentos  apontados  na  lahella  n  1  d  Lc 
Maio  de  1883,  dada  para  o  corpo  ctlecUvo,  e  pela  qual  to  mandado,  que 

^^t^^  -  -mandado  por  major,  gizado  . 


4 

por  um  capitão  mandante,  conservando-sc  nos  exercícios  decommandan- 
íc  c  no  de  Ajudante  o  major  e  tenente,  que  nesses  logares,  serviam  no  cor- 
po eílcclivo,  havendo  o  tenente  secretario  do  mesmo  passado  a  capitão. 

O  estado  effectivo  do  corpo  no  dia  31  de  Janeiro  do  anno  pretérito  cons- 
tava de  408  praças,  segundo  o  mappa  n.  1  addicionando-sc  a  estas  um  ca- 
pitão e  um  tenente  que  ha  para  mais,  c  143  praças  que  se  engajaram  do 
J. a  de  fevereiro  a  31  de  Dezembro,  tudo  de  18C8,  clevou-se  aquclle  nu- 
mero a  <>G  1 . 

Abate-se  deste  numero  92  praças,  a  saber:  uma  por  ler  sido  aposen- 
tada. 1  demillida,  0  remedidas  para  as  prisfies  publicas  afim  de  cumpri- 
rem as  srnleiiças  a  que  foram  condnmiadas,  3  que  se  acham  desertadas, 
8  fallccidas  das  quaes  ;>  em  suas  casas,  por  estarem  com  licença  c  3  no 
hospital,  S  que  tiveram  baixa  por  tempo  completo,  1o  que  o  não  comple- 
taram, *21  que  foram  remeltidas  para  o  exercito,  4  por  máo  comporta- 
mento, c  2o  por  incapacidade  pliysica,  vindo  por  isso  a  ficar  o  n.  de  4G1, 
que  efleeiivamente  existia  em  31  de  Dezembro  de  1SGS,  vindo  a  faltar  para 
o  estado  completo  230  praças  como  verá  Y.  Ex.  do  mappa  n.  2. 

No  estado  completo  do  corpo  são  incluídas  O  praças,  que  fazem  o  ser- 
viço de  eavalkiria,  empr<'gando-se  ellas  em  diversas  ordens,  e  pertencem 
a  primeira  companhia . 

Tal  numero  de  praças  para  semelhante  serviço  é  por  demais  limitado, 
e  bem  assim  os  Tcavailos  existentes;  por  isso  que,  a  U)  de  Dezembro  fo> 
ravn  arrematados  em  hasta  publica  3  por  ordem  deV.  Ex.  contida  cm  offi- 
oio  de  10  de  Outubro,  vindo  por  isso  a  faltar  para  o  estado  completo  da 
tabeliã  respectiva  C. 

Dos  2í  cavallos  da  companhia  de  caçadores  a  cavallo,  quo  existiam 
no  serviço  d'esle  corpo,  G  por  ordem  de  V.  Ex  de  9  de  Dezembro  do  anno 
passado,  foram  recolhidos  a  mesma  companhia  o'  um  morreo  em  via- 
gem na  Fazenda— Recreio— ,  conforme  a  communicação  feita  pelo  Dr. 
Chefe  de  Policia,  por  oflicio  de  28  de  Dezembro,  do  que  dei  sciencia  a  V. 
Ex.  achando-se  actualmente  17  coadjuvando  o  serviço. 

Dos  G  paraguayos,  que  por  ordem  do  governo  vieram  para  o  serviço 
especial  da  coxia  de  cavallaria  d'este  corpo,  foi  um  remctlido  ao  quartel 
general  n  28  de  Dezembro  do  anno  .passado,  ficando  5,  que  com  1  man- 
dado aprezenlar  a  3  de  Abril  do  mesmo  anno,  por  ordem  do  governo  e  4 
a  23  de  Setembro,  p refaz  o  numero  de  10,  cujos  vencimentos  são  na  ra- 
zão de  GOO  rs.  diários,  segundo  determinação  da  1'residencia. 


EiispecriSo» 


A  que  por  meu  podido  feito  ;io  antecessor  de  V.  Kx.  foi  mandada  para 
examinar  <:  vorilicar  Iodas  as  faltas  c  dc-leilos,  que  encontrei,  quando  as- 
sumi o  cojanuindo  d'eslo  corpo,  leve  priitclpio  a  ~0  <\  •  Marro  de  I S '1 3  e  l-.-r- 
jiiinou  a  27  de  '•  )utul>ro,  c  do  relatório  respectivo,  verá  V.  .Kx.  a  ra/.âo  ror 
que  estão  até  hoje  paralizados  diversos  trabalhos  que  somente  poderão 
proseguir  quando  c  pela  forma  que  V.  Kx.  ordenar. 

Of fieiísê  assgre  forniu. 

Por  acto  de  V.  Kx.  de  25  de  Setembro  do  armo  pa>jdJo,  íoi  coroo  ta! 
mandado  servir  n'cstc  corpo  uni  capitão. 

Pnr  aclodeV.I-x.dc  9,  lambem  dc  Setembro,  fui  exonerado  um 
dos  alferes  da.      Companhia  achando-se  até  hoje  varro  eslc  logar. 

Nomeísçcss. 

Por  acto  de  V.  Ex.  de  G  dc  Novembro  do  mesmo  anno,  foi  nomeado 
capitão  para  a  õ.a  companhia'  d'estc  corpo,  o  tenente  secretario  do  eíTecíivo, 
e  para  exercer  este  Jogar,  um  ex- Alferes  do  Exercito. 


JF&Sgeciiss  eu  êos. 


Do  dia  1.  de  Fevereiro  de  1868  a  3í  de  Dezembro  falleccram  em  suas 
cazas  1  capitão  c  4  soldados,  e  no  hospital  d'esle  corpo  3. 


G 

Aposentadoria, 


Por  acto  de  V.  Ex.  do  19  de  Fevereiro  do  anno  passado  foi  aposentado 
um  soldado  da  1  ."companhia. 


M&SgiiStíi: 


Continua  esto  estabelecimento  cm  bo.i  marciia,  havendo  sido  a  cllo 
recolhidas  por  doentes  do  i.M.í  Fevereiro  de  18G3  a3í  do  Dezembro  33í> 
Iónicas,  que  com  30  existentes  nVssc  ultimo  dia  pre fizeram  3SG,  das  quacs 
sahirumôGO,  falleceram  3  e  fi:;ar;u:i  ciistindo  i",  conforme  sc  verifica  do 
mappa  n.  3. 


Adiaram- sa  preso;  respondendo  a  conselho  criminal  dous  soldados, 
ja  souíonciaiios  tr»fs  o  foram  remettidos  afim  dc  cumprirem  sentenças  nas 
prisões  publicas  seis,  ede  correcção  quatro,  tudo  dc  accordo  com  o  dispos- 
to no  repnamenlo  do  corno. 


*'l  *r  +  +  ,r\ 


de  péssima  qualidade  o  actual,  devido  isto  a  má  qualidade  das  fa- 
zendas, que  porcncomnvnda  do  conselíio  administrativo  d'es'c  corpo,  cm 
tempo  do  faliecido  meu  antecessor,  foram  mandadas  vir  pela  caza  com- 
rncrcial  dc  Uumph  t  C. 

1'ara  sanar  esto  c  outros  inconvenientes,  que  se  tem  dado  na  manu- 
factura do  fardamento,  feito  dentro  do  quartel,  entendi  solicitar  a  V.  Ex. 
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como  o  fiz  por  oílicio  de  1C  dc  Outubro  do  1868,  que  pela  repartição  com- 
petente fossem,  não  só  encommendadas  as  fazendas  precisas,  como  lam- 
bem promptificado  o  fardamento;  sendo  nas  epochas  competentes  recebi- 
do, medida  esta,  que  por  V.  Ex.  foi  acolhida. 


Armamento  e  ctjtuipmneizto- 


Em  todos  os  meus  passados  relatórios,  lenho  feito  verão  governo  o  mão 
estado  do  armamento  e  equipamento,  de  que  ainda  se  serve  este  corpo,  já 
por  demais  vencido  e  estragado,  pedindo  a  substituirão  das  armas  pelas  ú 
Minic  c  dc  espolcia. 


A  que  se  achava  empregada  n'esles  serviços  em  31  de  Janeiro  do  anrio 
passado,  constava  dc  Í26  praças,  entretanto  que,  em  31  cio  Dezembro  do 
mesmo  anuo,  subio  a  218,  segundo  o  demonstra  o  mappa  a.  4 


Do  dia  2í  de  Janeiro  de  1SG8  até  31  de  Dezembro  do  mesmo  anuo,  re- 
cebeo-se  da  Thesoiiraria  Provincial  a  somma  de  Us.  193:ÍS5jjS5G  a  saber: 
•}  3S:&S7í^20,  importância  dos  prcís  rola  ti  vos  a  lodo  aquclie  tempo,  não 
só  das  praças  existentes  na  capiial,  como  também  das  destacadas;  Bs. 
41:142,^827  das  folhas  dos  oliiciaes  durante  o  mesmo  lempo;  Réis, 
10:070§700,  das  forragens;  Bs.  228$160  dos  forcados;  Rs.  iíô<ji09,  para 
pagamento  dos  empregados  noiiospil.il,  Rs.  í30$000,  para  pagamento  do 
cosiiiiiciro  do  hospital;  Bs.  1:232:9-j0,  diversas  desnezas  feitas  com  os- 
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transportes  de  officiaes,  c  Rs.  1:308<[GOO,  prels  dos  paraguayos,  tudo  rela- 
tivo ao  mesmo  tempo,  c  consta  do  demonstrativo  n.  5. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex. 


lllm.Exm.  Sr.  Conselheiro  Barão  de  S.  Lourenço  Presidente  d'es!a 
Província. 


José  Antonio  Marinho  de  Queiroz-, 
Major  Commandante. 
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José  Antonio  Marinho  de  Queiroz, 
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CORPO  POLICIAL  PROV1SOR1 


N-  2. 


QUARTEL  NA  MOURARIA  31  DE  DEZEMBRO  DE  1868. 
• 

ESTADO  MAIOR  - 

ESTADO  ME- 
NOR 

OFFICIA.ES  f 

Sargenlos       '  II 

Cabos  | 

.  SOLDADOS 

• 

Corneteiros  | 

TOTAL                                1  ' 

Cnpilão  agregado  •                    |  . 

CAVALL0S 

Major  commandanle  geral 

Capitão  mandanle 

Tenente  ajudante 

• 

Tenente  secretario 

Tenente  quartel  mestre 

Tenente  cirurgião  mór 

Alferes  cirurgião  ajudante 

Sargento  ajudante 

Cornelciro  mór 

Capitães 

Tenentes 

Alferes 

De  infantaria 

'C 

C3 

'p 
£*■ 
C3 

o 

O 

Ferrador 

Do  corpo 

Do  deposito  de  inslrucção 
de  caçadores  a  cavallo 

Do  pessoas 

— -  1 

f"  í 
o  l 

H 

! 

i 

1 

1 

1 

I 

1 

i 

•  •  •  • 

1 

3 
d 

1 

3 
1 

•  •  •  • 

3  4 
1]  8 

0 

33 
7 
2 

9 

12G 
175 
14 
1 
1 

14 
2 
•  í 
3 

2 
í 
1 

32 

ISO 
198 
20 
2 

1 

17 
7 
1 

3 

3 

• » •  • 

— i 

3  1 

18  1 

5  i 

2  i 

7 

1 



1 

G 

12 
2 
2 

1 

2 

•  •  •  • 

Ausentes      -     Com  hcença  :  j 

•  ■  •  • 

J 

?! 

1 

1 

....[  2 

J 

1 

2  j 
t 

i 

Falta  completar  ,  . 

1 

i 

•J 

1 

1 

i 

1 

1 

1 

6 

6 

U 

ll 

25 
* 

48 

4-SÍ 

t 

346 
228 
574 

8 

"s 

1 
í 

1 

•  í 

12 

461 
239 
700 

1 

7 

17 

o 
o 

.          •                                                        "  i 

i 

1 

i 

1 

1 

1 

1 

1 

■o 

6 

12  24 

!i  1 

s 

José  Antonio  Marinho  de  Queiroz, 
Major  commandanle. 
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MAPPA  do  movimento  do  hospital  do  Corpo  Policial  provisório  da  provinda  da  Bahia  desilc  i.o  de  Fevereiro  alé  31  do 

Dezembro  de  í  808. 
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Corpo  Policial  Provisório. — Alappa  da  força  empregada  mos  destacamentos  e  diligencias. 


QUARTEL  NA  MOURARIA  31  DE  DEZEMBRO  DE  1868. 
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José  Antonio  Marinho  de  Queiroz,  Major  Commandaiile. 
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CORPO  POLICIAI  F&OVISORIO 

Doniiiiislr&lívo  ta  <!ta';ieh'os  recebidos  da  Thosouraria  Provincial  de  21  do  Janeira  do 

iiihú  a  31  do  Dezembro  do  mesmo  anuo. 


Importância  dos  p.-ols  tio  21  do  janeiro  do  1803,  a  31  do  dezembro  do  mesmo 
inclusivo  das  praças  Joslíifíidas  

Idem  das  folhas  doa  úfílcinos,  do  janeiro  dc  1808,  o  31  do  dezembro  do  mesmo, 
inclusivo  dos  ofílciaos  destacados  

ldom  das  forragens  do  janeiro  de  1808,  a  31  do  dezembro  do  mesmo  

Idem  dos  prol»  dos  forcados  do  21  de  janeiro  do  18G8  a  31  do  dezembro  do 

mesmo  í "  "  V 

Idem  dos  empregados  do  hospital,  dc  janeiro  do  1868  a  31  dc  dezembro  do 

mesmo  :  •  • ' '. 

Idem  para  pagamento  do  africano  livro,  cosinheiro  do  hospital,  de  janeiro  dc 

1SU8  a  31  de  dezembro  do  mesmo  

Idem  de  diversas  dospozas  feitas  com  transportes  dc  diversos  ofliciacs  ornais 

despezas,  do  janeiro  do  1803  a  31  dc  dezembro    

Idem  dos  prcls  dos  paraguayos,dc  21  do  janeiro  a  31  dc  dezembro  dc  1S08  


■I  38:8878420 

41:1423827 
10:070,<j700 

228j}  1 G0 

i-mm 

1808000 

j:232$950 
l:308S00O 


Quartel  na  Mouraria  31  dc  Dezembro  do  1808. 

Adolpho  Dinis  Gonçalves,  tenente  ([uarlcl-rncslre. 
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COMMANDO  DAS  ARMAS  DA  BAHIA. — Mâppá  dos  voluntários  da  pátria  que  tem  embarcado  para  a  côríe  desde  o  começo  da  guerra  contra  o  gover- 
no do  Paraguay  até  31  de  dezembro  do  anno  passado. 
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Luiz  José  Monteiro— Coronel  ,r. 


COMMANDO  DAS  ARMAS  DA  BÂHIA. — Mappa  4la  forca  dá  guarda  nacional  designada  para  o  serviço  da  actual  guerra  contra  o 
Paraguay  que  tem  marchado  desta  província 'desde  o  começo  da  mesma,  até  31  de  Dezembro  do  anno  passado. 


Luiz  José  Montsiro— Coronel . 
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Luiz  José  Monteiro,— Coronel; 


nrlcl  ,1a  Cairar.mlo  tina  umas  da  Bahia  8  de  M»''S» 
flí  1880. 


DO  DOUTOR 


INSPECTOR  DE  SAÚDE  PUBLICA 


MSPECTOM  DE  SAUDE  PUBLICA  DA  BAHIA  10  DÉ  MARCO  DE  1SG9- 


Mm.  e  Exm.  Sr. 


Tenho  a  honra  do  enviar  a  Y.Ex.  urna  copia  do  relatório,  qae,  cm  vir- 
tude do  disposto  no  regulamento  de  29  de  setembro  de  18131,  remcltido  ao 
presidente  da  junta  central  de  hygicne  publica,  acercado  estado  sanitário 
desta  província,  durante  o  anno  findo. 

D'essa  época  cm  diante  nenhuma  alteração  notável  se  ha  dado  era  re- 
lação ao  estado  sanitário  desta  capital,  visto  como  teem  geralmente  reinado 
aquellas  individualidades  mórbidas,  próprias  da  estação  em  que  nos  acha- 
mos, havendo  mesmo quasi  que  desapparecido  a  dysenleria;  a  qual  no  ulti- 
mo período  do  anno  passado  revestio  a  forma  epidemica,  e  de  cujo  objecto 
oceupei-me  no  mencionado  relatório. 

Si  o  estado  sanitário  desta  capital,  á  despeito  de  tantas  causas  de  insa- 
lubridade, que  cercara-nos,  apresenla-se  actualmente  graças  á  Divina  Pro- 
videncia, sob  um  aspecto  favorável,  o  mesmo  não  succedeem  difTerentes  lo- 
calidades de  Aira,  onde  a  dysenteria,  e  febres  de  mão  caracter  se  hão  exten- 
samente desenvolvido,  de  sorte  que  V.  Ex.  em  vista  do  que  representaram 
as  auctoridades  respectivas,  fez  partir  para  esses  pontos  facultativos  com  o 
fim  de  prestarem  a  população  desvalida  os  soccorros  do  que  carecessem. 

Nada  posso  dizer,  no  entretanto,  acerca  da  intensidade,  e  de  quaesquer 
circumstancias  que  a  respeito  tenham  occorrido  nessas  localidades,  porque 
nenhuma  communicação  hei  recebido  dos  facultativos  que  por  V.  Ex.  fo- 


& 

ram  encarregados  dessas  commissões,  aproveitando  o  ensejo  para  fazer  esla 
reclamação,  por  quanto  sem  esclarecimentos  ministrados  por  aquelles  que 
teem  a  seu  cargo  trabalhos  dessa  ordem,  nenhuma  informação  seguTa  posso 
prestar. 

Deos  guarde  á\T.  Ei. 

Illm.  Exm.  Sr.  Barão  de  S.  Lourenço  digno  presidente  da  província, 


Dr.  José  de  Góes  Siqueira, 
Inspector  de  saúde  publica. 


ILLM.  E  EXH.  SNR. 


Cumpre-nos  em  vista  do  que  dispõe  o  art.  SI  do  regulamento  de  29  de  setem- 
bro de  1851,  submetter  a  illustrada  consideração  de  V.  Ex.  os  factos  raâis  notáveis 
concernentes  ao  estado  sanitário  desta  província— durante  o  anno  findo. 

Ura  trabalho  desta  naturesa  podia  ttfrnar-se  de  sunimo  interesse  e  utilidade— se 
por  ventura  fosse  organisado— mediante  observações  e  dados  ministrados  por  pes- 
soas competentes,  que  nos  diversos  ceptros  de  população  da  província,  tivessém  á 
seu  cargo  tudo  quanto  fosse  relativo  a  hygiene  e  salubridade.  Falta-nos,  porem,  in- 
felizmente similhante  elemento,  e  assim  os  complicados  e  importantes  problemas 
tendentes  á  climatologia,  á  geographia,  á  statistica  medica  e  muitos  outrosr  não 
podem  ser  convenientemente  discutidos  e  eluciados. 

Notável  lacuna,  pois,  ha  cm  tal  objecto,  porquanto,  diante  de  informações 
pouco  exactas  e  sem  bases  seguras,  não  é  possível  que  entremos  na  apreciação 
de  certas  questões. 

0  estado  sanitário  do  anno  findo  comparativamente  ao  do  anno  anterior— offe- 
receu  mais  notáveis  alterações. 

Si  não  tivemos  de  luctar  com  a  febre  amarella  e  cholera-morbus,  cujos  flagel- 
los  com  justa  razão  tanto  impressionam  e  assustam  a  população,  em  consequên- 
cia das  devastações  que  costumam  exercer,  manifestarara-se,  no  entretanto  em 
varias  localidades  do  centro  e  do  litoral  algumas  afecções,  que  não  poucas  vidas 
ceifaram.  As  febres  paludosas,  revestindo  differentes  formas,  e  a  dysenteria  foram 
as  entidades  mórbidas,  que  mais  intensa  e  extensamente  desenvolveram-se. 

As  freguesias  da  Madre  de  Deus,  de  S.  Sebastião,  Passé,  Cruz  das  Almas,  Mun- 
do Novo,  Monte-Alegre  e  villa  de  Canna  Vieira,  foram  aquelles  pontos,  onde  as  fe- 
bres paludosas  revelaram-se  em  mais  larga  escala,  vendo-se  por  isso  o  governo  da 
província,  em  face  das  solicitações— que  lhe  endereçaram  as  autoridades  respecti- 
vas, obrigado  á  enviar  para  ali  os  soccorros  mais  urgentes  e  necessários,  os  quaes 
nunca  a  administração  deixa  de  empregar  em  pról  da  população  desvalida,  desde 
que  delles  realmente  carece. 
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Quanto  a  esta  capital  no  primeiro  semestre  do  anno  referido  o  estado  sanitá- 
rio conservou-se  sem  modificação  importante,  visto  como  geralmente  reinaram 
aquellas  moléstias,  consideradas  communs  ou  que  sôem  dcscnvolver-se  sob  a  in- 
fluencia de  causas  ordinárias.  O  mesmo,  porem,  nãosuccedeu  do  segundo  semestre 
cm  (liame,  porque  além  da  varíola,  e  do  sarampo,  de  que  já  notavam-sc  alguns 
casos,  embora  isolados  no  semestre  anterior,  a  constituição  medica  d'esse  perío- 
do caracterisou-se  pelo  desenvolvimento  de  alterações  do  tubo  digestivo,  reves- 
tindo mais  particularmente  a  forma  de  dysenteria,  ou  de  simples  diarrhea. 

0  predomínio  d'essas  affecções  produzio,  cC.mo  era  de  prever,  serias  appre- 
hensões,  pois  temíamos  que  as  influencias  climatéricas  <:  outras  condicções  meteo- 
rológicas associadas  a  numerosas  causas  locaes  de  insalubridade— que  cercavam- 
uos,  concorressem,  para  que  a  dysenteria,  adquirindo  um  caracter  grave  6  mortí- 
fero, ampliasse  maisá  mais  a  sua  esphera  de  destruição. 

«Não  admira,  dissemos  nós  em  um  trabalho  que  sobre  este  objecto  publicamos, 
que  sob  a  influencia  do  nosso  clima,  e  da  estação  em  que  nos  achamos,  a  qual  se- 
guio-seá  um  inverno  bastante  secco,  que  diante  do  concurso  de  algumas  condi- 
ções meteorológicas  d'essa  ordem,  sobresahindo  entre  ellas  o  grau  exagerado  ;i 
que  ha  subido,  e  em  que  se  ha  mantido  em  largo  período,  a  temperatura^acompa- 
nhada  quasi  sempre  de  humidade,  reunindo-se  á  essas  condições— causas  locaes 
■de  insalubridade,  que  permanentemente  cercam-nos,  fócos  perennes  de  onde  des- 
prendem-se  emanações  miasmatieas  de  diversa  origem  e  natureza,  não  admira, 
repetimos,  que— da  acção  prolongada  e  complexa  de  causas  tão  activas,  resultem 
estados  mórbidos,  de  uai  certo  caracter,  que  extensamente  c  com  alguma  intensi- 
dade flfllijam  a  população. 

Não  é  novo  este  phenomeno  era  nossa  província:  recordamo-nos  de  que  no  ve- 
rão de  1859  a  1830,  quando  uma  secca  horrível  a  devastava,  as  manifestações  mór- 
bidas que  então  desenvoiveram-sc  em  grande  escala,  apresentaram  quasi  que  o 
mesmo  aspecto,  a  mesma  siniilhança,  parecendo  que  derivavam-se  de  causas  ou  de 
influencias,  qnaes  as  que  presentemente  com  mais  energia  actuam  e  preponderam.» 

Não  deviam  de  ser  (aes  apprehrnsões  reputadas  como  infundadas  ou  filhas  do 
terror— era  presença  de  tantas  circunstancias  que  patenteavam-se,  que  pareciam 
agglomeradas,  e  dos  terríveis  exemplos  que  colhemos  da  historia  da  dysenteria 
pois,  conforme  a  opinião  íIh  observadores  muito  distinctos,  d'enlre  as  "moléstias 
dos  paizps  qneales  nenhuma  c,  como  ella  tão  geral,  tão  frequente  e  tão  funesta  e 
quando  reina  epidemicamente  é  mais  mortifera-algumas  vezes— do  que  o  typlio 
e  a  febre  amarelia.  No  Egypto,  diz  Desgenettes,  o  numero  dos  militares  mortos  de 
peste-durante  a  expedição-elevou-se  a  1,08!),  e  o  daquelles  que  pereceram  da 
dysenteria  no  mesmo  espaço  de  tempo  á  2,4G8.  Segundo  o  sábio  professor  Grien- 
s.nger,  ma.s  da  metade  das  autopsias  por  elle  praticadas  no  Egvpto  isto  è  1SG 
sobre  263,  eram  relativas  a  dysenteria.  A  dysenteria,  nota  com  razão  Deliodx  'é  de 
todas  as  moléstias  dos  paizes  quentes,  a  que  fornece  a  cifra  mais  elevada  de  mor- 
talidade absoluta:  esta  consequência  è  devida  menos  à  sua  gravidade  individua! 
do  que  a  continuidade  do  seu  reinado  endemo-epidemico,  e  a  multiplicidade  dê 
suas  manifestações. 


Rnfz— cm  seus  estudos  históricos  c  statisticos  sobre  a  Martinica— exprimc-sc 
sobre  este  assumpto  do  modo  seguinte: — A  dysenteria  é  por  toda  a  parte  e  sem- 
pre o  verdadeiro  flagello  dos  paizes  quentes,  moços  e  velhos,  aelimados  e  não  acli- 
mados,  sóbrios  ou  intemperanles,  homens  ou  mulheres,  soldados,  marinheiros, 
religiosos  todos  são  expostos  á  seus  golpes.  Não  se  acham  homens  nas  colónias, 
cuja  existência  ella  não  haja  posto  em  perigo— ao  menos  uma  vez,  c  suas  recahi- 
das  ainda  são  mais  graves:  ú  por  isso— que  mais  subida  torna-se  a  mortalidade 
entre  as  tropas,  que  ali  teem  residência  prolongada. 

Não  foram,  portanto  , exagerados  os  nossos  receios,  porem,  graças  á  Divina 
Providencia,  a  moléstia  não  adquirio  tão  feio  aspecto  e  medonhas  proporções,  por- 
que, em  geral,  manifestou-se  sob  uma  forma  benigna,  cedendo  a  meios  therapeu- 
ticos  simples,  desde  que  eram  opportuna  e  mfUhodicamentc  empregados. 

De  qnasi  todos  os  collegas,  residentes  n'esta  capital,  procuramos  ouvir  o  que 
a  respeitp  pensavam.  Sollicitose  pressurosos  acudiram  elles  ao  convite,  que  lhes 
dirigimos,  e  em  uma  reunião  especial  emittiram  sua  opinião  esclarecida,  e  confir- 
mada pela  praclica.  Com  esse  valioso  auxilio  indicamos  á  administração  da  pro- 
víncia as  medidas  hygienicas,  que  então  pareciam  mais  reclamadas,  e  organisanios 
instrucções  ou  conselhos  adaptados,  que  furam  publicados,  e  destribuidos  pela  po- 
pulação. 

Si  ainda  não  está  de  todo  exlinclu  o  mal,  comltido  muito  ha  declinado,  pois  so- 
mente agora  apparecem  fados  isolados,  como  poder-se-ha  verificar  jjelas  notas  do 
obituário,  que  a  este  acompanham. 

As  pessoas  debilitadas  por  padecimentos  chronicos,  ou  que  eníregavam-se  ú 
excessos,  á  desvios  de  regimen,  e  as  creanças,  foram  de  preferencia  as  que  mais 
soffreram. 

Nas  casas,  nos  collcgios,  conventos,  c  estabelecimentos,  onde  observavnm-se 
o  aceio,  e  os  de  mais  preceitos,  aconselhados  pela  hygiene,  raros  foram  os  casos 
lalaes,  que  se  deram. 

0  estudo  e  a  experiência  nos  hão  feito  convencer  de  que  a  propagação  de  ins- 
trucção  ou  conselhos  appropriados  em  occurrcncias  dVssa  natureza,  é  uma  medi- 
da assas  profícua,  e  sempre  cornada  dos  melhores  resultados. 

Trabalhos  taes,  quando  derivados,  e  sauccionados  pc!u  sciencia  jamais  deixam 
de  prestar  alguma  utilidade.  E'  esta  a  pratica,  c  o  exemplo  que  nos  dão  a  Ingla- 
terra, e  os  outros  paizes  illuslrados,  cujas  administrações,  desde  que  se  arreceiam 
do  accomnníltimento  d'um,  flagello  epidemicc,  cuidam  de  effecluar  as  medidas 
preventivas  necessárias,  c  de  espalhar  por  t-ntre  a  população  ideias,  esclareci- 
mentos úteis  práticos,  de  sorte  que  esta  de  sua  parte,  quanto  é  possível,  esteja 
disposta  e  preparada  para  recebel-o  ecomelle  luctar.  Em  similhantes  crises  me- 
lhor será  que  os  espíritos  estejam  prevenidos  para  encarar  o  mal  de  frente,  e  di- 
rectamente combatel-o,  do  que  deixal-os  entregues  a  ignorância,  á  vacillação  c  ao 
medo. 

Do  quadro  junto  verá  V.'.Ex.  qual  a  mortalidade  d'esta  capital  durante  o  anno 
ultimo,  cujo  trabalho,  cora  quanto  imperfeito,  relativamente  á  classificação  noso- 
logica,  todavia  alguma  luz  ministra  sobre  o  objecto. 
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A  creação  <l'uro  pessoal  habilitado,  que  especialmente  oceupe-se  do  estudo  o 
trabalhosleoncernentes  a  stalistica  sob  o  ponto  de  vista  medico  hygienico— será  uma 
excellente  medida,  e  um  thermometro  seguro,  mediante  o  qual  poderemos  avaliar 
os  elementos,  as  forças  de  existência,  permitta-se-nos  a  expressão,  do  nosso  paiz. 
Si  a  slatisliea  é  a  arte  das  sciencias  económicas  e  tia  hygiene  publica— é  claro,  que 
sem  ella  nenhum  facto  nenhum  problema  suciai  poderá  ser  apreciado,  discutido  e 
evidentemente  demonstrado. 

Não  basta  que  registremos  isolada  c  simplesmente  a  ciTra  dor.  óbitos,  não,  tor- 
na-se  indispensável  o  conhecimento,  a  indagação,  o  discrimen  das  causas  d'elles, 
afim  de  q:ie  lancemos  não  de  recursos— qi:i >  le.i.hm  combatd-as  por  uma  pru- 
dente ti  rasoivcl  aplicação  das  regras  de  hygicíK'  publica  c  privada. 

Do  exame  de  problemas  Ião  complexos  i\?sult,irá  incontestável  e  manifesta  uti- 
lidade, mormente  nas  con  lições  em  que  se  acha  o  nosso  p.siz,  onue  no  que  é  to- 
cante a  sirailhanle  ramo  de  serviço  lado  esta  por  fyzer  e  cn.-ar. 

Com  dados  regularmente  obtidos,  coa»  a  publicação  de  investigações  lucida- 
mente f"itas — o  medico  pmclico,  o  hygienista,  o  medico  philosopho,  o  economis- 
ta, a  administração  publica,  todos  em  geral,— encontrarão  bases  não  poucas  va- 
liosas e  seguras  para  finnarem-se  e  dirigirem-se  dentro  da  esfera  ou  do  circulo, 
que  lhes  6  traçado  por  seus  deveres  e  obrigações. 

0  conhecimento  perfeito  das  moléstias  reinantes,  e  dos  agentes  therapeulicos 
que,  maN  eíficazes  se  tenham  mostrado,  o  caracter,  o  typo  especial  das  affecções 
endémica.;,  epideisiicas  ou  contagiosas,  a  apreciação  dos  estabelecimentos  c  loca- 
lidades, onde  a  mortalidade  for  maior,  e  das  causas  que  para  isso  concorram,  dos 
focos  de  infecção,  das  modificações  inherentes  ao  género  da  vida,  movimento  da 
população,  estudo  comparativo  dos  nascimentos  e  óbitos,  relações  de  uns  e  de 
outros  com  a  abastança  e  indigência  das  populações,  duração  media  de  vida.  no- 
ções exactas  de  epidemiologia,  eic.  etc.  etc.  são  objectos  de  elevado  interesse,  os 
quaes,  conforme  opinam  homens' muito  eminentes,  sendo  conhecidos  e  verificados, 
trarão  a  solução  de  graves  e  complicados  problemas  sociaes.  (*) 

0  estude,  a  maior  somma  de  luzes  que  havemos  adquirido  pela  experiência, 
convecetn-nos  cada  vez  mais  dan^cessidade  da  creação  e  organisação  em  nosso  paiz 
de  um  serv-ço  medico,  que  especial  e  permanentemente  seja  encarregado  de  pres- 
tar á  popalvção  rural  indigente  os  soccorros  profissionaes,  e  de  ao  mesmo  tempo 
auxiliar  as  respectivas  autoridades  locaes  na  execução  de  todas  as  medidas  relati- 
vas á  hygiei.e  e  salubridade  publica. 

Em  alguns  dos  anteriores  relatórios,  baseado  no  parecer  de  autoridades  muito 
distinctas,  e  n'aquillo  que  por  nòs  havemos  observado  nas  diversas  comniissões,  de 
que  temos  sido  incumbido  pelo  governo,  tratamos  com  certo  desenvolvimento 
d'esse  obj.  cio,  sobre  qual  ainda  hoje  insistimos — em  face  dos  imperiosos  reclamos 
e  necessidades  com  que  se  vê  ú  braços  a  nossa  população  rural. 

Colloquemos,  dissemos  nós  á  par  da  igreja  e  da  escola  primaria  bem  dirigida, 


( * )  P.  Santa,  Trebuchet,  e  Tholozan. 


norre  a  m.ngua  dos  socorros  profissionae»,  oa  então  s,.bmottc"»o  ch  a  dl 
u;;da.,du.idadoás,icasc  criminosas  especulais  dos  curado  te    h  " 
ta-,.  Ascndomo.ep.dem.as;  as  moléstia»  sporadicas  de  certa  gravidade  pre„a  „- 
po  o;1,n  ,      das>  p3tlinsucm  pebanlioâ  iIllciros:_vasloj  e       .  n; 
aocnam-scestabelecen^se,  s«,„  q1IC  as  autll0riuaucs  Iocaos_ou      S  ^  . 

•a  de  recursos  ou  por  «gnoruncia,  promovam,  realisea,  providencias,  que  lenhai 
por  fim  removel-os  e  destruil-os.  Ltunam 

Si  as  endemias  e  as  epidemias  são  ligeiras  ou  benignas  passam  desapperce- 

ÍJb,i "    1110  r?UCin  ,hCS  PrCSle  Mcn&°  e  lidados,  o,  só  quando  se  dias 

Eid  "T  '  Caladim'  C  I,!'°'h!ZOm  CSl,';1S0S  ™        locali  ade-6  que  as 

Uho ades  competentes  so.licitam  da  administração  os  mais  urgente  e  preci- 

4 r  ''°i  T"'  Cmb0,'a  1:"^mC,Ue  "^«"«os.  comtudo,  muití  veZ 

Si  houvesse,  no  entretanto,  um  serviço  medico  nos  diOVrentcs  centros  de  no 
pulaçao  ma.s  avultada,  de  modo  que  toJas  as  causas  de  iosalubridad.'.,  to  os   s  1 
ados  palholog.cos-que  se  ali  desenvolvessem,  e  nos  legares  ci  cum  v  s  ho, 
foss,«n  couven.cntemenle  estudados,  e  combatidos  desde  ,eu  come  "  : 
1»«edessa  providencia  emanariam   incalculáveis  beneficios 

O  assumpto  è  de  bastante  importância,  e  ainda  pr,sta-se  a  muitas  considen 
Coe  ,  nas  quaes  porem,  deixamos  de  entrar,  porque  delias  extensamente  lr  -_ 
mos  nos  relatórios  já  referidos. 

A  nossa  legislação  sanitária,  encarada  sob  diversas  relações,  rrclama  com- 
pleta  erad.cal  reforma,  a  qual  convirá-que  se  estenda  as  instituições  munici- 
as .gualmente,  af.m  de  que  os  graves  e  transcendentes  interesses  da  saúde  pn- 
Dlica  encontrem  a  necessária  protecção  e  garantia. 

Aqui  comcluimos  o  que  tinl.amos  d,  expor  á  V.  Ex.,  reportando-nos  acerca  de- 
outros  pontos  ao  que  havemos  consignado  em  nossos  trabalhos  anteriores. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Inspcctoria  de  Saúde  Publica  da  Bahia  em  25  de  Fevereiro  de  1869. 

Mm  e  Exm.  Sr.  Dr.  José  Tereira  Rego, .Digno  Presidente  da  Junta  Central  de- 
Mvgiene  Publica. 


Br.  José  de  Goes  Siqueira,. 
Inspector  de  saúde  publica-. 


IH) 


MÃ!  DA6UA  DO  SIPO'  31  DE  DEZEMBRO  DE  1868, 


Hini.  c  Exm.  Sr. 


Enviou  V.  Ev.  as  observações  tios  doentes  com  oprovcilamcnto  o  som 
cile,  que  no  presente  anno  compareceram  nestes  banhos. 

Aproveito  este  ensejo  para  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ev.  que  o 
edifício  destinado  a  residência  dos  doenlr-s,  alem  de  nimiamente  neinhado, 
pois  mal  acomoda  ri  nas  famílias,  nec^sila  de  alguns  reparos;  achando-^ 
o  banheiro  cm  péssimo  estado,  em  consequência  das  enchentes  do  rio.  To- 
r.ho  todos  annos  feito  sentiraos  predessessores  de  V.  Ex.  esta  necessidade. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex. 

lllm.  e  Exm.  Sr.  Conselheiro  Barão  de  S.  Lourenço  Presidente  da 
Província. 


br.  Ignacio  Moreira  do  Passo, 
Director  das  aguas  Ihermaes^ 


i 


í  João  Baptista  Hasselmam.  branco,  solteiro.  &  aanos.  natural  da  capi- 
tal, chegando  a  estas  aguas  a  24  de  fevereiro  de  1867,  trazendo  no  seu 
maior  auie  de  desenvolvimento  pequenos  tubérculos  no  rosto,  orelha,, 
boca,  nariz,  ele .  etc  ,  elephanliase  dos  gregos,  tem  conseguido  melhoras 
consideráveis,  resolvendo -se  a  maior  parte  dos  tuberculhos,  e  os  que 
supuraram  tem  cicalrisado:  conservando-sc  o  mal  estacionário:  gosa 
boa  disposição  e  óptimo  apetite. 

*  D  \nna  Ferreira  Baptista,  branca,  casada,  3S  annos,  natural  de  lnham- 
^  hupe,  soffrendo  de  melbrorrhagia  e  flores  brancas,  procurou,  a  -S  de 
desembrop.p.  estas  aguas,  reiirando-se  a2  de  fevere.ro  sem  all.vio. 

3  João  Pedro,  pardo,  casado,  40  annos,  morador  cm  Inhambupe,  experi- 

mentando desarranjos  gaslricos-gastralgia:  chegou  a  31  do  referido 
mez   e  retirou-se  a  2  de  fevereiro  sem  resultado. 

4  João  Borges  Machado,  morador  cm  Inhambupe,  branco,  solteiro,  2G 

annos,  soffrendo  de  syphilis  constitucional,  seguida  de  lesão  da  espi- 
nha dorsal  com  dormência,  e  esmorecimento  das  extremidades  inte- 
riores paraplegia:  chegou  a  18  de  janeiro  e  retirou-se  em  abril,  resta- 
belecido. . , 
o  Anna  Francisca,  cabra,  solteira,  42  annos,  soffrendo  de  dores  ostioco- 
pas,  com  30  banhos,  retirou-se  alliviada. 

6  Francisco  Antonio,  pardo,  35  annos,  com  dores  ostiócopas,  e  blemor- 

rhogia  chronica,  com  33  banhos  conseguiu  melhora. 

7  Autonioiosé,  cabra,  solteiro,  33  ânuos,  ulceras  syphihtica,  com  2o  ba- 

nhos conseguiu  rcslabelecer-se. 

8  Joaquina  Francisca,  sarnas.  com  20  banhos  igual  resultado. 

9  Maria,  10  banhos,  igual  padecimento,- idem. 
10  José,  8  annos,  idem,  idem. 

41  Dl.  Chrislina  Moreira  da  Silva,  branca,  viuva,  65  annos,  soffrendo  era- 


■peão  da  poliu  syphilide  encetou  o  uso  dos  banhos,  a  28  de  fevereiro,  o 

relirou-sc  a  24  demarco  com  considerável  allivio. 
,1-2  Manoel  de  Castro  Leal,  branco,  solleiro,  18  annos,  natural  de  Alagoi- 

nhas,  com  copiosa  quantidade  de  sarnas,  acompanhadas  de  fraques,". 

de  estômago  aslhonia,  encetou  a  29  de  fevereiro  o  uso  das  aguas,  c  re- 

tirou-se  em  abril  restabelecido. 
13  D.  Delfina  Francisca  <h;  Swz;>,  branca,  casa  la.  í  ;•  anno",  chagou  a  I7 

de  março  com  ulceras  synhililii-as  m>  dorso  das  mus  e  biv.ros,  0  rrl1- 

nn:-secom  30  dias  reslahrl-ritla . 
11  1).  Saturrirn  da  Ov  ía  Chavo.  Urvv  a .  ra/a ■!  i.  H  :rj:i  v-;. — hy-l-risas-; 

c!)«'jnu    '  •-  de  '.vr  ■    Mtoo      a  IS  •Iim'  »rivn:-»  !•  mi  ;::uví:>. 
j;;  »„••,.•,  ;.!.!:!:■:  :.  r>;:rd'»,  *,,\\  •:n>,  •:•'>  aiunK,  <••!•'.:  >u  .'.  i  '>  d"  maio  com  ri'C-  • 

,.,..-.)  ,1,"  t ,:.';*;:•  -  d,;r!  >  — mm  3:.l  banhos  Mirou-SC  bom . 

; ;}  *;,;.-ia  .!oae.;ú::  >.  com  sanr.s,  ;gua!  resultado. 

í  t  ::a:;  "•!,  h  a;. ,.   m. 

'  ;-■  ":.i:io-l,  idem,  idem . 

*  '  "  i 

!  0  i:i  'ii'.  idem  , 

20  Nareisa,  O  ;:n:vis.  idem.  iil^ni . 

21  Jl.tn.v!  Lt),a.,,.,r,':'.!,  p:r.:o,  i:)  amms.  dores  ostiôcopas,  com  33  banins 

som    s ?!■!■■.' i . 

•.>.-)  \i!>:"'n  ,b»  A:í  Irado  P  ;ns  Barn-Mo.  2-*>  a  mm?,  brano,  ca /a  d  o,  natural 
p.TrsambrfO.  «i..-' iV-vr.ío  <b»  j»  d:>;!ae:V>s  o  milrns  iic  mimodns  nervo- 
sos, fazeu.lo  uzo  dm?  banhos  ti«*s- *•*  i!>  de  juiua  a  lê  9  de  setembro 
obteve  mel!1. oras . 

23  José  Januário  do  Carvalho  Paes  de  Andrade,  22  armo?,  solteiro,  natu- 

ral de  Pernambuco,  sofíYendo  chromeamenle  de  glanghos  enfartados 
cm  Ioda  resiâo  cervical,  procurou  os  banhos  a  ÍS  de  abril,  retirando- 
se  a  9  de  setembro  cun  melhora  considerável, 

24  Dr.  Joamiim  Antonio  de  Oliveira  ttoleiiio,  branco,  casado,  41  annos, 

soffrendo  de  bronebite  ebronica,  entrou  no  uso  dos  banhos  a  3  de 
agosto:  tomando  apenas  50  banhos  em  to  lo  este  iempo,  relirou-se  a 
30  do  corrente  sem  experimentar  o  menor  allivio. 

2o  D.  Anna  Joaquina  da  Rocha,  branca,  viuva.  GS  ânuos,  natural  dolgre- 
ja-Nova,  soíVrendo  desarranjos  gástricos,  acompanhados  de  molrortha- 
çia,  permaniceu  nos  banhos  desde  10  de  agosto,  até  o  fim  de  outubro, 
rel.irando-se  com  algum  melhoramento. 

2G  João  Francisco  Goncalves,  branco,  casado,  6.>,  annos,  natural  da  capi- 
ta!, negociante,  soíírendo  chronicamcntc  de  darlro  escamoso  no  pé  e 


perna  esquerda,  cliospu  a  estas  aVm  a  2'de  setembro,  rctirando-sc  a  2 

de  dezembro  com  notável  melhora. 
27  I).  Ignez  Goncalves  de  Anuj  •,  branca,  casid'..       arrn;,  solr-nb 
rheumalis.no  e  nervos,  com  o  mesmo  nuaiero  d j  b  'V:.;  e>.-;"ga:o 

allivio.  t         .         ,  . 

23  D.  Ignez  Oom-alves  d..-  Aram  !,  -'57  ;i;nn\  com  desarrav  •.' 

e.onseimio  i^tal  allivio . 
20  Jeronvmo  Fran<-i<r>  '.-r.c  >'v.s,  oficial  ■!•>  marinVa.  s>".  v  '  :  '  ■:  '  <•«..- 
phoVisical,  eh -ando  a  tf  d.'  seh-.nbro,  relir-m-s-a  a  ">  d-  -  i  ::V '  •!'•» 

n>t;d>:d>':'id()  . 

30  1).  Maria  Augusta.  8  ww.  di  CT.K.iii-.iirVi      âl •  :ui  >  a:  rim 

IH  lYdro  Antonio  d.  Hocu...  12  a:.-. -.•;.•-!•::■  d  •!  >  I.-ir-.h,  .  Vin  a  i "» 
de  setrmbrn,  s.-.ílV'!i!d'>  do  es!om:i/j>  eligido  ro':"oa-se  a  12  il.' outu- 
bro-ni^lhisrad  >. 

32  Capitão  Aulonio  Simã-s  de  Pai -.a,  ivaue  ■.,  ca  *•.«!•»,  ^  av.-.K.  nalnrai 

da  Malla  .[.•  S  jo.m,  chegou  a  •>!>  «!«•  ví-amaiM  <m;ii  Ura  d'.:"-.  >  das  ex- 
lrrinidad.-s  mlWnrcs.  r.dirando-sr-  a  !0  de  :  ír.-emVo  c  u:i  :'"|v '-^ 

33  D.  Jermmna  d;>s  !>  -is  Meiíviles,  branca,  c >a •!::,  37  mmos.  s  ,i:r. 

anemia  geral  edarlro  nu  d^rso  do  pé.  checou  a  27  de  s-temo: )  e  re- 
linm-sc  a  lõVie  dezembro  com  prove. to . 

31  Jo#ó  escravo,  pardo,  com  esmorecimento  do  lado  direito  hemiplegia  com 


sev-uio  melhoras. 


55  Joào  Conrado,  branco  solSeiro  .2  i  annos  solirendo  dos  rins  nephritc  com 
o  azo  prolongado  das  aguas  sempre  consegue  melhoras,  1'requentau- 
do-as  lodos  us  annos. 
3G  José  Alves  da  Cruz  hios,  branco,  solteiro,  23  annos,  soíTrcndo  de  syplu- 
lisconstitucio.-.al,  procurou  estas  aguas  a  10  de  setembro,^  no  uzo 
dos  «mentes  mais  poderosos  contra  semelhante  padeeimeuio  não  tem 
até  esta  data  obtido  o  menor  allivio,  c  continua. 
37  Frcdcrido  Ilassalmani,  branco  cazado,  negociante,  59  annos,  natural  da 
Alemanha,  solVrcndo  de  sarnas,  do  estômago  c  fígado,  procurou  estas 
aguas  a  28  do  outubro,  relirando-sc  a  2*  do  corrente  restabelecido. 
58  D.  Anna  Constança  de  Lima  Gordilho  Costa,  branca,  cazada,  37  annos, 
chegou  a  27  de  setembro  c  permanece  nos  banhos  sem  notável  di  He- 
rética, em  rasão  da  rebeldia  de  seu  padecimento  erysipela  dos  mem, 
bros  inferiores  ou  talvez  elephantiase  dos  árabes. 


39  Alfredo,  8  annos,  filho  da  mesma  tumefação  da  perna  esquerda  com  o 

mesmo 

padecimento.— Sem  resultado. 

40  Emilio  Barthomeu  da  Cosia,  branco,  casado,  40  ânuos,  negoc.ante  com 

desarranjos  gaslricos,— lem  aproveitado. 

41  Frederico,  escravo,  rheomalismo  articular  chronico  lem  conseguido  com- 

pleto restabelecimento. 

42  D.  Filomena  Fecundes  dc  Carvalho,  "branca,  casado,  25  annos  desarran- 

jos graslricos:  com  15  dias  nenhum  allivio. 

43  D.  Maria  Joaquina  dos  Reis.  branca,  cazada  30  annos,  soíTrendo  dc 

rheomalismo  articular  chronico— nenhum  proveito. 

44  Tenente  coronel  Luiz  Antonioda  Costa  .Mello,  branco,  natural  de  Sergipe 

«offrendo  de  sarnas,  com  poucos  dias  rilirou-sc  melhorado. 
4o  Francisco  José  de  Souza  Nobre,  casado,  41  annos,  negociante,  vindo 
a  5  de  novembro,  conservou-se  até  30  do  mesmo,  em  cujo  tempo  ex- 
perimentou notável  allivio,  em  consequência  do  qual  voltou  a  capital, 
chegando  com  a  família  a  24  do  correnle  e  nos  banhos  permanece. 

46  D.  Maria  Pinto  de  Souza  Nobre,  branca  casada,  2S  annos,  natural  da  ca- 

pital: soíTrendo  dores  sobre  o  olho  esquerdo,  nevralgia  frontal— con- 
tinua. 

47  Francico  de  Souza  Nobre  Filho,  8  annos,  amygdalite,  conlinúa. 

48  Isaura,  7  annos,  dastro  no  couro  cabelludo,  idem. 

-59  Antonio  Joaquim  de  Miranda,  branco,  solteiro,  29  annos,  negocian- 
te, rheumatismo  articular  chronico,  chegou  a  24  do  corrente. 
"50  Anlonia  Maria,  parda  45  annos,  casada,  moradoura  na  freguezia  do  Am* 
paro— soíTrendo  desarranjos  uterinos  acompanhados  de  dores  atrozes, 
o  purgação,  procurou  estes  banhos,  nos  quaes  tem  melhorado,  e  nelles 
permanece. 

:'A  Ignacio  Xavier  da  Silva,  branco,  solteiro,  3G  annos,  soíTrendo  de  nevral- 
gia da  bexiga,  procorou  estes  banhos  e  por  hora  nenhum  resultado. 
Alem  destes  doentes  compareceram  outros  muitos,  que  por  falta  de 

eommodos  e  caza  onde  residam  regressam  no  fim  de  poucos  dias. 

Mãi  d'Agua  do  Sipó  51  de  dezembro  de  1868. 


Dr.  Ignacio  Moreira  do  Passo. 
-Director  das  aguas  thermaes  de  llapicurú. 


ULàTHtt 

DA. 

DlWÓRU  GEMI  DOS  ÍSWDOS. 


DIRECTORIA  GERAL  DOS  ESTUDOS  OR  BAHIA 


lUm.  e  Exm.  Sr. 


n  ,  r  ft  «  5  •  do  rc-ukmcnlo  orgânico  da  inslrucçâo  publica,  o 
Pelo  artigo  128  §  o.  ao  rccui  _  .  .    ,  b     dú  n  npr0. 

director  gora!,  i  ,«m  *  «  «—^K  ^ 

sentar  annualmcnte  ao  governo  d  sla,  S O  d  *  » £         â>4o  llc=rra  0c 
de  assemblea  legislativa  provmcal,  um  rJ ato  o 
tudo  quanto  relativo  fòr  a  mstracçao  resjet va. 

Imeado  em  10  de  agosto  do  anuo  Prov.m  ç£  l  ^  ^ 
rinamente,  pela  «nuança  coro  que .  V _Cv.  s»    ?       |m  lsml)Cm  0  de- 

mim  incumbida  a  direcção  geral  dos  estudo»,  e,  | 
scmpeoho  do  que  impõe  o  §  aejmo  re  eru  .  lM,  addiado  a 

HavendoV.Ex.poraelode2dc  j.me  ro  em  officio  de  li  do 

reunião  da  mesma  assembléa  para  c ,4.    i br    c  ^  ^ 

raesmomez  de  janeiro,  ex,g.do  ^  d  c  c ^  blio,  desde  o  en- 
„ma  exposição  circumstanciada  acerca  d .0= wcç.  ^ 
cerramLo  da  ultima  sessão  eh  mesmas ^IwwS.  quer  o  con- 

fevereiro,  com  licença  de  V.  tx.,  e  su  u.«. 


tenho,  pela  parle  que  me  toca,  aqui,  a  justificação  da  demora,  que,  em  tem- 
po anterior  á  minha  licença,  seria  justificada  pela  falta  indispensável  Jo  au- 
xilio nos  trabalhos  d'esla  repartição  de  dons  empregados  seus,  do  secretario 
<■  da  2."  escriplurario,  este  por  ter  fallccido  em  S  de  ilcscmbro  do  anno  pas- 
sado, e  aquclle  por  ausente,  desde  10  de  novembro,  no  goso  da  licença  de 
5  mezes,  que  V.       lhe  concedoo. 

0  1.°  recodieu-se  a  directoria  no  termo  do  sua  licença,  c  o 2."  só  teve 
successor  em  lo  do  corrente,  sendo  nomeado  em  9. 

Estranho  ainda,  the  certo  ponto,  a  marcha  particular  do  ensino  na  pro-- 
vincia,  ria  ff  uai  sou  também  eslranho,  pela  longa  ausência  em  que  estive 
delia,  ha  quasi  dez  annos,  impossível  é  (jue  o  que  tenha  de  dizer  constitua 
um  trabalho  completo,  com  a  exposição  satisfatória  do  que  entende  com  a 
instrucção  publica . 

Ksta  tarefa,  porem,  que  me  coubera  já  em  tempo  mui  circumscriplo,  e 
que  apenas  importaria, desenvolvida,  a  rcprodin-ção  de  quanto  se  tem  dito  e 
feito,  dentro  e  fora  da  província,  em  matéria  de  instrucção  publica,  não  6 
já,  em  si  mesma,  entre  nós,  uma  necessidade,  diante  do  que  está  escripto 
pelos  meus  illuslres  antecessores. 

ISaveria  ahi  a  repetição  das  mesmas  ideias,  por  quanto  entendo  que, 
em  geral,  é  preciso  ser-se  solidário  em  matéria  de  ensino  para  acompa- 
nha r-se  o  progresso  das  lettras. 

Haveria  ainda  a  repercussão  do  clamor  geral  pelos  melhoramentos  das 
condições  da  educação  publica. 

Assim,  sem  me  julgarem  falta,  reporto  me,  em  particular,  por  mais 
recente,  e  pela  referencia  que  ja  tras  aos  anteriores,  ao  ultimo  relatório  que, 
no  anno  próximo  passado,  apresentou  o  directora  quem  succedi  neste  lu- 
gar, oííerecende  juntos  os  mappas  de  numero  !  a  lOque  demonstram  o  mo- 
vimento do  ensino,  depois  do  encerramento  da  ultima  sessão  da  menciona- 
da assembléa  legislativa  provincial. 

O  mappa  numero  1  contem  o  numero  das  aulas  publicas  primarias  e 
dos  alumnos  que  as  frequentaram  no  anno  próximo  passado. 

O  mappa  de  numero  2  contem  ai  aulas  primarias  particulares  e  numero 
de  seus  alumnos. 

O  mappa  de  numero  3  contem  as  aulas  do  lyeeo,  o  numero  de  alumnos 
matriculados  e  dos  que  perderam  o  anno. 

O  mappa  sob  numero  i  contem  as  aulas  particulares,  secundarias  e  o 
numero  de  seus  alumnos. 


O  mappa  sob  numero  5  contem  as  aulas  do  internato  das  mulheres  c 
das  alumnas  que  ncllc  recebem  a  instrucção  professional 

O  de  numero  C  as  aulas  do  outro  internato  c  dos  alumnos  que  rccc< 
cebem  a  mesma  instrucção.  . 

O  de  numero  7  os  nomes  dos  professores  nomeados,  removidos,  de- 
miltidos  e  jubilados  c  dos  substitutos  que  servem  nas  cadeiras  vagos. 

O  mappa  numero  8  é  o  demonstrativo  das  aulas  publicas  primarias  com 
designação  dos  professores  que  as  regem,  data  de  seus  provimentos  venci- 
mentos  e  caracter  em  que  exercem  o  professorado,  com  designação  de  suas 
habilitações  e  das  localidades  das  respectivas  cadeiras. 

O  mappa  numero  9  relaciona  os  inspectores  parochiaes  existentes  e 
os  lugares  em  que  servem.  _  . 

O  mappa  numero  10  apresenta  a  correspondência  desta  directoria  c 
parle  somente  dos  trabalhos  de  seu  expediente;  porque  elle  não  menciona 
todos  os  que  estão  a  cargo  dos  scos  empregados,  não  tratando  ua  oscnptu- 
racão  de  diversos  livros,  do  visto  lanado  sobre  os  aítestados  dos  inspecto- 
res parochiaes,  relativos  ao  exercício  dos  professores,  para  cobrança  de  scos 
vencimentos,  c  do  mais  que  a  cada  um  dos  mesmos  empregados  cabe 
desempenhar  e  se  conhece  de  suas  altribuieóes  expressas  no  competente 
regulamento  iulerno,  nos  capítulos  de  1  a  o. 

C  Espero  que  V.  Ex.  se  dignará  relevar  as  faltas  que  ala  se  encontram, 
menos  sensíveis  agora  que,  á  uma  distincta  commissão  por  Y.  Ex.  nomea- 
da, está  confiada  a  reforma  geral  da  instrucção  publica. 

Deos  guarde  a  Y.  Ex. 

Ulm.  e  Exm.  Sr.  Barão  de  S.  Lourenço  presidente  da  província. 


O  Cónego.—  Francisco  Pereira  de  Souza. 
Director  geral  interino. 


MAPPA  das  á«hs  publicas 'do  instruem  primaria  da  provineiá  da  Bahia, 
com  declaração  do  mimero  de  alunuaos  de  ub  e  ouíj-o  seio,  que  as  fre- 
quentarão a©  mm  de  i  808. 
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Directoria  Coral  dos  Estudo*  da  Bahia  25.  d:*  Março  dcl3G9. 

O  Secretarie— ánío/iio  Américo  Barbosa  d" Oliveira, 


N.°2 

MAíPPA  das  aulas  particulares  de  Insiriicçíío  iniinaria  da,  provincla 
ilnKSaliia,  com  declaração  «lo  numero  «1»  aluimios  de  uni  o  outro  .ve- 
xo <j«c  as  frequeníarão  no  anuo  dc  ISG§. 


• 

SEXO  JUSCOLI.VO 

SEXO  FEMININO 

Aulas 

Alumiios 

Aulas 

c/3 
Cl 

< 

Rio  cie  Contas   ... 

Ji 
1 
1 

GCO 
34 
51 
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235 

! 

1G 

745 

< 

235  ! 

Directoria  Geral  dos  Estudos  da  Bahia,  24  de  março  de  1809. 


0  Secretario,  Antonio  Américo  Barboza  d'Olireira. 


Demonstrativo  das  aulas  do  Lycco  c  do  numero  dos  alumnos  n'cllas  matriculados  no  anuo  de  1868. 


Latim  

Francez  

lnglez  

Philosophia  

Geographia  e  Historia.  .  . 
Arilíimetica  e  álgebra.  .  . 
Geometria  e  Trigonometria 

Khetorica  

Desenho   

Divisão  elementar  


NUMERO  DE  ALUM- 
NOS. 


53 
92 
39 
44 
1C 
47 
37 
2 
50 


TOTAL 


380 


PERDERAM  O 
AN  NO. 


22 

25 

9 

9 
2 

2G 
10 
1 

15 


128 


OBSERVAÇÕES 


Na  Divisão  elementar  não  houve  alumnos. 


Directoria  Geral  dos  Estudos  da  Bahia,  24  de  Março  de  18G9. 


0  Secretario,  Antonio  Américo  Barbosa  cTOliveira. 


N.  h 


MAPPA  das  aulas  particulares  de  iaslracrâo  s?cn li- 
daria da  capital,  em  d^te^o  <h  mi::i?v5  úi\ 


avi.a; 


Al.V.-.INúS 


Lalim  

Fnincez  

Indrz  

Grammalica  JMiilosojiliica, 

Gor^raphia  

riiilosnpliia  

Goomelria  

Hlielorica  

3Iusica  

Dansa  •  

Arilhmetiea  

Desenho  

TOTAL  
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Directoria  Geral  dos  Estudos  da  Bahia,  24  de  março  de  JSG9. 

O  Secretario— Antonio  Américo  Barbosa  d' Oliveira. 


N  5 

DEMONSTRATIVO  das  aulas  do  Inlernato-normal  de  mulheres,  com  declaração  das  professoras  que  as  regem  e  das  alumnas 

que  as  frequentarão  no  anno  de  1868. 


Grammatica  e  sciencia  das  escholas. 

Arilhmetica  e  desenho  

Caligrapbia  e  prendas  domesticas... 
Religião  


D.  Anna  Joaquina  dos  Santos  Bonatti 
D.  Emilia  Flora  da  Cosia  Guimarães.. 

D.  Mathildes  Emilia  Leão  

Cónego  Antonio  Moniz  Gomes  


Directoria  Geral  dos  Estudos  da  Bahia,  24  de  março  de  1869. 


ALUMNAS 
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Das  do  1 anno  duas  o  perderão  por  moléstias,  e  as 
8  do  terceiro  receberão  certificado  de  capacidade 


O  Secretario,  Antonio  Américo  Barboza  d'Oliveira 


K.4  6. 


DEMONSTRATIVO  das  anlas  do  iEttornato-normal  dos  liomens,  com  declaração  ( dos  professores  (\m  a  receai  o  dos  alam  nos  que 

as  frequentarão  m>  anno  de  18í5^. 


ÍS5 


Kcligião,  sciencia  das  cscliolas  e  clemcalos  de  geographia 

Arilhmetica,  systcma  métrico  «  desenho  linear  

Grammaliea  e  Calligraphia  


Padre  Manoel  Theodolino  Ferreira. 

José  Lourenço  Ferreira  Cajaty  

Joaquim  José  da  Palma  


Directoria  Geral  dos  Estudos  da  Bahia  24  de  Março  de  1869. 


ali:  Vi  nos 


Dos  aluinnos  do  2."  anno  sahio  um  reprovado,  e  os  2 
do  3."  receberão  certificado  de  capacidade. 


O  Secretario— Antonio  Américo  Barbosa  d'Oliveira. 


RELAÇÍO  dos  professores  e  substitutos  nomeados,  removidos,  demitlidos  c  jubilados  durante  o  anno  de  1868. 


CADEIRAS 


Igreja  Nova  ,  

Maré  

Rua  do  Passo  

Penha  

Nazareth  

Colónia  de  Coramandaluba 

Freguezia  de  Gucrém  

Estiva  

Galeão  

Conceição  do  Nazareth. 

Rio  Vermelho  , . 

Subaúma  

Geremoabo  

Ouriçangas  

« 

Jaguaripe  

SS.  Coração  de  Maria." . . . 
«         «  « 

Soure   

Villa  de  Inharnbupc  

Pedra  Branca  

Remanso  

■  « 

Horn  Conselho  

Pananeiras  

Morro  do  Chapéo  

i'i  ii  \'ú  CUS   , 

Villada  Puriucução  

LSerra  Negra  

Villa  da  Purificarão  

Igrapiuna  

Sipó  

Arraial  dos  Possões  

Villa  da  Jacobina  

Mon  lo- Alegre  

Arraial  da  Verruga  


NOMES 


NOMEADOS 


RE3MID0S 


DEMITIDOS 


JUBILADOS 


Anlonio  Manuel  da  Silva  

Sebastião  José  Ribeiro  Coimbra  

D.  Leonor  Annolhilde  dos  Sanlos  Florião. 

D.  Antónia  Rosa  da  Silva  e  Oliveira  

Antonio  Pedro  Gonçalves  Júnior  

Leo&idio  Boaventura  Ferraz  

Barlholomeo  Muniz  Barrcllo  

Antonio  da  Cunha  Couto  

0.  Leopoldina  Cândida  de  B.  Sanlos  , 

Martinho  Mariano  Floresta  dos  Santos. . . . 

Hermenegildo  J-.-sé"  Barbosa  

José  Francisco  Esteves  Lisboa  

Romão  Pereira  de  Souza  

André  Avelino  dos  Santos  Canaiba  

Claudimiro  José  Silvano  '  

Piaphael  Rodrigues  Cardoso  

João  Ribeiro  Rjcellar  ,  

Elmiro  Victor  de  Queiroz  

João  Moreira  do  Carvalho  

.1).  Alcina  Rosendo  da  Silva  Ramos  

D.  Getúlia  Maria  Gonçalves  

Joaquim  Gonçalves  de  Carvalho  

Venceslau  Alves  da  Fonseca  Gondin  

Amâncio  Paes  Landin...  

José  Antonio  Machado  

Cicero  Américo  do  Goulo  

Gregorio  Gozar  da  Conceição  

D.  Glicéria  Clara  de  Carvalho  Santos  

D.  Getúlia  Maria  Gonçalves  

Salusliano  Aurelio  da  Silva  

D.  Anua  Florinda  Bahiense  ; 

João  Antonio  de  Vasconcelos  

Malhius  de  Souza  Mascarenhas  

Rosalvo  Philadelpho  da  Rocha  

Manoel  Soares  da  Rocha  

Thonie  Crinario  da  Silva  

D.  Emília  Maria  Barboza  Dias  

Elesbão  Dias  Peixoto  


E;n  7  de  Janeiro.. . . 
E-n  7  de  Janeiro  

Eni  1  de  Fevereiro. . 

Em  19  de  Fevereiro. 
Em  O  de  Fevciro. . . 

Em  G  de  Fevereiro. 
Em  2  de  Março  — 

Em  9  de  Março  

Em  5  de  Março  

Em  20  de  Marco. . 
lim  28  de  Março.. 
Em  15  de  Abril. . . 

Em  29  de  Âbril. .. 
Em  1.  de  Maio  

Em  5  de  Maio  

Em  4  de  Maio  

Em  4  de  Junho. . . . 
Em  17  de  Junho.. . 


Da  Frcguczi.i  dos  Remédios  em  13  de  Março. 

Da  Villa  da  Victoria  em  12  de  Março  

Da  Penha  em  29  de  Abril  

De  Alogoinhas  cm  28  de  Abril  

DeSubaumaem  16 de  Janeiro......  

Do  Rio  Vermelho  em  21  de  Janeiro  

Da  Conceição  de  Nazareth  em  21  de  Janeiro. 
Da  Estiva  em  3  de  Fevereiro  

Da  Estiva  em  9  de  Janeiro  

Do  Morro  do  Chapeo  era  IS  de  Março  

Do  Soure  em  11  de  Março  

Do  Sipó  em  18  de  Abril  

De  Igrapiuna  em  9  de  Junho  


Em  6  de  Fevereiro . 
Em  6  de  Fevereiro  , 
Em 22  de  Janeiro. . 
Em  3  de  Marco  


A  seu  pedido  em  24  de  Abril . 


A  seu  pedido  em  18  de  Abril. 


Em  6  de  Novembro. 


(  vdeu;  vs 


NOMES 


NOMEADOS 


Porto  Alegre  

Riacho  de  Santa  Anna. . . 

Monto  Alto  

Santo  Antonio  da  Gloria . 


Bom  Jesus  da  Lapa. 
Villa  de  Alagoinhas . 

Maragogipinho  

Lençóes  

Moritiba  


Monle-Gordo  

Camélias  

Gereraoobo  

Itapororocas  

Arraial  da  Conceição 

,  O  uri  cangas  

Pirajá  

Cavrú  , 


Oliveira  dos  Campinhos. 

Saubara  

Penha  

Possões . . ..  

« 

Oliveira  dos  Campinhos. 

«  « 
Monie  Alto  

Colónia  Leopoldina  

Porto  Alegre  


Arraial  da  Verruga. . 
Bom  Despacho  

«  a 

Freguezia  da  Penha. 


Diógenes  Emetério  Carvalhal  

Satyro  de  Magalhães  Castro  , 

D.  Adélia  Carolina  de  Freitas  Mesquita 

Manoel  Bento  Rodrigues  da  Costa  , 

Herculano  da  Costa  Borges  

Manoel  Constantino  de  Almeida  Júnior. 

D.  Leonor  Ilermogcns  de  Castro  

Domingos  Jeronvmo  de  S.  Tbiago  < 

Origenes  de  Siqueira  Santos  

I).  Carolina  Augusta  de  Almeida  

D.  Leoniilia  Cândida  de  Carvalho  

Alcides  Jorge  Ferreira  

D.  Maria  Rodopiana  da  Cosia  

D.  Maria  Rebello  de  Moraes  

João  Jonathas  Martins  Moscozo  

.Manoel  Francisco  Darnoecno  

André  Avelino  dos  Santos  Canaiba  

José  Antonio  de  .Mattos  Júnior  

Domingos  Ramos  de  Cedro  

Domingos  Rozario  da  Conceição  

José  Pulcherio  Pereira  do  Lago  

Joaquim  Ribeiro  de  Oliveira  

D.  Getúlia  Maria  Gonsalves  

Rosalvo  Philadelpho  da  Rocha  

Lauriano  Ferreira  Lcile  

José  Pulcherio  Pereira  do  Lago  

Padre  Manoel  Alexandrino  do  Prado. . . 

Manoel  Honorio  de  Souza  

José  Patrício  de  Souza  

João  José  dc  Souza  .  , 

Diógenes  Emetério  Carvalhal.. ! .  .  .  .  .  .  . 

Elesbão  Dias  Peixoto  

Antonio  Luiz  Vella  Leony            '. '. 

Padre  Jacinlho  daXosta  'Ferreira  

Satyro  de  Azevedo  e  Souza  '. 

D.  Antónia  Rosa  da  Silva  e  Oliveira. . . . 


Em  17  de  Junho  

Em  13  dc  Maio  

Em  22  de  Junho  

Em  14  de  Abril  

Em  17  dc  Junho  

Em  11  de  Julho  , 

Em  14  de  Julho  

Em  23  de' Julho'. 

Em  6  de  Maio  

Em  29  dc  Julho  

Em  2o  de  Agosto  

Em  14  de  Agosto  

Ern  21  dc  Setembro. . . 

Em  G  de  Outubro  

Em  12  deJanho  

Em  2Gde  Setembro... 
Em  30  dc  Setembro. . . 

Em  3  de  Novembro. . . . 

Em  28  de  Agosto  

Em  13  de  Novembro. . . 

Em  13  de  Novembro. . 
Em  24  de  Novembro. . 


Directoria  Geral  dos  Estudos  da  Bahia,  24  de  Março  de%l$GS. 


REMOVIDOS 


DEMITIDOS 


JUBILADOS 


Da  Oliveira  dos  Campos  cm  10  de  Julho 
De  Maragogipinho  cm  11  de  Julho  

Da  Saubara  em  26  dc  Setembro  

De  Porto  Alegre  em  7  de  Outubro  

Da  Verruga  em  18  de  Novembro  


A  seo  pedido  em  17  de  Março. . 


Em  17  de  Setembro  

A  seu  pedido  em2  deNevembro, 
A  seu  pedido  em  28  de  Agosto. . 

Em  1 3  de  Novembro  

A  seu  pedido  cm  1  de  Outubro. . 

Em  20  de  Novembro  a  pedido.. 


Em  IS  de  Abril. 


Em  26  de  Setembro  de  1S6S. 


O  Secretario—  Antonio  Américo  Barboza  ({'Oliveira, 


tn 
«x 
u 
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IAPPA  demonstrativo  das  aulas  publicas  primarias  com  designação  dos  professores  que  as  regem 


N.  8. 


LOCALIDADES  DAS  C4DE1UAS 


Curato  da  Sé. . 


2  D  3>.  ...••.«.•••*. 

Freguozia  deS.  Pedro  

>      »      »  »  

»     »  SanFAuna  

í         D         1)  3>  

Da  Rua  do  Passo  

D  Ji  »  »  )>  

Sanlo  Antonio  

:>  5   

Capella  do  Ilesgale  

»  D  »  

Frcguczia  do  Pilar  

»     »  »  

»     da  Conceição  da  Praia. 

I>  »  D  ))  ))  , 

s     dc  I! roías  


»     »  . 

»  Victoria. 


PROFESSORES 


D.  Maria  da  Gloria  Oliveira  c  Silva  

Piicardo  Pullra  d'A!idrado  

D.  Cândida  P..  doS.  Conlroilas  Sampaio. 

Galdino  Eustáquio  de  Figueiredo  

I).  Cândida  Maria  Alvares  dos  Sardos . . . 
>'V;::;;-;.'"0  j.isó  Pereira  • 


Mane 


.r.naihildes  dos  Santos  1 
meio  do  Espirito  Sanlo. 


lonao. 


Povoarão  da  Carra  

»     do  Pdo  Vermelho  

í  Frciruczia  da  Penha  

»         5)  »  

j  Povoação  dos  Mares  

|  Freguczia  de  Ilapoã  

'    »     ■»  Pirnjá  

»     »  Malnim  

Freguezia  de  S.Thomé  de  Paripc 

»     »      »     »     »  » 

»     3>  Passé  

»     »  Maré  

í     »  Cotcgipc  


í).  Guilhermina  de  Barros  Seixas  

Anlonio  Alvares  dos  Sanlos  

D.  Senhorinha  Maria  da  Conceição  

Maximiano  Soares  Lopes  .  

D.  Andrelina  Francisca  de  Castro  Kios. . 

.José  Maria  da  Fonseca  

D.  íinfina  dc  Jesus  Vianna  , 

Joaquim  Saturnino  dos  Sar.losjapiassú. 

D.  Maria  Silveria  e  Oliveira  

Manoel  Luiz  Gomes.  Vinhas  

í).  Florinda  Moreira  dos  Sanlos  

Firmino  Pereira  de  Souza  

Miguel  Moreira  de  Carvalho  

Hermenegildo  José  Barbosa  

D.  Golulia  Maria  Gonçalves  

Francisco  da  Camara  Bittencourt  

André  Gomes  de  P>rillo  

Argemiro  Irenòo  Caissára  

José  Antonio  de  Mattos  Júnior  

Joaquim  Macedo  Alvim  

João  Francisco  Régis  

D.  Maria  Joaquina  da  Costa  Guimarães. 

Samuel  Florêncio  dos  Passos  

Sebastião  Jose  Ribeiro  Coimbra  

Antonio  Soares  de  Albergaria  


DATAS  DE  PROVIMENTOS 


Carla  do  Governo 


« 

. « 

c 

5 
<( 
< 


Acto  do  Governo 
Carla  do  Governo 


< 

< 

c 


«  « 
Acto  do  Governo 
Cariado  Governo 


c 

« 


Acto  do  Gorerno 
Carla  do  Governo 


de  2  de  Setembro  de  1858. . . 

de  27  de  Maio  do  1817  

de  23  d.->  Junho  de  1859  

de  23  de  Janeiro  de  1850  

de  IS  do  Outubro  de  1Sí:í... 
de  lide  Outubro  de  1313... 
de  20  de  Dezembro  de  1859. . 
de  1 2  de  Dc/.cmbro  de  1  S55 . . 

dc  19  de  Maio  de  1853  

de  12  de  Agosto  de  1*53  

de  5  de.  Novembro  de  1356. . 

dc  20  de  Março  dc  lSfii  

dc  13  dc  Outubro  de  18*9.  • . 
de  13  dc  Setembro  de  1S53. . 
de  15  de  Novembro  de  ISiO. 

de  2o  de  Janeiro  de  1851  

de  20  dc  Setembro  de  1857. . 

de  3  de  Marco  de  ISoõ  

de  19  de  Maio  de  1853  

de  30  de  Outubro  dc  1  852 . . . 

de  2G  de  Janeiro  dc  185(3  

de  18  de  Agosto  de  1859... . 
de  29  de  Setembro  de  1S6S. . 
de  19  de  Novembro  de  1853 
de  o  de  Setembro  de  1S5I  -  - 
de  2G  de  Dezembro  de  1859. 
dc  50  de  Janeiro  de  1836.. 
de  31  Dezembro  de  1856. . . 

dc  30  de  Março  dc  1832  

de  16  de  Setembro  dc  1863. 
de  26  de  Junho  de  1858. . . 

de  25  de  Maio  de  185*  

de  29  de  Agosto  dc  1850... . 


VENCIMENTOS 


9!)í).s0'!0 
1:1  IO>O00 
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720$ 000 
90i>S!K)0 
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OílO^ODO 
9ÒO,sO0O 
720*000 
720 S 000 
90OS0O0 

ooosooo 

720^000 

720^000 

720§000 

720$000 

7203000 

720ij000 

7205000 

720SOOO 

720$000 

720^000 

72OSO00 

720J000 

7208000 


OBSERVAÇÕES 


Vitalícia  alumna  mestra. 

<<      alumuo  livslre. 
Vitalícia  alumna  mestra. 

«      alumno  mestra. 
Vitalícia  alumna  nrslra. 

«      alumno  mestre. 
Vitalícia  alumna  ni^tra. 

t      alumno  mestre. 
Vitalícia  alumna  mestra. 

«      a  hm  no  mestre. 
Vitalícia  alumna  mestra. 
Sul^lilulo  alumno  mestre. 
Vitaiicia  alumna  mostra. 

<c      alumno  mestre. 
Vitalícia  alumna  mestra. 

«  alumno  mestre. 
Vitalícia  alumna  mestra. 

«  alumno  mestre. 
Vitalícia  alumna  mestra. 

«      alumno  mestre. 
Interino  alumno  mestre. 
Vitalício  alumno  mestre: 
Substituía  alumna  mestra. 
Vitalício  alumno  mestre. 
Interino. 

«     alumno  mestre. 

Vitalício      «  « 


« 
« 


Substituía  alumna  mestra. 
Vitalício  alumno  mestre. 
Interino. 

Vitalício  alumno  mestre 


1 


Continuação 


LOCALIDADES  DAS  CADEIRAS 


PROFESSORES 


DATAS  DE  PROVIMENTOS 


VENCIMENTOS 


OBSERVAÇÕES 


Villa  do  Abrantes  

Pov.  do  S.  Amaro  do  lpitanga 
Villa  da  Mallo  dc  S.  João. . . . 
í      í     »      »     »  . .  • . 

Villa  do  Conde  

Povoação  da  Ribeira  do  Conde. 

»  "     de  Subaúma  

Freguezia  cio  Assú  da  Torro. 
»       do  Monto  Gordo. . 

Feira  do  Si  pó  

Povoação  do  Palame  

Cidade  da  Cachoeira  

»  »  » 

5  »  » 

Fregaezia  de  S.  Felix  

D  »      J>  » 

»   da  Moriliba  

j>           j  » 
Cidade  de  Maragogipe  

Freguezia  de  S.  Felippe  

Povoação  de  Nagé  

Capella  do  Almeida  

Freg.  de  S.  Gonç.  dos  Campos 

3>  D  D  »  J>  » 

a    dos  Humildes  

»   da  Cruz  das  Almas  

Capella  das  Merccz  

Freguezia  do  Iguapé  

Capella  de  Belém  

Freguezia  da  Cone.  da  Feira 

Povoação  do  Curralinho  

Freguezia  d' Amargosa  

Villa  da  Tapera  


João  Damazio  Luiz  Gomes  

Genésio  do  Espirito  Santo  

Pedro  José  Ferreira  

D.  Cassiana  Joaquina  de  Salles  

Francisco  cia  Silva  Lisboa  

Marcos  Ferreira  de  Mendonça  

.los;''  Francisco  Esteves  Lisboa  

José  Henriques  de  Queiroz  

Alcides  Jor^e  Ferreira  

Malliins  de  Souza  Mascarenhas  

Ignacio  Querino  de  Freit  is  

Manoel  Acostes  Idomeneo  da  Fonseca. . 

Torqualo  de  Andrade  Santos  Silva  

D.  lzabel  Gonçalves  da  Silva  

Luiz  Xavier  Leal  

I).  Rosa  Florência  de  Carvalho  Malta . . . 
Graciliano  Reginaldo  da  Silva  Pimentel. 

D.  Leonidia  Cândida  de  Carvalho  

Bernardino  José  de  Queiroz  

D.  Emilia  Cypriaua  Pereira  de  Borba. . 

João  José  Gomes  

José  Martins  de  Lima  e  Mello  

Hermelindo  Luiz  da  Motta  e  Mattos  

Germano  Baptista  d'01iveira  

D.  Carolina  Maria  da  Silva  e  Oliveira. . . 

Juvencio  Alvares  Coelho  

Eusbio  Harris  de  Castro  , 

Ihnocencio  Gonçalves  da  Costa  

José  Baptista  dos  Santos  Silva  

João  Rodrigues  Cabral  3NToia  

Manoel  Francisco  d'Alcovia.-  

Pedro  dc  Souza  Pitanga. . . .  „  

Pedro  Augusto  da  Malta  Pereira ....... 

Bernardino  José  Gomes  


Acto  do  Governo 
<  « 


de  7  Junho  de 1SG5  

de  9  de  Junho  de  1865. . . 
c  «        de  t  de  Março  de  1807. . . 

Carta  do  Governo  de  29  de  Outubro  do  1851 
«  «        de!8  de  Julho  de  1S3G. . 

Acto  do  Governo  de  16  de  Outubro  de  1805 
«  «        de  15  de  Janeiro  de  i S63. 

Carta  do  Governo  de  5  de  Setembro  do  ISiiG 
Acto  do  Governo  de  9  de  Junho  de  1808. . . 
«  <        dc  28  de  Abril  de  1868... 

e  e        de  5  de  Outubro  de  18G7. 


Carta  do  Governo  de  14  de  Maio  de  1S53  

«  <        de  14  de  Abril  de  1852  

Acto  do  Governo  de  19  de  Dezembro  de  18G6. . 

de  23  de  Abril  de  i  860  

c  c        de  19  de  Dezembro  de  1866. , 

<  c        de  12  de  Fevereiro  de  186C. 

de  18  de  Abril  de  1SG8  


«  « 
Carta  do  Governo 


€  t 

Carta  do  Governo 

c  c 

Acto  do  Governo 

C  f 

Carta  do  Governo 
Acto  do  Governo 
Carla  do  Governo 
Acto  do  Governo 
Carta  do  Governo 
Acto  do  Governo 


de  18  de  Agosto  de  1856  

de  10  de  Janeiro  de  1857. . . . 

de  13  de  Abril  cie  1858  

de  29  de  Agosto  de  1856  

de  1  de  Fevereiro  de  1856. . . 

de  22  de  Janeiro  de  1864  

de  22  de  Dezembro  de  1859. . 

de  11  de  Maio  de  1865  

de  23  de  Setembro  de  1864.. 
de  29  de  Dezembro  de  1850. 

de  31  de  Maio  de  1860  

de  23  de  Janeiro  de  1849  

de  17  de  Julho  de  1863  

de  6  de  Agosto  de  1836  

de  o  de  Dezembro  de  1S63. . . 
de  13  de  Maio  de  1867  


coosooo 

G0DS000 
G00SO0O 
G00SO0O 
G003COO 
COO $090 
OOOsOOO 
tioOáooO 
ooosooo 
coosooo 
coosooo 


720$ 000 

720*5000 

7208000 

7ã0§000 

720jj000 

600$000 

600/000 

6003000 ■ 

600$000 

600$000 

eoogooo 

600$000 
G00$000 
GOOgOOO 

eoogooo 

600^000 
600$000 
600§000 
600$000 
600§000 
G00$000 
600$000 
600{|000 


Substituto  alumno  mestra 

H  <  < 

«  «  « 

Interina  alumna  mestra 
Substituto  alumno  mestre 
« 

<     alumno  mestre 
Vitalício      c  < 
Substituto 

< 

« 


Vitalício  alumno  mestre 
«  «  « 

Substituía  alumna  mestra 
«       alumno  mestre 

Substituta  alumna  mestra 
«        alumno  mestre 

Substituta  alumna  mestra 

Vitalício  alumno  mestre 

Interina 

Vitalício  alumno  mestre 

Interino 

Vitalício 

«  alumno  mestre 
c      alumna  mestra 

Substituto  alumno  mestre 

€ 

Interino 

Substituto  alumno  mestre 
inlerino 

Substituto  alumno  mestre 
Interino 

Substituto  alnmno  mestra 
« 


Continuação 


LOCALIDADES  DAS  CADEIRAS 


Freguezia  das  Umburanas. . . 

Povoação  de  João  Amaro  

Capella  dos  Aifligidos  , 

Freguezia  da  Pedra  Branca. 


Santo  Amar 


Freguezia  do  Bom  Jardim. . . 

«        da  Saubara  

«         do  Rio  Fundo  

«         Oliveira  d  os  Campas 

Villa -de  São  Francisco  

Freguezia  da  Madre  de  Deos. 

Ilha  do  Bom  Jesus  • 

Freguezia  de  Sla  Anna  do  Calú 
Povoação  de Parameri m .  -. . 
Freguezia  de  S.  Sebastião. . . 

<  doSoccorro  

Ilha  dos  Frades  "  

Povoação  da  Pojuca. 


Cidade  de  Nazaroíh  

c  « 

«  «  • 

Freguezia  da  Pirajuhia  

<  de  Sl°  Ani0  de  Jesus 

<  d'Aldeia  

«  « 

Arraial  deMaragogipc  

Freguezia  da  Lage  

Villa  de  Ilaparica  

PoToacão  de  Caixa  Prego  


PROFESSORES 


Lvdio  Augusto  Pereira  Pimentel. . 

Manoel  Marcelino  Cardoso  

Manoel  Mariano  ds  Freitas  

Joaquim  Gonçalves  de  Carvalho. 


Izidro  da  Cunha  e  Mello  

D.  Umbelina  Joaquina  Soares  

Manoel  Romualdo  de  Souza  

Joaquim  Ribeiro  d'01ivcira  

Tito  Borges  de  Barros  

Padre  Manoel  Alexandrino  do  Prado. . 
Francisco  Manuel  Alvares  de  Araujo. . 

D.  Anna  Florinda  Ribeiro  Duarte  

João  Gnmesda  Costa  •  

Antonio  Luiz  Rodrigues  de  Magalhães. 

Agostinho  Ferreira  Cajary   

Fortunato  José  Fernandes  Júnior  

Manuel  Florêncio  do  Nascimento  

Francisco  Eslanisláo  da  Silva  

João  Ferreira  Santos  Capirunga  

Francisco  de  Assis  Régis  


João  Antonio  de  Vasconcellos  

Martinho  Marianno  Floresta  dos  Santos. 

D.  Felismina  llygina  Rosa  

Pedro  José  Antunes  

Camillo  Pereira  dos  Anjos  

Joaquim  Facundes  de  Souza  

D.  Edeltrudes  Herculana  Requião, . . 

Domingos  Jeronymo  de  Sanflago  

tterão  Lisdorio  de  Magalhães  

Bellarmino  Pereira  Pimentel  

D.  Claudimira  Pinto  ;  

Antonio  Teixeira  de  Souza  


DATAS  DE  PROVIMENTOS 


Acto  do  Governo  de  12  de  Maio  de  1805. . . . . 
Carla  do  Governo  de  4  de  Dezembro  de  I80O.. 
Acto  do  Governo  de  17  de  Fevereiro  de  1807. 
«  «de  24  de  Fevereiro  de  t  SOS . 


VENCIMENTOS 


GOOJOOO 
COOfsOOO 
G00$000 

eooiiooo 


Carla  do  Governo  de  31  de  Janeiro  de  -185G. 

tt  <i        de  21  de  Janeiro  de  1855  

Acto  do  Governo  de  l  i  de  Abril  de  18GG  

«  <        de  25  de  Setembro  dei  868.... 

«  «        de  10  de  Outubro  de  1865  

«  «        de  28  de  Agosto  dei  SííS  

«  «        de  li  Dezembro  de  1S52  

Portaria  da  Directoria  de  3  de  Junho  1861  

Carla  do  Governo  de  20  de  Selembro  de  1850  

Acto  do  Governo  de  6  de  Novembro  de  1S62  

«  <      •  de  23  de  Março  de  18C3  

«  «        de  6  de  Dezembro  de  1 867  

Carta  do  Governo  de  10  de  Julho  de  1853..... 

c  «  de  12  de  Fevereiro  de  1S5Í5. . . 
Acto  do  Governo  de 22 de  Fevereiro  de  1867... 
Carla  do  Governo  de  24  de  Abril  de  1860  


Acto  do  Governo  de  5  de  Dezembro  de  1863. . . 
Carla  do  Governo  de  22  de  Janeiro  de  1855  

«  «        de  12  de  Novembro  de  1844.. 

«  í        de  18  de  Setembro  de  1851 . . 

Acto  do  Governo  de  9  de  Maio  de  1867  

Carta  do  Governo  de  12  de  Janeiro  de  1848. . . . 
Acto  do  Governo  de  5  de  Dezembro  de  1863.. . 

c  «       de  10  de  Julho  de  1868  

«  «       de  6  de  Junho  de  1862  

Carla  do  Governo  de  6  de  Novembro  de  1851 . . 

Acto  do  Governo  de  30  de  Junho  de  1862   

Carta  do  Governo  de  14  de  Julho  de  1858  


720 S COO 
7-20S0OO 
G00$000 
000*000 
GOOSOOO 
GOOíjOOO 
GOOíjOOO 
GOOíjOOO 
600SOOO 

goosooo 

G00$000 
600*000 
6OOS000 
600S000 
600/000 
GOOjjOOO 


7205000 . 

720)000 

720$000 

6OO3OOO 

GOOgOOO 

600$000 

600§000 

600SOOO 

600S000 

6OO3C00 

6OOSOO0 

60O$OOO 


OBSERVAÇÕES 


Substituto  alumno  mestre 
lnlerino 
Substituto 
« 


Vitalício  alumno  mestre 
«      alumna  mestra 
Substituto 


Vitalício  alumno  mestre 
Substituta  alumna  mestra 
Vitalício  alumno  mestre 
Substituto  alumno  mestre 


Interino  alumno  mestre. 

«  «  c 

Substituto 

Interino  alumno  mestre 


Substituto  alumno  mestre 
Vitalício  alumno  mestre. 
Vitalícia  alumna  mestra. 
Vitalício  alumno  mestre. 
Substituto    «  « 
Vitalício      «  « 
Substituta  alumna  mestra 
Substituto 

«      alumno  mestre. 
Vitalício      «        «  • 
Substituía  alumna  meslra. 
Merino  alumno  mestre 


Continuarão 


COMARCAS 

LOCALIDADES  DAS  CADEIRAS 

PROFESSORES. 

DATAS  DE  PROVIMENTOS 

VENCIMENTOS 

OBSERMÇÕES 

P 

si 
^  . 

Yilla  dc  Jaguaripc  

«  « 

Freguezia  da  Esliva  

Arraial  da  Encarnação  

Freguezia  deSfArnaro  do  Gulú 

Arraial  do  Baiacu  

D.  Leopoldina  Carolina  dos  Santos  Capirunga. . . . 

João  José  de  S.ir;t'Anna  

Emygdio  Aurelio  dos  bujilos  

Portaria  da  Directoria  de  6  de  Agosto  de  1 8G1  

Acto  do  Governo  de  18  de  Fevereiro  de  1807  

Carla  do  Governo  de  l  i  de  Julho  de  1855  

«          «        de  2  i  de  Setembro  de  1851 ... . 
«          €        dc  12  de  Abril  dc -1853  

«          «        de  1.°  de  Abril  de  1862  

G008000 

ooogooo  • 
coogooo 

600SOOO 
0Uu$UUU 
600$000 
600$000 
600 §000 

Substiíulo  alurano  mestre. 
Substituta  alumna  mestra. 
Substituto 

Vitalício  alumno  mestre 

«         «  < 
Interino      «  ■  « 
Substituto   «      .  «' 
«         «  « 

FEIRA— 10 

Yilla  da  Feira  de  SanfAnna . . 

«         «  « 
Froguezia  do  Sr.  do  Bomfim 

Arraial  da  Serra  Prela  

Freguezia  dos  Remédios  

<t      doRiachãode  Jacuipe 

<r           <r  « 
Freguezia  de  Santa  Barbara. . 

«        Boni  Despacho. .. . 
«        do  Mundo  Novo. . . 

«        do  Gavião  : 

et        das  Itapororocas. . 

João  José  da  Silva  Nery  

Carta  do  Governo  de  12  de  Dezembro  de  1855... 
Aclo  do  Governo  de  19  de  Dezembro  dc  1864  

«          «       de  1 1  de  Novembro  de  1867. . . 
«          «     .  de  5  de  Novembro  de  1866  

c.         «       de  16  de  Agosto  de  1864  

Despacho  da  Direetoria  de  8  de  Novembro  de  1861 . 

An  Ofl  An  TVrtTmnil\i»/\  Aa  i  QfíQ 

«          i        oe  aU  cie  i\ovenii)ro ae  looo. . . . 

«          «        dc  18  de  Maio  de  1867  

«          «       de  2  de  Setembro  de  1868  

720^000 
.720.$000 
600§000 
GOOiJOOO 
600ij000 
COOSOOO 
600§000 
GOOSOOO 
600S000 
600$000 
600§000 
600§000 

OUU^UUU 

fi00$000 

eoogooo 

600&000 

Vitalício  alumno  mestre. 
Substituta  alumna  mestra 
Substituto 

n 
<£ 

4 

« 

ct 

Substituta  alumna  mestra. 
Subsíiluto  alumno  mestre 
« 

« 

<       alumno  mestre 
 ■■  —  ^ 

** 

i 

1 

cZ 
2 

Yilla  de  Inhambupe  

«  « 

«        da  Puriucaeao  .  : 

«        de  Alagoinhas  

«  « 

 1  ■  —        ,——  ,  .  —  -o;  

Chrislovâo  Rodrigues  de  Sanflago. .  • 

Carla  do  Governo  de  10  de  Dezembro  de  1850. . . . 

«          «        de  20  de  Dezembro  de  1859  

Arfr»  dn  Governo  de  5  de  Outubro  de  1 867^  ...... 

«          c        de  25  de  Abril  de  1868  

s          <        de  10  de  Outubro- de  1867  

c       de  28  de  Abril  de  1868  

720^000 
7205000 

eoojjooo 

600^000 
600*000 
600S000 
1         600 $000 

Vitalício  alumno  meslr.e. 
Vitalícia  alumna  mestra. 
Substituto 

Substituta  alumna  mestra 
Substituto  alumno  mestre 
Substituta  alumna  mestra^ 
|  Substituta. 

Continuação 


COMARCAS  1 

LOCALIDADES  DAS  C  \DEIRAS 

PROFESSORES 

DATAS  DOS  PROVIMENTOS 

VENCIMENTOS 

OBSERVAÇÕES 

E 

Freguesia  de  Ouricangas  

«        da  Serrinha  

«        do  Pedrão  

Arraial  daEgrejnNova  ' 

Freguesia  dos  Prazeres  

«        do  SS.  C.  de  Maria 

Povoação  da  Divina  Pastora. 

Pedro  Alves  Martins  

Antonio  Manuel  da  Silva  

João  Ribeiro  Baccllar  

Manoel  Martins  da  Silva  Júnior  

Acto  do  Governo  de  17  de  Setembro  de  1SGS  

«         «        de  27  de  Fevereiro  de  186C 

Carla  do  Governo  de  26  de  Abril  de  1858  

«         «        de  25  de  Maio  de  lSiii  

Portaria  da  Directoria  de  2o  de  Junho  1SG1  

Acto  do  Governo  de  20  de  Novembro  do  1862  

«         «        de  15  de  Junho  de  1866  

GOOSOOO 
6008000 
GOOSOOO 
íinn^ooo 

UUU,)Ul/U  . 

600SCOO 
GOOSOOO 
GOOSOOO 

Substituto  alumno  mestre 

Vitalício  alumno  mestre. 
j  ii  ien  no. 

Substituto  alumno  mestre 
« 

o 

7 

.p 

3 

Freguezia  do  Barracão  

«         de  Mirandella  

Povoarão  da  Serra-Forte. . . . 

D.  Joaquina  Francisca  da  Silva  Borges  

Augusto  Rosendo  Soares  d'Andrade  e  Silva  

Acto  do  Governo  de  20  de  Julho  de  1S64  

«         «        de  12  de  Fevereiro  de  1868. . . . 

Carta  do  Governo  de  7  de  Junho  de  ISoG  

Acto  do  Governo  de  2  de  Março  de  1866  

«          «        de  10  de  Maio  do  IS6o  

Carta  do  Governo  dp  13  do  DP7Pmbrr>  dr>  lSi7 
Acto  do  Governo  de  10  de  Julho  de  1867  

«          «        de  12  dc  Julho  de  1864  

600 § 000 
GOOSOOO 
GOOSOOO 
OODí-000 
GOOSOOO 
600S000 

GOOSOOO 
OOOfOOO 
GOOSOOO 

Substituto  alumno  mestre 
« 

«      alumno  mestre. 
Inlirino      «  « 
Substituto 

Substituta  alurana  mestra 

>  I  Kl  1 

Substituto 
« 
<< 

MONTE 
SANTO— 4 

a  « 

Freguezia  do  Bom  Conselho. . 

Luiz  Ribeiro  de  Castro  Amambny  

Romão  Pereira  de  Souza  

D.  Maria  Rebello  deMoraos  

José  Antonio  Machado  

Àf*fo  fio  fiovornn  rio  í£      Típjpmhrrt  rio  ■I8V7 

«          «        de  22  de  Janeiro  de  1868  

«          t        de  18  de  Junho  de  1868  

«          «        dc  -1 2  de  Fe  verei  ro  du  i 368  

(500?000 

\J\J\J  i)\J\j\J 

GOOSOOO 
GOOSOOO 

coasooo 

OUIJoli  lltltj  uiuluíiU  litLbUe 
« 

Substituta 
Substituto 

JACOBINA— 9 

«  « 

«        Nova  da  Rainha. . . 

Cd  « 

«         do  Morro  do  Chapéo 
Freguezia  de  Sl°  Ani0  das  Q. . 

0.  Maria  da  Gloria  

Severo  Leonordo  Ramos  de  Queiroz  

D.  Maria  Samolé  da  Silva  Moreira  

Acto  do  Governo  de  IS  de  Abril  de  1S6S  

Acto  do  Governo  de  27  de  Abril  de  186o  

«          «        de  6  de  Novembro  de  IS62  

«         «        de  2  de  Maio  de  1867  

«          «        de  27  dc  Marco  de  1868  

«         «  de  12  de  Marco  dc  18GS  

Acto  do  Governo  de  2ò'  de  Fevereiro  de  1867  

GOOsOOO 
600$000 
6008000 
600$000 
GOOSOOO 

vy  \j  \s  ^  v_r  v*  \j 

G003000 

600 §000 
GOOSOOO 
600§000 

Substituto 

Interina 

Substituto 

Substituta  a  1  um  na  mestra 
'Substituto    «  c 

Interino  alumno  mestre 
Substituto 

LOCALIDADES  DAS  CADEIRAS 


PROFESSORES 


Villa  do  Joa/.eiro  •  •• 

a         do  Senlo-Só  

«         do  Capim- Grosso.. 

Arraial  do  Salitre  •  •  • 

Fresuezia  da  51,"  Ani"  da  Glor 

Villa  do  Chique-Chiquc  

a   d;>  Pilão- Arcado  

Arraiai  do  llcmanso  

Povoação  Diamantina  


Francisco  José  do  Nascimento  

D.  Rosalina  Joanna  de  Carvalho  Malta 

João  Martins  Carvalho  do  Andrade  

João  José' de  Andrade  Dantas  

Theodoro  Joaquim  de  Arapongas  

Herculano  da  Costa  P.orges  

Funcnio  Boaventura  de  Souza  Lobo 

Antonio  Correia  de  Queiroz  

Amâncio  Paes  Landin  

Aristides  Olympio  de  Oliveira  

Manoel  Marciano  Gomes  da  Costa  

i) .  Joaquina  Emiliana  de  Oliveira  

Luiz  da  Costa  Porfírio  

José  Rodrigues.  Porto  

Antonio  Ribeiro  de  Souza  

José  Garcia  Ferraz  

Manoel  Rodrigues  Villarcs  

1).  Julia  Cândida  Oliva  

Innocencio  José  Barbosa  

I  I).  Ermelina  Longuinho  de  Souza  

Ordenes  de  Siqueira  Santos  

I).  Heduviges  Constança  dc  Andrade 

Pedro  Telles  de  Menezes  

Mauoel  Augusto  Nepomuceno  Machado 

Thomé  Bernardino  de  Magalhães  

Joaquim  Anastácio  da  Frota. e  Silva 

Salusliano  Aurelio  da  Silva  

Padre  Joaquim  Augusto  Vieira  


Villa  da  Carra  do  Rio  Grande. 

«         «  a 

«  de  StaRita  do  Rio  Preto. 

«  de  Campo-Largo  

<&  do  An~ical  

Arraial  da  Formosa  

Villa  do  Rio  de  Contas  

«        «  « 

«'  de  Santa  Izabel  

Cidade  dos  Lenoóes  

«  « 

Arraial  da  Furna  

Villa  do  Brejo  Grande  

Freguezia  Velha  

do  Morro  do  Fogo. 

Arraial  da  Serra  ISegra  

«      da  Canabravinha  


•1  í»  »1 


DATAS  DOS  PROVIMENTOS 


VENCIMENTOS 


Acto  do  Governo  dc  21  de  Abril  de  1866. . . . . 
tt  «         dc  4  de  Outubro  detSbo... 

((  «        de  24  de  Novembro  de  18G3 

„  «        de  6  de  Abril  do  1865  

«  «        de  15  de  Maio  de  1SG7  

«         «        de  17  de  Mareo  de  1868   

Acto  do  Governo  dc  2o  de  Outubro  de  18G7 
«          j        de  29  de  Setembro  dei  86o 
c        de  3  de  Marco  de  1868  .... 
«        dcl3dcJulhodc  186S  


OBSERVAÇÕES 


0008000 
6008000 
(5005000 
600*000 
600*000 

coosooo 


Substituto 
Substituta  alumna  mestra 
Substituto  alumno  mestre. 


fiOOgOOO 
GOOsOOO 

coogooo 
ooosooo 


substituto 

« 
« 


Carla  do  Governo  de  O  de  Agosto  de  18o6. .  .  .  . 

\clo  do  Governo  dc  13  de  Outubro  de  Ibbb.. 

«  c        dc  18  dc  Maio  de  1867  

«  «        de  21  de  Julho  de  1815-4  

«  «  dc  1.°  de  Dezembro  dc  1866 
«  «        dc  lá  dc  Abril  dc  1867  

Carta  do  Governo  de  8  de  Maio  de  1837   

Acto  do  Governo  de  6  de  Abril  de  1864  .... . 

«  «        de  6  de  Fevereiro  de  1S60. 

«  «       dc  18  de  Agosto  de -1862.... 

«  «        de  12  de  Junho  dc  1888.... 

«  «        de  49  de  Agosto  de  1S3U2  

s  <        de  20  de  Março  de  1864. :< 

«  <        de  17  de  Fevereiro  de  1  867, 

Carla  do  Governo  de  14  dc  Junho  de  1851  . . 
Acto  do  Governo  de  12  de  Junho  de  1865  . . 

«  «        de  8  de  Abril  de  18GS  

c  c        de  13  de  Fevereiro  de  1866 


600&000 
6OO8O00 
6008000 
OOOSOOO 
GOOsOOO 
600*000 


Interino. 

Substituta 

Substituto 


GOOsOOO 
6008000 
GOOsOOO 
6008000 
6008000 
GOOsOOO 
6008000 
600SOOO 
600*000 
6008000 
600$000 
600*000 


Vitalício 

Substituta 

Substituto 

Substituta  alumna  mestra 

Substituto 

Substituía 

Subslitulo 


Continuação 
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LOCALIDADES  DAS  CADEIRAS 


Villa  de  Maracás  

«  « 

«  da  Victoria  

Povoação  de  Andarahy  

Arraial  dos  Possões  •  • 

Villa  de  Monte- Alto  

«  « 

«  de  Carinhanha. .  •  

Freguezia  do  Lin  das  Lguas 
Arraial  da  Malhada  


OS 


3 

ca 

CS 

3 


PROFESSORES 


Veridiano  Antonio  Gencent .  

D.  Glicéria  Clara  de  Carvalho. . . 
José  Cupertino  da  Costa  Pinheiro. 

Brasilino  Machado  Viegas  

Lauriano  Ferreira  Leite  


Villa  de  Caetité  

Frc-ueziadeSt0  Anfda  Darra 
Arraial  das  L'mburanus  

<c    da  Canabrava  

«    deSi°Luzia  do  Barracão 

<£    do  Bom  Jesus  

«    da  Verruga  

s    do  Gentio  


José  Patrício  de  Souza  •• 
D.  Adélia  Carolina  de  Freitas  Mesquil 

João  José  de  Menezes  

Basilio  Desidério  da  Encarnação. . . . 
Uoseudo  Barbosa  da  Silva  


M.<nrv,'l  Dantas  Barbosa  •  •  •  ■  • 

!">.  Maria  José  de  Barros  Vieira  Aranha 

,'laciulho  José  Gomes  Paixão  

Marliiiiano  de  SanfAnna  

j  ião  da  Silveira.  Lima  

Joaquim  Antonio  do  Couto  

v oraeio  Guatiaz  Simões  

Antonio  Luiz  Velia  Leony  

Vicente  José  da  Silva  


Villa  do  Urubú  

«    de  Maeaúba  •  -  •  • 

«    de  Brotas  de  Macaubas. 

Arraial  da  Lagoa  Clara  

■  «    de  S.  Sebastião  

«  doBomJesusdaLapa. 

Riaeho  deSanfAnna  


Ivluardo  Domingues  dos  Santos. . . . 
Constantino  José  Correia  Capanema. 
Epaminondas  Salustiano  Pedrosa.. 

Thomé  Fernandes  Leão  

Candido  Satyro  d'Oliyeira;.  

y  moei  Coutinho  d  Almeida  

•Suiyro  de  Magalhães  Castro  


ÍDATAS  DOS  PROVIMENTOS 


Acto  do  Governo  de  9  de  Abril  .lei 863^  

s  «        de  3  de  Abril  de  IbbS  

t  «         de  °22  de  Abril  de  18(57  

*  <(         de  1 1  de  Março  de  18(:8.  . . 

«        de  2  de  Novembro  de  1868. 


Acto  do  Governo  de  13  .le  Novembro  d,  1R6S 

1         de  18  de  Julho  de  !M>S  

\  5         de  II  de  Outubro  d"  18(50.. 

Carta  do  Governo  de  28  de  Agosto  de  J8jv2  . . . 

«        de  °2lJ  de  Outubro  de  18o4., 


Acto  do  Governo 
Carla  do  Governo 
Acto  do  Governo 
Carla  do  Governo 
Acto  do  Governo 


Ot 


de  28  de  Julho  de  1806  

de  22  de  Abril  de  lSil  '•  

de  li  de  Janeiro  de  [864.  •  ■ 

de  17  de  Junho  de  l8o2  

de  23  de  Abril  de  186Í  

de  46  de  Março  d»  1864  

de  16  de  Março  de  LS64..... 
de  13  de  Novembro  de  Ibbi. 


de  8  de  Agosto  de  1866. 


Carta  do  Governo  de  20  de  Março  de  1S52  • 
Ad0  d0  Governo  de  ^ 

de  16 dc  Outubro  de  1866.. 
de  10  de  Junho  de  lSbb... 
de!3deJuuho  de  1868... 
de  13  de  JuDho  de  18b8... 


« 
« 


VENCIMENTOS 


GOOSOOO 
GOOSOOIV 
UOOâOOO 

(iiiiisom) 


OBSERVAÇÕES 


Substituto  alumno  mestre. 
Substituía  alumna  mestra 
Substituto 


600*000  1  Substitui  o 


GOOjOOO 
GO» $000 
GOOSOOO 
600 $000 


Substituta 
Substituto 
Iulerino 


GOOSOOO 
600S00D 
6OOS000 
600S000 
6U0S»00 
600SO00 
GOOSOOO 
G008000 
GOOSOOO 


Substituto 
Vi  la  li  cia 
Substituto 
Interino 
substituto 

« 


GOOSOOO 

GOOSOOO 

GOOSOOO 

600SCOO 

GOOSOOO 

600§000 

600S000 


Interino 
Subslituto 


Continuação 
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LOCALIDADES  DAS  CADEIRAS 


CS 


C/3 
O 


PROFESSORES 


DATAS  DGS  PROVIMENTOS 


Cidade  de  Valença 


Villa  de  Gavrú  

«     «  <t 
Freguezia  da  Vi-l!i.-i  íioipeba. 

«      do  .inquirirá  

11     de  Santarém  

1  « 
Povn-icão  d;i  \ov,i  Hoipeba. 

-\I-Tn,  de  S.  Paulo  

\  dia  di!  T.iji"n)á  

í^VOClO  (1,1  Cajahvba  , 

Fre^u :■:<!,■!  d;i  Areia"  [ 

1'ovinç  i  o  do  Galeão  

Freguezin  di>  Sarapuhv  

*       do  Guerem  


Simplício  José  Martins  Para-assú  

IWphirio  d'0!iveira  Tavares.  

D.  Adelaide  Josephina  d;i  Silva  Lopes  Luz.  .  .  .  ' 

Dominais  11  isario  d.i  C  n<::'ir-.'i->  

D.  C-msl, imim  Gracinda  do  Nasci, ipni,,  


.1  '» , 


Iro  dos  S  ntos  ii  intima. 


Villa  de  Iihcos  

ff  K 

Villa  do  Oii  vença  

í>')\  ()<-!(;ào  de  L;n:i  

Culonki  de  S.  J.-ip'" 

.  o  

«     de  Commaudaluba. . 


Villa  de  Camamú  

«  « 

4  de  Marahú  

«  du  Barra  do  Rio  de  Contas 


Antonio  Ferreira  d.i  Costa  Camara. .. 
D  Joanna  Lercina  deMiraudi  Veras. 

Dio-enes  Emetério  Carvalhal  

I).  .Mana  I)  irolhé  i  da  Conceição.. . . 
Francisco  Gonçalves  da  Silva  Neito. . . 
D.  Maria  Luiza  de  Moura  


•iam 

Guslivo  C"s  irjo  Md  liz  íí  invlli. 
!).  Miria  Tr.iir.s  la  M  >r.i»>  A  m'i's  ' .' 

A'H:-<!  -I  )>•'•  Cm  lid  >  da  ií  )(.in  

TdiUivio  P.i ■  i ri ; i  o  Pooee  di!  Leão  

Oto  irdino  \ -i f •  > ri: - .  ilib  dro  

D.  íí  l  i  ílvnini  .].-  Sa;ih  C"ci!ia  ... 

Cine  do  .1  >M'  ,|  •  S  ou/.a  

•'  )>c  Mu de  S  luz  i  

T!in:ii,u  \:ilo;ii'>  l!  r  in!n  

D.  L"op,,!di:ia  {]  )'.{  li  j.i  I5i U imico:i rl  Santos. '. ' '. '. '. 

AtKoíiit)  M  «nez-s  Smíos  Uap  irie.i      

Iíar;:i  jlometi  Moniz  llarrel  >  


João  Dias  :>ereira  Guimarães  C;ildas. . . 
i).  J.imm  íí-tptUt--»  d:>  iVnna  e  AI.iUos. 

híiiciano  Suli.iado 
Firmino  Alvares  <íos  ívms  Sobrinho '. '. 

1'adre  i> '  Iro  J  mu  trio  (Jird  >so  

C-ocidio  Boaventura  Ferraz. ...  


Carla  do  Governo  de  2.)  do  Fevereiro  d"  l.síl 
«  a         d-í)de  Abril  de  1SÒ5...'. 

a  «         de  17  (li;  Marco  de  l3.>7. 

5  «         de  (i  d,-  Ouinbr;,  de  ÍS<IS 

a  6        ^  U  Jo  Ab.il  de  Í3'J7....' 

Acto  do  Governo  de  21  de  Fevereiro  de  1*57. 
Uria  do  G  )verno  d  ;  (i  d  >  !)  >./  mio/o  d  >  1  S  i 2 

«  <•<         de  (2  de  S  d-  i S^ò" 

.  f    .   „«        (!  -  l-Ouiubi-,  d,  !:;:;■>..; 
u;.o  do  wiverno  de  5  d  •  F-vendrn  de 
Cirti  do  G  .vrrno  de  18  de  Marco  de  lSoí-, 
Ai:!o  d>  G>wno  d'  7  !•    t -  >  j;.  1^5;.. 
Carta  do  Governo  de  7  de  M  :i  de  1  Xo(J  ..... 
Acio  do  Governo  de  1  I  •  Junho  de  IS  Jõ 

,(  «         de  í  tdeMií-e-»  de  I  S'i  \.  '.  '.  '  \ 

«  de  2  )  de  J.ineiro  de  ÍS^S. 

ff  «         de  27  de  Oolubro  de  lS(>:i. 

<x  c        de  25  'de  Dezembro  de  1  SuS. . . 


Carta  do  Governo  de  I  í-  de  Janeiro  de  ISõG  

<(  *         «'■'  -"de  Julho  dei  S-iO. . . . . . 

Acto  do  Governo  de  1:3  d  <  |^;-,o 

«  5         d|;  16  de  Julho  ,!e  VSU7."."  ' 

ff  ff  de  31  de  Judio  de  1S(Í2.  .  .  .  .' 

c         cie  24  de  Uulub.o  de  JSíiT. . . 


VENCIMENTOS 


OHSEJiVACÕES 


Acto  do  Governo  de  10  de  Maio  de  I8(}7.. . . 

1  «         do  í  2  de  Agosto  de  IS.  X.'.'. 

«  1         d'  !0  de  Junho  de  18(>S.  . . 

<(  1         d^l  dn  Dezembro  de  1S60 

Carta  do  Governo  de  23  de  Dezembro  de  \  H 
Aclo  do  Governo  de  2i  de  Maio  de  JíJ'J2.  . 


)0. 


720^000 
720,i;t)0U 
72«$000 
liOOgOOO 

cnfl$õuo 

G()()$0()0 
(»0í)j{00() 

GU*),s00í) 

()«H),s()í)0 
COO.iOOí) 
000 3 000 
COO. s  000 
GíiOjOO!) 

fioosnoo 

600.S000 
GO:)sO0a 


Vitalício 

«       aiunino  mestre 
\  italk-ia  alurnna  mestra 
Subslittilo 

«       alumna  mestra 
Não  exercida 
Snbslitiiío 

íuíeri.ua  nluinna  mestra 
ínlerino 

Substituiu  alumno  mestre 
Interino 

Substiliila  alumno  mestra 
Viialieio  alumno  mestre 
Substituto 

Substituta  alurnna  mestra 
Substituiu 


coosnoo 
fi00.>000 
fiOOsOOO 

eousooi) 

600SOOO 

Goosoou 


Viialieio  alumno  mestre 
«       aliimna  mestra 
Substituto  alumno  mestre 


GOOgOOO 
OOOsOOO 

60f)$000 
(iOi>$oi)o 

600^000 


Substituto 

Su!'sli!uia  alurnna  mestra 
Subsiituio 

Substituta  alurnna  mestra 
Interino 

Substituta  alurnna  mestra 


Continuação 
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LOCALIDADES  MS  CADEIRAS 


Villa  de  Barcellos . 
«  delgrapiuna. 


Povoação  de  Santa  Cruz  

Arraial  de  S.  S.  da  Conceição. 


Villa  de  Porlo  Seguro. , 
«         «  « 

«  Verde  

«  de  Belmonte  

«  de  Sanla  Cruz. . . 

«  de  Trancoso  

«  de  Cauavieiras. . . 


Cidade  de  Caravellas. . . 

«C  6 

Villa  Viçosa. .  

«  de  Alcobaça  

«  « 

<t  do  Prado  

Colónia  Leopoldina  

S.  José  de  Porto  Alegre. 


PilOFESSORES 


José  Bernardino  Malta  

D.  Telesilla  Bráulia  de  Miranda  Veras^  . . 

João  Baptista  de  Aragão  Pedra  e  Cal  Camamú 
Manoel  Francisco  Damaceno  

José  Gabriel  da  Rocha  Lei  

D.  Maria  Joaquina  da  Silva  Netto  

Joaquim  Cancella.  de  Figueredo  

Manoel  de  Lima  Rocha  Pitta. . .  •  

Luiz  Augusto  Alves  da  Cunha  

Alexandre  José  dc  Moraes  Filho  • 

Gustavo  Pedro  Ferreira  dos  Santos  lieis. 

João  Pereira  da  Conceição  _  

D.  Maria  Rodopiana  da  Costa  Guimarães 

Manoel  Lourenço  dos  Remédios  

Caniidio  de  Almeida  Gouveia  

D.  Maria  Feliciana  de  Jesus  

Joaquim  Ignacio  de  Souza  Mendes  

Elesbão  Dias  Peixoto  


DATAS  DOS  PROVIMENTOS 


Carta  do  Governo  de  23  dc  Março  de  1857.. 

Acto  do  Governo  de  27  de  Agosto  dc  ISCO. . 
Carta  do  Governo  de  22  dc  Janeiro  de  1867 
Acto  do  Governo  de  23  de  Julho  de  1868. . . 

Carta  do  Governo  de  23  dc  Julho  de  18ou  

<í  «  de  7  de  Abril  de  lS'6í  

«  «  de  8  de  Maio  de  1SÍ37  

Acto  do  Governo  de '19  de  Fevereiro  de  3SGG 

«  «  de  1  de  Agosto  de  í  SíiO  

«  «  de  8  dc  Outubro  de  1867. . . 

<  «  de  12  de  Abril  de  1866  

Acto  do  Governo  de  9  de  Marco  de  1S67  . 

«         <        de  14  de  Abril  de  1SGS  

«  «        de  8  de  Janeiro  dc  18G4  

i  a.  de  .27  de  Março  de  1862  — 
«         «        de  17  de  Dezembro  de  ISCO. 

Carla  do  Govorno  de  20  de  Julho  dc  1857  

Acto  do  Governo  dc  6  de  Novembro  de  18GS.. . 


VENCIMENTOS 


6001;  000 
GflOSOOO 
G00S000 
600*000 
G00S00O 


Directório  Geral  dos  Estudos  da  Bahia  2í  de  Março  de  18G9. 


OBSE&YACÕES 


interino 
?\  lo  leccionada 
Substituta  alurnna  mestra 
interino  alumno  mestre 
Substituto 


GOOjjOOO 
600$000 
600*000 
GOOjjOOO 
6005000 
600*000 
60OSO00 


Interino  alumno  mestre. 
Vitalícia  alurnna  mestra' 

«  alumno  mestre 
Substituto 

«       alumno  mestre 


7208000 
720jjOOO 
GOOjjOOO 
GOOijOOO 
GOOjjOOO 
600 S 000 

ooosooo 
goo$ooo 


Substituto  alumno  mestre. 

k  alurnna  mestra. 
Substituto 

«        alumno  mestre. 
Substituta  alurnna  mestra 
Interino  alumno  mestre 
Não  leccionada 
Substituto 


O  Secretario.  Antonio  Américo  Barbosa  <F Oliveira, 


FREGUESIAS 


Curato  da  Sé.. ... 

Santa  Anna  

S.  Pedro  

Rua  do  Passo. . . . 
Santo  Antonio  alem  do 

Pilar  

Conceição  da  Praia 

Victoria  

Brotas  

Penha  

Pini  já  

1'iiripc  

Mare  

Passé  

Matoim  


Car 


Abrantes  

Assú  da  Torre  . . . 
Matta  de  S.  João. . 

Montc-Gordo  

Villa  do  Conde. . . 


Cachoeira  

Conceição  da  Feira.. . . 

S.  Felix  

Moriliba  

Cruz  das  Almas  

S.  Gonçalo  dos  Campos 

Iguapé  

Maragogipe  

Pedra  Branca  

Tapera  

Amargosa  

S.  Felippe  


Purificarão  

Oliveira  dos  Campinhos 

! lio  Fundo  

Sa  ubara  

Villa  de  S.  Francisco. . 
Nossa  Senhora  do  .Monte 

Madre  de  Deus  

Soccorro  

Bom  Jardim  


Nazarelh  

Aldeia  

Lage  

Santo  Antonio  de  Jesus 

.lasuaripc  

Estiva  


I  la  pança  . . 
Vera-Cruz. . 
Pirnjuhia  . 


l)r.  Vicente  Ribeiro  d'01iveira 

Major  Antonio  de  Souza  Vieira. 

Pr.  Luiz  José  da  Cosia. 

Coronel  José  Pereira  da  Silva  lieis. 

Pr.  Jose  Luiz  dWlmeida  Couto. 

Dr.  João  Pinheiro  dWbreo. 

Joaquim  da  Silva  Lisboa. . 

Pr.  Odorico  Octávio  Odilon. 

Eng.  José  Marcellino  Moreira  Sampaio. 

Dr.  Domingos  A.  Pires  do  Carvalho  <;  Albuquerque 
Paulo  Lopes  da  Silva. 
Domingos  Ribeiro  Guimarães  Lopes. 
Tencnle-Coronel  João  Baptista  Pinto  Sanches. 
Innoccncio  Teixeira  Barbosa. 


Capitão  João  Paulo  do  Brilto. 
Dr.  João  Gomes  Ferreira  Velloso. 
Dr.  Manoel  José  da  Costa. 
José  Pereira  dos  Santos. 
Tenente  Sebastião  Lopes  de  Azevedo. 


Dr.  Francisco  Maria  d'Alraeida. 

Dr.  Honorato  Antonio  de  Lacerda  Paim. 

Manoel  José  Fortunato. 

Egas  de  Castro  Lima. 

Tencnle-Coronel  Temistoclcs  da  Rocha  Passos. 

Antonio  de  Cerqueira  Araujo. 

Dr.  Pedro  Moniz  Barreio  de  Aragão. 

Capitão  Domingos  Rodrigues  da  Silva. 

Joaquim  Goncalves  Chaves. 

Coronel  João  d'01ivcira  Guedes. 

Manoel  Antonio  d'Almcida  .lonalhns. 

Tenente-corouel  Antonio  de  Carvalho  Pinto  Lima. 


Dr.  Francisco  Maria  Sodré  Pereira. 

Major  José  Peixoto  de  Lacerda  Paim. 

José  de  Vasconccllos  Souza  Bahiana. 

Manoel  Serrado  da  Cunha. 

Major  José  Maria  Pacheco  de  Mello. 

Jeronymo  .Moniz  Fiusa  Barreto. 

lír.  Paulo  de  Teivc  o  Argòllo. 

Tciientc-coronel  José  Joaquim  de  Teivc  c  Argòllo. 

Dr.  Francisco  dc  Assis  Calmon. 


Dr.  Américo  Moniz  Barreto  dn  Silveira. 

Tencnle-Coronel  João  da  Malta  dos  Santos. 

Francisco  Antonio  da  Silva  Guimarães. 

Alferes  Ibymundo  Manoel  de  Carvalho. 

Joaquim  José  da  Silva  Galrão. 

Tenentc-Coronel  Antonin  Aicxandrc  Pinto  Supopira 

Capilão  Francisco  Antonio  Ferreira. 

Ten.  Cor.  Manoel  dc  Lima  Rocha  Pilia  c  Argòllo. 

Major  Manoel  Dias  Coelho. 


Directoria  Geral  dos  Estudos  da  Bahia,  2-i  dc  março  dc  1SC9. 


FREGUESIAS 


XTOIAZS 


FREGUESIAS 


Feira  de  Santa  Anna. . 

Camisão  

Humildes  

Cawão  

Riachão  de.lacuipe. . . . 


Villa  ih.'  lnhambupe. 
<     da  Purificação. 

Pedrão  

Coração  de  Maria. . . 


Aporá  

Alagoinhas 
Serrinha. . . 


Itapicurú. 


Ahhadia  . . 
Soure 
Pombal. . . 
Tucano. . . 

Sepa  For/e. 


Monie  Santo  

Ceremoabo  

Bom  Conselho  

Santo  Antonio  da  Gloria. 


Joaseiro  

Capim-Grosso 
Sento  Sé  


Carli  té  

Gentio  

Sanlo  Antonio  da  Barra. 
Boa  Viaucm  das  Almas. . 


Urubu  

Conceição  de  Macaubas. 


Chique-Chiquc . 
Pilão  Arcado. . . 


Jacobina  

Morro  do  Chapeo  

Villa  Nova  da  Rainha  

Freguezia  Velha  

Sanlo  Antonio  das  Oucimada 


Tencnle-Coronel  Manoel  Ferreira  da  Silva. 
Manoel  Carneiro  da  Silva  Rego. 
Capitão  Francisco  Alves  Borges. 
Lisardo  Gonçalves  da  Costa  e  Almeida. 
Tenente  Antonio  Justiniano  da  Silva  Carneiro. 


Dr.  Candido  José  dc  Figueiredo. 

Dr.  Angelo  Custodio  dos  Santos. 

Capitão  Dâmaso  de  Lima  Godinho  Valverde. 

Dr.  Felippo  Ferreira  dc  Araujo  Pinho. 

Dr.  Domingos  Gomes  Ferreira  Velloso. 

Lino  José  dc  Souza. 

Fmygdio  de  Siqueira  Santos. 

Tencnte-Coronel  Miguel  Carneiro  da  Silva  Ribeiro. 


S.  Francisco  das  Chagas. . . 

Aiçjical  

Canino  Largo  


Rio  dc  Contas  

Boni  .1  -mis  , 

Murro  ilo  l'ngo  

Cn!ii.vi''ã<i  di>s  i.enciies  

SimMr;i  

Santa  1-ak'l  de  Paraguassú. 

Andar  ahy  \  

Brejo  Grande  


Capitão  Ri-nedicto  Mariano  Rio  Grande. 
Ten.  Cor.  Juv  .liiaqnini  d'Almcida. 
;  Padre  Bellariiiino  Alexandre  do  Borníim. 


Dr.  José  Alves  da  Silva  Pereira. 
Tencnle-Coronel  Bernardino  José  dc  Souza. 
Major  Francisco  Martins  Fontes. 
Tencnle-Coronel  Francisco  Carvalho  do  Passo. 
Agrícola  Dantas  Portátil. 
Tencnle-Coronel  João  Manoel  dos  Reis. 
Tencnle-Coronel  Joaquim  Elias  Machado  de  Faria. 


7'oncntc-Coronel  Felisberto  Josó  Pinheiro. 
Capitão  Antonio  Pereira  dc  Carvalho. 
Luiz  Gonzaga  dc  Souza. 
José  Alves  Nogueira. 


Capitão  Benedicto  Moreira  do  Prado. 

Ten.  Cor.  José  Jacome  Bezerra  de  Carvalho  Brandão. 

Capilão  José  Vietorino  dc  Souza. 


Antonio  Joaquim  de  Lima. 
Benero  Gomes  d' Azevedo. 
Antonio  Joaquim  Lopes  da  Rocha. 
Antonio  David  de  Souza. 


Libcrato  José  Tamarindo. 

Dr.  José  Bernardino  dc  Souza  Leão. 


José  Rufino  de  Magalhães. 

Ten.  Cor.  José  Servno  Tolcntino  dc  Souza. 


Major  Ezequiel  Rodrigues  da  Costa  Brasil. 
Aniiibal  José  Pereira  Borges. 
Antonio  Pereira  Fialho. 
João  Pereira  Maia  Jacobina. 
Ten.  Cor.  José  Barreto  d'Araujo. 


Maracás  

Imperial  Villa  da  Victora 


Carinhanha  

Piio  das  Egoas  

Nossa  Senhora  Mãi  dos  Reinens 


Tenente  Maximino  José  da  Silva. 

Candido  Jose  da  Cunha. 

Libcrato  José  da  Silva. 

Dr.  Agiisiinho  de  Carvalho  Dias  Lima. 

José  Antonio  da  Silva. 

Vicente  Ribeiro  dc  Souza  Rra>á!"iro. 

Ten.  Cor.  Gonçalo  du  Amarante  Costa. 

Tm.  Cor.  Francisco  Gomes  de  Oliveira. 


Pedro  Goncalves  do  Nascimento  Ribeiro. 
Ten.  Cor.  Thcotonio  Gomes  Roseira. 


Dr.  João  Lope>  Rodrigues. 
Manoel  Joaquim  de  Magalhães. 
Lucio  de  Souza  Pinto. 


Riacho  de  Santa  Anna   j  Francisco  Manoel  da  Silva  Ribeiro. 


Valença  

Guercm  

Serapuhv  

Jequiriça  

S.  Vicente  Ferrer  d' Areia 

Santarém  

Cavrú   

Velha  Boipeba  

Ta  perna  

Morro  de  S.  Paulo  


:  Comm.  Manoel  da  Cunha  .Menezes  e  Vasconccllos 
;  Jose  Joaquim  dos  Santos. 
;  João  Baptista  Ferreira  Júnior. 
I  Gratulino  Antonio  da  Costa  Ferreira, 
j  José  Fernandes  Barreto. 

Rapharcl  Gonçalves  Brasil, 
j  Jos"  de  I.eunissa  Palma, 
j  Antonio  Damaccno  de  Souza  Figueiredo. 
<  Ten.  Cor.  Felisberto  Pereira  da  Silva. 
;  Manoel  Franei.-co  Gomes. 


Cama  mu  

lgrapiuna  

Barcedos  

S.  Miguel  do  Rio  de  Contas. 
Marahú  


Illieos  

Olivença. . . 


N.  S.  da  Penna  de  1'orlo  Seguro 

Santa  Cruz  

Villa  Verde  

Belmonte  

Cannaviciras  


Henrique  Ferreira  da  Silva  Borges. 
Tenente  Francisco  do  Assis  Tavares. 
Antonio  Goncalves  da  Silva. 
Antonio  Caetano  Lessa. 
Capilão  José  Ribeiro  da  Luz. 


Capitão  Paschoal  Gonçalves  de  Paiva. 
José  da  Silva  Tavares. 

Candido  Borges  da  Silva. 
Ballhazar  de  S.  José  Borges. 
Olynto  .Vpheo  Avellino. 
Antonio  Thomaz  d'Almcida. 
Capitão  José  dVdivcira  Neves. 


Caravellas  

Villa  do  Prado. . 

Alcobaça  

Virosa  


Capitão  Antonio  Joaquim  dos  Santos  Abrco. 
Simplício  Jose  dii  Romtim. 
Miguel  José  de.Meideiros  Chaves. 
Major  João  Pires  de  Carvalho. 


O  Secretario,  Antonio  Amcrko  Earbusa  if  Oliveira. 


N.°  10. 


DM0JÍSTI1AT1VO  da  correspondência  o  do  expediente  da  Directoria  Geral  dos  Estados  no 

anuo  de  1868 
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Bailia  2.1  de  março  de  IfiCO. 


0  Secretario,  Antonio  Américo  Barboza  d'Oliveirat 


RELATÓRIO 


ESTRADA  DE  FERRO  DA  BAHIA  AO  RIO  S.  FRANCISCO. 


RELATÓRIO  DA  REPARTIÇÃO  FISCAL 

DA 

•ESTRADA  DE  FERRO  DA  BAEIA  AO  RIO  S,  FRANCISCO 


IHusírissimo  c  Excellenlissimo  Senhor. 


Cumprindo  as  determinações  de  V.  Ex.,  exaradas  em  officio  de  8  de  Janeiro 
de  1869,  no  qual  exige  V.  Ex.  que  esta  Repartição  remetta  a  essa  Presidência 
uma  exposição  circumstanciada  das  occurrencias,  trabalhos  e  necessidades  re- 
clamadas por  esta  via  férrea,  tenho  a  honra  de  submetter  ao  illustrado  critério 
de  V.  Ex.  o  seguinte  relatório,  que  comprehende  todo  o  anno  de  1  868,  visto 
o  relatório  antecedente  ter  considerado  todas  aquellas  exigências  até  o  mez 
de  Dezembro  de  1  867 — inclusivamente. 


Visita  dc  Suas  Altezas. 


No  dia  13  de  Agosto  do  ãnno  p.  p.  foi  esta  linha  honrada  com  a  Augusta 
Presença  de  SS.  AA.  os  Srs.  Duque  de  Saxe  e  Príncipe  D.  Filippe,  os  quaes 


embarcando^  as  7  horas  Ha  manhã  cm  um  trem  convenientemente  preparado 
nara  recebel-os,  dirigiram-se  a  Estação  da  Matta  de  S.  João,  onde  lhes  foi  ser- 
vido  um  copo  d' agua,  offerecido  pela  Companhia.  O  Irem  e  as  Estações  da  Jc- 
«uitaia  e  Matta  estavam  elegantemente  decoradas  com  as  armas  e  cores  nacio- 
naes  do  Brasil  c  Saxe.  Acompanharam.  SS.  A  A.  o  Ex  "  Sr.  Presidente  da  Pro- 
vincia,  o  Engenheiro  fiscal,  o  Superintendente  da  Companhia,  vanos  cidadãos 

c  empresados  da  estrada.  _ 

SS.  A  A.  mostraram-se.  satisfeitos  do  estado  da  linha,  assim  como  da  recep- 
ção que  lhes  foi  feita. 

Obras  de  terra. 


Durante  o  anno  effecluaram-se  reparos  e  consolidações  em  vários  cortes  e 
aterros  da  linha-;  sendo  os  mais  importantes  os  trabalhos  reahsados  nos 

cortes  n."  39,  59  e  o  situado  a  47,880'"  no  -1 .°  Districto,  e  no  de  n.°  2  na 
5/  Secção  <  %°  Districto)  trabalhos  estes  que  consistiram  em. estacões  fincadas 
nos  pés  dos  respectivos  taludes. 
O  corte  n.°  39  no  qual  as  chuvas  de  Maio  produziram  um  desmoronamento 

oi  drenado  com  pedra  solta. 


Obras  d'arte. 


Pi-ntou-se  os  viaduclos  de  Itapagipe  e  Rio  Joannes,  nos  quaes  se  renovaram 
todas  as  madeiras  inclusive  os  dormentes. 

Na- ponte  de  S.  Gonçalo  renovaram-se  os  dormentes  e  substituio-se  uma  pê- 
ra de  ferro.  Soffreram  igualmente  reparos  as  pontes  da  Boa-Vista,  Cotegipe, 
ímbassahy  eJacuipe,  e  varias  outras  pontes  e  pontilhões  menos  importantes. 

Reconstruio-se  com  toda  solidez,  d' entre  os  pontilhões  que  se  achavam  es- 
corados, o  estabelecido  perto  de  Santa  Luzia,  por  ser- de  todos  o  mais  arruina- 
do, reparando-se  provisoriamente  alguns  dos  outros  de  maneira  a  garantir-lhes 
a  estabilidade  c  por  consequência  a  segurança  do  trafego. 

Concluio-se  em  princípios  de  Agosto  os  trabalhos  da  restauração  do  tunnel 
da  Pojuca,  tçndo-se  despendido  em  toda  a  obra  a  quantia  de  Rs.  177:737/823, 


5 


dos  quaesRs.  139:017^327  acceitos  nas  contas  de  custeio  pelos  commissarios 
do  Governo  e  Rs.  38:720/498  impugnados  e  eliminados  das  mesmas  contas 
pelos  ditos  commissarios,  a  partir  do  1 ."  de  Maio,  em  virtude  do  disposto  no 
Aviso  de  29  de  Maio  do  Ministério  da  Agricultura,  Commercio  e  Obras  Pu- 
blicas, communicado  a  esta  Repartição  por  officio  da  Presidência  em  1  0  de 
Junho. 

Da  quantia  de  Rs.  139:017/327  foi  apenas  despendida  este  anno  a  de  Rs. 
43:709/350. 

Este  tunnel,  que  começou  a  ser  restaurado  em  Junho  de  18GG,  está  solida- 
mente acabado,  tendo-se  empregado  nos  diiíerentcs  trabalhos  da  sua  recons- 
trucção  materiaes  de  primeira  qualidade,  como  fossem  tijolo  inglez  impermeá- 
vel e  argamassa  hydraulica,  de  composição  variável  entre  2  de  areia  1  de  cal 
e  l  de  cimento — 2  de  areia  1  1/2  de  cal  e  3/4  de  cimento,  conforme  a  quali- 
dade do  terreno  a  sustentar. 

As  dimensões  antigas  do  tunnel  foram  conservadas,  e  a  abobada  que  na  obra 

m  m 

antiga  tinha  uma  espessura  variável  entre  0,40  e  0,90,  ficou  com  uma  espes- 

m 

sura  uniforme  de  0,5»  cm  toda  extensão. 

Possue  actualmente  a  Companhia  tres  pontes  de  embarque  e  desembarque, 
sendo  uma  em  Periperi,  uma  na  Jequitaia  e  outra  construída  em  1808,  junto 
a  Praça  do  Commercio,  devendo  estabelecer-se  entre  estas  duas  ultimas  um 
serviço  de  transportes  maritimos. 

Esta  ultima  ponte  foi  construída  a  expensas  de  um  fundo  especial  da  Com- 
panhia, fora  do  capital  garantido  pelo  Governo. 

Proseguio-se  nos  reparos  dos  muros  de  revestimento  a  beira-mar,  já  reno- 
vando-se  lanços  inteiros,  já  reforçando-se  os  alicerces  e  íinalmenle  tomando-se 
as  juntas  com  argamassa  hydraulica. 

Cercas,  eaneellas,  passagens  <lc  nivel  e  casas  de 

guardas. 

Diversos  foram  os  reparos  feitos  nas  cercas  mortas  até  o  mez  de  Outubro, 
«pocha  em  que  foi  communicado  por  V.  Ex.  a  esta  Repartição  o  Aviso  de  26  de 
Setembro,  baixado  do  Ministério  da  Agricultura,  approvando  a  medida  da  sup- 
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pressão  das  cercas  dispensáveis,  proposta  pela  Superintendência  de  accordo 
com  a  Repartição  Fiscal. 

Acham-se,  portanto,  estas  cercas  reduzidas  hoje  a  i/G  do  que  eram  prece- 
dentemente sem  que  a  suppressão  do  resto  tenha  trazido  embaraços  a  segurança 
do  trafego. 

Foi  igualmente  decidido  no  mesmo  Aviso  a  redacção  do  numero  dos  guar- 
das-porlão  o  qual  de  34  que  era  ficou  reduzido  a  i  1 . 

Com  estas  duas  medidas  económicas  consegr.io-sc  uma  notável  diminuição 
na  despeza,  por  quanto  só  a  verba,  despendida  com  os  20  guardas  suppressos. 
importava  em  5:000/000  rs.  annuacs. 

Assenlaram-se  dez  cancellas  novas  cm  diversas  passagens  de  nivel  c  nielho- 
raram-se  algumas  d' estas  ultimas.  Construiram-se  e  reconstrtiiram-se  algumas 
casas  de  guardas,  trabalho  este  que  cessou  depois  do  Aviso  supra  citado. 


Estações,  ílepcínlcmcias  c  eeíifieios  èlâvcrsos. 

Na  Estação  da  Jequitaia  íez-se  diversos  reparos  nas  paredes  interiores  da 
Estação  de  passageiros,  nas  ardozias  da  Plataforma  de  embarque  e  dezembar- 
que.  nas  latrinas;  pintou-sc  todo  o  tecto  do  avarandado  e  suas  columnas— ,  &c. 

Estabeleceo-se  cm  torno  do  jardim  da  frente  da  Estação  uma  cerca  dc  rede 
de  arame  mi  qual  assentou-se  um  pequeno  portão  de  ferro. 

Fizeram-sc  diversos  reparos  no  deposito  das  locomotivas,  no  armazém  dr 
mercadorias  e  nas  cazas  dos  empregados. 

Na  ponte  de  embarque  e  desembarque  colloeou-sc  um  novo  maslro  dc  sig- 
nacs,  por  estar  o  antigo  arruinado,  sendo  o  novo  sustentado  por  íbrlrs  corren- 
tes de  ferro. 

Assenlou-se  um  pequeno  guindaste  no  armazém  dc  mercadorias  e  construio- 
sc  um  lilheiro  para  servir  de  deposito  ao  carvão  de  madeira,  cujo  trafego  se 
leni  desenvolvido  consideravelmente. 

Fm  Pcriperi  collocou-se  uni  guindaste  a  vapor  na  ponte  de  madeira  dc  em- 
barque e  desembarque,  pára  a  carga  e  descarga  dc  maleriaes,  Este  guindaste, 
que  leni  soffrido  por  varias  vezes  ligeiros  reparos,  funeciona  admiravelmente, 
diminuindo  o  pessoal  c  trazendo  grande  commodidade  ao  serviço. 
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Fizeram -sc  alguns  concertos  nas  casas  dos  empregados,  na  Estação  c  no  tan- 
que de  alimentação  das  locomotivas. 

Km  Agua-Comprida,  Moritiba  c  Parafuzo,  cujas  Estacões  foram  ligeiramente 
reparadas  estubeleceram-se  depósitos  para  o  carvão  de  madeira. 

Na  Estação  da  Matta  íizeram-sc  vários  concertos  na  Estação,  no  armazém 
!e  mercadorias,  no  deposito  de  carros  e  na  bomba  do  tanque  de  alimentação. 
^  Em  Pitanga  e  Sitio-Novo  construio-se  Estações  permanentes  em  substitui- 
ção as  provisórias  de  madeira  que  sc  achavam  arruinadas—;  empregando-se 
n" estas  construcções  o  tijolo  arrancado  do  antigo  tunnel  da  Pqjuca. 

Estas  duas  Estações,  solidamente  edificadas,  offereçem  no  interior  tódas  as 
acommodações  necessárias  ao  serviço. 

Em  Pojuca  e  Catú  rcalisaram-se  alguns  concertos  nas  Estações  e  suas  depen- 
dências. 

Edificou-se  nas  dependências  da  Estação  de  Pojuca  uma  casa  para  residên- 
cia do  Engenheiro  do  2.°  Districto  na  qual  empregou-se  também  os  tijolos  do 
•  tunnel  velho. 

As  novas  Estações  de  Pitanga  c  Sitio-Novo  custaram  ambas  a  quantia  de  R* 
2: -171/790. 

Em  Alagoinhas  concertou-sc  o  curral  para  porcos,  o  girador  das  machinas 
e  ligeiramente  o  deposito  d' estas. 

Construio-se  uma  casa  para  os  chefes  de  trem  e  machinislas,  tomando-se  mu 
dos  compartimentos  d'ella  para  escriptorio  do  Engenheiro  do  2.°  Districto. 

Construio-se  um  barracão  destinado  a  facilitar  a  mudança  da  feira  da  Yilla- 
vclha  para  o  novo  arraial  da  Estação,  despendendo-se  nesta  construeçuo  por 
conta  da  Companhia  a  quantia  de  Rs.  \  :8G()/000. 

Esta  obra  trouxe  os  desejados  effeitos,  como  V.  Ex.  teve  occasião  de  pre- 
senciar em  sua  visita  a  esta  linha,  quando  dignou-sc  de  assistir  a  inauguração 
d'aquella. 

Em  Alagoinhas  e  Serrinha  conslruio-se  curraes  para  gado,  os  quaes  fica- 
ram promptos  em  Fevereiro,  podendo  o  primeiro  que  é  dividido  em  •">  seoçr 
conter  2000  cabeças  e  o  segundo,  dividido  em  duas,  300. 


"nos 


s 


l  ia  permanente  c  accessorios. 

m 

Durante  o  anno  renovaram-se  19:06o  dormentes,  237,292  de  trilhos  e  em- 
m3 

pregou-selSUI  de  lastro  em  toda  linha. 

Nos  cotovellos  do  rio  Calú  renovou-se  os  revestimentos  de  madeira,  afim  de 
garantir  o  leito  da  Estrada  das  inundações  do  mesmo  rio. 

As  chuvas  torrenciaes  de  10  de  Abril  abriram  largo  espaço  atravez  da  linha, 

levando  as  enchorradas  9  de  aterro  e  oi  de  lastro. 

N'esse  ponto  foi  estabelecida  uma  ponticula  de  madeira,  a  qual,  não  oftere- 
eendo  todas  as  garantias  exigidas  por  uma  obra  permanente,  foi  impugnada 
pela  Repartição  Fiscal,  a  cuja  impugnação  annuio  o  Ex."10  Ministro  da  Agricul- 
tura, ordenando  que  fosse  immediatamente  substituída  a  ponticula  de  madeira 
por  uma  outra  de  alvenaria,  que  garantisse  um  transito  certo,  seguro,  e  eco- 
nómico. 

Declarando,  porém,  o  Superintendente,  logo  que  lhe  foi  communicada  essa 
resolução,  que  julgava  daquella  epocha  em  diante  innutil  similhante  esgoto, 
risto  ser  possível  que  por  dez  ou  vinte  amos  não  tenha  de  passar  mais 
(vjua  alie  que  por  isso  propunha  que  se  tomasse  a  fechar  o  vão,  eu  op- 
puz-mc  a  essa  deliberação,  julgando  mais  prudente  esperar  pela  experiência 
do  próximo  inverno,  a  ver  o  que  se  deveria  praticar. 

O  estado  da  via  permanente,  senão  é  dos  mais  lisongeiros,  em  consequência 
de  certos  reparos  que  reclama  e  aos  quaes  tem-se  prestrado  a  possível  attenção: 
comtudo  pode-se  considerar  suficientemente  zelado  pela  Administração. 

Varias  obras  são  ainda  necessárias  para  se  chegar  ao  estado  de  conservação 
ordinária— e  d'ellas  vai-se  tratando  com  a  devida  discripção. 


Tclcgrapho. 


Foram  pintados  os  postes  telegraphicos,  despindo-se  previamente  os  mesmos- 
das  hervas  e  plantas  que  o  cercavam,  chegando  estas  em  certos  Jogares  até  a 
altura  dos  lios,  o  collocou-se  para-raios  em  todas  as  Estações  em  que  funecio- 
ua  o  lelegrapho. 
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1' 01  estabelecida  pela  Companhia  uma  nova  linha  ielegraphica  de  2,543  de 
extenção,  destinada  a  pôr  em  communicação  a  Estação  da  Jequilaia  com  a  pon- 
te-armazem,  construída  da  cidade  baixa  junto  a  Praça  do  Commcrcio. 

Esta  ponte,  que  como  já  íiz  ver  a  V.  Ex.,  não  está  comprehendida  nas 
obras  d  esta  Estrada,  6  collocada  no  centro  do  movimento  coimnercia!  c  pode. 
sendo  administrada  com  tino  e  zelo,  prestar  revelantes  serviços  ao  trafico  da 
via  férrea,  facilitando  o  embarque  e  desembarque  das  mercadorias  expedidas 
c  recebidas. 

A  linha  tclegrapliica  em  questão  é  portanto  de  grande  importância  e  não 
podia  ser  demorada  a  sua  installação. 

Existindo  alguns  trabalhos  já  feitos  no  sentido  de  eommuniear  o  Palacio  da 
Presidência,  o  Commando  das  Armas  e  Secretaria  da  Policia  por  um  fio  eléc- 
trico, e  sendo  necessário  proceder  incontinenli  a  conclusão  dò  que  tinha  sido 
começado,  afim  de  não  se  perder  o  material  que  já  tinha  sido  despendido,  o 
qual  começava  a  deteriorar-sc  pelo  abandono  cm  que  jazia  a  dita  obra,  e  re- 
presentava um  valor  muito  maior  do  que  o  reclamado  para  a  conclusão  d'ella, 
mandou  V.  Ex.,  sob  proposta  d' esta  Repartirão,  que  se  proseguisse  nos  traba- 
lhos, substituindo-sc  o  que  não  podesse  mais  ser  utilisado  e  estendendo  a  linha 
telegraphica  até  esta  Estação  da  Jequi taia. 

Foi  similhante  tarefa  conliada  ao  Sr.  Camillo  Vcdani,  que  a  realizou  satis- 
fatoriamente, mediante  a  quantia  de  575/000  réis,  incluídas  nella  as  despe- 
gas effectuadas  com  a  compra  dos  objectos  indispensáveis,  conforme  foi  com- 
municado  a  V.  Ex.,  cm  officio  d" esta  Repartição,  datado  de  2G  de  Janeiro  do 
corrente. 

Convém  notar  que  essas  obras  foram  previamente  orçadas,  sendo  os  objectos, 
á  ellas  necessários,  fornecidos  pela  Companhia  pelo  custo. 

Transmitíiram-se  durante  o  anno  findo  785  telcgrammas  particulares  com 
•15488  palavras,  dos  quaes  471  foram  levados  fora  da  linha  por  expressos. 
.  Reiídeo  o  teiegrapho  Rs.  1:601/790,  isto  é  657/990  mais  do  que  no  anno 
anterior,  o  que  prova  ter  havido  notável  desenvolvimento  neste  ramo  da  re- 
ceita, devendo-se  esperar,  em  vista  mesmo  da  importância  que  vai  assumindo 
o  telegropho  nas  transacções  commerciaes  da  Capital  para  o  interior  e  vice-ver- 
sa,  uma  differença  ainda  mais  avultada  em  favor  do  anno  que  começa. 

Não  houve  interrupção  alguma  nas  transmissões  telegraphicas,  conservando- 
se  a  linha  constantemente  em  estado  satisfactorio. 
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XSutcrlnl  roda  si  íe  c  ofQc3nas. 


Tanto  os  carros  de  passageiros,  como  todos  os  do  trafego  e  conservação  da 
linha  foram  submettidos  a  concertos,  ora  dc  simples  reparos  e  ligeiras  modifi- 
cações, ora  radicaes  consistindo  na  transformação  de  carros  dc  mercadorias  em 
Avagões  para  gado  c  de  carros  dc  lastro  em  wagões— tanque  para  mel. 

Repararam-sc  todas  as  locomotivas  da  Companhia,  soflrendo  algumas  cTellas 
importantes  alterações  como  fossem  as  dc  n.os  7,  11  e  12. 

Possuo  actualmente  a  Companhia  12  locomotivas,  4!  carros  e  201  wa^ões 
sendo:  6  carros  de  l.3  classe,  12  dc  2.",  13  dc  3.",  8  de  freio,  1  de  soccorro 
c  1  de  transportes  especiacs— 50  wagões  cobertos,  48  ditos  abertos,  1 0  para 
conducção  de  madeiras,  42  para  mel,  39  para  matérias  diversas  e  42  para 
animaes. 

Comprou  a  Companhia  uma  pequena  locomotiva  de  custo  de  Rs.  4:1 06/91 6, 
destinada  ao  serviço  dc  reparação  dos  cortes  e  aterros  da  linha. 

Nas  ofíicinas  dc  Periperi  procedeo-se  a  diversos  concertos  e  reparos,  na  fun- 
dição, serraria,  machinas— ferramentas,  cercas,  agulhas  dos  desvios  no  pateo, 
no  almoxarifado  e  casas  dc  trabalho,  e  assentou-sc  um  martello  a  vapor,  des- 
tinado a  cconomisar  a  mão  d' obra  no  serviço  das  forjas—;  custando  essa  ac- 
quisição  Rs.  1:2!  1/807. 

Este  marteilo  tem  prestado  relevantes  serviços. 

As  quantias  despendidas  com  as  compras  d'elle  c  da  pequena  locomotiva  fo- 
ram impugnadas  c  eliminadas  das  contas  dc  custeios  pelos  Commissarios  do 
Governo  pelas  razões  apresentadas  nos  seus  respectivos  relatórios,  dignando-se 
S.  Ex.  o  Sr.  Ministro  da  Agricultura,  Cornmcrcio  e  Obras  Publicas  approvar 
similhaníe  procedimento  relativamente  a  pequena  locomotiva  em  Aviso  de  20 
dc  Junho  de  ISGS,  nada  declarando  sobre  o  martello  a  vapor,  por  não  ter  sido 
afiecla  a  S.  Ex.  a  dita  questão,  em  virtude  da  desistência  feita  em  sessão  pe- 
los Commissarios  da  Companhia,  quando  se  discutia  a  validade  d'essa  despeza. 

Fez-se  em  Periperi  dous  novos  armazéns  dc  paredes  de  taboas  e  cobertura 
de  telhas,  para  deposito  de  maíeriaes,  por  ser  o  que  já  existia  de  pequena  ca- 
pacidade. 

N' estas  officinas  preparou-se  todas  as  obras  necessárias  não  só  a  conserva- 
ção da  linha,  Estações  c  dependências,  como  a  todo  o  material  rodante. 

T  Kg 

Durante  o  anno  findo  consumiram  as  forjas  56,539  dc  carvão  c  a  mochi- 


M  m°trÍZ,das  oiTlci™  2^,057?  trabalhando  38GÍ  horas  onll\íu 
carvão  por  hora  de  trabalho.  '    2  cle 

1  !r°tÍVaS  °m  o  consumiram 

'T*  TV  SabCr:  n°rÍÇ°  -«o  dos  trens  mistos 

!:460;  finalmen,e  no  de  j?*         da      que  foi 

foto  por  275>cns,  32358,410  e  2Í9  0G0  ° 

^0  consumo  de  carvão  das  locomotivas  por  kilometro  percorrido  foi  o  se- 

Trens  mistos  10H3|r 
Ditos  auxiliares  (de  mercadorias)  6,994 
Ditos  especiaes  s ' Q  ^  f 

Ditos  de  lastro,  material,  &c.  7  '097 

Kg  gr  ' 
ou  9,570  para  o  total. 
A  n,arcl,d„s  tas  tótos  f„i  taante  K&ú„_  ^  „  ,ffmo  ^  ^ 

demoras  durante  o  anno  de  2.40 


Trafego. 


Percorreram  a  linha  durante  o  anno  considerado  741  trens  a  saber  7» 

auxiIr:s  de  mercadorias  e  7 « *»  -  1  ;r 

o,  Srs.  Duque  de  Saxe  e  Príncipe  D.  Felippe  e  outro  com  V  Ex 
Os  ,39  trens  empregados  no  trafego  propriamente  dito  transportaram  • 

\  ■  classe  '-°  Passa^os. 

l\  CJaf 6    3937  y„) 

5.°  Èncommendas  e  excedentes  de  bagagem.  ° 

por  numero  de  volumes  .  atou  i 

laxadas:!   «W*  volumes 

"  P6Z0  69T.710KS 
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:{.*  Mercadorias. 


(l»or  pezo) 


I."  classe.  Géneros  de  importação 


T  K5 

.    .    .  1258.561 
T  K?l 
11439.081 
922.G10Í 

J305.230Í  1-4217.178 
139.010 
410.041' 


T  Kg 
17*99.10-2 


[Assucar . 
Tabaco  . 

2. 3  classe.  Ditos  dc  exportação:  {-Mel  .  . 

Algodão. 
UJivcrsos. 

ipara  o  interior  1507. 804] 
li. 5  classe.  Ditos  alimentícios :  '  >  1823.423 

Ido  interior      315.555]  ' 
(por  volume) 

M3   d3  ,      M,  ,., 

A-.3  classe.  Combustível,  raobilia,  <kc,   3031,874  _ 

õ.a     *     Estrumes.  <kc   75,210  (3585,421 

C..a     »     Madeira   478Í331 


4.°  Animaes: 


(por  cabeça) 


[Cavallos  .    .    .  904' 
Bois  .    .    .  .7912) 
Quadrúpedes:   Porcos,  caes.ócc.  10147[  19724 
Carneiros ,  ca- 
bras, &c.  .   .  701 
i  Perus,  ganços.V 
K  etc.    .    .    .    1301  í  ,„0O. 

Gallinhas,  pa-  1283 ' 

(    tos,  &c  .    .  11530l 


32,501  cabeças 


■>■'  Carros: 


de  2  rodas 
de  4  s 


Transmittiram-sc  785  telegrammas  particulares  com  I  õiSS  palavra.  áo< 
quaes  17  i  foram  levados  fora  da  linha  por  expressos. 

Comparando-se  este  movimento  com  o  do  anno  anfem-r  vè-se  ou-  nu  con- 
siderado houve: 

1 Em  passageiros  augmenfo  dc  0220:  sendo:  1 1 35  I  lt  m  1  '  ch«?  1  w 
na  2,*  c  3o i9  1/2  de  3.'-  ' 


2.  "  Em  eneommendas  c  excedentes  de  bagagem  diminuição  de  5374  vulu- 

T  KS 

mes  e  augmcnlo  de  50,850  nas  taxadas  por  peso; 

3.  "  -Nas  mercadorias  laxadas  porpeso  augmento  de  8289,398,  sendo  399,:U0 

tle  •'•  classe,  70(53,281  de  2/  e  228,977  de  3.''; 

(Uugniento  da  2. a  classe  resulluu  das  dillerenças  para  mais  :  em  assucar 

0402,419,  cm  mel  1088,002,"  em  algodão  1 08,1339,  cm  diversos  320,288^ 

c  da  difterença  para  menos  de  310,027"  no  labaco; 
O  augmento  da  3."  classe  resultou  das  dillerenças  para  mais  nos  géneros  pa- 

ra  o  interior  de  1 2 17,838,"  e  para  menos  nos  ditos  do  interior  de  1 01 8,86  h 

■í-.a  Em  mercadorias  laxadas  por  volume  augmcnlo  de  1 030,  459*—  sendo 

r       i  '  »i!       '1;  nu  d: 

na  *.•  ciasse  uc  1303,  730,  na  5.»  classe  de  7,  40 1  c  na  G.a  de  325,208; 

;>."  Km  animaes  augmcnlo  de  7371  cabeças,  sendo  2072  nos  quadrúpedes, 
e  o  Í99  nas  aves.— O  augmcnlo  nos  quadrúpedes  resultou  das  dillerenças  para 
mais  em  cavallos  330,  em  porcos,  k,  31-10,  em  carneiros,  cabras,  &c,  300; 
c  da  dilTerenca  para  menos  nos  bois  de  2048. — O  augmcnlo  das  aves  resultou 
dos  parciaes  seguintes:  513  perús  e  4980  gallinhas; 

0.°  Nos  carros  uma  diminuição  de  2,  proveniente  de  ter  havido  menos  3 
carros  de  2  rodas  c  mais  1  de  4; 

7."  Finalmente,  um  augmento  de  209  telegrammas  e  de  274  expressos.— 

A  proporcionalidade  entre  os  passageiros  das  differentes  classes  foi  a  se- 
guintes : 

1.  :'  classe   7,227  por"; 

2.  "     »   19,758 

3.  a     »   73,015 

O  quadro  acima  torna  bem  patente  a  V.  Ex.  o  desenvolvimento  que  tem  lido 
o  trafego  d' esta  Estrada  não  só  no  que  diz  respeito  ao  movimento  de  passa- 
geiro, característico  de  uma  feliz  progressão  nas  relações  reciprocas  das  loca- 
lidades atravessadas  pela  linha  férrea,  como  no  que  se  refere  ao  transporte  de 
mercadorias  importadas  e  exportadas,  aceusando  os  respectivos  augmentos.  ou 
um  melhoramento  sensível  no  estado  de  civilisação  d'aquellas  localidades,  por 
isso  que  maior  numero  de  necessidades  c  por  cila  ressentido,  como  demonstra 
o  acerescimo  da  importação,  ou  um  melhor  aproveitamento  dos  recursos  lo- 
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Concorre  igaalmenle  para  elevar  a  importância  ,l„  movimcnlo  0  facl0  d(! 
"ovo  sysíema  de  viação  no  Paiz  a  acchmaCao  do 

stKr    u  co""~"  * sú  - 

*s  para  «rcadorias  a  iodas  as  s„as  exi»  n    «  '     ™  "Km"0è'- 

:::^„,aee„,ra  es  riscos  el„Sr:~f--: 

As  populações  aítrahidas  naturalmente  pelos  lucros  crescentes  une  lhes  fa 

Lm  Alagoinhas  reconhecerá  V  F\  i  nmvn  1  i 

»™.al  cm  que  se  acha  aclualmente  a  para  0 

J%™  Z  SS  S aJCSí aÍDda  050  CX1>I°rate  »*«*  «m. 
o.'  n.  v     a  Li    1  I   >'  "  °C,Xe?10  'neSn,°  * 

Receai»  c  elespeza. 

A  receita  foi  de  Rs.  SOíKj^sTTí  „  n„n   -  , 

1  «-Passino,,,       "JJ-'W"*  c  Proveio  das  seguintes  fontes: 

~    '8   '    , 100:287/098 
-  —  iincommondas  e  excedentes  de 


k  -Aminacs  e  Carros  .....         3! -018^0 
•..-Armazenagem,  estada  e  iinpado  .  '•f5<l/43s 
-Transportes  pormar.    ....  j^^^O 

394:635/86» 


Transporte  39  i:G2í5/869 

^-lelcgrapho   .1:001/790 

■S.°—  Multas  e  abatimentos  de  salários  .  590/290 

'•>."— Receitas  não  classificadas  .    .    .  2:o04/S23  399:322/774 

A  despeza  foi  de  P,s.  431:260/334  c  distribuio-se  pela  forma  que  segue: 
I  -"—Administração  e  despezas  geracs .         77:709/71 0  ° 

2." -Estações  e  trens   42:479/203 

•5."— Tracção  o  ofllcinas   ]  00:933/736 

k~LÍnha   204:077/819  431:200/534 

,o-ro^T?nlOUmdefieÍt  dG  RSl  3,:Í)37/7C0>  menor  todavia  de 
i.|.KbJ-/332  do  que  o  do  anno  anterior,  por  ter  havido  no  considerado  em 
'•emçao  a  aquelle  um  augmento  de  receita  de  Us.  120:347/S44  e  em  uma  di- 
minuição de  deepeza  de  Rs.  73:344/488. 

-Maiores  ainda  deveriam  ser  os  resultcdos  obtidos  em  quasi  todos  os  ramo. 
da  receita  se  a  producçSo  agrícola  não  tivesse  soíírido  graves  embaraços  e  até 
prejuízos  de  vulto  tfesse  longo  período  de  secca  porque  atravessou  a  Provin- 
da, durante  grande  parte  do  anno. 

Todos  cs  géneros  de  lavoura,  Es.~  Sr.,  ressentiram- se  das  funestas  conse- 
quências d  essa  situação  excepcional  e  excessiva  em  seus  rigores. 

Se  o  assucar  não  diminuio  durante  os  Ires  últimos  mezes°do  anno  conside 
:ado  a  cifra  de  sua  exportação,  como  aconteceu  ao  tabaco,  algodão  e  outro, 
géneros,  que  mallograram  as  esperanças  ivelles  depositadas;  e  mesmo  consi- 
derando-se  simplesmente  a  importância  da  respectiva  receita,  parece  ter  havi 
do  durante  esse  trimestre,  em  relação  ao  correspondente  do  anno  anterior 
uma  producção  mais  animadora  para  o  resultado  geral  da  safra  a  explicação' 
d  este  facto  deparará  V.  Ex  ,  apreciando  o  procedimento  dos  engenhos  pro- 
ductores,  quando  precipitando  a  muagem,  enviaram  immediatamente  ao  mer- 
cado tudo  quanto  produziam,  não  só  para  aproveitar  o  subido  preço  do  «enero 
na  praça,  causado  pela  baixa  do  cambio,  como  para  evitar  comprometter  total- 
mente o  resultado  da  safra,  esperando  pelas  chuvas  que  a  deviam  melhorar  e 
que  de  facto  não  vieram.,  confirmando  assim  as  previsões  dos  interessados  ' 

Pode-sc,  pois,  considerar  d' essa  epocha  em  diante  finda,  ou  bem  próximo 
de  sel-o  a  safra  actual;  o  quando  ella  estiver  completamente  terminada  ver-se-ln 
da  sua  comparação  com  a  correspondente  do  anno  anterior  uma  -rande  diffe- 
rença  em  favor  d' esta  ultima.  ° 


■Ni 


Siemumanno  de  socca  excepcional,  cujas  consequências  desastres,  •  ;„ 
Jluiram  por  diversos  modos  sobre  a  renda  da  F.lnd,   7  úc^°^ 
consideravelmcnte  o  deticit,  até  então  ^^  ^T]  " 
todo  o  direito  a  esperar  resultado*  mais  lis^T  ,  I  d° *      '  T 
esses  ílagellos,  melhoradas  as  estrada,  converso    '  d^Pl™idos 
-  tarifas  de  harmonia  com  as  neccssidXK    I^.  ■ 
das  diversas  localidades,  tomar  o  movimen    d°    I  ''^'^ 
que  é  susceptível  desde  já.  °S°  todú  0  ^menlo  de 

Mais  completa  c  mais  rápida  sem  duvida  será  a  realismo 
si  forem  diminuídas  judiciosamente  as  de^oens  de      I  J 
das  causas  que  ainda  actuam  para  agravai"      1         '  °U  ^  CCSSaç5u 
pouco,  té  que  a  Estrada  chen  e  ao ^  10 d  < in  7  ^  mn0V,daS  P°llC0  a 
>-çao  das  verbas  já  Jul^^  »U  ^ 

pessoal  superior  da  Administração,  não  proplL  '  •  °"  d° 

co.0  de  tudo  já  tive  a  honra  de  inumar  a  7  í  S'"  °  f*!*' 
tara,  Commercio  e  Obras  Publicas.  '        h'°  lh  AS™uI- 


K  com  summa  satisfação  que  communico  a  V  [£,  m0  l(„.  ,,n  • ,  • 
tra  a  sinistro  algum  de  importância  durante  o  anno  \ l  d    a  !  d  °  "  *" 
continue  a  subsistir  as  mesmas  vantagens  nos  sc~  in7  7  ^  qU° 

fado,  a  declarar  a  y.Ex.al^u^asoccurren  ?  ''^  COm" 

acima.  °       oceuneauo*  que  se  deram  durante  o  período 

->'o  dia  2â  do  mez  de  Junho  parlio-se  nerlo.Ii  >  ».  . 
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iAa.i,iiian,lo  esta  Repartição  as  «n»<a.ic  deram  locarão  aecidonte  r,arccoo 
lho  prov.re.n  cilas  ,1a  má  disnosição  <!a  .,  ,?ilc  u- c«so  1,,:,,,,    y      ,  W"** 
-levidas  a  Superintendência.  *  ^  ^ 

No  dia  20  de  Novembro  o  maehmi,!:!  Simplício  Rosa,  empado  na  l0»o 
",0UVa     '    ^  *'  *>  de  mam,tem;ão  da  li„h  c,n  '  w„  ' 

procurando  codoear  no  seu  lo-ar  competente  um  |(!b0  fervedor  (h  ■ÚU 

anula  bastante  vapor  na  caldeira,  a,,„,ecco  ,,„e  batendo  com  mai  f      ,  ' 

manaeabecauoduo  tubo  este  penetrou  muito  além  do  nivel  em  ^e 
hCar'  UmaiKl°  -'-nsequencia  escapar  ,randc  quantidade  de  vapor  Z  " 

dai:,::.:0 ít  ot,ito ° ^^-^--iindU;^  ; 

lc  Dezembro  o  irem  misto  proveniente  do  interior  ao  che-ar  eu 


No  dia 
n 

1>  m 


l^flO.COO)  ahi  abalroo,  com  „ma  ,,Z,  p:!SSa„J„  cm  ^ 

■1  cila,  do  ff,,c  rcS„ta  o  dcsencavilhamcnlo  de  d,lK  ,va?òcs  Jo  me,*ad„ri 

os  quaes  ficaram  bastante  estragados.  '  ' 

Explicam  este  acontecimento^  circumstancia  de  estar  o  trem  muito  peado 
o  ser  impossivcl  ao  machmista  em  um  declive  da  natureza  do  apontado  pa  , 
iacilmente  a  locomotiva,  sobre  tudo  surprehendido,-como  o  foi,  pela  passLn 
rápida  da  rez  de  um  para  o  outro  lado  da  linha.  n 

Afim  de  evitar  a  reproducção  de  ocenrrencias  .fessa  ordem  e  de  encontros  de 
outros  quaesquer  tropeços  sobre  os  trilhos,  ou  sobre  o  leito  da  via  férrea 
adoptou  a  Administração  ás  suas  locomotivas  cm  apparelho.  intitulado-Cow 
Lalchers— (cxpellc  bois)  o  qual  tem  correspondido  a  expectativa. 

Eslrasías  vielreaes. 

Encarregado  a  pouco  por  V.  Ex.  da  direcção  dos  estudos  necessários  a  reali- 
saçao  de  lacs  obras,  ainda  não  tenho  pleno  conhecimento  das  exigências  re- 
clamadas para  o  estabelecimento  definitivo  das  mesmas.  5 

Muito  pouco,  ou  nada,  é  o  que  existe  feito  cm  relação  a  importância  e  até  a 
indispensabilidade  d/ellas,  como  promotoras  da  prosperidade  d'esla  linha  ferroa 

Para  lirar-se  o  devido  proveito  de  similhantes  estradas  é  necessário  consa- 
grar-sc  avultada  somma  a  factura  c  conservação  das  mesmas. 


Diversas  são  as  estradas  convergentes  projectadas,  estudadas  preliminar- 
mente e  em  via  de  construcção. 

A  estrada  que  de  Alagoinhas  vai  ao  engenho  Europa,  em  Boin-Jardim,  pon- 
do em  comnmnicação  a  via  férrea  com  os  districtos  de  Santo  Amaro  os  mais 
predadores  de  assucar,  c  a  única,  que  sendo  construída  convenientemente, 
estabelecerá  durante  o  inverno  uma  fácil  sahida  aos  géneros  e  passageiros' 
cine  procurarem  a  Capital;  por  isso.  que  durante  essa  epocha  as  estradas  que 
vao  ler  a  Santo  Amaro  tornam-sc  intransitáveis.  IVesia  estrada  convergente  só 
lia  íeitas  duas  Iegoas,  pouco  mais  ou  menos,  olé  a  Igrcja-.Xova  tendo  algumas 
pouco  importantes  sobre  os  rios  Aramaris  e  Caíú,  faltando  ainda  duas  legoas 
para  ser  completada;  porém  todo  o  trabalho  ahi  realisado  aclia-sc  deterio- 
rado pelas  chuvas  dos  passados  invernos,  visto  não  ler  havido  cuidado  de 
conserval-o 

A  Estrada  dos  Prazeres  c  que  vai  de  Alagoinhas  a  aquella  localidade  é  bas- 
tante importante,  porém,  ainda  não  concluída,  faltando  duas  pontes  para  tor- 
nal-a  transita vel. 

A  Estrada  de  Silio-XovoaSubahuma,  com  cerca  de  dez  legoas,  está  apenas 
projectada  e  explorada  em  parle.  Esta  estrada  atravessando  ricos  districtos  apí- 
colas promette  grande  trafego  ao  caminho  de  ferro  e  devia  ser  realisada  quanto 
antes.  1 

A  Estrada  de  Alagoinhas  a  Purificação,  cerca  de  nove  legoas,  já  concluída 
carece  ser  melhorada  afim  de  resistir  ao  inverno,  sobretudo 'no  logar  denomi- 
nauo-l.io-Secco-cm  distancia  de  meia  legoa.  Já  ha  um  estudo  feito  de  um 
desvio  pela  estrada  de  Ouriçaugas  no  intuito  de  evitar  os  grandes  lodaçaes  e 
atoleiros,  que  se  formam  durante  a  estação  chuvosa.  Este  desvio,  atravessando 
terrenos  plantados  em  tabaco  promeltem  o  trafego  d' este  género  a  via  férrea 
lirando-o  de  Cachoeira  para  onde  elle  corre  actualmente.  ' 

De  Alagoinhas  a  Inhambupe,  cerca  de  nove  legoas,  ha  uma  Estrada  iá  feita 
a  qual  precisa  ser  melhorada  e  requer  a  construcção  de  uma  ponte  sobre  oriô 
Inbambupc,  que  actualmente  é  vadeado. 

_  Estas  são,  Ex."'°  Sr.,  as  principaes  Estradas  convergentes  das  quacs  é  pre- 
ciso cuidar-se  desde  já  para  satisíazer-se  as  repetidas  reclamações  da  Compa- 
ra e  das  verdadeiras  necessidades  das  populações  visinhas  a  linha  férrea. 

brevemente  terei  a  honra  de  subrnetter  a  apreciação  de  V.  Ex.  um  relatório 
circunstanciado  sobre  o  estado  actual  de  cada  uma  delias  e  melhoramentos  a 
e.lectuar-se  para  garantir-lhes  o  transito  publico 
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Happas. 


A  csle  relatório  acompanham  quatro  mappas  relativos  fe  recapitalâções  ,h< 
S  l  °S  T T  v  7°**  '  '  P^P-iottaui  da  ree 


O  Engenheiro  Fiscal, 


Uionizio  Gonçalves  Martins. 


ESTRADA  DE  FERRO  DA  BAHIA  AO  RIO  S.  FRANCISCO 


RECAPITULAÇÃO  DAS  RECEITAS  MENSAES  DE  1868  E  COMPARAÇÃO  DO  TOTAL  COM  O  DE  1867. 


j  MEZES. 

Passagens. 

Encora  mendas 
e  excedentes 
de  bagagens. 

Mercadorias. 

Animaes  e  car- 
ros. 

ArmazenagensJ 
estadas  e  lin- 
gado. 

Transportes  por 
mar. 

Telegrapho. 
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mentos de  sa- 
iamos. 

Receitas  não 
classificadas. 

TOTAL. 
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ttioiíisio  (iencalccs  ISaflin». 


EIRADA  DE  FERRO  DA  BAHIA  AO  RIO  S.  FRANCISCO 

BALANÇO  E  PROPORCIONALIDADE  DA  RECEITA  E  DESPEZA  NO  ANNO  DE  1868. 


N.3 


ItECEBTA. 


VERBAS 


da  receita  geral. 


Passagens  

Encommendas  e  excedentes  de  bagagens 

Mercadorias  

Animaes  e  carros.  ...... 

Armazenagem,  estadas  c  lingado  .  - 

Transportes  por  mar  

Telegrapho  

Multas  e  abatimentos  de  salários  .  . 
Receitas  não  classificadas  .... 

Total  

Deficit  

Balanço 


Importância : 


dos  transportes 
por  conta  do 
Governo. 


97:788/290 
5:4  34/810 
242:480/038 
30:824/495 
141/438 
15:440/940 
1:601/790 
590/290 
2:504/825 


total. 


2:499/408 

106/240 
■194/210 
1 0/000 


396:512/916 


100:287/698 
5:134/810 
212:586/278 
31:01  S/705 
151/438 
0/940 
1:601/790 
590/290 
2:504/825 


i  o. -is- 


2:809/858  (399:322/774 
3!:937á7G0 


Proporcionalidade 

Receita  kilomc- 
trica. 

Porcentagem. 

812/330 
41/592 
1  :96i/949 
251 :252 
1/227 
125/120 
12/974 
4/781 
20/289 

25,115 
4,286 

60,749 
7,768 
0,038 
3,S68 
0,401 
0,148 
0,627 

3:234/514 
258/696 

100. 

92,594 
7,406 

3:493/210 

100. 

DESFEZ*. 


VERBAS 


Importância : 


Proporcionalidade 


Pessoal. 


Administração  e  despezas  geraes 

Estações  e  trens  

Fracção  e  officinas  .... 
Linhas  


63:619/629 
38:051/353 
55:539/685 
111:247/435 


Material. 


14:150/087 
4:427)910 
51:394/051 
92:830/384 


Total. 


Despeza  kilo- 
inetrica. 


77:769/716 
42:479/263 
106:933/736 
204:077/819 


629/933 
344/082 
866/163 
1:653^030 


Porcentagem. 


18,033 
9,S50 
24,796 
47,321 


431:260/534  |    3:493/210  |  100 


O  Engenheiro  Fiscal 
Dionísio  Gançalves  Martins. 


ESTRÂDA  DE  FERRO  DA  BAHIA  AP/RIO  S.  FRANCISCO. 


REGAPITULAÇÂO  DOS  BALANCETES  MENSAES  DE  1838,  COMPARAÇÃO  COM  OS  CORRESPONDENTES  DE  1867  E  PROPORCIONALIDADE. 


N.  4 


Janeiro  . 
Kcvcrciro 
Marro  . 
Abril  . 
Maio .  . 
Junho  . 
Julho.  . 
Agosto  . 
Setembro 
Outubro . 
Novembro 
Dezembro 
Total.    .  . 
Dito  segundo  a  Companhia 


BtECAE»B'BTB-.4í,ÃÍ9. 


li.U.ANCKTES  KM  WS. 


Receitas. 


39:963/880 
40:209f2G3 
33:724/949 
31:822/927 
27:215/247 
22:372/9S0 
23:147/933 
2I:7G3<T782 
2G-.205/G17 
39: 408/339 
44:973*247 
48:45  4/381 

399:322í77  4 

•m-:Miin~i 


Despezas. 


ÕG:73G/3IS 
49:588/468 
42:034/029 
37:3G4/2G0 
32:573/887 
30:809/1 G2 
32:328/237 
30:807ó'03l 
27:151/491 
32:4I34'0G7 
28:213/233 
31:008/751 


431:200 «53 4 
470:0í9>992 


SiiMuS. 


7:055;I92 
1G:7:!0/OI4 
I7:443'."G30 


llcticilí. 


1G:772í429 
9::!79'»2(I5 
8:309/080 
5:311/333 
5-.3G0ÍG40 
8:430/182 
9:380í'3l)4 
9:0  43  «"2  49 
913/874 


31:937/700 
70:727  í'218 


líeceilas 


29:5  48.  3i;-i 
24:480  278 
22:4S9.:40O 
17:328>J55 
IG:86 1/772 
■18:971  £720 
,1  4:493/704 
■lo:998í'202 
1G:392í3í:í 
27:003/7'.)  I 
32:Í33fS27 
43:140/3111 

278:97 4f 930 
278:97 4/930 


CCESBPAUiC.iO. 


»  M.ANCMTKS  ISG7. 


Dcsnczas. 


45:48Oé3!0 
i:i:CGsh>7G 
41:103  >J  48 
39:709/180 
41:001 «902 
42:592'Í4i5 
40::iSG»i.".i 
40:125/480 
43:á3â>224 
40:122Í77: 
3S::c:u":;r.:i 
40:'.  49  í  1(3 4 


Jíelicils. 


.;  ir, 


15:931  «95  4 
I9:18|Í79S 
18:07  4'i'48S 
22:440/225 
2  4:2011:.  130 
23:G20.r7 19 
31:N92«i3« 
30:ii7'.í2s;. 
2G:s;!9/8Sl 
d3:(l5S>.IS3 
4:3!'!''-520 


500:005«'I22 
5llO:G05íi)iJ 


227:G:inf'l92 
227:0:jl'/092 


DIFFEKENC.AS  KM  !S:;s  1'AIíA: 


Receita. 


|0:4I5Í527 
15:722>9S5 
■Il:23.".hs9 
I  4: 493Í972 
10: 41 Ú 475 
3:401/254 
S:G5  4«"229 
5:703/580 
9:8l3é27  4 
12:40  4/708 
I2:7I9«20 
3:3071:871 


120:347«844 
•I2():.'!47>844 


Despezas. 


Salde 


Bcticits. 


11:250^002 
5:920í'392 
S70f08l 


S  40  «475 


1  4:448<'í;sí 


Receitas. 


MEC-DAC 


Biblioteca  Nacional 

SERVIÇO   DE  REPROGRAFIA 

 15cm  


Rio  de  jamiro  -  Brasil 


Despezas.  Saldos 


2:40l»!l20 
8:480f?0 15 
1 1 :7S3>283 
15:857>9I7 
:5:2i8n55 
10:080s733 
7:709/707 
8:G1»:I20 
9:1  •!).  !I3 
73:344/488 
;,G:555/;:30 


Deficits. 


S02Í393 
3G4éS0S 
898«892 

■;••!!' ■.■■;ih 
I8  4í537 
5I2«I 40 
08t's033 
S9  4i'007 


!!l5:G92s5:!2 
150:902/87  4 


Teraius  a:cd;us  por  kiki!::e!ri, 

ib  Ihin  ■  SSCS'. 


i'm  co::!pri::ic::to  ! 


ilcceitas. 

Dcsp.-z;:s. 

Sdd^. 

Delicits. 

323Í70S 

459J3G4 

I35Í85G 

3254095 

75/972 

273*172 

3ÍO?i.SO 

07*308 

257j7G0 

3!i2»i:5o 

44*88  4 

220'«444 

2ímÚ'o03 

■■3*421 

ISU22I 

2  49/55  4 

08*333 

187 «498 

2GV4TU 

75.5981 

170::  287 

í;t!  ■■d' 

73Í250 

212*205 

2l'J.-927 

7-002 

3 19. "095 

2-2>5i0 

57«l  :■'.) 

504*283 

22S.:77u 

135*513 

392/480 

25 I- 17 i 

1  ':■  1  .'309 

3:23  4/51  4 

3:49o--il0 

25s*G9!i 

3:234^514  !  :i:807'.: 4:>3 


íS91 


lkdaeiio  entre  a 
despeza  e  a  re- 
ceita (tuaiaiulo- 
se  esta  pjruni- 


1S0S  ISG7 


OBSERVAÇÕES. 


1,420 
1,233 
1,2!G 
1.174 
1,197 
1.377 
1.403 
I.4IG 
1.03G 
0,821 
0.G2S 
0.040 
1,080 
1,180 


1,539 
1.783 
1.830 
2.295 
2.444 
2.2  45 
3.20  4 
2.S83 
2.037 
1.483 
1.143 
0.  93 1 
I.S1G 
1.S1G 


O  ENGENHEIRO  FISCAL 


Dionhio  Gonsalves  Martitis. 


RELATÓRIO 

DA 

BIBÍIOTHECA  PIBLICi 


BIBUOTHECA  PUBLICA  DA  BAHIA  31  BE  JANEIRO  DE  1869. 


ílSra.  c  Exm.  Sr. 


Cumprindo  o  que  determina  o  artigo  9  do  regulamento  d'csla  reparti- 
ção de  30  dc  janeiro  de  1851,  remelto  a  V.  Ex.  o  relatório  circumslanciu- 
do  do  estado  da  bibliolheca,  indicando  os  melhoramentos  eacquisiçao  que 
eonvcmfazer-sc,  acompanhado  do  balanço,  e  orçamento  da  receita  e  despe- 

zas  do  nnno  findo. 

Depois  da  fandacãodesta  bibliolheca  pelo  Exm.  Sr.  Conde  dos  Arcos, 
em  Iode  maio  de  1811,  por  lembrança  dc  Pedro  Gomes  Ferrão,  que  para 
seu  principio  fez  doação  dc  sua  bibliolheca  particular,  a  que  ajuntou  outros 
livros  oficrecidos  por  seu  primo  Alexandre  Gomes  Ferrão,  Francisco  Agusti- 
nho  Gomes,  e  mais  algumas  pessoas,  e  entre  cilas  Domingos  Borges  de  Barros, 
depois  Visconde  da  Pedra  Branca,  Felisberto  Caldeira  Brant,  depois  Marque/, 
de  Barbacena,  ficou  esta  importante  instituição  quasi  esquecida  pelos  gover- 
nos desta  província,  quesuccederam  á  illustrada  administração  do  Sr.  Conde 
dos  Arcos,  e  finalmente  chegou  ao  estado  dc  completa  decadência,  quando, 
no  anno  de  1848,  assumiu  V.  Ex.  a  administração  dcsla  província. 

Dous  annos  depois,  cm  1830,  V.  Ex.  tirou  esta  bibliolheca  do  triste 
estado  em  que  se  achava,  deu-lhe  uma  nova  organisacão.  e  os  regulamen- 
tos que  ainda  hoje  a  regem,  forncceu-lhe  lodos  os  meios  precisos  para  seu 
melhoramento  material,  e  para  compra  dc  novas  obras,  c  esta  bibliolheca  foi 
então  por  assim  dizer  creada  dc  novo. 


4 

Depois  da  administração  de  V.  Ex.  esta  bibliolheca  continuou  a  fun«- 
cioriar  regularmente,  mas  infelizmente  nas  administrações  provinciacs  que 
succederam,  não  encontrou  todo  o  opoio  que  merece;  não  se  tem  dado  a  de- 
vida consideração  aos  serviços  que  presta  diariamente  á  mocidade  que  fre- 
quenta a  oschola  de  medecina  c  as  diversas  pessoas,  que  cultivam  asscien- 
cias  c  as  letlras.  ou  que  para  exercerem  suas  profissões  precisam  dc  consul- 
tar obras  c  collecoues  de  periódicos,  que  só  uma  bibliolheca  publica  pode 
possuir,  nem  a  Iodas  as  vantagens  que  provam  em  geral  das  bibliolhecas  pu- 
blicas, como  um  dos  meios  quj  mais  directamente  contribuem  para  a  deni- 
minaçào  das  luzes  por  iodas  as  classes  dasociedade,  vantagens  altamente  re- 
conhecidas por  Iodas  as  nações  cultas,  epor  todos  os  governos  illuslrados, 
que  se  esmeram  por  conserva-  c  ercar  o  maior  numero  possivel  de  cslabele  - 
cimentos  deste  género,  não  poupando  despezas  para  que  prosperem,  e  até 
ostentem  luxo. 

Agora  que  V.  Ex.  so  acha  outra  vez á  tosta  da  adminstracão  desta  pro- 
víncia, não  posso  deixar  de  nnlrir  as  mais  serias  esperanças  de  que  lembra- 
do dos  serviços,  que  prestai, ■  ú  esta  bibliolheca,  não  deixará  de  querer 
dar-lhe  novo  impulso,  e  gravar  mais  uma  vez  o  seu  nome  nos  seus  annaes. 
Fiado  neste  interesso  que  lem  mostrado  V.  Ex.  em  favor  desta  bibliolheca» 
o  desejando  promover  o  mais  possivela  sua  prosperidade,  não  só  por  dever 
como  seu  bibliolhecario,  como  lambem  por  recordação  de  família,  pois  a  sua 
fundação  foi  devida  á  lembrança  dc  um  parente,  a  cujas  cinzas  consagro  a 
veneração  devida  ás  dc  um  pae,  tomo  a  liberdade  dc  me  estender  mais  do 
que  é  costume  sobre  o  que  me  parece  conveniente  fazer-se  para  que  esta  bi- 
bliolheca se  torne  cada  vez  mais  ulil  a  mocidade  estudiosa  dc  nossa  provín- 
cia, ca  todos  que  desejam  consultar  obras  relativas  as  suas  diversas  pro- 
fissões. 

Uma  bibliolheca  publica  destinada  para  o  uso  de  todos  os  cidadãos, 
não  é  uma  livraria  especial,  que  se  compõe  da  collecção  de  todos  os  livros 
que  tractam  de  uma,  ou  de  algumas  sciencids,  ou  de  certos  ramos,  de  iitte- 
ratura:  deve  ser  uma  livraria  universal,  verdadeiramente  cncyclopcdica, 
composta  de  colleeções  completas  de  obras  sobre  cada  um  dos  ramos  dos  co- 
nhecimentos humanos,  e  de  todas  as  producç.ões  lilterarias  das  línguas  an- 
tigas e  modernas,  nos  seus  idiomas  originaes. 

Esta  bibliolheca  possue  ja  um  núcleo  assas  importante  do  que  deve  ser 
uma  livraria  cncyclopedica,  composto  com  os  seguintes  livros  sobre  todos 
os  ramos  de  sciencia  e  letlras:  1.  os  restos  da  antiga  bibliolheca  dos  jesuí- 
tas, resto  mui  deteriorado,  porque  os  livros  que  pertenciam  a  esla  livraria 


ficaram  durante  o  tempo  que  intermediou  da  suspensão  da  ordem,  alé  á 
fundação  d'esta  bibliolheca  abandonados  e  mal  (raclados:  Lindley  na  sua 
viagem  ao  Brazil,  publicada  no  principio  deslo  século,  diz  que  essa  sober- 
ba bibliolheca  eslava  perdida  para  o  género  humano,  e  que  os  livros  se 
achavam  todos  amontoados  unssobre  os  oulros,  de  envolta  com  mànus- 
cri  pios  importantes,  em  um  quarlo,  onde  se  deterioraram;  todavia  ainda 
existem  nesla  bibliolheca  muitas  obras,  que  pertenceram  ú  essa  rica  livra- 
ria, e  enlre  cilas  uma  Biblia  Polyglolla  de  muito  valor,  e  quasi  todas  as 
obras  dus  padres  da  egreja  em  latim;  2.  as  obras  oderecidas  na  occasião 
da  fundação  em  numero  de  3000  volumes  sobre  diversos  ramos  de  scien- 
ciase  iiileralura,  dos  quaes  uma  grande  parte  pertenceo  á  bibliolheca  par- 
ticular de  Pedro  G  imes  Ferrão;  obras  Iodas  de  mérito, 'e  valor;  e  3.  — as 
obras  compradas  em  diversas  epochas  pelo  governo  desde  1811  ale  o  pre- 
sente, ou  oílerecidas  por  diversas  pessoas. 

Com  todas  essus  acquisições  esta  bibliolheca  possue  uma  collecção  sof- 
frivel  de  livros  sobre  diversos  ramos  das  sciencias  e  da  Iiileralura,  como:— 
todos  os  clássicos  lalinns,  parle  dos  gregos,  quasi  todos  os  da  lingua  por- 
lugueza,  as  obras  dos  principaes  escriplorcs  francezes  dos  séculos  17  e  18, 
c  algumas  dos  do  presente;  os  clássicos  espanhoes,  italianos,  inglezes,  alle- 
mães,  mais  celebres  e  conhecidos,  e  muitas  obras  de  sciencias  e  de  hisloria. 

K,  porem,  misler  dizer  que  faltam  ainda  muitas  obras  importantes,  e 
que  exislem  nesta  bibliolheca  muitas  lacunas  em  diversos  ramos  dos  co- 
nhecimentos humanos. 

Para  se  preencher  Iodas  essas  lacunas,  e  fazer  desta  bibliolheca  uma 
verdadeira  livraria  encyclopedica,  seria  preciso  que  a  província  com  ella 
despendesse  muito  mais  do  que  a  cifra  para  esse  fim  destinada  alé  hoje. 

Parece-mc,  porem,  que  allendendo  ás  circumslancias  financeiras  da 
província,  e  as  necessidades  do  publico  pode-se  rednzir  o  plano  da  biblio- 
lheca ao  seguinte:— 1.  uma  collecção  completa  de  obras,  que  Iractem  dos 
princípios  fundamentaes,  e  dos  elementos  geraes  de  cada  uma  das  sciencias 
e  artes,  mas  limitada  somente  as  obras  que  merecem  a  approvação  decidida 
dos  que  fazem  de  cada  um  d'esses  ramos  do  saber  humano  um  estudo  espe- 
cial; de  modo  que  encontre-se  nesta  bibliolheca  sobre  cada  sciencia  e  arte 
compêndios  completos  e  modernos,  que  exponham  o  estado  actual  dos  co- 
nhecimentos scientiQcos;  e  Iractados  completos  pelos  quaes  se  possa  estudar 
qualquer  sciencia,  ou  arte;— 2.  uma  collecção  bem  escolhida  de  todas  as 
.obras  de  litteralura,  antigas  e  modernas,  que  gozam  de  celebridade:  esta 
collecção  deve  constar— 1 .  de  uma  collecção  completa  dos  clássicos  gregos 
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e  latinos  com  o  tcfxlo  original,  e  traducção  frahctra,  e  de  todas  as  Iradue- 
còes  porluguezas  d'esses  clássicos  que  existem;  2.— de  uma  collecçào 
completa  de  todos  os  clássicos  poríuguozcs,  e  de  todas  as  producções  litle- 
rarias,  prosa  e  verso,  publicadas  em  Portugal  e  no  Brasil;— 3.  de  uma  esco- 
lha dos  melhores  prozadores  c  poetas  da  língua  franceza,  c  das  suas  pro- 
ducções litlerarias,  contemporâneas,  que  gosam  de  reputação  europea,  ou 
que  "tem  causado  sensação  no  mundo  lilterario-4.  de  unia  escolha  das 
melhores  obras  de  litleratura  espanholas,  italianas,  inglezas  e  allemãcs,  nc 
original,  e  em  traducções  francezas,  e  porluguezas,  havendo,  ao  que  se  po- 
de ajuntar  algumas  traduecões  francezas  das  obras  mais  celebres  das  ou- 
tras línguas  europeas  e  asiáticas. 

Para  levar  a  efleito  este  plano  não  é  preciso  grande  despendio,  basta 
que  se  destine  para  compra  de  livros  a  quantia  de  4:000$UOO  poranno,  mais 
dois  do  que  se  tem  dado  para  isso  nestes  últimos  annos,  mas  esta  peque „ 
na  dotação  deve  ser  efleeli vãmente  despendida  cada  anuo.  Para  que  V.Ex. 
possa  melhor  ajuizar  de  que,  com  essa  quantia,  se  pó  le  em  pouco  tempo 
tornar  esta  bibliotheca  própria  para  rcalisar  o  plano  de  acima  exposto,  per- 
milta-meV.  Ex.  que,  em  poucJS  palavras,  faca  um  resumo  doestado  ac- 
tual da  bibliotheca,  indicando  as  suas  piincipaes  lacunas. 

Principiando  pelas  obras  desciencia,  e  de  artes,  e  em  primeiro  lugar 
pelas  sciencias  lheoricas,  dascriptivas  e  de  appltcaçào,  ou  de  artes,  que  se 
referem  ao  mundo  material,  o  que  forma  a  divisão  das  sciencias  cosmo- 
lógicas,  rapidamente  indicarei  quaes  são  as  acquisões  mais  precizas  neste, 
género . 

Sobre  as  malhematieas  esta  bibliotheca  possuo  uma  colleção  de  obras- 
elementares,  e  alguns  traclados;  tem  os  compêndios  de  arithmelica,  de  ali 
gebra,  de  geometria,  de  trignometria,  de  geometria  analytica,  de  calculo  dif- 
íerenc'a'.  e  integral ,de  stalis!ica,dc  dynamica  ou  mechanica  racional,de  vá- 
rios aulhores  conhecidos,  como  iíezout,  Bebidor,  Francoeur.  Woltff,  Anas- 
tácio da  Cunha  Clairont,  Reymand  Lacroix,  Legendre,  Lefeburede  Foureg, 
Bourdon,  Poisson,  Bouchanlal,  Monge,  Carnot,  ele,  e algumas  obras  mais 
profundas,  como  a  Theorie  des  nombres  de  Legeudre,  as  obras  de  Lagrange, 
de  Laplace,  ele,  mas  faltam  muitos  traclados  sobre  diversos  ramos  das = 
malhematieas  publicados  nestes  últimos  tempos,  como  os  de  Cirodde.. 
Sonnet,  Bobilier,  A.  Comle,  Nanei,  Cournol,  Delannay  Monferier  e  algu- 
mas obras  dos  aulhores  ja  cilados;  as  de  Lacroix,  por  exemplo,  não  estãc 
completas:  também  ha  precisão  de  se  fazer  aquisição  de  algumas  obras  de 
■ -Sondo,  como  das  de  D.  Alembert,  Euler.  Newton,  Leibnitz.  Coadorcel. 


'Sobre  nsscioncias  physico  chimicas,  a  astronomia,  á  pliysica  e  a'ehi- 
mkix,  existo  nesta  bibliollioca  uma  colleccão  extensa  de  ubrus  importantes; 
precisa,  porem,  de  varias  obras  modernas,  e  também  de  algumas  mais  an- 
tigas, por  exemplo: —a  astronomia  popular  de  Arago,  a  astronomia  phy- 
sica de  Biot,  o  traindo  de  astronomia  de  Delambre,  e  o  cosmos  dc  Humboldl- 
e  Oullinc  of  aslronomy  de  Uorschell,  ele;  sobre  physica  o  clinica  só  faliam 
alguns  tratados  modernos,  e  as  obras  de  Day,  de  Earaday,  e  Berthold,  dc 
Dumas,  ele  ,  sobre  sciencias  biológicas,  anatomia  e  physiologia,  geraes, 
comparadas,  e  do  homem  e.sta  bibliollioca  possue  muitas  obras  importan- 
tes, mas  precisa  muito  de  fazer  acquisiçào  de  varias  producções  de  grande 
mérito,  que  não  possue  ainda;  ultimamente  fez  a  acquisiçáo  das  obras  de 
Flourens,  de  Glande  Bernard,  de  Long.4,  Carpenler,  Isidore  S.  Ilillairc. 
Herbel,  Speneer.  Darevin,  mas  é  preciso  reunir  a  essas  obras  oulras  não 
menos  importantes,  como  a  physiologia  comparada  de  Mela  Eduardes,  e  a  . 
de  Rolerl  Ocoen,  anatomia  comparada  de  Carus,  c  a  de  .Uekel.  ele.,  etc. 

Sobre  os  diversos  ramos  da  historia  nakiral,  a  geologia,  mineraligia,  c 
botânica  e  a  zoologia  descripliva,  esta  bibholhcca  possue  muitas  obras  im- 
portantes, as  de  Plino,  de  Budbn,  deLinneo,  dc  Lacepepe,  deSonim,  dc 
S.  Hillaire,  de  Merbel,  de.  Lataillc,  deCuvier,  etc,  mas  faltam  murtas  obras 
modernas,  como  as  de  Agassis,  de  Luciano  Bonaparte,  etc. 

Esta  bibliolheca  tem  uma  loa  colleccão  de  obras  sobre  as  applicações 
das  malhemalioas,  da  physica,  e  da  chimica  ás  arles,  assim  como  sobre  rai- 
vas a"ricullura;--lem  as  melhores  obras  cie  geometria  descripliva,  de  de- 
senho* a  mechanica  de  Brogin,  o  diccionario  de  Teclmologia,  Encyclopidia- 
Technologica  de  Labon!av:  muitos  tratados  de  agricultura,  etc  ,  com  poucas- 
scquisiçôcs  esta  secção  pôde  ficar  quasi  completa,  c  bastará  então  cada  anno 
comprar  o  que  se  publicar  dc  novo. 

A  colleccão  de  obras  de  medicina  é  grande  e  assas  rica,  nella  existem 
«nuilas  obras' importantes  dos  autores  mais  antigos,  faltando  todavia  algu- 
mas obras  de  fundo,  como  por  exemplo:-a  tradução  de  Hippocrates  por 
Lethé  mas  tem  precisão  de  ser  muito  augmentada,  pois  apresenta  grande  fal- 
ta dc  producções  modernas;  esta  é  uma  das  secções  que  devem  ler  mais  ex- 
tensão, porcauza  da  eschoki  de  medicina.. 

Passando  das  sciencias  cosmologieas  para  as  noologicas,.  que  se  oceu- 
pam  do  homem  mle!lectual,  e  moral,  e  das  sociedades,  não  me  demorarei 
muito:  a  esta  secção  das  sciencias  pertencem  as  obras  de  philosophia,  de 
sciencias  sociaes,  e  as  de  geographia,  estatística  e  historia,  e  as  de  cnlwa, 
Je  educação  de  jurisprudência  e  de  theologia.. 


Sobre  philosophia  csla  bibliolheca  lem  uma  grande  collecçào  do  obras 
was  está  longe  de  possuir  uma  livraria  completado  pbilosophia,  possuo  as 
obras  de  Platão,  uma  parle  das  de  Aristóteles,  as  de  Descartes  dc  Locko. 
dc  Malebranche.  de  Reid,  de  Condillac,  algumas  de  Bacon  do  Lcibrui z  e 
do  Kaul  muitos  tratados  modornne  sobre  diversos  ramos  dc  philosophia. 
úos  mais  celebres  philosophos  contemporâneos  A.  Comte  Cousin,  Dami- 
ron,  Jules  Simon,  Saillel,  Degorando,  Ac. ,  mas  falta  completar  as  obras  de 
Aristóteles,  Bacon,  Leibnilz.  Kaul,  e  fazer  acquisi«ão  das  de  T.cht,  bcnel- 
íiii"  He^cl,  Herbael,  Hume,  Hamilton,  Ac.  Ac. 

"  Sobre  as  sciencias  sociaes.  a  economia  politica,  direito  ph,  osophico 
publico  das  gentes  e  privado  esta  biblioiheca  tom  uma  rica  collecçào  de 
E  ma,  está  mui  longe  de  ser  completa,  porque  sobre  essas  matérias  se 
lom  escriplo,  e  se  continua  a  escrever  lanto,  e  são  tão  numerosas  as  escho- 
jils  o  as  opiniões  diflerenles  que  uma  collecçào  completa  de  tudo  que  se  em 
publicado  sobre  este  ramo  de  sciencias,  seria  só  por  si  uma  grande  bibho- 

lhCC  As  obras  que  traclam  das  sciencias  bistoricas.de  geograpbia,  de  sia- 
lislica  de  viagens,  de  historia  e  de  biographias,  são  tantas  que  6  impossível 
„  ue  esta  bibUulhcca  possa  ter  uma  collecçào  completa,  o  que  se  deve  desejar 
é  que  lenha  as  melhores  historias  universaes,  bons  dicc.onar.os  b.ographi- 
cose^ographicos,  e  historias  particulares  dos  principaes  pa.zcs .  Lsla  bi- 
blioteca lem  um  grande  numero  de  obras  sobre  lodosos  ramos  da  historia, 
mas  precisa  ainda  de  muitas  obras  importantes,  principalmente  sobre  os 

lemPsXedasscicncias  praticas  que  se  referem  ao  homem  inlclleclual  c  mo- 
ral, educação,  moral  pratica,  critica,  lheologia,  jurisprudência  adminis- 
tração, diplomacia  e  arte  da  guerra,  esta  bibliolheca  lem  boas  collecçoos  dc 
obras-  a  collecçào  de  livros  de  lheologia  é  extensa  e  rica,  a  de  livros  de  ju- 
rispru'dencia,adminislração,  diplomacia,  &c.  não  é  má,  precisa  porem,  de 
uma  collecçào  de  todas  as  leis  geraes  do  Brazil;  sobre  a  arte  da  guerra  lia 
falta  de  obras,  e  precisa  de  fazer  acquisição  de  algumas  obras  sobre 

educação.  .  ,.    .  , 

A  respeito  de  litteratura  esta  bibliolheca  poderia  estar  mais  ad.anlada. 
Não  tem  uma  collecçào  completa  dos  clássicos  gregos,  nem  no  original  nem 
em  Iraducções  francezas,  e  entretanto  não  é  preciso  muita  despeza  para  ter 
todas  as  obras  gregas  no  original  com  Iraducções  francezas  em  frente  c  o 
essa  uma  das  principaes  lacunas  desta  bibliolheca  no  ramo  da  literatura, 
T^sue,  porém  Iraducções  de  Homero,  de  Pindaro,  de  Sophocles,  de  Eun- 
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pedos,  de  Escluylo,  do  Arislophanos,  dc  Thcocrito,  dos  oradores  Isocratcs, 
Dcmosthenos,  &c,  o  dos  historiadores  Heródoto,  Thucidielcs,  Polibio/Dio- 
doro  de  Sicilia,  Plutarco,  e  faltam  as  obras  de  Caclimaco,  dclTcsiodo,  de 
Luciano, de  [[onophonti',  deDionisiode  Ilallicarnanos  de  Marco  Aurelio,  itc. 

Esta  bibliothcca  possuo  uma  colleccão  completa  de  todos  os  clássicos 
latinos  no  original,  e  em  Francez  lem  lambem  algumas  traducrõos  portu- 
guezas,  nesta  parlo  pouco  resta  a  ía/.cr-se.  Também  existe  nesta  bibliothcca 
uma  colleeoáo  quasi  completa  dos  clássicos  portuguezes,  precisa,  porem  de 
alguns  e  de  ter  uma  colleccão  de  todas  as  nroducções  modernas . 

A  cclleccàodo  clássicos  íraneczes  é  bòa,  mas  lem  algumas  lacunas  no- 
lavcis,  que  podem  ser  prehenchidas  facilmente,  mas  as  dos  aulhorcs  con- 
temporâneos está  muilo  atrasada,  sc  tem  as  obras  de  V.  Hugo,  de  Lamarti- 
m\  de  Scribe,  de  ISalxac.  não  te:n  as  de  Eugene  Sue  de  A.  Dumas,  de  Mu- 
net,  de  Canimirdc  la  Yignc,  deG.  Sam!,  Angor,  de  Pelletan,  deSardou,  ctc. 

A  respeito  das  mais  litlcraturas  modernas  esta  bibliothcca  está  muilo 
atrazada,  lem  apenas  alguns  mais  celebres  dos  clássicos  espanhoes  c  ita- 
lianos, mas  nada  tem  da  liltcralura  contemporânea  da  Itália,  e  dos  paizes 
que  faliam  o  espanhol:  lem  lambem  alguns  dos  poetas  e  romancistas  mais 
conhecidos,  iiiglczesc  allemães,  pela  maior  parle  cm  francez.  Com  pouca 
despeza  se  pode  pôr  a  secção  de  liltcratura  em  muito  bom  estado,  comple- 
tando a  colkcção  de  obras  gregas,  latinas,  portuguezas  e  francezas,  e  fa- 
zendo uma  escolha  das  melhores  produceões  lilterarias  inglezas,  allemães, 
italianas  e  espanholas- 

Asalla,  craque  se  acha  a  bibliothcca,  é,  como  V.  Ex.  sabe,  vasta, 
masjánãotemlugarparase  collocar  estantes,  e  as  que  existem  não  são 
suflicicntes  para  as  obras  que  possuc  a  bibliotheca.  Este  inconveniente  po- 
deria ser  sanado,  fazendo-se  uma  outra  salla  por  cima  da  eschola  de  medi- 
cina, obra  oue  não  me  parece  grande  nem  muilo  despendiosa. 

O  catalogo  das  obras  existentes  nesta  bibliotheca  ainda  não  está  termi- 
nado; tenho  gasto  neste  trabalho  mais  tempo  do  que  pensei  que  seria  preci- 
so, quando  o  principiei;  porque  não  querendo  faser  um  simples  catalogo  de 
ligeiro,  mas  sim  um  catalogo  arrasoado  c  methodico,  em  que  todas  as  obras 
se  achem  classificadas  conforme  a  matéria  de  que  tractam,  foi  preciso,  para 
levar  a  eíieito  este  planò,-l.°  fazer  uma  classificação  geral  de  todas  as 
sciencias  c  artes  e  explical-a,  pois  existindo  muitas  classificações  differentes 
dos  conhecimentos  humanos,  como  as  de  Bacon,  de  D'Alembert,  de  Ben- 
tham  de  Desgald  SUvast,  de  Queibuilz,  de  Descartes,  de  Hegel,  de  Schel- 
lin-  de  \mpere,  de  Cournot,  de  A.  Conste,  de  Omalces  d'Hollogf  e  muitos 


outros,  c  sendo-mc  forçoso  adoptar  unia  dessas,  ou  fazer  uma  nova,  não 
podia,'cm  lodo  o  caso,  deixar  de  apresentar  os  motivos,  porque  dou  prefe- 
rencia a  que  adopto,  e  sem  explicar  resumidamente  as  suas  bases  plulosoplu- 
ras;— 2.°  determinar  a  que  ramo  dos  conbecimentos  humanos,  assim  clas- 
sificados, pertence  cada  obra,  que  possuo  esta  bibliollioca,  o  que  nem  sem- 
pre é  fácil,  porque  para  isso  os  títulos  das  obras  não  baslam,  visto  frequen- 
temente não  corresponderem  com  a  maioria,  ou  não  a  indicarem,  e  portan- 
to foi-me  preciso  ler,  ou  pelo  menos  percorrer  com  altenção  quasi  Iodas  as 
obras  desla  bibliolhcca;— 3-°  esses  dous  trabalhos  inlellectuaes  concluídos, 
procedera  um  outro,  que  apezar  do  material,  exige  lempo  c  paciência,  que 
ede  escrever,  mclhodicamente.  os  títulos  de  Iodas  essas  obras  nos  seus  luga- 
res competentes,  c  em  ordem  alphabelica  dos  nomes  dos  auctores  para  faci- 
litar aos  leitores  a  consultado  catalogo.  Este  trabalho,  porem,  oslá  já  muito 
adiantado,  e  em  pouco  tempo  espero  que.  poderá  ser  apresentado  a  V.  Ex. 

Este  anuo  próximo  íindo  a  bibliotheca  foi  frequentada  por  4130  leito- 
res, numero  que  comparado  com  o  do  anno  de  1SG7,  que  foi  de  3374,  tem 
o  excesso  deOoG;  assim  como  o  do  anno  dc  18G7  excedendo  o  do  anno  de 
1SG6,  que  foi  dc  210o:  esto  augmenlo  de  leitores  não  pode  ser  allribuido  si- 
não  as  acquisições  de  obras  novas,  que  se  tem  feito  nesses  últimos  annos. 

Durante  o  anno  de  18G8  esta  bibliollioca  fez  poucas  compras  de  livros- 
porque  o  Exm.  antecessor  dc  V.  Ex.  não  deu  a  authorisação  necessária,  mas 
por  ordem  de  V.  Ex.  no  mezde  dezembro  próximo  passado  esta  bibliotheca 
fez  acquisieão  dc  algumas  obras  novas,  que  não  indico,  porque  foram  já  to- 
das mencionadas  no  ofíicio  que  dirigi  á  Y.  Ex.  pedindo  authorisação  para 
comprai -os. 

Durante  todo  o  anno  esta  repartição  funecionou  com  regularidade, 
seus  empregados  procederam  bem:  o  1."  oííicial,  o  Sr.  Joaquim  de  Matto* 
Telles  dc  Menezes,  continua  a  exercer  as  suas  obrigações  com  zelo  c  assi- 
duidade incansáveis;  o  guarda  porteiro,  Joaquim  José  Pereira  Lisboa,  exer- 
ce as  suas  funeções  com  dedicação,  probidade  e  assiduidade,  como  éscu  cos- 
tume, os  mais  empregados  cumprem  as  suas  obrigações. 

Junto  remcllo  á  V.  Ex.— 1.°  o  noticiário  que  tem  obrigação  de  apre- 
sentar o  1.°  official,  pelo  art.  2.°  do§5.°  regulamento  addicional  de  1859; 
— 2.°  o  balanço  da  receita  e  despeza  da  bibliotheca  em  o  anno  de  1868;.— 
3.°  o  orçamento  da  despesa  para  o  anno  de  1870. 

Deos  suarde  a  Y.  Ex. 

lllm/c  Exm.  Sr.  Senador  Barão  de  S.  Lourenço,  Presidente  da  Pro- 
víncia. .    ^       „  . 

Antonio  Ferrão  Moniz. 


BIBLIOTHECA  PUBLICA  DA  BAHIA  8  DE  JANEIRO  DE  1869. 


Mm.  Si". 


Tendo  respeito  ao  preceito  da  lei,  que  ordena-me  a  apresentação  de  ura  sue. 
•jitito  noticiário  dos  acontecimentos  mais  notáveis  do  au.no  lectivo,  apraz-me  asse- 
gurar á  V.  S.  que  grande  foi  a  coucurrencia  de  leitores,  comparativamente  falhm- 
ilo,em  todo  periodo  do  passado  anno  de  ISCS.sendo  a  causa  efficiente  desse  ponde- 
rado augmento  a  continua  acquisição  de  livros  modernos,  com  que  a  boa  vontade 
do  governo  da  província,  o  zelo  e  o  critério  de  V.  S.  teem  enriquecido  esta  repar- 
tição. 

Compulsando  o  registro  diário  dos  frequentadores  d'esta  bibliolheca,  no  de- 
curso do  anno  próximo  pretérito,  reconheci  que  o  numero  total  dos  mesmos,  subi- 
ra ao  algarismo  de  4,130,  e  comparando  este  resultado  com  o  do  anno  de  1867, 
que  não  excedeu  da  cifra  de  3,57-i,  deparei  com  o  crescido  augmento  de  536  leito- 
res, do  que  não  ha  menoria  nos  archivos  desta  repartição. 

Cabe  aqui  alguma  cousa  dizer-se  sobre  os  meros  visitantes;  e  faço-o  repassa- 
do desumma  satisfação.  Em  todo  o  tempo  ha  merecido  esta  repartição  particular 
curiosidade  dos  viajantes,  que  aportam  n'esta  hospitaleira  cidade,  porém  no  refe- 
rido anno  de  1868  subiu  de  ponto  tão  lisongeiro  empenho,  quer  pelo  crescido  nu- 
mero de  taes  visitantes,  quer  pela  importância  litteraria  da  mór  parte  dos  mesmos. 
Nem  em  silencioso  reparo  limitaram  elles  as  suas  vistas  d'alma,  não.  Interroga- 
ram sobre  tudo  que  constituo  o  melhor  cabedal  d-uma  livraria  publica,  e  mu.tos 
d  elles,  rememorando  as  paginas  da  tormentosa  viagem  do  celebre  Thomaz  L.n- 
dley  que  por  esta  terra  esteve  em  1802,  indagaram  do  destino  de  admiráveis  ma. 
nuscriptos  que  aqui,  neste  mesmo  estabalecimento,  ás  occultas  vira  aquelle  noti- 
cioso viajante.  Mas  esse  soberbos  monumentos  de  repelidas  observações  de  pro- 
funda critica,  c  de  afanosas  vigílias,  foram  escolhida  presa  dos  mederaos  Godos..., 


Depois  da  proscripçúo  Ja  companhia  de  Jesus  cr.  1750,  cslc  vaslo  rconlo,  que  ca 
e.uão  a  livraria  do  collegio  do  Salvador,  fundado  ncsla  cidade  em  13W,  hcou  inter- 
dicto:  trancou-o  a  pesa.la  nulo  da  prepotência,  que  só  tem  que  ver  e  gloriar-sc 
11US  cerradas  trevas  da  ignorância,  até  o  anuo  de  1811,  epocha  e.n  que  bem  aree- 
t;,  a  iniciativa  do  dislincto  bahiano,  o  Coronel  Pedro  Gomes  Ferrão,  sobre  as  rumas 
daquclla  livraria  plantou  esta  bibliotlieea  o  b.memerito  Conde  dos  Arcos.  D.  Mar- 
cos de  Noronha  c  Brillo,  de  mui  saudosa  mumori:!.  D-ahi,  d'esses  longo  interregno 
,lo  32  annos,  o  completo  naufrágio  dos  doct.ment  >s  authenlicos  da  historia  pátria., 
c  das  preciosas  collec<;'~>es  dos  produetos  dos  reinos  naluraes  do  pai/. 

ICentre  esses  conspícuos  volantes  distinguc-sc  assás  o  inestimável  Noite-Ann- 
licano  J.  C.  Fb-lclier.  não  s'»  pelo  sincero  nlleclo  que  vota  a  esta  ivparli.Mo,  bus- 
cando-a  desvrllado  senipix  que  em  suas  gloriosas  romarias  seienliliras.  p.i*sa  por 
esta  bolla  província,  s»iiã»  pelo  vivo  interesse,  quo  toma  pelo  engrandecimento  .l.> 
iirasil.Sua  presença  ncsla  bibliotlieea,  sobre  s.-r  agradável,  <•  vanlajosa  as  I.illras, 
i„.'lo  menos.,  despertam  do  soniao  do  esquecimento  lodos  os  iu-folios  das  anligua- 
Ihas  pátrias. 

Agora  seja-mc  licito  commemorar  a  honrosa  visitas  que  diguou-se  lazer  a  est.; 
veparlinão  em  IS  de  maio  do  anuo  ultimo,  em  companhia  do  lllm.  e  Kxm.  br.  pre- 
sidente da  província,  o  Fir.  José  lionifueio  Nascentes  de  Azambuja  o  príncipe  !». 
Pbilippe,  Duque  de  Sixc.  Sua  Alteza,  nos  poucos  instantes  (pie  deuiorou-se  nesta 
bibliolhíca,  sempre  rodeado  de  povo,  que  respeitosamente  o  saudava,  e  era  com 
..«lidez  correspondido,  na  trauscedencia  de  seus  pensamentos,  revelou  saber,  c  na 
doeuro  de  suas  maneiras  um  antigo  habito  de  urbanidades. 

'  Congralulando-mo  lambem  de  noticiar  a  grata  visita  do  Illm.e  Ex.  Sr.  Conse- 
lheiro liarão  de  S.  Lourenco,  presidente  da  província  na  manhã  do  dia  2S  de  no- 
vembro próximo  passado,  S.  Ex.  que,  cm  1-S30,  arrancou  esta  repartição  das  bor- 
das do  abvsmo,  que  ameaçava  sorvcl-a.  e  que  deu-lhe  nova  luz,  movimento  e  vida, 
generoso  protector  das  lcllras,  promette  aiada  redobrar-lhe  os  préstimos,  e  eslen- 
der-lhc  os  brilhos. 

Entrando  já  na  deliciosa  apreciação  dos  estudos,  eu  apresentarei  as  matérias 
roais  cultivadas,  debaixo  das  luminosas  vistas  da  classificação  cnr.yclopedica  do 
celebre  bibliographo  Mr.  Ampere,  aqui  estabelecida  por  V.  S.  c  tão  habilmente 
accommodada  ás  precisões  desta  livraria  de  segunda  ordem;  porém  pautado  pelo 
regulamento  cm  vigor,  forrar-nie-hci  ao  minucioso  lavor  das  subdivisões;  nao  pas- 
sarei, portanto,  das  balizas  geraes. 

I5cISas-l.câ<ras. 

Com  o  mesmo  cuidado  dos  annos  anteriores  mereceram  procura  os  mais  pri- 
mirosos  escriptos  das  bellas-letlras  comttido,  fiel  ao  seu  passado,  ella  foi  ainda 
osta  vez  a  terceira  em  cultura. 

•Principiando  pela  leitura  grega,  quasi  toda  trasladada  uas  línguas  de  Virgilio 
<•  de  Voltaire,  posso  aflirmar  quo  foram  lidas  em  francez  e  cm  latim  muitas  publi- 
cações preciosas;  porem  com  notável  empenho  as  eloquentes  obras  de  lsocrates, 


o 


liemoslhcnos  c  Lisias,  traJu/.i  l.is  ,»,lo  AbbaJc  Auger,  o  ,  tl.eatro  dos  Srogo?,  ver- 
lido  pelo  pa-J i-e  liiMiimy. 

Co.n,,elUi-mo  ....Unal  asso«:i:..;  ui  lii>Loriar  cm  s\g-,i.!a  as  copiosas  vanlageii 
,,,  U-iUira  laliiK..  Não  ub^Ianl.'  s.-Lo  séculos  do  amortecimento,  ,  !,•!!:,  Imgua  u  - 
l,,  uo  c  amo.oso  Ovídio  ainda  ostenta  maravilhoso  prestigio,  .|ite  obscurece  o  ev.-r- 
ricio  cia  "rega,  a  ipial  pasM.udlie  peilVirõrs  c  encantos. 

Foram  lidos  r  concitado,  no  próprio  origina!  os  clasMcos-lat.aos,  mercou;  . 
imlubilavclmoule  primas!:,  as  encanecidas  porem  sempre  v.çosas  c  prcpontle; 
(es  obras  de  Tito  Lívio,  Cicero,  Horácio,  c  Virgilio  o      '..,=>  l'c  ^<'"^'- 

elK».-se  o  sentido  gem.im,  do  alguma  passagem  intrincada,  vinham  appelo  as  :•<,.- 
nadas  tnulnen.es  de  Nieanl,  do  l'adre  Dan.  e  de  Odorico  Mendes,  as  daqucl!  :s 
lolo-os  em  Trance/,  e  a  deste  na  língua  vernácula.  _ 

"Cnrso  e  voga  tiveram  as  iitterataras  IVanceza,  inglês,  alleman  c  .Iamana:  seip 
^emulares  andaram  em  diuturno  trabalho,  ptvpoderan Jo  tia      seeç.o  a,  o  .rã» 
Victor  ilngo,  Seribe,  V,perean,  Ampere  Vigr.i  e  Miscourt:  na  2.'  as  de  Lord  l.y.on, 
Walter  Scott,  Coo,,  e  Sl.akspeare:  na  r>  as  de  0 jeth,  ilotlimu.n  e  bclnller:  e 
as  de  Dante,  Ariosto,  Silvio  1'elico-Alle  Mie  t>rigio:n  e  Tor«,ualo  lasso,  La 
er.salemnc  Liberahu  Poema  do  Saldado,  como  exprimem  o  sonoroso  Coauc  u, 
Ciiateaubriand,  foi  escriplo  sobre  o  broquel  das  batalhas.  ^  _ 

Keina  ainda,  e  sen.  motivo  plausível,  a  costumeira  iadeiTercnça  oos  le.Lo.c* 
cerca  da  lilleratura  hespanhola:  Martinez,  de  la  Uo/.a,  c  Calderon  de  la  Barca  lO.a... 

anenas  consultados. 

\ssiai  não  correu  o  c.tudo  da  lilteratura  português.  >'ão  sendo  da  presu.^ 

mingoado  a  collecção  dos  escriptos  desta  interessante  secção  um  ou  outro  uei.vua 

dc  ser  procurado.  , 

Lon-o  foi  o  período  de  tão  agradáveis  lecções,  sem  que  viesse  estorvar  csio 
brando  e  proveitoso  recreio  a  divisão  dasescholas.  Procurava-se  somente  o  sabe.- 
e  o  bcllo,  c  quer  estivesse  o  sublime  nas  obras  clássicas,  quer  nus  romanUeas,  ie- 
cebia  os  applausos,  que  nunca  negou  á  verdade  o  sincero  amor  das  lettras. 

Não  admira,  pois,  que  fossem  ao  mesmo  tempo  folheados  os  escriptos  de  Fer- 
reira, Barros,  Philintho  Elysio;  e  os  de  Castilho,  Herculano,  e  Garret,  sobre-suhm- 
do  o  grande  Épico  portuguez. 

Crescem  as  preferencias  pelas  publicações  nacionaes:  éque  o  brado  estrondo- 
so das  margens  do  Ypiranga,  firmando  a  independência  do  paiz,  devia  conjuncta- 
mente  operar  o  resgato  das  lettras-patrias.  Pois  bem:  desta  nascente  litteratura 
brasileira,  ja  reconhecida  por  seo  colorido  local,  foram  lidas  as  melhores  obras,  e 
com  especialidade  os  Suspiros  Poéticos  de  Magalhães,  os  Cantos  de  Gonçalves  Dias. 
as  Brasilianas  de  Porto-Alegre,  as  Primaveras  de  Casscmiro  de  Abreu,  e  outras 
muitas  de  egual  quilate. 

Ainda  são  lembrados  o  Caramuru  de  Durão,  o  Uruguay  de  Brazilio  da  Gama.  a 
\s«umpçãodeS.  Carlos,  e  as  mais  composições  ponderosas  de  nossos  poetas  pri- 
mitivos, que  comquanto  escriptas  nos  infelices  tempos  coloniaes,  pela  naturalida- 
de  de  seus  aulhores,  e  pelas  peregrinas  fragancias,  que  muitas  dentre  ellas  res- 
ceudem  dos  bosques  americanos,  devem  ser  consideradas  publicações-  nacionaes, 
B  4 
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ou  no  delicado  pensamento  do  illustrado  professor  Sulero  dos  Heis,  o— soberbo 
vestíbulo  do  edifício  da  litteralura  brasileira. 

-"Seâoneâii?»  c  arl:^ 

s  c.  i  e  n  c  i  a  s  c  o  s  "  rn .  n  i ;  i  r.  a  s 

hsla  importante  classe,  que  encerra  o  m<  lhor  da  i nsí j  tn-rfío  superior,  mi  .. 
;iiG  mais  leitores  conseguia  registrar. 

Subira!!!  ;i  maior  altura  de  appiieaç;:".».  assiduidade,  c  esmero  os  proiiciios  es- 
imlcs  de  aiilhmcíica,  çeographi:!,  álgebra,  f  rigr.ometria,  p  astronomia;  o  com  ■ 
mesmo  ardor,  os  de  phvidim,  cilindra,  geologia,  mineralogia,  botânica  e  zooio- 

indispensáveis  aecessnrios  da  seienri::  medica;  sendo  lidos  e  consultados  o- 
::iitores  modernos  de  merecida  faina,  cujos  aomos  honram  as  s>c;e;icias,  cujas  obra-; 
■  fcommcndam  as  respectivas  sreçOs. 

Eguai  solicitude  mereceram  as  puidicacCes  recentes  de  anatomia,  physiologia 
:.:ilho!ogki.  anatomia-pathologica,  clinica-modien  e  medccina-legal. 

Estas  são  na  verdade  as  matérias  dv;  im',r  cuilura  11'esta  abundante  classe: 
toJavia  não  l:a  esquecimento  i!os  livros  de  technologia,  mineração  c  agricultura. 

Aítenía  a  reiterada  procura,  faz-se  de  mister  a  compra  dos  seguintes  autores: 

 i);daune\  e  iiersJiell,  Astronomia:  i'>  a  binei,  Scicncia  dc  Observaçãu:  Ucmbobl:. 

'  Cosmo:  Dumas.  Cbimica:  Sappey,  Anatomia:  Be  rand,  Physiologia:  Monnent  c 
rronssean,  Paihologia:  Puchei,  Fort  e  Morei,  Osleedogia-humana:  Tronsseau,  Clini- 
•a-medica:  Dorvouit,  i!bar;n:!cia:  Cbernovir,  Formulário:  c  Langgaari,  Diccionario- 
n-.edico.  Lembro  as  obras  completas  do  Ur.  Ijourgcry,  pelas  quaes  soffrem  ardente 
ièdc  os  novos  lilhos  do  divino  Hyppocrates.  O  seu  Tratado  de  Anatomia  do  Homem, 
ornado  dc  estampas  illumiaadas  do  insigne  Mr.  Jacob,  que  esta  livraria  arebiva,  e 
que  o  incessante  estudo  tem  assas  gastado,  sobre  ser  de  edição  antiga  é  de  lodo 
íaiho  do  indispensável  compêndios  das  vísceras.  Nesta  classe,  Dourgery  c  o  livc 
de  mais  largo  exercício,  e  nu  devida  secção,  o  escripío  de  toda  hora. 

$câenc:as  iiooEosícas. 

Esta  classe,  não'  menos  importante,  e  que  lambem  se  reparte  em  dilTerenies 
secções,  foi  comtudo  a  segunda  na  ordem  numérica  dos  leitores. 

Uma  infatigável  constância  presidiu  as  lecções  cie  philosophia,  emquanlo  não 
adormeceram  as  aulas  no  doce  ocio  das  férias.  Percorrida  toda  a  escala  elementar 
da  sciencia,  os  traclados  do  lógica,  psychologia,  lheodicéa  e  elhica  tiveram  quoti- 
diano exercio:  c  possuídos  os  seus  leitores  e  de  um  bem  entendido  ecletis- 
mo, ouviam  allenciosos  os  grandes  mestres  das  diversas  escholas,  principalmente 
a  Ilanl,  Thomas  Reid  e  Cousin. 

Houve  duplicado  estudo  de  ,gramt))alica-pliilosophica,que  perdia-se  no  de  philo- 


sophica,  c  bem  assim  de  cstheticn,  que  terminava  sempre  no  das  amenas  apre- 
ciações das  tlicorias  das  artes  e  das  bellas-Ieltras. 

Repetidas  consultas  tiveram  os  livros  de  educação,  ensino  c  Ideologia;  obtendo 
preferencia  os  ascéticos,  ou  religiosos,  e  entre  esses  mesmos  os  Fastos  da  Egreju 
de  Hebcllo  da  Silva,  as  meditações  do  conselheiro  Bastos,  o  Bom  Cura  do  abbade 
Dienlin,  as  conferencias  de  Lacordaire,  e  todas  as  obras  do  padre  Ventura,  tão  ju- 
diciosamente chamado  o  Bossucl  Italiano. 

As  sciencias  jurídicas  e  sociaes  mantiveram  o  seu  antigo  credito  de  indeclinável 
procura.  Multiplicadas  consultas  e  frequentes  leituras  mereceram  os  mais  dislincto 
<<  modernos  publicistas,  de  politica,  economia,  administração  e  direito:  por  todos 
.-!!.*  í.;i  apontarei  somente  Sluard  MM,  1'assi,  Batbie,  Cardcn,  Ortolan,  Troplang 
Merlin;  porem  preponderou  nesta  secção  o  direito  civil  e  criminal;  áendo  parte 
do  conlinuo  uso,  que  tiveram  a  legislação  do  paiz  c  os  conceituados  escriptos  de 
•■eus  jurisconsultos. 

Sunmio  foi  o  movimento  de  dedicação  e  gosto  pelos  estudos  históricos,  geogra- 
j.hicos  e  statislicos.  A  historia  universal  tornou-se  oceupação  constante  da  moci- 
dade estudiosa,  Millot,  Chantre!,  Anqueti!,  e  sobre  lodos  Canter,  foram  livros  do 

Ioda  hora.  . 

Acompanharemos  nesses  aturados  lavores  da  geographia,  statislica  e  subdivi- 
des da  historia,  muitos  outros  famosos  aulhores  que  por  amor  da  brevidade  eu  ci- 
fro-os  todos  cm  Balbi,  Humboldt,  Malle-Brum,  Boniilí,  llolin,  Crevier,  Thiers  e 
Gui/ot. 

Não  esquecerei  a  nota  de  créditos,  que,  superior  a  quantos  houveram  nesta  acti- 
v,  sVcção,  alcançara  a  cultura  da  historia-patria;  e  para  o  dizer  d'uma  vez,  a  parle 
nacionalidades,  sendo  essa  cultura  trabalho  de  toUo  dia.  só  terminou  o  seo  curso 
,n  hora  do  encerramento  do  anno  lectivo.  Dar  manifesto  os  aulhores,  que  foram 
lidos  e  consultados,  tanto  antigos  como  modernos,  6  registrar  quasi  lodos,  que 
osta  bibliolheca  possue:  apparrçam,  portanto,  os  mais  procuradosr-Rocha  Pitta, 
Soulhey,  Ayres  do  Casal,  Jaboatam,  Accioli,  Abreu  e  Lima  Warnbagem,  Dr.  .Mello 
Moraes  e  Pereira  da  Silva. 

Um  estudo  severo  das  recommendaveis  obras  de  Roberto  Soulhey,  Ibslory  ot 
Brasil  de  1 W9  a  1308,  e  do  Dr.  Pereira  da  Silva  de  1S0S  a  1825,  deve  deixar  ao  lei- 
tor um  fundo  de  conhecimentos  precisos,maxime,quando  para  maior  facilidade  des- 
„.  nobre  intento,  ja  se  acha  magistralmente  vertida  em  portuguez,  pelo  Dr.  01.ve.ra 
,  Castro  aquella  antiga  e  interessante  publicação,  e  annotada  pelo  reverendo  có- 
nego o  Dr.  Fernando  Pinheiro:  é  a  longa  serie  de  3GG  annos,  que  encerra  o  me- 
lhor dos  acontecimentos  memoráveis  do  pai/.. 

E  seu  porfiado  e  succulento  estudo  tera-se  dado  aqui. 

Deos  Guarde  a  V.  S. 

Illm.  Sr.  commendador  Antonio  Ferrão  Moniz,  Bibliothecario  da  livraria  publica. 

Joaquim  de  Natlos  Telles  de  Menezes. 
1.»  Oflicial. 


BALANÇO  da  receita  c  despcza  da  bibliotbecà  publica  da  Bahia  durante  o  anno  de  1868. 
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Receita  a  cargo  do  1.°  official  da  bibliotheca,  Joaquim  de  tíatlos 

Telles  de  Menezes 
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Dinheiro  que  recebeu  para  pagamento  de  livros 

comprados  á  João  Baptista  Martin  

Idem  idem  para  o  seguro  da  bibliotheca  •. 

idem  idem  para  assignatura  do  Jornal  do  Commercio 

do  dito  anno  

Idem  idem  para  occorrer  ás  despezas  miúdas,  e  do 

expediente  da  mesma  repartição  

Idem  idem  para  a  mesma  assignatura  do  Jornal  do 

Commercio  visto  ler  augmentado  de  preço  

Idem  idem  por  pagamento  de  livros  comprados  ao 

Dr.  José  Martins  Alves  

Idem  idem  para  pagamentos  dos  jornaese  revistas 

estrangeiras,  mandados  por  Samuel  M.  Front. 
Idem  idem  para  occorrer  as  despezas  miúdas  e  do 

expediente  da  mesma  repartição  

Idem  idem  para  pagamento  de  encadernações  feitas 

por  Manuel  Jaques  Jordan  

Idem  idem  para  pagamento  dos  jornaes  e  revistas 

estrangeiros,  mandados  por  Samuel  M.  Front. . 
Idem  idem  para  assignatura  do  Jornal  do  Commercio 

do  anno  próximo  futuro  

Receita  á  cargo  da  Thesouraria  Provincial 

Dinheiro  para  pagamento  dos  vencimentos  dos  em- 
pregados da  bibliotheca  publica.  
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Despcza  a  cargo  do  l.o  official  da  bibliotheca,  Joaquim  de  Mattos 

Telfes  de  Menezes 
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Dinheiro  entregue  ao  livreiro  João  Baptista  Martin. 

Idem  idem  ao  seguro  contra -fo^o  

Idem  idem  a  Catilina  &  C.  pela  assignatura  do  Jor- 
nal do  Commercio  

Idem  idem  idem  diílerençn  para  mais  na  assignatura 

do  Jornal  do  Commercio  

Idem  despendido  com  despezas  miúdas  e  do  expe- 
diente  

Idem  entregue  ao  Dr.  José  Martins  Alves  

Idem  idem  a  Samuel  M.  Font  pelas  revistas  e  jor- 
naes estrangeiros  

Idem  despendido  com  despezas  miúdas  e  do  ex- 
pediente  

Idem  entregue  ao  encadernador  Manoel  Jaques  Jor- 
dan   

Idem  idem  a  Samuel  M.  Font  pelas  revistas  e  jor- 
naes estrangeiros  

Idem  idem  a  Catilina  &  C.  pela  assignatura  do  Jor- 
nal do  Commercio  do  anno  de  1869  


Despeza  a  cargo  da  Thesourari  Provincial 

Dinheiro  despendido  cora  o  pagamento  dos  venci- 
mentos dos  empregados  da  bibliotheca  publica 
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Bibliotheca  Publica  da  Bahia  8  de  Janeiro  de  1869. 


0  2°  Official — Luis  Olympio  Telles  de  Menezes, 


ORIENTO  da  Despem  com  o  pessoal,  c  o  nmtmal  «bliotheca  Publi- 
ca da  Bahia,  no  próximo  futuro  anuo  de  18/0. 

Pessoa! 

,  r.ibHolhccario-o;í;„ado...........  ^OSOC» 
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opressão  da  novo  catado  geral  

Requisição  d"  obras  novas  

Assignaiura  de  Revistas  e  Jornaes  estran-  ^ 

w™-y\ íoosooo 

Seguro  da  Livraria  •  ■ 

Expediente  e  despezas  miúdas  da  Li-  ^m 

wiotheca T'|d "  't  íSõõõ" 

Bibliotheca  Publica  da  Bahia  8  de  Janeiro  de  1869. 


O  Segnndo  Official, 
Luiz  Ohjmpio  Telles  de  Menezes. 


ASSEIO  DA  CIDADE 


itUTOMO  ou  antes  keve  noticia  do  asseio  desta  capilé  pelo  ex  «F" 
RELATÓRIO  «  Jos,  Anlonio  da  Costa  Guimarães. 


•    i  i  cu"0  desta  directoria,  nesta  re- 

K5o  estando  o  serviço  ^  aSSC;°^  "1  nolles  ^odei'  eu  basear  com  o  cunho 
panição  não  existem  os  t™"^'"^^^  qM  plM°  * 

oficial  as  oceurrencias  a  respeito  deste  ramo 

'^maUriai  *o.  o  rodante  e  o 

,ssim  como  sua  avaliação  consto,    °  AJrican0  VeUozo;  e  <J«e  se 
POm  o  contador  da  tbesourana  prov.nc.al  D.oD  ^ 

(1ove  achar  na  secretaria  de  V.  Ex.  aclo  de  23  de  fevere.ro  de 
Ifescindio  o  governo  con.  o  d  lo  emp          P  fiscarisaÇ3o  pod.a  >e.  t 

4  807  o  resp.cf.vo  contracto.  Se  antes  deste  a «°>*  .  e(„pre/.ano,  compre- 

,      .„  ,n-.U  etr.ray.  nunca  o  contrato  fo.  compnoo  pe  o     v  nQ. 
^  :  v°S  ^  0  -iço  peior  se  tornou  depois  W 

xv.íie.  pode  ^-r«c-T- 

.cmal  depois  isto  se  aggravon.se  antes  e  UM  dwc  olM,  que 

■        .  ~  -ev-;-.  tio  3  de  março  de 

r,(Brt.sao.  «determino»  =«°">°  nI,olraUs«r 

Devo  l«»l>«"'  ="»s<*"lar  ""e  6  ,f° .1.  ..«.r  pelo  retorna  e  »»ser- 
^aesle  ser  -l-^"^*  ^Tm.'.      -  * 

""S     P  '  „,  Fra»™-»  TYrein.  *>  Al»"". 

Director  to  Obras  Pobliras- 


RELATÓRIO 

DA 


BEPARTIÇA«DAS  MÈâ  PUBLICAS 


BELATORIO  DAS  OBRAS  PUBLICAS  DA  BAHIA  NO  SEGUNDO  SEMESTRE 

00  ANNO  DE  1868, 


Mm.  e  Eim.  Sr. 

No  ultimo  relatório  apresentado  a  V.  Ex.  com  a  data  de  2  de  Setem*- 
bro  do  anno  próximo  passado,  dei  conta  dos  trabalhos  do  primeiro  semestre- 
do  dito  anno,: de  sorte  que  com  a  apresentação ,d'este  fica  completa  a  reiação- 
dos  serviços  públicos  que  por  intermédio  desta  repartição  se  fizera»  n'csta. 
província  no  decurso  do  anno  de  1868. 

Secretaria  da.  repartição  das  ©ftras  Publicas^ 

0  registro  atrasadò  da  correspondência,,  e  a  que  me  referi  no  meu  ul- 
timo relatório,  apenas  está  feito  até  15  de  janeiro  de  1867r.a  causa  do  pou- 
co progresso  dreste  serviço  foi  a  necessidade  de  distrahir  o  empregado  d'elle 
encarregado  para:  tirar  a.  grande  quantidade- de  copias,. de  que-precispu. 
esta  repartição^,  visto  como  os  trabalhos  originaes  devem  ficar  no  archivo. 

Foiaposenladoem  28de  Setembro  do  anno  próximo  passado  o  desenha^ 
dor  Francisco  da  Costa  Cirne,  que  em. verdade  estava  incapaz  pe  lo  estado  de- 
«ia:saúde,  de  continuar  no  serviço.  Foi  em.29  do  mesmo  mez  e  anno  no>- 


.«ri.  para  o  logar  de  desenhador  d"es a  repartição, que  «P _ 

sentadoria  do  desenhador  Cirne,  o  agrimensor  Pedro  Jul  o  I d,  qu P 
„ha  sido  desenhador  d'esla  repartição  por  mu.tos  annos;  a  escolha  f .muito 
feliz  peque  os.c  cidadão  6  i.toUig*nlcc  zeloso  no  cumprnuenlo,  da,  suas 


porque 
obrigações. 


Almoxarifado. 


No  inventario  começado  pelo  actual  almoxarife  está  só  por  inscrever  aí- 
.        ,•  nnL^u  .misturado  deposito  ainda  se  nao 
sumas  pecas  mais  pezadasc  que  pela  an  us  ura      u  L 
1-1  •  •       -  oiA        pnnso^iiHio  vender  a  giunut' 

^e^ttlilivas,  que  pare  isto  .em  feito  o  dito  almoxarife,  e  os  quaes 

",,uer  pesquiza  ou  informado  urgente,  julgue,  que  es  ava 
minhi  alçada  remover  este  ineonvcn.cnlc,  e  para  isso  me  d.r.g.  aos  ou0o 
"  ir      a  hLto  dclcrminando-lh»  que,  quando  atitassem  qualquer 
ôbr  declarassem  nos  atteslados,  que  só  podiam  ter  v.gor  depo.s  de  r  g  slra- 
do  „'e     e  rtieão;  ordenei  a.  secretario  amanuense  que  os  não  registras  e 
em  o  mea  desna'cho,  e  ofíicieiao  Dr.  inspector  da  thesourana  prov-mc.  1 
hei  ai  que  a  bem  do  serviço  publico,  não  autorizasse  o  pagamento 
dt  obras  do'attes.ados  que  não  estivessem  com  a  nota  dc  terem  stdo  a,u, 

"^diversos  relatórios  dVs.a  repartição  V.  ».  poderi  ver,  que  nao 
tem  es   r  òa  Mo  podido  jamais  dar  conta  da  despeza  comas  diver  s 
Xa  PulZ;  a'razão  íestafalta  procede  de  não  ter  sido  ; 
raria,  atarefada  nos  fins  dos  semestres  com  os  trabalhos,  que      s as po 
ebas  se  multiplicam,  remetter  á  esta  repart.ção  a  nota  das  despezas  ca  s 
Ís  com  a"'dLsas  obras;  ora,  me  parecendo  ulil  que  desappareça  esta  lacu- 
Í  dos  r  latorios  ftsta  directoria,  occorre-me  propor  que  se  adopte  como 
l rZ  r  melter  a  thesouraria  provincial  para  esta  repartição  ate  o  meado  dc 
S  mez  uma  relação  da  despeza  feita  no  mez  precedente  com  cada  uma  dr* 
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obras  publicas,  incluindo  mesmo  as  que  o  governo  por  conveniências  do 
serviço  as  vezesincumbe  directamente  a  quasquer  autoridades,  corporações, 
commissões,  ou  ainda  a  qualquer  cidadão.  ' 

V.  Er.  apreciando  esta  proposta  a  tomará  na  consideração  de  que  a 
julgar  digna,  se  entender  conveniente  que  dos  relatórios  desta  repartição 
desapareça  a  lacuna  a  que  acima  me  referi. 

l.°DiSSplcío.-Ensrenhclro  M!«jor.loao  José  dc  Sepulveda  e 

Vasconcello*. 


OBRAS  PROVLNCIAES 


CADEIA  DA  COHOECÇAO  EM  SANTO  ANTONIO.  ALEM  DO  CARMO. 

Concluio-se  o  concerto  das  prisões  de  n.«  4  e  0,  que  se  estavam  fa- 
zendo por  administração. 

_  Por  ordem  de  V-  Ex.  foram  dados  por  empreitada  ao  capitão  Paníaleão 
Jose  de  Campos  e  pela  quantia  de  i:600$000  os  concertos  das  prisões  de 
n.OÍ '  1,  a  o  da  dita  cadeia  e  que  tinham  sidoorcadose  1:889$331  pelo  en- 
genheiro Lourenço  Eloy  Pessoa  de  Barros,  que  os  dirige,  assim  como  diri- 
gm  aquelles  outros. 

Esta  empreitada  está  quasi  concluída.  Com  aulhorisacão  de  V.  Ex.  foi 
lambem  dada  ao  mesmo  empreteiro  a  construcção  de  umatarimba  requisi- 
tada  pela  policia  para  a  prisão  n.°  2  desta  mesma  cadeia,  e  pela  quantia  de 
1-oS  em  que  fo.  orçada  pelo  mesmo  engenheiro.  O  que  se  fez  no  período 
de  que  dou  conta,  e  tanto  nesta  como  em  todas  as  mais  obras  consta  do 
mappa  n.°  1,  a  este  annexo.  Concluídos  os  concertos  das  prisões  de  n.,s  1  a 
3,  convirá  mandar  fazer  os  das  outras  prisões  ainda  não  concertadas,  equo 
sao  precisos. 

PRAÇA  D.  IZABEL. 

Terminados,  como  annunciei  no  meu  ultimo  relatório,  os  reparos  das 
muralhas  desta  praça  aguardava  o  preciso  lapso  de  tempo,  que  me  parece 
conveniente  para  que  seque  bem  a  nova  alvenaria,  com  que  foram  repara- 
das as  ditas  muralhas,  para  depois  mandar  orçar  o  novo  esgoto  alli  indisw 


»n»vd  o  o  posterior  e  necessário  arranjo  da  d.la  praça.  «Om  de  poder  ser 
Hov  r  nqueadaao  goso  publico,  quando  fui  aolecpa,  I*  peta  olhe,  o 
deV       de  23  de  novembro  prosimo  passado  mandando  cmdar  da 

M.  praça;  incumbi  en.í>o  do  respectivo  plano  o  orçamento  ao  en5e- 
nheiro  Jacome  Martins  Baggi.  que  o  está  elaborando. 
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CONCERTOS  1)0  CAES  DO  LITORAL 

Estão  terminados;  cumpre  todavia  havmluranle  o 
gilancia  aGm  de  aceudir-se  deprompto  a  qualquer  ponto  em  que  o  v.olentc 
embate  das  ondas  produzir  alguma  avaria. 

CONSERVAÇÃO  DA  HL' A  DA. VALI. A. 

Foi  interrompido  csteserviço,  mas  cumpro  durante  os  mezes  dc_  in- 
verno tornal-o  eílectivo:  para  isto  vou  mandar 

Y.  Ex.  o  respectivo  orçamento,  c  pedir  aulonsaçao  para  ser  posto  tal  seruco 
em  arrematação. 

CANAL1SAÇ.Á0  BO  TilO  CAMOROGIPE     1  .a  SECÇÃO  ENTRE  ORIO  VERMELHO  E  A  PONTI 

DE  BROTAS. 

Está  paralisado  este  serviço  por  ordem  de  V.  Ex.  Cumpre  rasgar  o  que 
resta  do  novo  canal  desde  o  ponto  até  onde  ja  foi  canalisado  ate  a  ponte  d 
Brotas.  Esta  desnoza  está  orçada  pelo  engenheiro  Lourenço  Eloy  Pessoa  de 
Barros  em  2U3781.  Convém  aulorisar  este  serviço,  que  e  urgente.  Quanto 
aos  pontilhões  a  que  alludi,  no  meu  precedente  relatório,  é  já  agora  forçoso 
esperar  pelo  próximo  verão  para  cuidar  de  sua  construcçao. 

Oportunamente  apresentarei  a  V.  Es.  os  orçamentos  dos  que  sao- 
mais  urgentes. 

2.a  SECÇÃO  ENTRE  A  PONTE  DE  FROTAS  E  A  DO  ENGENHO  RETIRO • 

Está  lambem  parlisado  este  serviço,  que  limitado,  como  tinha  sido,  a 
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umpesa  do  canal  do  rio  osínvn  ;••  („,.„•.•    1  /> 

■irosta  Hmposa  »pr„,ci,a„ °  ,Jn ^  ?c ^  ^  verões  rcr. 
dom  que  só  por  administração         t^  r  o  nST'  ÍC 

«.  pois  quanl„  ,ransporte  ,l0  lerr  !z :  z%  Tr™ VmíK- 

margens  não  lia  iricovcnic-nle  „„,  „„„.  -  ,•;  5  0  0  allrS™enlo  ilas 
preiíada.  °'"  f,',l°  Por  arrematação  ou  por  „„. 

Dc  .iccordo  comooupi;ín  v        „  i- 
mcz  passado  pr„ponIlo  ^      ,r  ,  ™  ^?  '  «"^  »  *> 

gum  melhoramento  so  f,r ,      r|i, '  m      '    P   'k  lm'P5sa  a,luili  al. 

consigno  uma  cerl ,    .  S™S'  e  para  iss0  «"»™  que  sc 

Sc„s  u  atirar  sct  cmpresada "° 


tlMPESADO  CANO  DA  r.CA  DAVALLA. 


iracão  se  Sove  faz  r  Cc Zl^Íl  *  ^  ^  S°  atlmi™- 
-  visila  gera      Mr  o  o  „  „  c  l?1  ^        **  *»»  •  ** 

W "  ™SA0  DESI,SiDA  A  ™»»u.-«™>  00  RECOT0  mRi.!IcBos_ 

.eo^^tfpZ0^5  ÍmrIan,^0e  ,Cra  "«tos  ummos 

giene  dcsla  oriX  ^         T'6  ^  SCrV''Ç°  que  muit°  '"'««sa  a  I>J- 

áosSalTftlhadfriT  qUWa  •  "P-Mn.  Francisco  faí 

'rar,  resolveu    t    ^T"5  ?  »  í""^"'68  qUe  d"  «««í™  «»- 

q«=rimenlo  do  nesmo  el^'0       dC  °mbn  PrOSÍmo  Passad°.  e  • 

mesmo  empretletro,  que  se  rescindisse  o  seu  contracto;  mas. 


•tendo «i  ntaeado  uma  commissão  compôs!»  dos  ongcnUoiros  mnjor  Joiie 
£  e  de  Sepuíveda  e  Vasconcello*  c  Xndré  i^vc ,  ^  - 

,ico  feito,  afim  do  se  ter  base  para  »™°"'^u£^ospre«. 
convenicnte  claresa  e  de  modo  que  ncllc  eneon l  a    a  th  our  J 
sos  dados  pata  o  ajuste  de  contas  com  o  f  °  %0  dc  tcm 

são  declarou  ter  este  apenas  condus.do  atcent  o   825,7,  P-«- • 
para  o  recinto  a  que  acima  me  reter,.  'nctando-seC ^  ^r0„  0  em. 
.  acima  do  uivei,  <p* fo.  considerado  para  o  ate™ ,p« .  mcd  U 

^Trt::rr  i  de „ 

r  dee!eÍ  diiirno  qua!  se  mandava  estaneiecer  no,o  praso  para  a  con- 
clusão do  dito  aterro.  do  c  proraío  p„v 
V.  rrrlrts^te^eudo  estalido  o  prasodCSrnc- 

zes  a  contar  desta  data.  concluir-sc  quando 

s^=ar:  r^o|  ^ -  — ^am  a 

internamente. 

CEMITÉRIO  BO  BOM-JESUS. 

!  j    «•  •n^0v       de  19  de  setembro  próximo  passado,  e 
Em^irtudedoofficiode\.Es.deiJae  t  coavidado 

da  recusa  do  empreiteiro  Manoel  Gonçalves  -Domoad  qua  ^ 


THEATUO  PUBLICO. 


dc  Lacerda  fez  a  encommenda. 
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Entendo  que  não  me  compele  resolver  essas  duvidas,  tanto  mais  quan- 
to a  ordem  sendo  anterior  a  administração  de  V.  Ex.,  me  parece  que  qual- 
quer innovação  na  encommenda  não  se  deve  fazer,  sem  que  V.  Ex.  lenha 
disso  conhecimento  c  a  approve:  assim  breve  levarei  ao  conhecimento  de  V. 
Ex.  o  que  a  respeito  tem  occorrido  afim  dc  V.  Ex.  decidir  se  se  deve  tornar 
odecliva  a  encommenda  com  a  nova  qualidade  de  fazenda  oílerccida,  que 
v  sem  duvida  cxcellente. 

VALIAS  E  CANO  PO   CAMINHO  I>0  PIIAR0L. 

O  cano  que,  como  disse  outrora,  foi  preciso  fazer,  para  assegurar  o 
esgoto  da  supra  dita  valia  foi  concluído. 

Em  verdade  convém  revestir  d'alvenaria  a  parle  da  valia  contigua  a  este 
c  ao  menos  na  extensão,  e  que  se  acha  ao  longo  do  principio  de  uma  larga 
rua,  que  começaram  a  abrir  n'aquella  localidade  a  expensas  dos  particula- 
res, os  quaes  cederam  o  terreno  necessário:  mas,  não  tendo  ordem  para  ían- 
ío  e  lendo  V.  Ex.  resolvido  mandar  por  ofíicio  de  17  de';outubro  do  anno 
passado  parar  as  obras  que  estavam  cm  execução  abslenho-me  de  qualquer 
nroposta  a  respeito  deste  melhoramento. 

YALLAS  DO  PHAROL. 

Incumbi  ao  engenheiro  dol.°  districto  Major  Sepulveda  do  orçar  o 
que  é  ainda  de  mister  para  que  esta  valia  c  o  cano  em  que  ella  esgota  fiquem 
em  condições  de  em  qualquer  estação  evitarem  os  charcos  entretidos  n'a- 
quelles  lugares  e  o  manifesto  e  intensíssimo  mal  das  febres  internitentes  de 
máo  caracter,  que  alli  tem  reinado  ultimamente  o  que  são  altribuidas  a  esses 
charcos. 

Logo  que  o  dito  engenheiro  me  apresentar  o  orçamento  dos  melhora- 
mentos para  o  cumplcmento  desta  obra,  eu  serei  sollicito  em  leval-o  a  pre- 
sença de  V.  Ex. 

FONTE  DO  GABRIEL . 

O  que  ficou  por  fazer,  quando,  em  virtude  do  officio  de  V.  Ex.  jaaci- 
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ma  citado,  mandei  que  se  suspendessem  lodos  os  trabalhos  Mios  por  admi- 
nistração nesta  capital,  era  tão  pouco,  que,  sogunilo  ja  tive  oceasião  de 
communicar  a  V.  Ex. ,  pôde  ser  feito  pela  camará  municipal,  visto  estarem 
a?  fontes  publicas  especialmente  debaixo  da  liscalisaçuo  da  municipa- 
lidade. 

VAL  LA  DO  UOSAIUO   DE  iOAÒ  l-EUEUU  K  SEU  CANO. 

Em  virtude  da  supra  cilada  ordem  de  V.  Ex.  deixei  de  mandar  con- 
cluir a  limpesa  desta  valia,  segundo  pretendia  f.izeiv  como  disse  no  meu  ulli- 
relalorio. 

Convinha  completar  eslo  serviço  antes  de  começar  o  inverno,  e  é  de 
ordem  que,  só  por  administração  pode  ser  bem  feito;  visto  como  no  orça- 
mento não  se  pódo  ao  certo  calcular  a  terra,  que  a  superveniencia  de  urna  • 
grande  chuva  pôde  fazer  de  momento  acrescer  ao  serviço  da  limpesa  desU- 
va:la  por  ventura  orçado. 

Concerlou-se  a  bocca  de  lòbo  do  cano. 

ESTAGNAÇÕES  NA   COA-VIASEM . 

Foram  apresentados  a  V.  Ex.  os  orçamentos  naimporíancia3:038$62t 
para  evilar  estas  estagnações;  mas,  sendo  ellas  não  só  na  praça  da  Bòa-Yia- . 
gem,  como  em  um  terreno  contíguo,  de  domínio  particular,  e  importando 
o  aterro  da  praça  em  526S933  rs.,  eo  do  terreno  particular  contíguo  em 
2:o09ij68S  rs.,  resolveu  V.  Ex.  conforme  consla  do  officio  de  numero 
681  de  22  do  mez  passado,  que  me  dirigio,  que  fosse  encarregada  de  execu- 
tar o  aterro  da  praça  e  abertura  das  valias  no  terreno  particular  a  commis- 
são  composta  dos  cidadãos — Francisco  José  Yergne  de  Abreu,  Augusto  Sa- 
muel Marback  e  major  Antonio  Alves  Guimarães,  sob  a  direcção  do  enge- 
nheiro Baggi;  e  que  devia  ser  compellido  o  proprietário  do  dito  terreno  con- 
tíguo a  alerral-o,  ou  a  pasfal-o  a  quem  o  fizesse. 

De  tudo  dei  conhecimento  a  referida  commissão  c  ao  engenheiro,  que 
■ultimamente  me  participou  que  em  breve  ia  a  commissão  começar  os  tra- 
balhos. 


í  l 

ESTAGNAÇÕES   U,V  RUDA  IMPERATRIZ . 

Tinha  também  sido  anteriormente  incumbida  a  mesma  comraissáo  do 
fazer  o  pontilhão,  aterro,  e  limpesa  d«  valias  indispensáveis  para  evita- 
rem-se  as  estagnações  mais  importantes  desta  rua;  obras  estas  orçadas  cn> 
1:1038138  pelo  dito  engenheiro  Baggi,  a  quem  incumbi  de  dirigir  ostes  tra- 
balhos, c  o  qual  me  acaba  de  communicar  que  vão  ser  elles  começados. 

VAI.I.AS  DO  TRAVASSO  NA  CAIXA  DO  ROMFIM. 

Ainda  não  foi  orçado  o  cano  a  que  alludi  no  meu  ultimo  relatório,  e 
que  considero  necessário  para  mais  prompto  esgoto  destas  valias,  os  mul- 
tiplicados trabalhos  que  tem  lido  o  engenheiro  Lourenço  Eloy  Pessoa  dc 
Barros,  não  lhe  tem  permitlido  ainda  oceupar-se  deste  orçamento. 

LADEIRA  DO  AÇU, 

Foi  terminado  o  pontilhão  começado  na  união  desta  ladeira  com  a  es- 
trada Dous  de  Julho. 

Depois  começou-se  o  melhoramento  indispensável  na  ladeira,  para  que 
se  conseguisse  adoçal-a  como  permillia  e  exegia  a  obrado  pontilhão,  pre- 
seguia-se  activamente  com  este  trabalho  quando  o  mandei  interromper  em 
virtude  da  já  citada  ordem  de  V.  Ex.  em  que  mandava  suspender  todos  os 
trabalhos  feitos  por  administração.  Sobrevindo  a  festa,  epocha  em  que 
afflue  muita  gente  ao  Rio  Vermelho,  esta  e  3lguns  proprietários  e  morado- 
res dalli  requereram  a  V.  Ex.  a  conclusão  do  começado  melhoramento, 
pelo  que  foi  orçado  e  mandado  por  V.  Ex.  por  era  arrematação,  a  qual  só 
agora  em  10  do  corrente  se  cfiecluou  com  o  major  Joaquim  Ignacio  da  Ca- 
mara Pinheiro;  assim  a  única  formalidade  que  falta  agora  ao  contracto  <: 
a  approvação  de  V.  Ex. 

ESCADA  DE  'MADEIRA  DO  CAES    DOURADO . 

Esta  escada,  a  que  me  referi  no  meu  ultimo  relatório,  for,  como  js- 
3-mha  dito  concluída  dispendendo-se  com  ella  399$750. 
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ESCADA  DO  CAKS  DAS  PRINCEZAS. 


Foi  r.oiicluiilo  o  conlraclo  para  csln  escada  que  linha  sido  arrematada 
pelo  Dr.  Miguel  de  Castro  Mascarenhas  pela  quantia  de  56G{j000,  mas  não 
foi  csle  approvado  por  V.  Kv. 


MATRIZ  HA  PENHA . 


Concluiram-sc  os  reparos  do  telhado  c  mais  alguns  concertos  que  com 
aulhorisação  da  presidência  incumbi  ao  respectivo  parodio,  que  não  só  os 
fez  desempenhar  com  esmero,  como  até  fez  mais  do  que  eslava  orçado,  i: 
mesmo  concorrendo  de  seu  bolso  para  alguns  dellcs. 

Dc  tudo  dei  conta  a  V.  Ex.  quando  apresentei  as  contas  do  referido 
parodio  que  só  pedio  pagamento  depois  que  concluio  todos  os  concertos. 


CANO  DA  MONTANHA  DA  GAMROA . 

Ainda  precisa  dc  alguns  pequenos  reparos  que  custarão  de  15§000  a 
-'OS000  c  que  são  convenientes  para  que  no  próximo  inverno  não  apareça 
maior  estrago,  em  rasão  da  grande  quantidade  e  força  com  que  correm  por 
alli  as  agoas. 

OBRAS  ARREMATADAS  OU  EMPREITADAS. 

Não  mencionarei  de  novo  o  que  por  empreitada  se  está  fazendo  nas  prw 
soes  da  casa  de  correcção  de  Santo  Antonio  além  do  Carmo,  por  qus  d'isso 
;,a  traclei  quando  tive  dc  me  referir  a  conclusão  das  obras,  que  alli  se  esta- 
vam fazendo  por  administração  nos  primeiros  mezes  do  semestre  passado . 
Não  relatarei  dc  novo  o  que  ja  disse  de  uma  outra  obra  arrematada.que  é  a 
do  aterro  intra  muros  da  casa  de  prisão  com  trabalho  do  engenho  da  Concei- 
ção, destinada  a  penitenciaria,  porque  já  também  delia  me  oceupei  por  ler 
dc  mencionar  os  concertos  feitos  nos  quartéis  da  guarda  da  mesma  prisão, 
c  mais  outros  alli  feitos  por  administração. 
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CALÇAMENTO  DA  3. a  SECÇÃO  DA  RUA  DA  VALLA. 

Esla  obra  continua  com  a  mesma,  senão  maior  morosidade  do  que  a  de 
que  ja  fiz  menção  no  meu  psssado  relatório;  por  sem  duvida,  para  que  o  seu 
arrematante  o  cidadão  Antonio  Augusto  Gaspar  possa  concluil-a  até  1  r>  do 
abril  do  corrente  atum,  será  preciso  empregar  considerável  actividade,  o  tan- 
ta é  ih:  mister  que  receio  muito  que  a  obra  não  seja  concluída  até  a  d  a  la 
acima  dita,  que  é  a  determinada  no  contracto  Do  mappa  n.°  1  verá  V  Ex. 
que  apenas  se  tem  feito  oGurn2,  entretanto  monta  a  82S2m~  o03  a  calçada 
arrematada.  (I) 

<:a es  no  r.io  das  tripas  ao  lado  dv  rua  m  vai.la  e  ao  longo  da  õ.3  secção 

DA  CALÇADA  DA  MESMA  RUA. 

Esta  obra,  que  era  de  extrema  urgência,  comi  ponderei  no  meu  ulti- 
mo relatório,  foi  posta  em  arrematação  por  ordem  de  V.  Ex.  para  poder  V. 
Ex.  deliberar  sobre  uma  proposta  da  cidadão  Antonio  Augusto  Gaspar;  de- 
pois da  arrematação  submelli  a  V.  Ex.  as  diversas  propostas  aqui  apresen- 
tadas dentro  do  praso  para  isso  marcado  V.  Ex.,  porem,  lendo  lido  poste- 
riormente propostas  mais  vantajosas  ainda  do  que  as  apresentadas,  resolveu 
em  ofTíciode  2Gdc  novembro  do  p.  p.,  sob  n.  468,  que  fosse  o  contracto 
lavrado  com  o  supra  dito  cidadão,  que  cm  verdade  offereceu  condições 
Ião  vantajosas,  que  será  muito  para  desejar  que  elle  as  cumpra,  e  recear  al- 
suma  futura  reclamação. 

iMuito  pouco  é  o  que  por  ora  se  tem  feito,  como  V.  Ex.  poderá  ver  do 
respectivo  mappa. 

■s. 

CAMPO  DA  PÓLVORA 

Continua  o  respectivo  empreiteiro  a  fazer  o  nivelamento  deste  campo 
a  vista  da  resolução  constante  do  officio  de  V.  Ex.  de  26  de  novembro  de 
1868  de  n.  471,  de  que  dei  conhecimento  ao  major  de  engenheiros  João  José 


(1)  Alé  esta  data  estão  feitos  1345,m25  de  calçada,  8S9,m32  de  movimento  de 
terra,  29=2856  de  alvenaria. 
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de  Sepulveda  e,  Vasconcellos,  que  orçou  e  dirige  esta  obra.  Segundo  o  cou 
tracto  deye  ficar  terminada  era  7  de  abril  do  anno  vindouro. 


CALÇAMENTO  DE  PARI-  DA  CIDADE  1)  AJXA. 

Contraclou-se  em  5  de  dezembro  de  ISGT  com  Monteiro,  Carneiro 
Azevedo,  como  já  tive  occasiuo  de  relatar  a  V.  Ex.  este  calçamento,  sendo 
até  a  Santíssima  Trindade  com  parallelipipedos  a  duas  faces,  e  dahi  até  a 
rampa  do  Bom-fim  com  calçada  commum.  O  cuslo  das  calçadas  deve  mon- 
tar a  168:1 10$506.  A  calçada  commum,  que  se  tem  feito,  precisa  ser  quasí 
Ioda  reparada  de  novo,  porque  com  as  ruas  estreitas,  como  são,  as  pedras 
irregulares  e  o  transito  continuado  de  pesadas  gôndolas  a  calçada  é  por 
estas  desorgamsada  antes m -smo  de  estar  batida. 

Como  porem  a  companhia  de  vehiculos  gerida  pela  firma  acima  cilada 
tem  a  obrigação  de  conservar  por  cinco  ânuos  a  calçada,  cuja  eonstrucção 
conlractou,  deve-se,  logo  que  os  trilhos,  que  ella  está  assentindo  para  a  li- 
nha do  Bom-fim,  estiverem  promptos  e  transitados,  exigir  a  reparação  d«< 
toda  a  nova  calçada  ja  dosorganisada  pelo  transito,  a  que  acima  me  referi. 

A  calçada  de  parallelipipedos  lendo  começado  com  pedras,  que  nem 
eram  de  duas  faces  nem  tinham  a  regularidade  de  forma  eas  dimensões 
exigidas  no  contracto,  foi  com  razão  impedida  pelo  engenheiro  Lourenço 
Eloy  Pessoa  de  Barros,  a  quem  incumbi  de  dirigir  esta  obra;  mas  tendo  os 
arrematantes  proposto  que  se  lhes  permitisse  empregar  parallelipidos,  porem 
sem  duas  faces  e  sem  que  tivessem  a  regularidade  exigida  no  contracto,  mas. 
taes  como  os  melhores  usados  no  Rio  de  Janeiro,  e  mediante  o  abatimento 
de  mil  réis  por  metro  quadrado,  que  assim  ficaria  reduzido  a  7$000  em 
lugar  de  8$000,  por  que  foi  contraclado*  e  tendo  allegado  a  impossibilidade 
que  encontraram  em  fornecer-se  no  Rio  de  Janeiro  de  parallelipipedos  quaes 
os  exigidos  no  seu  contracto,  resolveu  V.  Ex.  em  officio  n.  548  de  19  de 
dezembro  do  anno  passado  que  até  final  decisão  da  dita  representação,  que 
pendia  ainda  de  informação,  se  permitlisse  aos  arrematantes  o  emprego  de 
parallelipipedos  de  accordo  com  a  sua  proposta. 

Assim  permaneceu  a  parte  ja  feita  com  as  parallepipedos  acima  alludi- 
dos,  que  foi  feita  depois  do  anno  a  que  se  refere  a  20*  condição  do.  contra- 
cto; de  sorte  que  devendo  os  arrematantes  ter  feito  3960m4  de  paralleli- 
pipedos dentro  do  dito  primeiro  anno  deste  contracto,  sob  pena  de  incor- 
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rercm  na  multa  de  700  rs.  por  m"2  a  que  se  refere  a  dita  20. a  condição  do 
mesmo  contracto,  tem  cllesja  incorrido  nesta  multa. 

Tenho  recomendado  ao  engenheiro  que  dirige  este  serviço,  que  não 
permitia  que  a  calçada  soja  batida  com  pilões  de  pouco  peso,  mas  com  os  do 
pr»so  pelo  menos  exigido  no  contracto;  acontece  que  apezar  dos  exforços  do 
dito  engenheiro  pouco  uso  fazem  destes,  se  é  que  o  fazem;  isto  se  passa  sem 
duvida  á  revelia  dos  arrematantes,  porque  tendo  estes  a  conservação  por  6 
annos  é  do  seu  interesse  que  a  calçada  seja  batida  com  pezados  pilões,  por 
que  só  assim  lhes  assegurará  uma  conserevação  quasi  nominal  da  dita  cal- 
çada, conservação  que  alias  se  tornará  diíficil  e  dispendiosa  sendo  a  calçada 
mal  balida,  como  hade  por  força  ficar  quando  esta  operação  for  feita  com 
pilões  de  pequeno  peso.  V.  Ex.  deslacou  de  accordo  com  os  ditos  arrema- 
tantes e  incumbio  a  commissões  o  calçamento  de  algumas  ruas  que  estavam 
comprehendidas  no  contracto  dos  supra  ditos  arrematantes. 

Por  acto  de  V.  Ex.  de  22  de  setembro  do  anuo  passado  foram  nornea- 
das  essas  commissões,  segundo  me  foi  communicado  porofficio  n.°  2SG  de 
14  de  outubro  do  mesmo  anno,  pelo  qual  também  me  nomeou  V.  Ex.,  a. 
requisição  dos  respectivos  commissarios,  para  inspector  geral  dos  trabalho 
incumbidos  a  estas  commissões,  anlhorisando-me  a  nomear  os  engenheiros 
para  os  dirigir:  todavia  até  hoje  nenhuma  communicaçào  nem  requisição 
tenho  recebido  das  referidas  commissões,  nem  estas  ainda  começaram  o 
calçamento  incumbido  aos  seus  cuidados. 

Ern  virtude  da  17. a  condição  do  contracto  tem  a  presidência  de  man- 
dar fazer  o  alargamento  do  caes  do  lilloral  nos  pontos  que  ja  foram  reclama- 
dos pelos  ditos  arrematantes.  Incumbio-se  aos  mesmos  por  2: 144$  103  os  de 
menor  monta  e  que  primeiro  urgiram  em  tres  pontos,  e  ja  authorisou  V. 
Ex.  ji  esla  directoria  a  contraclar  com  elles  também  um  novo  caes  orçado  em 
6:339$  130  para  o  alargamento  da  rua  no  lugar  denominado  Coqueiro.  Con- 
vidou esla  directoria  aos  referidosarremalanles  para  virem  habilitar  se  afim 
de  se  poder  com  elles  lavrar  o  respectivo  contracto,  mas  ainda  este  se  não 
realisoupor  não  terem  elles  satisfeito  ao  que  ó  de  mister  para  se  o  pode- 
lavrar. 

A  presidência  obrigou-se  igualmente  a  mandar  fazer  o  corte  das  casas 
do  Caes  Dourado  pertencentes  ao  cidadão  Anselmo  de  Barros  Bittencourt. 
Já  foi  eutabolado  este  negocio-»  e  sob  diversas  hypolheses,  como  consta  do 
ofBcio  desta  directoria  de  n.  337  datado  de  4  de  setembro  do  anno  passado, 
como  neste  officio  disse  a  V.  Ex.,  das  Ires  hypotheses  figuradas  pelo  dite 
proprietário  a  mais  vanlajoza  é  em  minha  opinião  a  da  compra  de  ambos  os 
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prcdios  in  totum,  porque,  com  quanto  pedisse  por  clles  o  referido  Bitler 
court  1G:000§000,  todavia,  feito  o  corte  c  posto  em  hasta  publica  o  resi 
rorn  o  direito  as  marinhas,  auferirá  sem  duvida  a  província  vantagem  qi 
tornará  esta  a  menos  onerosa  das  trez  hypollieses. 

Não  sei  se  V.  Kx.  ja  tomou  a  respeito  alguma  deliberação,  entretan 
v  do  meu  dever  observar  que  o  dito  corte  é  urgente  a  bem  do  transito,  qua 
do  mesmo  não  fosse  indispensável  para  a  passagem  do  tram-road. 


TRAM-ttOAD  DA  CIDADE  UAIXA  VARA  O  BOM -FIM- 


K  companhia  do  voliicr.los  representada  pólos  supro  d.los  arrematan- 
tes está  também  assentando  trilhos  dc  forro  para  em  carros  especi.es  e  de 
grande  capacidade  transportar  passageiros,  c  mercadonas  de  qualquer  gc^ 

UPr0  A  necessidade,  que  tinha  a  dita  companhia,  de  modificar  o  nivclamcn- 
lo  das  ruas  por  onde  passam  os  trilhos,  levou -a,  na  arrematação  do  calça- 
nento  ja  referido,  a  propor  a  condição  vantajosa  para  a  fazenda  provjnc, 
de  fazer  gratuitamente  todo  o  movimento  de.  terra  precuo  ao  chio  calça 

Bia  verba,  entretanto,  se  fosse  apurada,  mormente  abrangendo  tam- 
bém   aterro,  que  ja  se  tem  feito  c  ainda  se  terá  de  fazer  nos  logares  d 
novos  caespara  o  alargamento  do  caminho,  montana  a  alguns  conto,  de 
rok  nue  sem  duvida  serão  poupados-  . 

'  Z  luodoArsamLdo  carainho,  devo  ob-varque  a.nda  Qcam 
„ntos  c  lào  «tensos  luSarcs  dc  caminho  estrelo  condo  sena  m . ■ sP™ 
dioso  alar-al-o,  que  í  para  desejar  que  so  cuido  de  uma  empreza,  que  me 

Itote^o  de  rlnhas.Upçao  do  decima  por 
W,  isempções  o  vantagens  emprehenda  o  oaes  do 
commercio  até  Monl-Serral,  c  dosde  o  arsenal  de  mannha B  rr  .  om 
,,,ela„locom  elle  nàoso  uma  communicação  plana  c  es p» ^  ^  ^ 
como  também  docas  para  o  serviço  do  commerco  onde  a  d  W»  do  rc 
cife  próximo  ao  litoral  da  cidade  c  a  deste  ocrm.Ue rem;  ™n.»to. 
vantagens  a  commodidade  e  embasamento  que  de  aos  o^^™; 
Ôs  trilhos  assentados sào  de  doas  d.versos systcm  ,  *^'-  ™J'° 

Cidade!  do  lo5ar  denominado  <*™~*Y££Z"£#^ 
irar  aos  trilhos  da  via  ferroa  de  Alagomhas  na  calçada  do  Bom-fim  pelo  s;s 
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tema  dc  trilhos  de  nivol,- sobro  dormontcs  longitudinais  do  mata  Mn. 
cados  por  varões do  ferro,  o  dalii  alo  ao  logar  da  calçada chamado  jj  ic*. 
zeiros,  são  os  trilhos  polo  syslcma  moderno  de  Gre.Tens,  no  qual  sí  p.u  í  "m. 
prega  madeira,  pois  que  fazem  as  funcçOesdo  dormentes  uns  semiollirsoi  !es 
de  ferro,  òccos,  que  sustentam  os  trilhos,  oílcreoendo  na  parte  conv-xa 
um  como  que  contra  molde  do  trilho  no  qual  estes  se  engastam,  sendo  de  - 
pois os  ellipsoides  (vulgarmente  denominados  pancllas)  atracados  os  de  um 
lado  com  os  do  outro  por  meio  de  barras  de  ferro  que  evitam  o  afastamento 
dos  trilhos. 

Os  trilhos  de  nivol  com  quanto  melhores  em  relação  ao  transito  publi- 
co das  ruas  terão,  segundo  me  parece,  os  inconvenientes  de  menor  durar-ào 
e  mais  fácil  desoncarrilhamcnlo  dos  trens  de  serviço,  alem  de  ser  muito 
mais  custosa  sua  collocação. 

O  segundo  syslcma  acima  dcscriplo  tem  o  inconveniente  do  na  super- 
fície da  calçada  que  fica  sobre  o  cllipsoide  não  permilíir  que  esta  se  "'-ssa 
fazer  com  perfeição  e  segurança,  nem  manlor  um  regular  estado  de  con- 
servação, pelo  que  taes  trilhos,  apesar  de  suas  incontestáveis  vantagens  so- 
bre, os  de  nivel,  nem  por  isso  são  próprios  pura  trilhos  urbanos,  mas  njra 
quando  estes  tem  de  atravessar  campinas. 

O  assentamento  não  está  mais  adiantado  e  a  linha  já  em  serviço  nor 
faltado  material  para  concluil-a;  entretanto  no  domingo  da  festa  do  Sr.do 
Bom-Fim  (17  de  janeiro  do  corrente  annoffez-so  um  ensaio  do  expprien- 
cia  que  não  provou  mal.  Taes  trabalhos  vão  sem  duvida  rcalisar  um  meiho- 
ramenlo  importante  cm  relação  a  commodidadc  e  economia  que  hão  do 
prestar  aos  habitantes  desta  capital. 


ESTUADAS  PARA  O  CAMPO  SANTO. 


Fez-se  no  decurso  do  segundo  semestre  do  anno  passado,  período  de 
que  estou  dando  conta  479,191,  p.  3  dc  movimento  de  terra,  13,342,  p.  3  # 
de  alvenaria,  e  127,  339,  p.  2  4  de  calçada. 

A  obra  da  estrada  proveniente  da  Graça  para  o  cemitério  parou  por 
ter  V.  Ex.  resolvido  que  não  continuasse  o  seu  calçamento. 

A  estrada  propriamente  do  Campo  Santo  deu-se  lambem  por  termina 
da,  porque  devendo  ser  completa,  quanto  a  largura  dos  passeios  a  bem  da 
economia  dos  cofres,  com  a  terra  que  hade  sahir  do  complemento  do  me- 
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calcada  que  para  fazer  essa  modificação  levantou. 

CALÇAMENTO  DO  NOVO  DESVIO  VK  LADEIRA  DA  CONCE.çÃO. 


To!  este  calçamento,  como  disse  no  ultimo  relatório,  contactado  com 

As  razoes      i  encanamento  de  gaz  m- 

f°  rodando;  a  mudança  que  «1- 

dispensável  no  actuai  oc>mo,      "  pnnnamcnto  das  aguas  do 


dtlC  portanto  com  este  empreiteiro  o  mes*  o  W  ~  ™ 
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gesso  toda  a  ladeira,  mas,  por  causa  da  penúria  dos  cofres  mandou  a  presi- 
dência limitar  o  calçamento  só  a  parte  do  novo  desvio  que  é  propriamente 
Aberta  de  novo. 

Me  parecendo  muito  urgente  que  o  calçamento  de  parallelipipedos 
abranja  toda  a  ladeira  e  comece  de  baixo:  porque,  mesmo  por  ser  nesta  par' 
te  cila  mais  Íngreme,  precisa  ser  mais  bem  calçada,  releve  V.  Ex.  que  eu 
insista  na  conveniência,  em  minha  opinião,  extraordinária  de  exlender  a 
ioda  a  ladeira  o  calçamento  com  parallelipipedos.  V.  Ex.  apreciando  esta 
minha  insistência  com  os  conhecimentos  práticos  que  tem  de  obras  resol- 
verá como  julgar  acertado. 


CONCERTOS  DE  CALÇADAS  ARREMATADAS* 

Na  impossibilidade  em  que  se  viu  de  poder  restaurar  todo  o  calçamento 
desla  cidade  resolveu  o  Ex.  antecessor  de  V.  Ex.  concertal-o  só  nos  loga- 
res  mais  deteriorados.  Em  virtude  desta  deliberação  diversos  concertos  se  fi- 
2eram  administrativamente,  mas  cessaram  estes  a  vista  do  que  foi  determi- 
nado no  ja  citado  officio  de  V.  Ex.  que  mandou  suspender  a  execução  de 
todas  as  obras  que  se  estavam  fazendo  por  administração. 

O  que  ainda  administrativamente  se  fez  no  semestre  de  que  dou  conta 
consta  do  mappa  n.  1  annexo  a  este  relatório. 

Ficou  só  em  execução,  relativamente  a  concertos  de  calçadas,  os  que 
tinham  sido  arrematados  pelo  cidadão  Cyro  Cardoso  de  Menezes,  aos  quacs 
também  me  referi  no  meu  ultimo  relatório;  não  ficaram  todos  elles  concluí- 
dos no  semestre  passado,  por  quanto  faltavam  os  da  rua  de  S.  Pedro,  mas 
estão  hoje  terminados,  segundo  atteslou  o  engenheiro  major  Sepulveda 
em  9  do  corrente. 

Continuando  a  impossibilidade  de  restaurar  as  calçadas,  como  convi- 
ria á  vista  do  seu  estado,urge  que  o  governo  tome  qualquer  providencia  para 
ao  menos  reparal-as.  e  que  torne  effecliva  quaesquer  medidas,  que  lhe  pa- 
recerem acertadas,  senão  julgar  convenientes  as  do  regulamento  de  3  de 
outubro  de  1S66. 

Uma  providencia  a  tal  respeito  ó  medida  económica  e  duplamente  util, 
porquanto  evitará  mais  crescidas  despezas  com  uma  reparação  quasi  geral, 
como  hade  acontecer  se  esta  for  demorada;  e  por  quanto  ainda  o  publico  te- 
rá assim  menos  incommodo  no  seu  transito,  correrá  durante  esle  menores- 


riscos,  será  mais  fácil  o  acceio  da  cidade,  com  vantagem  manifesta  para  o 
estado  sanitário  desta  importante  capital,  digna  de  certo  de  um  melhor  cal- 
çamcnlo,  que  cumiorc  rcalisar,  logo  que  as  finanças  da  província  pcrmit- 
tirem . 


CALÇAMENTO  D\  LADEIRA  DO  CAMINHO  NOVO  DO  TAliOÁO. 

O  calçamento  desta  ladeira,  que,  como  oulr  ora  relatei,  linha  sido  arre- 
matado pelo  cidadão  Cyro  Cardoso  de  Menezes  pela  quantia  do  3:7«S0, 
devendo  ser  calcada  de  parallelipipedos  a  parle  central  da  ladeira  ficou  pa-  . 
ralisado  depois  ler  o  dilo  arrematante  feito  22Srn' de  calçada  de  parado • 
lio;pcdcsc  Som-  de  calçada  commum  nos  níveos.  . 

'  Che-ad  i  a  obra  a  esíe  ponto  interrompeu  o  arrematante  os  trabakos  e 
comecouaasollicitar  a  rescisão  do  contracto,  que  a  final  lho  foi  concedida 
Porofficiode.V  Ex.  datado  dci4dc  dezembro  do  anno  findo,  sobn.  <>29. 

Pos«eriormcr,tc  propondo-se  o  cidadão  Antonio  Joaquim  Cardoso  de 
f  ostro  a  tom  ar  pela  «uantia  de  2:000<JOOO  a  conclusão  da  obra  a  que  se  re- 
fere o  contracto  rescindido,  e  posta  de  novo  a  obra  cm  concurrencia  toman- 
do «c  0or  base  esta  ultima  proposta,  ninguvm  concorreu,  o  portanto,  de  ac- 
cordo  com  as  ordens  de  V.  Ex.  foi  lavrado  o  contracto  com  o  referido  c- 
dadão  em  26  de  janeiro  do  corrente  anno,  sendo  este  approvado  por  \ .  Lx. 
cm 6 do  corrente"  mez,  conforme  o  officio  n.°  723. 


ESC 


ADA  DE  MADEIRA  PARA  SUBSTITUIR  OUTRA  ARRUINADA  DO  CAES  DAS  AMARRAS , 


Havendo  ordem  paro  se  fazer  esta  escada  c  não  lendo  sido  approvada 
por  V  Fa.  o  contracto  da  que  para  o  caes  do  largo  das  Princezas  arrema- 
tara o  I>r  Miguel  de  Castro  Mascarenhas  pela  quantia  de  Ò66$000  em  28 
de  iulho  do  anno  passado,  requereu  este  cidadão  que  se  transferisse  o  seu 
contracto  daquella  escada  para  esta,  o  que  V.  Ex.  acce.tou  depois  de  ou- 
,ir  a  respeito  esta  directoria.  A  nova  escada  está  ja  armada  e  prompta,  pois 
que  a  vi,  mas  ainda  não  atestado  pelo  engenheira,  sem  o  que,  e  sem  que 
esteja  collocada  não  posso  considerar  como  terminada  a  obr.gação  que  o  dito 
doutor  tem  avista  do  contrato  acima  alludido. 
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COMPANMA.  DE  ILLUMIÍfAçXO  A  GAZ. 

Continua  esta  companhia  no  pleno  exercício  de  todos  os  abusos  que  re- 
latei no  1.°  relatório  que  submetti  a  consideração  de  V.  Ex. 

Alem  disto,  apesar  de  ser  em  geral  o  gaz  empregado  de  bòa  qualidade 
infelizmente  poucas  vezes  se  vò  a  illuminação  das  ruas  com  a  forca  exigida 
ho  contracto;  a  da  povoação  da  Larra  quasi  que  não  era  senão  nominal,  o 
tantas  eram  as  reclamações  que  a  final  nâo  sei  se  por  estas,  ou  se  por  solici- 
tação da  companhia  permittio  V.  Ex.  que  provisoriamente  fosse  aquclla 
povoação  ílluminada  a  kerosene  pela  mesma  companhia  do  gaz. 

Já  ponderei  a  V.  Ex.  que,  as  luzes  alli  fornecidas  por  esta  substancia 
dão,  quando  muito  e  raramente  luz  igual  a  de  seis  vellas,  sendo  aliás  a  do 
contracto  de  dez  vellas,  demais  disso  poucos  candieiros  a  dão,  e  estes  mes- 
mos só  nas  noites  serenas,  pelo  que  tendo  até  hoje  o  respectivo  fiscal  feito 
poucas  vezes  nota  de  candieiros  de  kerosene  amortecidos,  quando  no  seu 
melhor  estado  em  face  do  contracto  não  podem  ser  considerados  senão  como 
amortecidos,  acontece  que  se  pagará  a  companhia  pela  luz  amortecida  em 
contravenção  ao  contracto. 

Assim  urge  obrigar  a  companhia  ou  a  montar  um  pequeno  gasómetro 
na  Barra,  ou  a  entreter  a  illuminação  a  gaz  desta  povoação  derivando 
para  isso  do  ponto  extremo  e  mais  próximo,  a  que  chega  o  encanamento 
pela  beira  mar,  a  continuação  deste  ao  longo  do  litoral  para  por  elle  ser  for- 
necida a  dita  povoação,  ou  ao  menos  fazer  na  Barra  o  deposito,  aque  me  re- 
feri no  passado  relatório. 

Urge  também  tomar  uma  providencia  que  coaja  de  modo  efficaz  a  com- 
panhia a  reparar  de  prompto  ecom  perfeição  as  calçadas  que  levantar,  e  a 
reparar  os  damnos  que  causa,  porquanto  tem  se  visto,  c  ja  V.  Ex.  tem  em 
sua  administração  actual  a  experiência  disto,  que  quaesquer  dos  meios  ini- 
ciados pela  companhia  são  apparentes  e  illusorios,  pois  que  delles  nada  se 
■  tem  conseguido,  continuando  infelftmente  a  ser  esta  companhia  como  j.i 
uma  vez  disse— um  estado  no  estado. 

Vai  annexo  o  relatório  do  respectivo  fiscal. 

H.LUMINAÇAÕ  A  AZEITE  DAS  CIDADES  DE  SANTO  AMARO,  "CACHOEIRA  E  POVOAÇÃO 

,DE  S.  FELIX. 

_     Estes  serviços,  segundo  tem  attestado  as  respectiras  autoridades  poli? 
ciaes,  que  os  fiscalisam,  tem  marchado  regularmente. 
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rtc  t\i  irRElA  MATRIZ  DE  NOSSA  SENHORA  DA\'ICTORU. 
REPAROS  Di  ICREJA  MAiuií. 

,.  &.  ainda  nao  rcsoiveu  sobro  *  — «s  »*çados 

ATERRO  EXTERNO  BA  CAZA  DE  PIUSAO  COM  TRABALHO . 

.     Cidade  ^^^^^^ 

sidcncia.  „        TPcnlveu  adial-a  para  de' 

A  arrematação  desta  parte  se  fez,  mas  V .  Ex.  resolveu 

puWica. 

CANALISAÇÃO  BO  RIO  ITAPIOJRU' 

Sendo  a  menor  despesa,  segundo  expendeu  . , enge >^ 
noa  ultimamente  este  rio,  de  40  a  50  contos,  ««^X- 
pane  maisurgente  do  melboramcnte  desejado  nao  V»^^^ 
Ll  da  província  despendel-os  so  com  .ost <  ob  a  e  endoh E ; 
affluencia  de  eopias  mais  urgentes,  a  tirar,  nao  ju *  c 
estas,  para  poder  tirar  as  relativas  a  esta  obra,  aQm  de  submeller  p 

^^m5  tu^rrr^ItepírmitUr  cuidarei  de  reme, 
tereÍrlSativosao  rio  Itapicuru,  ato  de  V.  Sx,  poder  arospetlo 
deliberar. 


PONTE  DA  BAIXA  ENTOE  A  GRAÇA  E  QUINTAS. 


Representaram  diversos  proprietário  pedindo  uma  ponte  para  o  riacho 
que  atravessa  a  estrada  na  dita  baixa,  visto  como  o  alveo  deste  se  obstruin- 
do com  a  passagem  sobre  o  seu  leito  represava  as  aguas  nos  brejos  superio- 
res alagando-os  com  grave  prejuiso  da  salubridade  daquellas  localida- 
de e  do  transito. 

Ouvindo-me  V.  Ex.  a  respeito,  apresentei  com  a  informação  o  plano 
e respectivo  orçamento  na  importencia  de  1:4463860  c  V.  Ex.  "mandando 
então  por  a  dita  ponte  em  arrematação  foi  a  finai  arrematada  em  23  de  de* 
zembro  de  1868  pelo  cidadão  Valério  Alves  da  Conceição  e  pela  quantia 
de  1:126$850;  o  contracto  foi  approvado  por  V.  Ex.  segundo  me  foi  com- 
municado  em  officio  de  12  de  janeiro  findo  e  do  relatório  do  engenheiro 
Baggi,  que  a  dirige,  consta  que  foi  começada  dentro  do  .tempo  estatuído  no 
contracto. 

RUA  DE  BAIXO  DE  S.  BESTO. 

O  asphaltamento  dos  passeios  ja  muito  estragados  desta  rua  e  a  subs- 
tituição de  parte  das  suas  orlas  foram  contractados  por  ordem  de  V.  Ex. 
com  o  Dr.  Thomaz  de  Aquino  Gaspar  pela  quantia  de  3:145jjl07,  e  já  fo- 
ram concluídos. 

Resta  agora  calçar  o  centro  da  rua  precedendo  a  isso  a  reforma  do  ca- 
no, que  alli  já  existe,  da  travessa  de  Santa  Thereza  para  cima  e  a  construc- 
ção  de  um  cano  novo  abaixo  deste  pimlo  e  que  c  indispensável  para  o 
conveniente acceio  da  rua. 

Entendo  que  a  calçada  do  centro  desla  rua  deve  ser  feita  com  paralle- 
lipipedos  pois  a  vista  da  pouca  largura  delia  e  muito  transito,  que  por  alli 
se  faz,  outro  systema  inferior  de  calçamento  lerá  duração  ephemera;  esla 
obra  urge  porque  a  rua  está  quasi  intransitável . 

RUA  DO  ROSARIO,  51ERCEZ  E  FORTE  DE  S.  PEDRO. 

Foram  lambem  contractados  em  14  de  janeiro  findo  com  o  mesmo  Dr. 


Gaspare  pela  quantia  de  4:000}000  os  reparos  do  asphallo  dos  passeios 
Ss  ruas,  devendo  ser  feitos  de  novo  nas  ruas  do  Rozar,o  e  Mercê*  os 

do  lado  domar. 

A  obra  iá  está  começada.  .  . 

Estas  ruas  reclamam  igualmente  novo  calçamento,  as  duas  primeiras, 

p  ser  calcada  a  terceira.  .  . 

Nas  doas  primeiras  no  eslado  de  abandono  em  que  se  delx0u  o  seu 
Mac-Adam,  aliás  tao  bem  feito,  que  apesar  disso  tem  durado  18  annos  se- 

àdimcilr;slaural-ocom  vantagem,  por  isto  opor  preesar  o  Mac-Adam 
para  se  manter  em  bom  eslado  uma  conservação  nunca  mterromp.ua,  me 
parece  que  essas  tres  ruas  devem  ser  calçadas  com.  parallebp.pedos,  sendo 
Tc  ião  opportuna  para  isso  a  epocha  da  collocação  dos  tnlhos  amencan  s, 
qTe  breve pretende  uma  empresa  jaorganisada  collocar  da  praça  de  Pala- 

cio  até  ao  largo  da  Graça. 


CASA  DA  MOEDA. 


Ameaçando  desabar  o  cobrimento  deste  edifício  gaslou-se  S5$000  para 
e,pecal-o  e  recorrer  o  telhado  limitando-se  a  isto  o  concerto  por  nao  con, 
,ir  fazer  despezas,  alem  das  indispensáveis,  com  este  edificio,  que  tem  d 
ser  demolido,  para  a  execução  do  plano,  que  se  esta  preparando  afim  de 

melhorar  a  praça  de  Palacio . 


T.UA  DIREITA  DE  PALACIO. 


Asphaltou-se  de  novo  os  passeios  e  concertaram-se  as  orlas  ludo 
por  690  $126. 

CAKO  DA  EA1XA  DE  SAKTO  ATT0N1O  E  PERDÕES. 

m 

Esta  obra,  que  começou  por  administração  e  assim  se  fez  até  fechar-se 
aparte  ia  começada  e  que  se  não  podia  interromper,  foi  por  offic.o  de  V. 
Ex  de  18  de  déserobro  de  1868  mandada  dar  por  empreitada  ao  cidadão 
Antonio  Josó  dos  Santos  Malhado,  que  çontractou  em  22  de  janeiro  findo 


cxocutal-a  pela  quantia  do  1:800,^000,  c  mais  48  medidas  do  pedra  mie  lho 
forneceria  a  companhia  do  Yehiculos,  visto  ser  com  esta  condição  emo  esta 
directoria  acce.lou  deixar  que  cila,  como  se  oílercccu  propondo  esse  forne- 
cimento, se  incumbisse  de  quebrar  no  recife  do  lilloral  do  Coqueiro  as  pe- 
dras que  por  ordem  da  presidência  c  a  bom  da  salubridade  publica  alli  se 
tenha  mandado  quebrar  para  fazer  esgotar  os  poços  que  ficavam  sobro  as 
d.taspcdras  durante  o  tempo  das  marés  mortas,  c  acecilou  porque  assim 
conseguiria  esta  obra,  não  só  sem  dispêndio,  como  até  com  a  vantagem  d, 
ter  a  pedra  para  o  dito  cano  por  preço  mais  vantajoso  do  que  manda°ndo  -se 


QUARTEL  DO  DESTACAMENTO  SO  LARCO  I>0  r.OM-FI.U. 

Fizeram-sc  alguns  concertos  neste  quartel. 

MELHORAMENTOS  BA  PRAÇA  DF.  PALACIO. 

Em  virtude  do  que  me  foi  ordenado  no  oííicio  de  V.  Ek.  do  31  do  do 
sembro  de  1868  e  den.  590,  estou  organisando  o  projecto  des  o  m  0 
monto;  sendo  mister  não  só  a  planta  como  diversos  perfis  de  nivelamento 
mdagaçoes  sobre  o  domínio  dos  prédios  a  desapropriar  orcamen  o^ 
arranjos  em  outros,  afimde  satisfazer  a  tudo  quanto  V.  Es.  evi.e  comn 
S;LEX-       Sâ°  CStaS  35  raZÕeS  dG  ~  -tarem  ainda  cstes^bX 

O  melhoramento,  para  que  fique  como  convém,  exigirá  não  pe- 
quena despeza,  mas,  como  esta  não  é  de  urgência  reolisar.se  de  uma  v 
julgo  que  se  deve  adoptar  o  plano,  que  for  reputado  conveniente  o  cuLí 
de  o  ir  executando  conforme  os  recursos  permittirem. 


PROPOSTAS. 


as  ™tfi  Í'5p  T'^^^.  aI™  d»  lode/ra  da  C„nceieão 
l„T,  ÍeS-  Bml0'  d0  R»Mrio.Mcrceze  Forio  dcS.  Pedro  'ia 

'  a  r  ?rn,a,?inda  as    «*» *   cabo. t: 

•  adC'raS  da  Gamcl™.  «  ruas  da  Preguiça,  ditas  das  Porias  da 
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KW»,  d*  *m*V.  m  „as  Orado,  do  Forro,  Largo  do  Santa  Bar- 

resolverá  a  respeito  de  sua  execução. 


observação. 


tcmcdiodcstarepariirâocomo  serviço  a  seu  cargo. 

S..  DSSiricEo.-BaScnaclro  Jacomc  Marim*  Baggl. 

.asasffissssasss 

a  estas  obras,  aqui  os  passo  a  transcrever. 

ESTRADA  DO  FE'  LEVE. 

Os  oonoertos  necessários  a  pnmriralcs»  dess: .estrada  arm^s 
;  Malhados  Branco  pela  quanl.a  do  r» .  7.3088  W  acnon. 


pM  .,osó  dos  ^.^;r«=  -**,  Estados  ,« Ibc 

»  a  .nenco- 

nada  quanliat 

POSTE  DE  AWE5AIUA.  SOBRE  O  RIO  SERG1MER1M  • 

Fsla  nonte  cuia  conslruccão  arrematara  Antonio  Joaquim  Cardoso  de 
Casiro  prcTu-^dc  .-.51^340  acha-so  cm  principio  de  execução  c  o  ar- 
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rcmalanlo  só  receberá  sua  importância  depois  ^dclla  construída  c  recebida 
pelo  engenheiro. 

PONTE  DE  MADEIRA  SOfiRE  0  RIO  POJIXA  NA  ESTUADA  DO  .MUÇUM. 

« João  Alvares  da  Rocha,  que  arrematara  esla  ponte  pela  quantia  de  rs. 
5:SS5$S12,  reunio  no  lugar  da  conslrucç-lo  as  madeiras  necessárias  o  das 
qualidades  exigidas;  havendo  ja  recebido  a  quarta  parte  da  referida  impor- 
tância, segundo  determina  o  contracto,  que  ussignara  com  esla  directoria. 

MURALHA  EM  TORNO  DA  IGREJA  MATRIZ  DA  CIDADE  DIO  SANTO  AMARO. 

«  A  construcção  desta  muralha  necessária  para  segurança  da  matriz  da 
cidade  de  Santo  Amaro,  ornada  cm  4:7393400  foi  annexa  as  obras  da  pra- 
ça da  mesma  cidade,  que  correm  sob  a  direcção  da  respectiva  municipa- 
lidade. 

* 

CADEIA  DA  VILLA  DE  S.  rr.ANCISCO. 

«  Os  concertos  necessários  a  esta  cadeia,  orçados  cm  i:3-í9$150  rs.,  vão 
ser  executados  sob  as  vistas  c  direcção  de  uma  commissão  nomeada  pelo 
Exm.  Presidente  da  Província. 

ESTRADA  DO  CEMITÉRIO  DO  SANTÍSSIMO  SACRAMENTO. 

^  «  Uma  commissão  composta  do  tenente  coronel  José  Pereira  Soares, 
capitão  José  Joaquim  de  Scnna  e  José  Antonio  Gomes  Guimarães  (já  falleci- 
do)  continua  a  encarregasse  da  parte  administrativa  da  construcção  desta 
estrada,  cujos  trabalhos  morosamente  progridem,  c  creio  não  ficarão  con- 
cluídos com  a  quantia  de  6:403?J40S  rs.,  em  que  foram  orçados.» 

Accrescectarei  que  a  viação  do  segundo  districto  importantíssimo  pela 
sua  producção,  mormente  na  comarca  de  Santo  Amaro,  exige  grandes  des. 
pezas,  por  tanto  é  forçoso  fazel-as  na  proporção,  que  for  possível  por  quan- 
to ja  é  tempo  de  dotar  o  paiz,  ao  menos  onde  mais  uFgc  de  boas  estradas. 
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3.  Districto.— Engenheiro  André  Przwodowskl. 

Começarei  extraclando  o  pouco  que  o  engenheiro  acima  referido  jul- 
gou sufíiciêntc  dizer  cm  relação  aos  serviços  do  seu  districto. 

CANAL  P0ASSU*. 

A  limpeza  deste  canal,  que  é  feita  por  empreitada  estava  no  fim  do 
anno  passado  ja  eíTectuada  quasi  na  quinta  parte. 

OBRA  PARA  SEGURANÇA  DO  TERRENO  DA  VILLA  DE  CAN AVIEI RAS. 

Foi  apenas  principiada. 

CONSERVAÇÃO  DO  CANAL  DO  PORTO  DO  MATO. 

Pelo  que  diz  o  engenheiro  do  districto  concluo  que  marcha  regular- 
mente. 

4,  Districto.— EnsenííCiP®  Manoel  «Uoatinini  de  Souza  Brito 

Com  quanto  as  estradas  vicinaes  em  virtude  da  deliberação  de  V.  Ex. 
communicada  a  esta  directoria  em  officio  de  23  de  dezembro  de  1868  n. 
585,  estejam  hoje  a  cargo  do  engenheiro  fiscal  da  estrada  de  ferro  e  de  seus 
ajudantes,  todavia  tendo  a  gerência  delias  no  semestre  passado  corrido  a 
cargo  do  engenheiro  do  4.  districto  desta  província  delias  ainda  me  oceu- 
parei  de  accordo  com  o  relatório  deste  engenheiro. 

ESTRADA  OU  CAMINHOS  VICINAES  DE  ALAGOINIUS  AO  ENGENHO  EUROPA.— 1."  SECÇÃO. 


Concluiram-se  os  melhoramentos  desta  secção,  que  foram  arrematados 
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pelo  cidadáo  Faustino  dc  Menezes  Castro  Herpioor,  contra  o  qual  mandou- 
se  fuzer  effecliva  a  multa  por  excesso  dc  praso. 

0 

2.»  SECÇÃO. 

Não  se  chegou  a  executar  a  ordem  dessa  presidência  de  8  de  Junho  pró- 
ximo passado  mandando  por  em  hasta  publica  os  melhoramentos  projecta- 
dos e  orçados  para  esta  segunda  secção,  por  quanto,  sendo  de  mister  tirar 
copia  dos  trabalhos  antes  de  se  effectuar  a  arrematação,  antes  destas  concluí- 
das mandou  Y.  Ex.  que  se  não  começassem  novas  obras;  pelo  que  ficou  esta 
impedida. 

DE  ALAGOIXHAS  AO  JOAZEIRO . 


Foi  encetada  em  5  de  agosto  do  anno  ultimo  a  abertura  da  terceira 
secção  desta  ^estrada,  secção  esta  que  abrange  o  espaço  entre  Serrinha  c 
Morro  do  JLopes.  E'  o  arrematante  desta  obrl  Sulpicio  Ferreira  de  Oliveira, 
e  o  contracto  foi  feito  em  2  de  junho  do  mesmo  anno,  e  ddle,  como  ó  dever 
c  praxe,  se  rcmelteu  copia  a  essa  presidência. 


DE  ALAGOINHAS  A  3I02ÍTE  SANTO. 


De  Ouriçanguinhas  ao  Razo,  secunda  secção  desta  estrada,  foi  con- 
cluído o  lanço  do  páo  comprido  até  a  Manga,  segundo  se  deprehende  do 
requerimento  do  arrematante,  tenente  coronel  Joaquim  Carneiro  de  Cam- 
pos pedindo  o  exame  desse  lanço  da  estrada,  exame  que  não  lendo  podi- 
do ser  feito  pelo  engeuheiro  Brito,  a  quem  cumpria  e  enderecei  o  dito  re- 
requerimento,  em  virtude  da  secca  que  graçou  nos  últimos  mezes  do  anno 
findo  e  principio  do  corrente,  e  tendo  sido  depois  separadas  as  estradas  vi- 
cinaes  da'jurisdição  do  engenheiro  do  quarto  districto,  me  reraelleu  elle 
este  requerimento  que  enviei  ao  engenheiro  Dionysio  Gonçalves  Martins 
fiscal  da  estrada  de  ferro  desta  cidade  a  Alagoinhas,  sob  cuja  direcção 
estão  hoje  os  trabalhos  das  estradas  vicinaes  a  dita  via  férrea. 

.  ■  8 
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DE  SITIO  NOVO  A  SUBAUMA, 


O  agrimensor  Alexandre  Thcotoniodè  Souza,  que  foi  encarregado  de 
tirar  a  planta  e  nivelamento  para  abertura  de  uma  estrada  entre  estes  pontos 
fez  estes:  trabalhos,  a tó  a.epocha  em  que  as.vicinaes  passaram. a  ser  dirigi- 
das pelo  engenheiro,  fiscal  da  estrada  de  ferro  da  Bahia  á  Alaçoinhas  na  ex- 
tensão, dc  34  kilomelros  a.  partir  da  estação  do  Sitio  Novo  até  ao  lugar  de- 
nominado—Baixa  dos  Oitis. 

CONSERVAÇÃO  DE  ESTUADAS  DO  4.  DISTRICTO . 

A  dos  dois  lanços  da  estrada  do  Páo  Comprido  até  a  Serrinha,  e  de 
Monte  Santo  ao  Si  lio  de  Francisco  Felix  não  se  chegaram  a  contractar  em 
virtude  da  ordem  de  V.  Ex.,  ja  mais  de  uma  vez  aqui  citada,  mandando 
que  se  não  executassem  os  trabalhos  ainda  não  começados. 

A  conservação  da  estrada  do  Tucano  á  Feira  contraclada  com  Joaquim 
Carneiro  de  Campos  continua,  e  £ja  o  segundo  anno  deste  serviço. 

MATRIZES 

De  Inhambúge. 

A  commissão  encarregada  dos  concertos  desta  matriz  ainda  ps  não  con- 
cluio,  segundo  o  que  me  communicou  o  engenheiro, 

Dn  Ânnrd 

O  arrematante  da  primeira  parte  da  nova  igreja  matriz  do  Aporá  devia 
terminal-a  a  20  de  novembro  do  anno  passado;  mas,  segundo';vi  do  "jornal 
official  teve  mais  Ires  mezes  de  prorogação . 

De  Ouriçangas . 

Os  concertos  desta  matriz  não  estando  começados  ficaram  impedidos 
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em  virtude  da  ordem  de  V.  Ex.  que  mandou  sustar  na  execução  das  obras 
por  começar. 

rofofEs de  alagoínhas  aòsYrazeres 

O  alcálroa mérito1  párá  conservação  das  ires  pontes  desta  estrada  feitas 
por  uma  commissão  para  isso. nomeada  foi  inçumb'ida  a  mesma  commissão, 
porém;  tendo  o !  engenheiro  do  4/  distrietó  officiadó  a  esta  para  saber  se  sè 
encarregava '  deste  serviço,'  ainda  não  teve  resposta . 

PONTE  DO  ARÍTICÚmI 

A  commissão  da  estrada  vicinal  de  Alagoinhas  à  Serraria  no  lugar  de- 
nominado— Artlícum— aíndá  não  concluio  a  dita  ponte. 

CADEIA  DA  VILLA  NOYA  DA  RAINHA. 

» 

Os  concertos  desta  cadeia  também  não  se  fizeram  pela  razão  de  não  se 
terem  ainda  começado  quando  baixou  a  ordem  de  V!  Èx.  mandando  sobre 
estar  hás  obras  não  começadas ." ' 


COHDCCÇAÕ  DO  VAPOR  PRESIDENTE  DANTAS. 

Transcrevo  o  que  disse  a  respeito  o  engenheiro  Brito  no  seu  relatório . 

«  Paralisado  em  virtude  da  secca  não  poude  ella  ser  effectuadas  para 
a  2,a  secção  {queimadas)  até  o  dia  14  de  dezembro,  praso  marcado. 

«O  arrematante  obteve' mais  quatro  mezes  de  prorogação,  segundo  li 
na  folha  oficial',  não  tendo  recebido  disso  comraunicação  » . 

Devo  aceressentar  que  na  minuciosa  informação  exigida  por  V. 
Ex.  e  dada  pelo  engenheiro  do  4,°  districto  Manoel  Joaquim  de  Sousa  Brito, 
a  qual  nesta  data  e  por  copia  endereço  a  V.  Ex.  achará  V.  Ex.  todo  o 
histórico  do  Vapor— Presidente  Dantas—  desde  que  o  serviço  de  seu  trans- 
porte passou  a  ser  feito  por  intermédio  desla  repartição  e  sob  a  fiscalisação 
do  supra  dito  engenheiro. 
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£.  DKtricto  - Ensfonliciro  Trnjano  da  Silva  Rogo. 

MATRIZ  DA  CIDADE  DOS  LENÇÓES. 

Esta  matriz  foi  orçada  em  60:000$  e  deve-se  desembolçar  4.5:000$  por 
haver  materiaes  uo  valor  de  15:000$ . 

A  construcçâo  da  nova  matriz  foi  começada,  como  disse  no  meu  pas- 
sado relatório,  depois  nada  mais  a  respeito  desta  obra  lenho  sabido^ 

ESTRADA  NOVA  DOS  LENÇOES  ATRAVESSANDO  A.  MATA  DO  OR0BÓ  E  DiNOMINADA 

rUESIDENTE  DANTAS. 


Esta  estrada,  ou  antes  por  ora  picada  larga,  esta  aberta  na  zona,  a  que. 
se  refere  o  contracto  lavrado  nesta -repartição  em  19  de  junho  de  1867  com 
o  major  Alexandrino  Saturnino  do  Rego;  consta  de  duas  secções  uma  alra- 
vez  da  mata,  contractada  a  286§000  por  cada  legoa  de  tres  mil  braças,  a 
qual  chamarei  1  .■  por  ter  sido  a'l . 8  aberta  e  a  que  já  me  referi  no  meu 
tiltimo  relatório,  e  que,  como  alli  disse,  ficou  redusida,  em  logar  das  vinte 
legoas  estimadas  na  contracto  a  16  legoas  e  mais  1,100  braças. 

A  2."  já  na  Catinga,  foi  concluída  ultimamente,  segundo  attestou  o  en- 
genheiro em  20  do  corrente,  depois  de  tel-a  examinado:  esta,  também  es- 
timada no  supra  dito  contracto  ein  outras  vinte  legoas,  ficou  redusida  a  18 
legoas  2,326  braços,  que  estão  no  referido  contracto  consideradas  pelo  pre- 
ço de  440^000  cada  legoa. 

Assim  as  duas  secções  reunidas  fazem  o  computo  de  35  legoas  426 
braças  isto  é  h  legoas  e  257-i  braças  menos  do  que  foram  estimadas.  V. 
Ex.  comprehende  que  as  estradas  abertas  em  nossas  matas  e  mesmo  can- 
tinas precisam,  principalmente  nos  primeiros  annos,  de  alguma  conser- 
■vacão,  e  quando  são  taes  estradas  simples  picadas  largas,  como  esta,  6 
conveniente  que  a  esta  conservação  se  addiocione  algum  melhoramento 

mais  essencial, -para  que  se  a  vá  pouco  a  pouco  transformando  de  picada 

em  verdadeira  estrada .  _ 

Eis  o  motivo  porque  pretendo  determinar  ao  engenhairo.  do  5 . 0  distri- 

cto  que  orce  essa  conservação  e  melhoramentos  para  submelter  depois  este 

orçamento  a  apreciação  de  V.  Ex. 
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Vem  também  a  propósito  ponderar  aqui  que  a  actuai  estrada  entre  a 
nova,  de  qué  estou  tratando,  e  a  povoação  de  S.  Félix  tem  tantas  voltas  e  é 
tio  má  que  parece  de  grande  conveniência  continuar  esta  nova  estrada  até 
a  referida  povoação. 

Outro  sim,  nas  passagens  desta  nova  estrada  sobre  os  rios  Capivari 
em  cima,  e  do  Peixe  mais  abaixo,  onde  estes  impedem  a  passagem  nas  epo- 
chas  chuvosas,  parece  urgente,  em  quanto  não  for  possível  fazer  pontes  ter 
uma  canoa  em  cada  um  destes  pontos,  para  facilitar  a  passagem  destes  rios 


PONTE  SOBRE  O  B.IO  COMBUCAS. 


Esta  ponte  de  que  é  empresário  o  coronel  Francisco  José  da  Rocha  Me- 
drado, em  virtude  do  contracto  que  fez  com  um  dos  antecessores  de  V.  Ex., 
já  está  dando  transito,  segundo  me  acaba  de  communicar  o  engenheiro  do 
o. 0  districto  em  officio  de  23  do  mez  passado,  com  quanto  aindanão  esteja 
concluída;  o  officio  a  que  alludo  vai  por  copia  annexo  a  este. 

Cumpre  dizer  que  a  ponte  se  está  fazendo  com  a  modificação  requeri- 
da pelo  dito  empresário,  a  qual  sendo  ao  principio  recusada  lhe'  foi  depois 
concedida;  esta  modificação  consiste  em  substituir  os  arcos  de  alvenaria  por 
lastro  e  laboleiro  de  madeira,  e  em  cobril-a  de  zinco  para  conservação  da 
madeira;  esta  cobertura  ainda  não  está  feita. 


CONTINUAÇÃO  DA  ESTRADA  PARAGUASSU'  DA  PONTE  DO  COMBUCAS  PARA  BAIXO. 


Até  hoje  nada  me  consta  que  tivesse  essa  presidência  resolvido  sobre  o 
requerimento  em  que  o  supra  dito  coronel  pediu  -por  empresa,  mediante 
também  a  vantagem  de  cobrar  pedágio,  a  continuação  dos  melhoramentos 
desta  parte  inferior  da  supra  dita  estrada  do  Parasuassú. 


OBSERVAÇÃO,' 


Sobre  as  mais  obras  deste  districto  ,reporto-me  aos  meos  anteriores 
relatórios,  porque  nada  de  novo  me  consta  sobre  ellas. 
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d  antes  da  abertura  da  asseraWéa  provincial  cu  receber  do  enge- 
nheiro do  5."  districto  o  respectivo  relatório,  e  neste  encontrar  algum  escla- 
recimento importante  serei  solicito  em  fazel-o  chegar  ao  conhecimento  dc 

y.  Ex. 

Bahia  26  de  fevoreiro  de  1869 . 


Dr.  Francisco  Pereira  de  Aguiar. 
Director  das  obras  publicas. 


Illra.  Sr; 


Como  me  cumpre,  venho  dar  noticia  do  que  tem  occorrido  no  serviço  da  ilhi- 
minação  á  gaz,  depois  de  22  de  janeiro  de  18G8,  dala  do  ultimo  relatório,  que  apre- 
sentei. 

Nos  annos  anteriores,  em  trabalhos  semelhantes,  tratei  das  diversas  questões, 
que  formam  o  objecto  da  industria  do  gaz  hydrogeneo  bicarbonado  e  mais  larga- 
mente o  fiz  ainda,  sobre  assumpto  tão  complexo,  na  jnemoria  que  tive  de  escrever 
em  1867,  para  subir  ao  senado,  como  fôra  preceituado  por  um  aviso  do  ministério 
d'obras  publicas. 

Por  taes  motivos,  resumida  fica  minha  tarefa  d'agora:  pura  e  simplesmente  te- 
rei de  tratar  dos  movimentos  da  fabrica,  nos  diversos  ramos  de  serviço,  que  são  de 
sua  competência,  fazendo  uma  ou  outra  observação,  no  intuito  de  elucidar  alguns 
pontos,  que  disso  necessitem.  Minha  inspecção  limita-se  a  parte  technica  da  in- 
dustria, e  a  verificação  das  contas  publicas.  E'  isso  um  verdadeiro  mal  para  o  pu  - 
blico,  qne-fica  assim  exposto  a  abusos,  contra  os  quaes  não  existem  recursos  de 
nenhuma  natureza.  Não  ha  brasileiros  que  possuam  acções  desta  requissima  em- 
preza,  seguindo-se  dahi  que  a  escripturaçSo  é  reservada,  e  fóra  até  mesmo  de  meu 
alcance.  Factos  recentes  mostram  o  deplorável  de  tal  systema,  que  põe  os  consu- 
midores na.  inteira  dependência  da  companhia,  não  obstante  estar  regulado  o  preço 
do  pé  cubico  de  gaz.  Fgura  entre  os  meus  deveres,  em  1.°  lugar,  o  exame  dos  apa- 
relhos e  macbinas. 

Sobre  esse  assumpto  só  tenho  elogios  a  tecer  ao  digno  superintendente  da 
companhia,  que  nada  deixa  á  desejar  em  aceio,  em  vigilância  e  em  tudo  que  c  at- 
linente  ao  serviço  interno  da  fabrica.  Os  apparelhos  e  macbinas  são  de  excellente 
qualidade,  e  estão  no  melhor  estado  de  conservação.  Succedem-sei  regular  e  me- 
thodicamente,  as  difficeis  operações  da  distUlação  e  purificação,  observadas  as 
prescripções  da  sciencia,  e  jamais  occorreo  o  menor  incidente.  Repetidas'  vezes 
assisto  aos  trabalhos,- e  folgo  de  annunciar  que  no  pesado  serviço  da  carga  das  re- 
tortas, um  grande  melhoramento  realisc-u-se. 

Consta  do  novo  processo  de  carga,  que  realisa-se  por  meio  de  um  tubo,  que  é 
introdusido  cheio  na  retorta,  e  logo  retirado,  dispensando  o  trabalho  de  pás,  o 
mais  Ímprobo,  de  quantos  se  realisão  na  salla  dos  fornos. 

Dividido  o  serviço  em  quartes.  descançam  os  operários,  evitam-se  sinistros,  e 
promove-se  uma  certa  espécie  de  estímulos,  de  úteis  resultados,  não  querendo 
uns  que  outrosos  excedam,  já  na  producção  do  gaz,  já  mesmo  no  esmero  e  per- 
feição dos  múltiplos  trabalhos,  que  alli  se  executam.  D'ahi  o  aproveitamento  dos 
operários,  que  tornam-se  assim- peritos,  e  aptos,  como  já  estão,  para  fazer  de  uma 
industria  nova  entrelnós,  uma  fonte  de  riquezas  para  o  paiz,  se  poder  ella  tornar-se 
jaacional,  o  que  será  de  incontestável  vantagem.  Hoje,  sem  auxilio  estranho,  o  Bra- 


•zil  pode  estabelecer  fabricas  semclhantos,  c  com  grandes  resultados,  possuindo, 
como  já  tem,  pessoal  próprio  paru  laes  trabalhos,  importando  embora  o  afa- 
mado Canml  Coal,  ou  antes  o  Bog-kend  de  Scotlund,  quo  está  sondo  hoje  gcralraeu- 
te  preferido  pela  sua  opulência  carbónica.  Fallava  eu  do  serviço  interno,  confes- 
sando-mc  satisfeito,  pelo  que  alli  observo:  acrescento  quo  quatro  ofíicinas  alli  tra- 
balham effeclivamcnte,  sendo  uma  de  ferreiros,  outra  de  latoeiros,  outra  de  fu- 
nileiros,  e  a  ultima  de  campinas. 

Os  fornos  novos,  de  que  fallei  em  meu  ultimo  relatório,  estão  já  em  exercício, 
londo-se  por  tanto  augmetitado  o  numero  das  retortas.  Foram  assentados  e  tra- 
balham também  os  grandes  purificadores  novos,  que  tem  casa  especial.  São  abun- 
dantes os  depósitos  dc  carvão. 

Finalmente  as  obras  de  alvenaria,  que  se  realisaram  mudaram,  o  systema  das 
diversas  sallas  de  trabalho,  e  tornaram  de  melhor  aspecto  o  ventilação  as  depen- 
dências daquelle  grande  estabelecimento. 

Grande  numero  de  objectos,  que  antigamente  a  companhia  importava,  hoje  são 
manufacturados  na  fabrica,  graças  a  perícia  dos  artistas  nacionaes,  que  tem 
n'aquella  casa  se  tornado  dignos  competidores  dos  estrangeiros.  Entretanto,  ha  na 
fabrica  uma  cousa,  que  profundamente  me  disconlenta.  Falia  do  desembarque  do 
carvão. 

Esse  serviço  deixa  tudo  a  desejar:  é  feito  de  modo  repugnante  e  incommodo 
aos  transeutes,  naquelle  ponlo  de  grande  circulação.  Com  a  viração  fresca,  que  rei- 
na sempre  nas  praias,  a  poeira  6  excessiva,  e  è  se  obrigado  á  fechar  os  olhos,  di- 
ante das  nuvens  de  pó,  que  se  disprendem  do  mesmo  carvão;  á  tudo  isso  une-se  o 
mal  que  vem  do  desembarque,  em  cesto,  na  cabeça  dos  negros,  difíicultando  o 
transito.  Obrigou-se,  por  promessa,  a  companhia  á  construcção  dc  uraa  grande 
ponte  de  ferrò,  que  partindo  de  uma  janella  do  pavimento  superior,  passe  em  arco 
oor  cima  da  rua  e  vá  até  onde  possam  descarregar  os  navios,  que  importam  o 
parvão. 

Consta-me,  pelo  superinteudente,  que  esse  grande  melhoramento,  em  breve 
terá  realisação. 

A  producção  do  gaz  c  sufficlenle  para  o  consumo  actual,  que  é  de  90:000  pés 
cúbicos,  pouco  mais  ou  menos  diariamente,  e  ainda  pode  a  fabrica,  em  algumas 
horas,  fornecer  mais  cinco  mil  luzes  extraordinárias,  pois  tem  promplos  aparelhos 
para  o  dobro  do  consumo  ordinário.  Entram  todos  os  dias  em  decomposição  ou 
destillação,  de  dez  á  dose  tonelhdas  de  carvão,  o  que  produz  mais  de  cem  mil 
pés  cúbicos,  nove  mil  por  cada  tonellada. 

Vem  da  superioridade  do  Bog  kead  sobre  o  cannel  coal  o  não  dar-se  augmento 
de  consumo  no  carvão,  ^em  relação  a  quantidade  dada  em  meu  anterior  relatório. 

A  companhia  tem  i  18  operários  e  empregados,  sendo  apenas  quatro  inglezes, 
e  todos  os  mais  nacionaes.  A  fabrica  suppre  actualmente  a  2124  combustores  pú- 
blicos, li  estabelecimentos  do  governo,  e  630  casas  particulares,  não  sendo  aindà 
maior  o  numero. destas,  ja  porque  ha  queixas  contra  os  preços  da  companhia*  já 
porque  muitas  pessoas  ainda  nutrem  infundados  receios  corUra  este  systema  de  il- 
himinação. 

Eu  creio  firmemente  porem  que,  a  companhia»  com  o  seu  actual  contador,  di- 
gno, por  muitos  títulos,  de  inteira  confiança,  e  á  cujo  cargo  está  toda  escritura- 
ção, vae  ganhar  a  confiança  publica,,  e  augmentar  consideravelmente  o  numero  de 
seus  consumidores.  A  pressão  actual,  que  é  constante,  é  de  2,  6.  A  machina.que 
impelle  o  gaz  das  retortas,  e  o  leva  atè  a  alfandegar-se  nos  gazometros,  depois  de 
ter  atravessado  por  todos  os  aparelhos  especiaes  á  sua  limpesa;  trabalha  com  20 
libras  de  vapor,  e  com  um  só  cilindro,  ordinariamente. 

Pode  porem  trabalhar  com  mais  do  duplo  da  força  actual,  e  accelérar  por  tan- 
to a.  producção  do  gaz. 

Sob  a  vigilância  immediata  do  digno  actual  superintendente,  homem  de  longa 
practica,  e  de  zélo  infatigável,  a  fabrica  funeciona  na  maior  ordem,  com  inleha  ac- 


'^rvidade,  ô  excita  ja  a  curiosidode  puWica,  attrahindo  grando  numero  de  vísitan* 
tes  nacionaes  e  estrangeiros. 

Seria  para  mim  motivo  de  justo  orgulho,  se  houvesse  eu  ja  conseguido  equipa- 
rar o  serviço  externo  aos  trabalhos  internos.  Isso  porem  me  tem  sido  impossível 
á  despeito  dos  incessantes  esforços  por  mim  empregados.  ' 

Assignal-o,  como  cansa  primordial  d»  inexficacia  de  meus  empenhos,  a  falta 
absoluta  de  meios  coercitivos,  obrigando-mea  oceupar  uma  posição>em  que  posso 
apenas  pedir  e  lerabTar,  e  não  ordenar. 

Em  segundo  lugar  vem  a  constante  alteração  de  accendedores.  occasionando 
a  admissão  de  outros  novos,  que  vem  fazer  um  tirocínio  longo,  com  prejuiso  do 
serviço. 

O  material  das  ruas.quer  no  que  é  concernente  aos  conductores,qner  no  que  é 
attinente  aos  combustores,  não  é  ainda  salisfactorio. 

Todas  essas  obras  ressentem-se  ainda  do  modo  porque  foram  realisadas,  da- 
das a  empreiteiros,  que  procuram  antes  o  lucro,  que  a  bôa  reputação  do  que  fa- 
ziam. A  falta,  que  é  mais  sensível,  é  a  de  queimadores  próprios,  que  não  os  pos- 
sue  agora  a  companhia,  e  também  de  torneiras,  què  estão  quasi  completamente  ar- 
ruinadas pelo  longo  uso. 

Entretanto,  muito  tem  ja  melhorado  o  assentamento  dos  combustores,  hoje 
mais  sólidos,  que  dantes,  não  offerecendo  perigo  á  subida  dos  accendedores,  nem 
deixando  nas  paredes  abertos  os  sulcos,  que  os  prendem  ao  encanamento  geral. 
Numerados,  com  os  vidros  em  bom  estado,  e  na  maior  limpeza,  elles  indicam  os 
cuidados  incessantes,  que  emprego  em  melhorar  o  serviço  das  ruas. 

O  encanamento  ressente-se  lambem  de  graves  faltas,  que  muito  prejudicam  á 
companhia,  e  encommodam  ao  publico:  fallo  de  grandes  escapas,  que  existem,  ex- 
balando  um  cheiro  mephytico,  e  occasionando  perdas  consideráveis  de  gaz,  origi- 
nando-se  esses  males  do  pouco  cuidado  nas  soldas  dos  tubos. 

Esse  mal,  porem,  vaeja  desapparecendo,  ou  porque  os  próprios  interesses  da 
companhia  a  poscram  alerta,  ou  porque  os  reclamos,  que  apparecem,  ou  as  faltas, 
que  encontro,  acham  remédio  nos  reparos  realisados  pela  companhia,  por  aviso 
meu. 

Fallando  do  encanamento,  cabe  tratar  da  illuminação  da  Barra,  objecto  de  in- 
cessantes e  justíssimas  quçixas,  pela  falta  quasi  absoluta  de  luz  em  que  fica  aquelle 
importante  povoado,-para  onde  na  estação  própria,  afflue  grande  numero  de  pes- 
soas da  maior  distineção. 

Não'  me  cabe  a  culpa  em  tal  snecesso. 

Quando  o  Exm.  Sr.  dezembargador  Costa  Pinto  honrou-me  com  a  nomeação  de 
fiscal  do  governo  na  empreza  do  gaz,  ja  estava  comprado  o  edifício,  em  que  esta 
hoje  montada  a  fabrica. 

Não  existia  então  o  nivellamento  da  cidade  e  nem  tão  pouco  estudos  anterio- 
res se  tinham  realisado  sobre  assumpto,  aliás  tão  importante,  e  em  que  a  sciencia 
nada  tem  de  equivoco. 

Sobre  o  local  para  o  estabelecimento  dos  gasómetros  escreveu  um  dos  mais 
notáveis  chimicos,  estas  palavras—»  en  cher-che  toujours  Ies  terrains  qui  se  trou- 
yent  dans  la  portion  la  plus  basse  d'une  ville  que  l'on  se  propose  eclairer  au  gaz, 
a  cause  de  Ia  pression  necessaire  á  Ia  marche  d'une  usine.» 

O  que  é  exacto  é que  contra  meu  voto  expresso,  repetido  em  renhidas  discus- 
sões na  imprensa,  insistio-se  em  illuminar  á  Barra  com  gaz  fornecido  por  um 
gazometro  de  nivel  superior,  por  um  encanamento,  que  serve  á  outras  localidades, 
estendendo-se  depois  á  aquelle  ponto  extremo,  ja  quasi  sem  gaz,  pelo  supprimen- 
to,  que  vae  fazendo  a  todos  os  combustores  públicos  e  casas  particulares,  que  exis- 
tem no  longo  espaço,  que  separa  a  fabrica  d'aquelle  povoado. 

0  resultado  V.  S.  o  sabe,  por  meu  voto  muitas  vezes  manifesto  e  incontroverso 
ale  hoje. 

Não  tracto  deste  assumpto  senão  porque  me  cumpre  dar  conta  das  ten- 
tativas ensaiadas  sobre  tal  illumiBação  no  sentido  de  melhoral-a.  No  encanamento 
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.  .  11  „„otn  nn«!iiii<;  o  (iiiou  ainda  uma  vez  fdra  do  Ioda  a  » 

da  ladeira  fizenm-so  gradualmente  ensaio^,  e  uouu 

Juvida  que,  a  fabrica  não  podo  supP»1;  a       '  ,;.„,,.  0       S(,  (ioVe  fazer,  c  assen- 
Em  companha  do  sopé.  jogo.  «n  '  [.     v,    ..       j         ^        ^  ^ 

lou-se  em  um  dos.d^nW  sen.  s.ipprir  aos  combustores 

fSa^^o^ECllS^  dVnm  grelho  próprio  á  distribui^  d,  gaz  aos 

POntLtXíum!i3o  opinião  um  ou  oníro  meio  po  lé  ser  aproveitado.  . 

No  or  m Sro  íso  's-  ido  outras  as  IcM  de  transmissão,  porque  u.asssas  uu.for- 
ISo  piiuieiio  caso.  s  1  .       ,    ,  „rl0  ia  suppriuienlos  mlernie- 

mr-se  constantes  atrave     -     "J.         ^         eslPnmo  J0'  eondu-to,  e  pela 
diários  o  gaz  pelasua  -  iç        ,« ^       °    „-„  p0,,e  retrocedor. 

ppopí^^^^^  — ti"  v 

Lra  o  que  nn.  jj.tn.n_         j    .     ..      .  0  \.z  rj0r  ;>nnos,  sem  reptil- 

Fw  S?  S  de  S  Lourenço  .lo  mal  dcqoe  se  qociov»  ae.udla  ,...|1ul,.çao,unnu... 

oi;d  náo  pode  o  meio  adopto.»  proviSo™„,o».e  compelir  em  força  illw.mmte  com 
o  "37  hvdro"enco  bicarbonado.  .  .  .  ,  .  . 

"  impossível  é  por  tanto  ter-sc  na  Parra  ha  d,  força  eslatunla  no  contracto. 
Com  cuidado  c  esmero  porem  o  k.roseiie  Pod«  dar  luz  su!uc.,nte  para  uma 
iiluminação  regular,  e  que  aproveito  ao  publico,  mais  do  que  as  trevas,  cm  que  vi- 

VC  W,£s7^  o  Ueroscn-,  meio  outrora  adoptado 

cora  muita,  vantagens  no  Pará,  e  Maceió,  na  Barra  nada  tem  «Pre  lado  çon. 
servando-se  pequenas  as  luzes,  apagando-se  com  qualquer  rajada  de  tento  ale. 
rio  ficar  circunscriplo    a  numero  inferior   a   metade  dos   combustores  do 

1USaAlé  certo  ponto  reconheço  as  queixas  da  companhia;  ella  dispendeu  muito  com 
o  kerosen»,  augumentou  o  seu  pessoal,  e  fez  despezas  para  a  snbsJ,]»l^;„vprno 
Reduzidas  porem  as  luzes  coroo  estão,  e  sendo  expressa  a  ordem  do  governo, 
que  só  acceitou  tal  meio.  quando  verificadas  as  luzes,  outro  procod.mento  nao  po- 
de haver  que  não  seja  o  <as  multas  realisadas  por  taos  factos        _  mo„lrtrn 
Servirá  isso  para  activar  por  parle  da  companhia  a  realisaçao  dos  melhora- 

1,len&Kmor°adores  da  Rua  do  Carro,  como  indivíduos  de  diversas  localidades 
requerido  ao  governo  o  assentamento  de  novos  combustores,  o  Ex  Sr. .barão 
Presidente  da  província  resolveu  que  em  quanto  fosse  d.sfavoravel  o  cambio ,  e 
subsistisse  o  estado  pouco  lisongeiro  dos  cofres,  nao  se  desse  augmento  na  illu- 

FMdaffcòmo  está  cm  motivos  imperiosos-a  resolução  de  S.  Ex.  fo.rça  foi  que  á 
ella  se  resignassem  os  interessados. 

E  nem  o  aelo  de  S.  Ex.  impugna  a  justiça,  que  assiste  a  muitos  lugares,  que  pa- 
cando  o  imposto  da  decima  vivem  ainda  sem  o  benificio  da  iiluminação. 

Re«ta-me  repetir,  ainda  uma  vez  a  V.  S.  que  a  importante  rua  do  caes  adjacente 
á  alfandega  nova,  ainda  boje  está  em  trevas,  existindo  alli  a  escada  de  melhor  desem- 

barqSo  mesmTmffas  ruas  do  Cabral,  Tulha,  Carro,  etc,  mesmo  no  canção  da 
cidade,  não  possuem  um  só  combustor.  .  . 

0  augmento  portanto  de  mais  50  combustores  e  uma  necessidade  indcclinaval, 
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desde  que  cesse  a  crise,  que  torna  tãooncrozo  o  pagamento  om  ouro,  feito  a  com- 
panliia,  elevando,  como  succede,  a  quasi  5  por  cento  a  verba  da  illuminação  pu- 
blica. 

Longa  luta  tenho  sustentado  sobre  o  serviço  da  reparação  das  calçadas:  hoje 
com  a  nomeação,  que  aconselhei,  de  um  inspector  exclusivamente  dado  a  osso  mis- 
ter, vai-se  muito  melhorando,  e  creio  que  as  queixas,  por  demais  justas  que  appa- 
reciatn,  cessarão  completamente. 

Pelo  menos  devo  confiar  na  prom.issa  solennc,  que  a  esse  respeito  fwe  do  su- 
perintendente. 

Sjbre  esse  ponto  o  Exm.  Sr.  Barão  de  S.  Lourenço  Presidente  da  lVcVncia  or- 
denou, em  officio  de  13  do  corrente  que  sempre  que  se  der  necesi  la  de  traba- 
lhos de  enca  mentos,  ou  quaesquer  o  itros,  nos  1  igares  dn  servidão  p  ibic  i,  não  ise- 
jaui  clles  euiprehen  lidos  sem  previa  autorivaçTi  d.i  camará  municipal. 

A  medida  adoptada  por  S.  Ex.  completa  os  ig  ;ios  n  ecessários  para  a  conser- 
vação das  calçadas,  em  verd  ide  muito  detioradus,  sem  que  estivess  >.  o  governo  ar- 
mado de  modo,  que  podesse  evitar  a  continu  ição  de  uai  d  imuo,  que  por  muito 
tempo  pesou  sobre  as  ruas  da  capital. 

Actualmente,  c  depois  de  longa  relutância,  a  compaihía  da  sempre  aviso, 
quer  das  obras,  que  vai  realisar  nos  couibtislores,  qu:r  das  que  diz  mi  respeito  ao 
encanamento  em  casas  particulares. 

A  illuminação  publica  devide-se  em  dons  ramos  combustores  á  preço  fixo,  dis- 
tribuídos nas  ruas  e  praças,  em  numero  de  212-í,  como  ja  ficou  dilo:  combustores 
retribuídos  pelo  regulador,  que  são  os  que  fuecciouam  nus  11  edifícios  públicos  il- 
luminados  á  gaz. 

Correm  pelos  cofres  provínciaes  as  despezas  de  consumo  de  3,  que  sao:  o  pas- 
seio, a  policiac  a  penitenciaria. 

Pela  municipalidade  é  pago  o  consumo  de  seu  paço  e  da  casa  de  Correcção. 
Os  outros  seis  estabelecimentos,  hospital  militar,  quartel  general,  palácio, 
guarda  do  mesmo,  arsenal  de  marinha  e  arstnal  de  guerra  correm  por  conta  dos 
ministérios  respectivos. 

O  serviço  das  ruas,  que  a  companhia  tem  dividido  em  4  districtos,  com  igual 
numero  de  inspectores,  alem  de  agentes  especiaes  e  o  superintendente,  que  tam- 
bém os  percorre  e  fiscalisa,  è  por  parle  do  governo  só  a  meu  pargo,  e  de  um  aju- 
dante, a  quem  confici*a  inspecção  dos  combustores  da  praça  até  a  liarrajicando  so- 
bre mim  todo  o  resto  da  illuniimvção  o  serviço  technico  e  a  escripturação,  hoje  ex- 
traordinária e  difficil  com  o  exame,  que  me  incumbe,  de  todas  as  contas. 

Repito  aqui  o  que  ja  muitas  vezes  tenho  enunciado:  é  absolutamente  impossí- 
vel, com  tão  diminuto  pessoal,  completa  fiscalisação  de  um  serviço,  sobre  o  qual 
actuam  causas  diversas  para  alteral-o  do  momento. 

Por  maiores  que  sejam  meus  exforços  e  zelo,  ainda  com  sacrifício  de  minha 
saúde,  arruinada  no  longo  exercício  de  tão  pesado  encargo,  ainda  assim,  faltas  se 
produsiram,  que  escaparam  temporariamente  á  minha  apreciação. 

Não  obstante  o  que,  os  resultados,  que  aqui  consigno,  dos  últimos  mezes,  tra- 
duzem a  eflicacia  da  inspecção  exercida  no  serviço  das  ruas. 

Março  2183  mãos  combustores  -1368000 

Abril  1644  ditos   328§300 

Maio.  2424  ditos  ,   4848800 

Junho  2235  ditos   4538000 

Julho  2471  ditos   4948200 

Agosto  3735  ditos  7-78°!?n 

Setembro  2330  ditos   46GS000 

Outubro  3731  ditos  74G8200 

Novembro  39S6  ditos   79/ 8200 

Dezembro  4152  ditos  8308400 

Janeiro  3632  ditos   7208400 

Na. estação  invernosa,  que  se  avesinha,  e  em  que  os  ventos  e  agoaceiros  mui-.  - 
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tiplicam  as  faltas,  mais  sensível  ainda  será  a  falta  de  pessoal  propno  para  mais  r\- 
gonasa  inspecção. 

.  Na  illurainação  dos  edifícios  públicos,  realisaram-se  também  economias,  que 
podem  ser  apreciadas  na  comparação  do  consumo  em  dous  determinados  períodos, 
como  aqui  estabeleço. 

Do  1.°  de  julho  de  1807  á  3t  dfi  janheiro  de  1868  o  consumo  dos  Ires  esta- 
belecimentos provinciaes  foi  de  404:000  pés  cubicos  na  impartancia  de  4:181j)40U. 

Em  igual  período  de  ISG8  a  janeiro  de  1809  foi  o  consumo  dos  mesmos  esta- 
belccimentos  do  «11:70»  pés  cubicos  na  importância  de  3:705j>300,  isso  6.  52:000 
pòs  cubicos  para  menos,  havendo  portanto  a  economia  de  47G&I0O  no  ultimo  pe- 
ríodo. 

Essas  economias  sc  estenderam,  ainda  de  modo  mais  considerável,  nos  edifí- 
cios públicos  geraes,  que  por  ordem  do  governo  passaram  á  minha  inspecção. 

O  material  empregado  na  illuininação  dos  edifícios  públicos,  e  que  é  de  pro- 
priedade do  governo,  é  cm  geral  bom,  c  promctle  ainda  longo  exercício. 

Concertos  de  pequena  monta  forjm  feitos,  quer  para  evitar  escapas,  quer  para 
regularisar  a  marcha  dos  aparelhos  indicadores  do  consumo. 

O  edifício  de  palácio  recebeu  no  frontispício  uma  bellissima  illnminação  fixa, 
que  de  combinação  com  a  do  paço  municipal  torno  de  allraente  aspecto  a  praça, 
nos  dias  festivos. 

Também,  por  occasião  de  prepararem-se  commodos,  no  1,°  destes  edifícios, 
para  hospedagem  dos  Augustos  Príncipes,  que  visitaram  esta  capital,  augmentou- 
se  consideravelmente  a  illuininação  de  diversos  aposentos. 

Não  passo  esquivar-me  a  algumas  considerações,  que  constituem  o  objecto  de 
longa  e  constante  correspondência,  entre  mim  e  a  companhia,  e  que  tem  motivado 
por  mais  de  uma  vez  justos  reclamos  da  imprensa. 

Fallo  do  serviço  de  accender  e  apagar  os  combustores. 

Eslalue  o  artigo  5  do  regulamento  respectivo  que,  no  verão,  comece  a  illumi- 
íiação  meia  hora  depois  do  Sói  posto,  e  no  inverno  um  quarto  depois. 

O  artigo  13  preceitua  o  curto  espaço  de  15  minutos,  para  ficar  concluído  o  ser- 
viço de  accender. 

E'  humanamente  impossível  fazcl-o  em  tão  rápido  espaço  de  tempo. 

A  companhia,  aproveitando-se  da  disposição  do  art.  5.°,  faz  começar  o  serviço 
a  hora  estipulada,  quando  devera  fazei -o  com  a  uecessaria  antecedência,  para  que 
estivesse  concluído  o  serviço  dentro  do  quarto  de  hora  concedido  pelo  regulamento. 

Isso  porem  não  succede,  cm  uma  cidade  como  esta,  de  ruas  irregulares,  com 
lorles  declives,  e  grandes  distancias  de  combuslor  á  combustor;  gastam  os  accen- 
dedores  pelo  menos  uma  hora,  atarefados  com  70  e  mais  combustores,  seguindo- 
se  d'ahi  que,  repetidas  faltas  se  produzem. 

Outras  vezes  advertidos  e  ameaçados  por  mim,  com  multas,  os  accendedores, 
convencidos  de  que  não  terminaram  sua  tarefa  na  hora  marcada,  antecipam-se  e 
com  o  Sói  alto  começam  seu  trabalho. 

Esse  caso  porem  não  prejudica  a  província,  que  paga  á  preço  fixo  os  combus- 
tores das  ruas. 

Taes  irregularidades  não  escaparão  ao  honrado  administrador  da  província, 
que  em  officio  de  10  de  setembro,  chamou  sobre  cilas  minha  allenção. 

Conhece  V.  S.  a  resposta,  que  já  a  S.  Ex.  dei,  visto  como  dignou-se  S.  Ex.  fa- 
ze-la  publicar  no  jornal  oíficial.  Lamentei  então,  como  o  faço  ainda  hoje,  a  falta  ab- 
soluta em  que  estou  de  meios  coercitivos,  para  a  cura  radical  de  taes  abusos. 

Dei  lambem  sciencia  a  S.  Ex.  das  medidas,  que  adoptei  desde  Togo,  e  de  al- 
guma efhcacia  foram,  pois  que  excepção  feita  de  um  ou  outro  descuido  de- 
sappareceram  as  queixas,  e  mais  regular  corre  hoje  esse  trabalho.  Com  o  serviço  de 
apagar  succede  o  contrario.  Para  que,  no  verão  principalmente,  não  amanheço  a 
iltuminação,  os  accendedores  começam  a  apagar  muito  antes  da  hora,  para  que  as 
cinco  horas  esteja  terminado  o  serviço,  que  elles  não  podem  fazer  no  quarto  de 
hora  marcado  pelo  regulamento.  Contra  as  faltas  que  se  produzem  nesses  pontos 
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como  em  quaesqucr  outros,  acudo  seirnrn  iipaccmi.aca  n       •  i 

cocado  4ara,as,  co„,  ,e^sS!dt  <S  AJ» 

to>  rodamados,  c  hoje  'tos  l^idí  >^  *  '  '  ^',f '?,n-s?  os,  »=l»oranKa. 

assentamentos  posteriores.  Ueu  isso  R  ™  ?  i SPTS  d°  ''ei"°Ç':;o  0 
i.>quelle»  lugares  em  que  por  extreme  t  '  •  °  ÍJÍ ^«oíb^cX™ 
go.prov.sona.  lo.cn  virtude  disso  que  apparecerá^S ts 

cendí^  ««asa  p^r» 

g.na  a  praia,  conseguindo  assim  não  tomar  na  rua  esn  ,co  nem  i5»  ™t'Jl  ,™r~ 

«orno  foi  o  superia.ende  i  fLr  as fibras.  v¥o  Sís  come  a°r  ■  '""'^  anl"°"sl<l° 
A  Ultiminaçao  tem  muito  melhorado  nestes  ultimo*  rii^c  \  •  . 

,;?S»ta=»,o  obteve  a  ^nZ.^miníWS, '  vS  ^"^podia' 
dl»  rabir  empresados,  que  não  podem  ser  subslilllidos.  Taes  sãoVs  OMnííeJS?  ? 
esclarecimentos  de  que  devo  nelicia  a  V  S  occurrencias  c 

fní.;«  v  c  Bjra0:  os  necessários  dados  para  a  coufeccão  de  seu  rela- 

tono.  \.  S.  porem,  com  suas  luses,  supprirá  minhas  faltas 

Deus  Guarde  a  Y.  S- 

Bahia  24  de  fevereiro  de  1SG9. 

Mm.  Sr.  Engenheiro  Chefe  das  Obras  Publicas. 

Cyrilla  Eloy  Pessoa  de  Barros, 

r  .  Engenheiro  Fiscal  da  Illunmiacão  á  Gaz. 

usla  conforme. 


A.  C.  de  Oliveira  Vi 


íinna. 
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lllm.  Sr. 


K5o  tendo  o  coronel  Francisco  José  da  Rocha  Medrado  concluído  dentro  do 
praso  que  lhe  foi  concedido  a  obra  da  ponte  do  rio  Combucas,  allegando  falta  de 
cal  demora  em  caminho  das  cargas  de  zinco  que  mandou  vir  para  cobertura  etc, 
jul-o  dever  partecipar  a  V.  S.  que  não  menos  de  doas  mezes  lhe  serão  precisos 
para  a  conclusão  da  referida  ponte,  que  no  entretanto  jú  dá  transito  aos  viajantes 
quer  á  pé  quer  a  cavallo. 

-Deus  Guarde  á  V.  S. 

Em  23  de  janeiro  de  1SG9. 

Mm.  Sr.  Dr.  Francisco  Pereira  de  Aguiar,  major  de  engenheiros  e  director  das 
obras  publicas. 


Trajano  da  Silva  Rego,  engenheiro  do  5.°  districto. 

Está  conforme. 

O  Secretario, 
A,  C.  de  Olheira  Vicmna. 


\ 
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das  obras  feitas,  de  l.°  de  iialho  a  31  de  dezembro  de  1868,  no  1.°  tiislricto  das  Oforas  in&iiras. 
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chronoloyico  da  dcspeza  realisada  pela  verba- Obras  Publicas-,  desde  o  l.°  de  Julho  de  1868  até  28  de  Março  de  1861). 
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IMPílRTANCIAS 


1  ses 

Julho 


IV 
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is 


Agosto 


Setembro 


Outubro 


2!) 


Novembro 


31 


G 


9 


Kolhas  do  obras  

1'ApeilieUll'  

Matriz,  ilo  Soure  

Tolhas  ile  obras  

Tram-lioad  do  Paragua-.síi  

Coada  no  Cães.  Dourado  

rolhas    ili'  «liras   

Estrada  il»  Campo  Santo  

l-Jsli aila — Presidente  iKinlas  

Estrada  do  —  Po-Lcu'  

Materiaes  

Tolhas  do  obras  

Idem  

Dosub-.lrmvão  ila  barra  ilo  ih»  liihaudmpe 
E. Irada  ila  Serrinha  ai»  .Mono  do  l.->prs.  ■ 
CalrmifKti»  Jo  largo  lias  Priucc/as  

lApe.lb.Mltl'  

Kolhas  ilo  obras  

Materiaes  

Folhas  de  obras  

Expediente  

Calçamento  'lo  'M  l',u,,llil11 

Foliias    de  obras   

Idem  

Idem  

Idem  

Expediente  

Cano  ila  Povoação  da  Barra  

['olhas  de  obras  

Calçamento  i|(-'  diversas  ruas  

Instituto  dWgricnlttira  

Pessoal  da  dirrrtoria  

Conilurçãn  do  Vapór  ll:iii!as  

Calçamento  da  rua  da  Valia  

Tolhas  de  obras  

Idem  

Idem  : 

Porlão  para  a  Casa  de  Correcção  

Expediente  

Tolhas  de  obras  •  •  •  •  ■  • 

IMrada  de  Abainhas  ao  engenho  Luriipa 

Concertos  i!e  diversas  ruas  

Folhas  de  obras   ■  ■  • 

TApedb-;le  

Tolhas  de  obras  

Materiaes  

TApedieutC  

Materiaes  

Tolhas  de  obras  

Pessoal  da  directoria  

Conceitos  da  cndó.i  de  Santo  Amaro.  .  . 

Estrada  do  Campo  Santo  

Cano  ria  ma  da  Valia  

Folhas  de  obras  

Materiaes  ,*  ' 

Concerto  da  casa  que  serve  do  'Sola 

Malcriaos  

Folhas  de  obras  

Expediente  

Materiaes  "  

Idem  

Calçamento  do  Pilar  ao  lioinlim  

Folhas  ue  obras  

Idem  

Cano  no  IMiarid  da  liana  

liistruuienlos  de  uialbeiualica  ....... 

Remoção  ii'cnl!ilbo  do  Caminho  Novo  do  Cr. 

Materiaes  

Estrada  do  Sitio  Novo  a  Snbahuuia  

1'essoal  da  directoria  

Folhas  de  obras  

Pessoal  da  directoria  

Materiaes  

listrada  do  Pe-Lcve  

Expediente  

Folhas  de  obras  

idem  

Calçamento  da  rua  da  \  all.i  ........ 

Asplialtaniento  dos  passeios  da  rua  direita 

Matriz,  da  Ponha  

Materiaes  
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de  Palacio. 
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Exm.  Dr.  Azambuja, 
i  >le  ih. 

I.mii.  Ilr.  Azambuja. 
Idem. 

E\i:i.  Cons.  Dantas. 
Ev.ii.  Dr.  Azambuja. 
Idem. 

Iaiii.  Dr.  I.eão  Velloso. 
Exm.  Dr.  .Moura. 
Iaiii.  Dr.  Azambuja. 
I.lem. 

lÀni,  Dez.  Figueiredo  Itocha. 
Idem. 

Faiu  Dr.  Azambuja 
Idem. 

Iaiii.  De/.  Ceilão. 

Iaiii.  D.  z.  Figueiredo  lluiMin- 

■        i  i  i 

Idem. 

Iaiii.  liarão  de  São  Lourenço. 

plclll. 

i:Nin.  Dr.  Azambuja. 

Ev.ui.  Dirão  de  São  Lourenço 

iíiem. 

Liem. 

Idem. 

Idem. 

Iil.-m. 

Idem. 

Exms.  Dr.  Azambuja,  Dez.  Figueiredo  P>ocha  c  Barão  dc  São  Lourenço. 
Disposições  da  lei  n."  111!). 


DATAS 


IMPORTÂNCIAS 


7S?JJ32  C3Z  ÍZ  MZNllZLUU 


tscs 

Novembro 


Dezembro 


Dr.  Azambuja. 

Dr.  Velloso,  Dez.  Leilão  c  Dr.  Azambuja. 
Barão  de  São  Lourenço. 


lÀUl. 

Exms 
Exm. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
1 1 1 1  ■ tu . 
Idem. 
Faui. 
Fauis 

Emii.  liarão  de  São  Lourenço 


Dr.  Moura. 

Dr.  Azambuja,  Dez.  Figueiredo  Rocha  e  Barão  dc  São  Lourenço. 


Iaiii.  liarão  de 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 


:ão  Lourenço. 


liarão  de  São  Lourenço. 
Dr.  Leão  Velloso. 

.  Dr.  Velloso,  Dez.  Leitão  e  Dr.  Azambuja, 
liarão  de  São  Lourenço. 


1a  in. 
Iaiii. 
Iauis. 
Iaiu. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Iaiii. 
Iaiii  . 
Idem. 
Idem. 
Idem 
Idem, 
Idem 
Idem 


Emii.  liarão  ilc  São  Lourenço. 


Janeiro  1809 


Fevereiro 


Dr.  Azambuja. 

liarão  de  São  Lourenço. 


fsòiliíi.SítiS 


Exm.  liarão  dc  São  Lourenço. 

Iaiii.  Dr.  Azambuja. 

Iami.  liarão  dc  São  Lourenço. 

Idem. 

Idem. 

Êxuis.  Dr.  Velloso,  Dez.  Leitão  c  Dr.  Azambuja. 
Emii.  liarão  dc  São  Lourenço. 
IÁnis.  Dr.  Azambuja  c  União  dcSão  Lourenço. 
Exm.  liarão  dc  São  Lourenço. 


Março 


24 


23 


Transporte  ■  .  .  .  • 

Pessoal  da  directoria  

Tram-ltuail  de  Paraguassú  

Folhas  do  obras  

Ponto  no  rio  Pojuea  

(  bras  do  hospital  dos  Lázaros   .  .  . 

Suppriinentu  iTagua  ao  convento  ilos  franciscano» 

Fonte  do  Gabriel  

Materiaes  

Expediente  

Matriz  de  Alagoinhas  

Estrada  do  Campo  Sanlo  

Folhas  de  obra*  

Materiaes  

Cano  por  traz  da  Palma  

Linha  telegrapliica  

Aluguel  de  talhos  

Pessoal  da  directoria  

Armazém  para  deposito  de  materiaes  

Asphaltamenlo  dos  passeios  da  rua  de  liaixo  .  .  . 

Calçamento  do  Pilar  ao  lioinlim  

Tram-Koad  lie  Pnraguassii  

.Melhoramento  da  ladeira  da  Conceição  

Drspeza  do  riacho  Poassii.  

Pessoal  da  directoria  

Expediente  

Pessoal  da  directoria    

Concerto  do  telhado  da  casa  da  moeda  

Idem  da  casa  da  correcção  

Materiaes  

Matriz  de  Canuaviciras  

Demolição  d'uni  prédio  na  Cachoeira.  

Matriz  de  Santa  liitta  do  Itio  Preto  

Estrada  do  Pé-Leve  

Keparos  do  asvlo  dos  mendigos  

Calçamento  do  Pilar  ao  liomlim  

Expediente  

Escada  no  caes  das  amarras  

Tram-Road  de  Paraguassú  

Aluguel  dc  talhos  

Expediente  

Encanamento  d'agua  no  matadouro  

Calçamento  da  rua  da  Valia.  

Iteparos  no  jsylu  dos  mendigos  

Pântanos  da  P.óa  Viag"in  

Cadca  da  Villa  de  Sâu  Francisco  

Matriz  de  Alagoinhas  

Estrada  do  Campo  Santo  ._  

Cano  na  ladeira  dos  Perdões  

Materiaes  

Concerto  de  diversas  ruas  

Pessoal  da  dircctoiia  

Calçamento  do  Pilar  ao  finmlbn  

Calçamento  o.,  :  i:a  (la  Vaila.  .  .  .  •.  

Aluguel  de  talhos  

Materiaes  

Cadeia  c  cemitério  ue  l'.biiiHi-C!n(|ue  

Linha  telegrapliica  

Capella  do  internato  

Pedras  dc  Teneritíe  

Reparos  na  fronte  da  Munganga  

Materiaes  

Estrada—  Presidente  Dantas  

Expediente  

Pessoal  da  direc  oria  

Matriz  ,ie  Porto  - "gtir  :  

Idem  de  Sã  ■  ':  •  ii\  

Expedieoo:  .  .   

Obras  io>  h        '     -  '  ...   

Camara  .!<•  í.-.m..-,   

Materiaes  .   

Escada  no       -  ••,<-  >••   

Seguram;.:  i.o  '..  ■  ■    :>      .  ai.io  Mmro  

Ladeira  tia  i  nsm.,  *••   

Matriz  de  !'a-.;-   

Idem  de  Cúhce  -idr.iiii'  

Aluguel  de  lalhos.  .  .   

Matriz  da  Muiilil.a  

Pântanos  da  ltóa  Viagem  

Obra  cm  fronte  do  cemitério  Piom  Jesus  

Estrada  do  Campo  Santo  

Dcspcza  por  folhas  durante  o  mez  
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F.xm.  fiarão  de  São  Lourenço. 
Iaiii.  Cons.  Dantas. 
Iaiii.  liarão  de  São  Lourenço. 
Iaiii.  Dr.  Azambuja. 
Iaiii.  Dr.  Velloso. 
Iaiii.  liarão  de  São  Lourenço. 
Exm.  Dez.  Figueiredo  Itocha. 
Iaiii.  Darão  de  São  Lourenço. 
Idem. 
Idem. 

Exm.  Dr.  Velloso. 
Exm.  liarão  de  São  Lourenço. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

Idem,  em  virtude  do  regulamento  do  matadouro. 

Idem. 
Idem. 

Exm.  Dr.  Azambuja. 
Iaiii.  Cons.  Dantas. 
Exm.  liarão  de  São  Lourenço. 
Exm.  Ur.  Azambuja. 

Exm.  Rarão  dc  São  Lourenço. 

Idem. 
Ideio. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

Exm.  Dr.  Azambuja. 
Exm.  Rarão  de  São  Lourenço. 
Exm.  Dr.  Azambuja. 
Exm.  Rarão  de  São  Lourenço. 
Exm.  Dez.  Figueiredo  Rocha. 
Exm.  Cons.  Dantas. 

Exm.  Barão  dc  São  Lourenço,  em  virtude  do  regulamento  do  matadouro. 
Idem. 
Idem. 

Exms.  Dr.  Leão  Velloso.  Dez.  Leitão  c  Dr.  Azambuja. 
Exm.  Rarão  dc  São  Lourenço. 
Idem. 
Idem. 
Idcru. 

Exm.  Dr.  Velloso. 
Exm.  Rarão  de  São  Lourenco. 
Exm.  Dr.  Azambuja. 

Exms.  Dez.  Itocha  e  Barão  de  S.  Lourenço. 
Exm.  Dr.  Azambuja. 

Exm.  Dr.  Velloso,  Dez.  Leitão  e  Dr.  Azambuja. 
Exm.  Barão  dc  São  Lourenço. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

Exm.  Dr.  Moura. 
Exm.  liarão  de  São  Lourenço. 

Exm.  Rarão  de  São  Lourenço. 
Idem. 
Idem. 

Ex.ni.  Ilr.  Velloso. 
Exm.  Barão  dc  São  Lourenço. 
Idem. 

Exm.  Dez.  Figueiredo  Rocha. 
Exm.  Barão  dc  Sào  Lourenço. 
Idem. 
Idem. 
Ucm. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
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Bahia  c  contadoria  da  thesouraria  provincial,  cm  24  dc  março  dc  ÍSU9. 


0  Contador  interino,  João  da  S.  C.  ííirmioff, 


N.*  2. 

DEMONSTRATIVO  das  despczas  feitas  com  pagamentos  do,  mão  d  obra  e  materiacs,  com  ás  obras  abaixo  designadas,  no  segundo  semestre  de  Julho  a  Dezembro  do  anuo  de  1868,   c  o 

expediente  e  servente  da  Repartição. 


UirOUTANClA 


Limpeza  do  fíio  Camorogipe  entre  a  ponte  de  Brotas  e  o 
Engenho  líetiro. 


Mão  de  obra. 
Materiaes.  .  . 


Pontilhão  na  ladeira  do  Acú. 

Mão  dc  obra  

Materiacs  


Fonte  do  Gabriel. 


Mão  de  obra.  . 
Materiaes.  .  .  . 


Esgoto  dos  terrenos  por  detraz  das  casas  da  fonte  de  Santo 
Anlo/iio  aos  Perdões. 

Mão  de  obras  

.Materiaes  

Limpeza  da  Valia  dos  fundos  das  casas  do  Bom-Goslo  da 
calçada  do  Bomfim. 


Mão  de  obra  . 
Materiaes.  .  . 


Paredões  cm  frente  do  Noviciado  cm  seguimento  aos 
'  Coqueiros. 


Mão  de  obra 
Materiacs.  . 


Limpcsada  Valia  do  canno  do  Pharol  da  Barra. 


Mão  de  obra 
Materiaes.  .  , 


Idem  da  Valia  que  desagua  no  caminho  do  Phvrol  da  Barra 


Mão  de  obra 
Materiaes.  . 


Prisões  n.  h  eõ  da  cadeia  da  Correcção. 
Hão  de  obra  


Telhado  do  Lycra . 


Mão  de  obra 
Materiacs.  .  . 


5338300 
12800O 


0208740 
5:t$:l40 


4R9SU2 
1538940 


1:4258200 
1. 348890 


1:3348400 
70084(10 


sis$:.oo 

5:i,S"00 


G3GSG40 
S07.S2IÍ0 


mnsooo 

1G3S091 


TOTAL 


Mão  de  obr, 
"j  Materiaes. 


■  5438500 


9748080 


C43S2S2 


1:5G0$I50 


IMPOllTANOA 


Caiamcnto  e  reboco  na  casa  de  prisão  com  trabalho. 


tf 
í- 

3078000  j-] 


2:2348800 


Concerto  no  corpo  da  guarda  da  casa  de  prisão  com 
trabalho, 

Mão  de  obra  

Materiacs  

Conservarão  do  encanamento  do  rio  Camorogipe . 


Mão  de  obra 
Materiacs.  . 


Esgoto  das  Valias  da  Boa-Viagem. 

Mão  de  obra  

Materiaes  

Idem  das  Valias  no  travasso  da  baixa  do  Bomfin. 


Mão  de  obra. 
.Materiaes.  .  . 


Limpeza  e  reparos  no  cano  do  beco  denominado  Forte  do 
Mar  na  povoarão  da  Barra. 


Mão  de  obra. 


Conslrucção  da  escada  de  madeira  para  embarque  no  Caes 
Dourado . 


S7I3300  I 


4918000 


1:44  38900  |. 

I 


Mão  de  obra  . 
Materiacs.  .  . 


Ficparos  em  diversas  calçadas  da  cidade  alta  cliaixa. 


Mão  de  obra. 
Materiacs.  .  . 


Concerto  nos  canos  do  heco  do  Ferrão,  rua  do  Tijollo 
c  das  Verónicas. 


Mão  de  obra. 


Concerto  do  cano  fronteiro  aos  cobertos  grande  c  calçamento 
da  mesma  rua. 


Mão  de  obra.  .  . 
3G4.WI    •■■  Materiaes  


U:433$3U3  :j 


Secretaria  da  Directoria  das  Obras  Publicas  da  Caliia  2G  de  Fevereiro  dc  18G9. 


TOTAL 


GG78300 
808720 


1008400 
288000 


4338200 
:!US400 


1S8000 
2498000 


2:2908930 
1:2(158880 


GS5S340 
2SUSG0O 


9:4558303 


3548040 


7488020 


3128300 


1288400 


4498G0O 


2G78000 


3C93750 


3:3G2S8lO 


568280 


IMPORTÂNCIA 


Transporto  

Esgoto  da  Valia  nos  fundos  das  casas  da  rua  da  Forra. 


Mão  de  obra  ' .  . 

Maloriaes  


Limpesa  do  cano  da  rua  da  Valia. 


Mão  do  obra. 
Materiaes.  .  . 


Idem  da  Prainha  do  Peixe, 


Mão  do  obra. 


Reparos  na  casa  da  guarda  do  Bom  fim. 


Mão  de  obra. 
Materiacs.  .  . 


Canscreacão  da  rua  da  Valia . 


Mão  de  obra. 


Concerto  nas  prisões  da  casa  de  prisão  com  trabalho. 


Mão  de  obra. 
Materiacs.  .  . 


Prara  D.  Izabcl. 


Mão  de  obra. 
Materiaes.  .  . 


Hospício  da  Policia. 


10: 


9748040 
70880-13  j; 


Mão  de  obra  

Materiaes  


Cano  por  detraz  da  fonte  de  Santo  Antonio  aos  Perdões. 


Mão  dc  obra. 
Materiacs  .  .  . 


Quartel  dc  policia. 


Mão  dc  obra. 
Materiacs.  .  . 


TOTAL 


G8720 
31S.W0 


1G:7088C13 


8 

408000 


IMMRTAMCA 


Transporte  

Colónia  Commandutúba. 


Mão  do  obra  

Materiacs  


Concerto  no  cano  do  pharol  da  Barra  c  Valia. 


Mão  de  obra  

388220   íil  M^criaes  


Palacio  do  Governo. 


348300 


1015840 


4908000 


3488200 


3G8300 


Mão  de  obra.  .  . 
Materiaes  


Cemitério  do  Bom  Jesus. 


'3  Mão  de  obra  

'  Materiaes  


Valia  do  Bom  Gosto  da  calçada  dos  Mares. 


Mão  dc  obra. 
Materiaes.  .  . 


Fonte  de  Santo  Antonio  aos  Perdões. 


3  Mão  dc  obra. 
Materiacs.  .  . 


Valia  do  rio  das  Quintas . 


1308000 


I8S940 


Mão  dc  obra. 


Apontador  geral  das  obras. 
Sua  diária  de  Julho  a  Dezembro  de  18GS.  .  . 


Diversas  despezas  feita  pelo  almoxarifado. 

Concertos  e  conducção  dfc  diversos  objectos   .  .  . 

Expediente  da  repartição. 

Com  a  secretaria,  desenhadores,  almoxarifado,  engenheiros 
e  (iscai  do  saz  


Servente  da  repartição. 
Com  as  diárias  do  mesmo  no  segundo  semestre  dc  19GS. 


17:8788343  ■£ 


O  Secretario,  A.  C.  <f  Olheira  Yiamie. 


TOTAL 


17:8788313 


28320 


228000 


808000 


738840 


118320 


78200 


178G00 


3GO80OO 


2283G0 


4238390 


131:8000 


19:349SG33 


RELATÓRIO 

DO 
DO 

HOSPITAL  E  QUINTA  DOS  LÁZAROS 


lllnh«s  Snrs. 


Consideramos  um  dcvcr-quando  temos  de  entregara  U.  hs.  a  ad- 
mistracão  deste  philanlropico  c  pio  estabelecimento,  relatar  em  gorai  os 
successos  mais  notáveis,  que  ocorreram  durante  o  tempo,  que  csl.vcmos 
encarregados  de  tão  árdua  c  complicada  commissao. 

\epocha  em  que  foi-nos  confiada  similhante  admin.stração,  ora  sum- 
mamente  critica,  porquanto,  cm  virtude  de  circunstancias,  que  agora  aqm 
nos  não  cumpre  ventilar,  estava  este  estabelecimento  redusiuo  as  mais  d,- 
ploraveis  condições:  sem  ordem,  sem  os  meios  necessários  para  minorar  c 
suavizar  os  soíTrimentos  dos  infelizes,  que  n'elle  vinham  procurar  azyl  o;  o 
ediQcio  em  estado  bastante  adiantado  de  ruina,  ameaçando  con.pic  o  des- 
moronamento; sem  escripturação,  a  não  serem  alguns 
fusos  e  quasi  inlelligiveis:  o  cemitério  respectivo  em  total  abando  no  abe 
to  e  frequentado  por  animaes  dc  toda  a  ospecie,  a  qualquer  hora  do  d  a  c 
dá  nSL  transformado  em  um  logar  de  horrível  profanação,  a  um 
vasto  e  pernicioso  foco  de  infecção.  . 

li  eram,  cm  traços  ligeiros  c  ««mito.  «  c.rcums.a, -  ™ 
ouc  recebemos  o  estabelecimento,  tomando-se  por  .sso  em  face  d  cilas  nos», 
2££r  demais  espinbosa,  visto  como  ^"cToS  ^ 
abusos  que  aqui  de  ba  muilo  permauec.am  arraigado»,  e  com  obstáculo» 
ntpequros,\ue  muita  vez  pareciam  adréde  ercados,  eso  com  o  bmdc 

faser-nos  esmorecer  e  recuar.  „„-uamnc  Ap  fndos 

Graças  a  Providencia,  graças  ao  apoio  ,u=  sempre 
os  honrados  admistadores  da  província,  eaos  esforços,  «ue  de  nossa 


empregamos,  ajudados  pelo  intolligcnlo  activo,  c  honrado  capitão  Manoel 
Francisco  Gomes,  que  então  exercia  o  logar  de  administrador  do  estabeleci- 
mento, conseguimos  encaminhar  e  regular  os  serviços  concernentes  ao  mes- 
mo, prestando  aos  míseros  enfermos  os  commodos  e  conforto,  de  que  tanto 
necessitavam;  feicliamos  por  meio  de  solidas  e  elegantes  pilastras  e  parapei- 
tos de  alvenaria,  com  grades  e  portão  de  ferro,  toda  a  frente  do  cemitério, 
.cuja  extensão  é  de  COO  palmos,  e  bem  assim  as  parles  laleraes  na  extensão 
dc  mais  de  100  palmos. 

Depois  d'essa  grande  obra,  e  de  outras  de  menor  importância,  mas  que 
eram  urgenlcracnle  reclamadas  pelo  máu  estado,— em  que  se  achava  e  edifí- 
cio do  hospital  e  suas  dependências,  emprehendemos  a  reedificação  da  histó- 
rica c  interessante  capella  do  cemitério,  c  das  duas  espaçosas  enfermarias 
do  hospital,  que  estavam  prestes  a  desabar. 

Tacs  obras,  como  verão  Vv.  Ss.,  cslão  quasi  concluídas c  Iodas  cilas 
Iam  sido  feitas  sob  a  direcção  do  dislinclo  membro  desta  meza,  o  Sr.  enge- 
nheiro Sepulveda,  cumprindo  o  arrematante  o  Sr.  Antonio  Joaquim  Cardo- 
so de  Caslro  o  contracto  á  que  submclleu-se. 

?,!uito  ainda  ha  que  faser  nesle  estabelecimento;  somos  os  primeiros  a 
reconhecer,  porem,  seja-nos  permeltido  diser,  que  o  mais  difficil  está  su- 
perado, e  nem  com  o  tempo,  e  com  os  ténues  recursos  de  que  dispúnhamos 
podíamos  passar  além.  e  rcalisar  impossíveis 

Em  quanto  não  fòr  concluída  a  obra  das  enfermarias— o  regimen  in- 
terno do  hospital  hadenecessarimenle  apresentar  algumas  irregularidades, 
porque  os  doentes  acham-se  mal  accommodados,  sendo  até  preciso  que  as 
mulheres  estejam  oceupando  a  casa  do  admistrador,  e  que  esle  resida  na  do 
capei  Ião. 

Disso  resulta  não  pequeno  inconveniente,  além  da  falta  de  commodo 
adaptado  e  decente  para  um  capellão,  que  aqui  deverá  residir  permanente- 
mente, á  fim  de  ministrar  aos  enfermos  os  soccorros  espiriluaes,  que  são  d  e 
mister;  os  quaos  tanto  concorrem  para  altenuar-lhes  os  padecimentos. 

Com  a  conclusão  das  obras  mencionadas,  que  reputamos  de  primeira  e 
urgente  necessidade,  poderão  cessar  todos  esles  inconvenientes,  e  ser  o  hos- 
pital organisailo  o  montado,áíim  de  que  o  serviço  medico, a  disciplina,  o  aceio 
o  as  demais  condições  indispensáveis  e  essenciaes  a  regularidade  de  estabele- 
cimentos de  lai  natureza,  Iradusam-se  em  factos,  tornenv-se  uma  realidade. 

Havíamos  neste  sentido  preparado  um  plano  de  reforma,  para  que 
depois  de  submeltido  á  approvação  do  governo.fosse  posto  em  cxecuçào,mas 
terminado  o  praso  de  nossa  commissáo,  entedemos  que  nada  á  respeito  de- 


s 


vemos  adiantar,  mormente  porque  Vv.  Ss.,  reunindo  ú  illuslraçâo,  que 
possuem,  consumada  experiência,  poderão  apreciar,  c  encarar  este  assum- 
pto por  um  outro  prisma,  resolvendo  as  questões  que  se  á  elle  prendem  de 
um  modo  melhor,  mais  consentâneo,  mais  deaccordo  com  os  interesses  do 
estabelecimento,  e  com  o  que  aconselha  a  sciencia. 

O  esubelecimnto  além  da  subvenção  votada  pela  assembléa  provin- 
cial, recebe  foros  e  rendas  dos  terrenos,  que  possue. 

A  demarcação  desses  terrenos,  de  sorte  que  se  verifique  realmente  o 
domínio,  ou  posse  de  cada  um  foreiro,  ou  rendeiro,  é  uma  outra  providen- 
cia de  summa  c  vital  importância  para  o  estabelecimento. 

A  meza  por  differentes  vezes  oceupou-se  desse  objecto,  solicitando  do 
"overr.o  a  solução  de  diversas  questões,  assim  como  a  nomeação  d' um  cu- 
genheiro  que  procedesse  a  essa  demarcação. 

Infelizmente  essa  medida  não  edectuou-se,  porque  os  engenheiros 
nomeados,  cm  consequência  do  outras  commissões  e  trabalhos— a  que  lam- 
bem eram  obrigados,  nunca  se  poderam  nisso  exclusivamente  empregar,  li' 
esta  uma  necessidade,  que  a  meza  procurou  altendcr,  porém,  que  pelos 
motivos  referidos,  não  lhe  foi  possível  ver  satisfeita,  obtendo  todavia— debai- 
xo deste  ponto  de  vista,  sempre  alguns  melhoramentos,  conformo.  Yv.Ss.  te- 
rão occasião  de  observarem  presença  da  escripluração,  e  dos  documentos 
que  existem  no  archivo  do  estabelecimento. 

O  cemitério  é  um  ónus  assas  gravoso,  que  tem  o  estabelecimento,  en- 
tretanto que  concluídas  as  obras,  que  ainda  alli  são  de  mister,  em  cujo  em- 
ponho  proseguiamos,  e  com  a  construcção  de  carneiros  por  conta  da  ad- 
ministração e  outras  providencias  tendentes  a  concessão  de  sepulturas,  d  as 
quaes  até  hoje  nada  se  percebe,  poder-se-ha  constituir  um  interessante 
ramo  de  receita,  e  assim  ficarem  os  cofres  públicos  alliviados  dos  encargos, 

que  sobre  elles  pesam. 

Nos  relatórios  de  differentes  administradores  da  província  vem  cod- 
signadas  estas  ideias,  filhas  do  pensamento  que  nutríamos,  e  das  represen- 
tações que  lhes  havíamos  endereçado. 

A  remoção  geral  e  para  sempre  das  inhumações  do  interior  dos  tem- 
plos para  oscemiterios,  foi  uma  medida  que  entre  nós,  a  despeito  de  ser  de 
ha  muito  aconselhada  pela  hygicne  publica,  só  ellectuou-se  diante  do  terror 
e  dos  estragos  produzidos  pela  cholera-morbus  epidemica. 

Até  então  o  fanatismo  religioso,  os  preconceitos  da  população  haviam 
•feito  suffocar  os  dictames,  os  échos  da  sciencia,  quando  indicava  uma  pro- 
videncia tão  salutar,  acecita  c  praticada  por  todos  os  paizes  illustrados.  Era 
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foce,  porém,  dos  receios  causados  pcloflagello  epidemico  ludo  curvou-se, 
e  a  administração  da  província  nessa  epocha,  bem  intencionada,  c  esclare- 
cida, aproveitou  a  opporlunidadc  para  dc  unia  vez  acabar  com  a  pratica 
abusiva  dos  enterramentos  nas  igrejas,  muitas  das  quaes,  conforme  os  oxa- 
mesfcilos  pela  extincta  commissâodc  hygicne,  se  haviam  constiluido  peri- 
gosos fócos  de  infecção . 

Era  preciso,  pois.  facilitar  as  irmandades  a  acquisição  de  terrenos  apro- 
priados, e  todos  os  meios  concernentes  a  realisação  dessa  medida,  e  ifmna 
quadra  tão  calamitosa  convinha  ceder  a  pressão  imperiosa,  em  que  se  esla- 
va, e  abrir  o  exemplo;  foi  o  que  succedeo,  sendo  plenamente  satisfeita  a  ne- 
cessidade de  momento. 

Resultaram,  porem,  difiiculdades  e  embaraços  d'essa  medida  era  rela- 
ção ao  estabelecimento:  a  planta  primitiva  do  cemitério  foi  alterada,  as  ir- 
mandades quasi  todas  obtiveram  terrenos  gratuitamente,  a  construirão  de 
carneiros  foi  sem  regularidade,  etc,  ele,  ficando  o  estabelecimento  onera- 
do com  todo  o  serviço  das  inhu  mações,  serviço  pesado,  repugnante,  e  não 
pouco  dispendioso. 

Logo  que/toma  mos  conta  d'esh  administração,  tratamos  de  semelhante 
objecto  com  a  seriedade  que  reclamava,  promovendo  aquelles  melhoramen- 
tos que  estavam  dentro  dos  nossos  recursos,  e  solicitando  do  governo  outras 
providencias  para  as  quaes  não  tínhamos  altribuioões. 

Este  cemitério,  situado  cm  boa  localidade,  reunindo  condições  para 
ser  talvez  o  melhor  desta  capital,  lornou-se  em  consequência  dos  motivos  ex- 
postos, bastante  defeituoso,  de  sorte  que  as  obras  importantes  com  que  pro- 
curamos embellezar-lhe  a  frente  o  lados,  a  rcediíicação  da  capella,  que. 
está  collocada  em  um  dos  pontos  mais  lindos  e  culminantes,  as  valiozas  e 
não  menos  interessantes  obras  da  irmandade  do  Santíssimo  Sacramento  da 
Conceição  da  Praia,  as  da  Ordem  3. a  deS.  Francisco,  as  do  convento  do 
mesmo  nome  pouco  sobresahem,  ficam  de  algum  modo  amortecidas  á  par 
de  outras  construcções  em  perfeito  antagonismo,  porem,  para  as  quaes  fo- 
ram authorisadas  as  respectivas  irmandades— antes  de  achar-se  o  estabele- 
cimento sob  sua  direcção. 

Enlrando-se  em  um  acordo  com  essas  irmandades,  o  que  mesmo  ence- 
tamos, não  chegando,  porem,  á  um  resultado  positivo  por  esperarmos  solução 
das  representações  que  á  respeito  liaviamos  dirigido  ao  governo,  poder- se- 
ha,  embora  com  alguma  diificuldadc,  conciliando  os  direitos  e  interesses 
do  estabelecimento  cora  o  que  cilas  allegam,  levar  ã  effeito  algum  melhora- 
.mento  de  certa  importância. 


A  conslrucção  de  um  sumidouro,  semelhante  ao  que  actualmente  faz  o 
convento  de  S '  Francisco  em  seu  cemitério,  6  uma  obra  de  urgentíssima 
necessidade,  o  a  cerca  da  qual  dirigimos  ao  governo  c  a  assamblôa  provm- 
ch\  representações  solicitando  os  fundos  necessários.  Não  fomos  attcndidns 
nessa  parte,  no  entanto  que  tal  objecto  cada  vez  torna-se  mais  reclamado, 
como  lerão  Vv.  Ss.  occasiào  do  verificar. 

Tcm-se  sepultado  neste  cemitério  de  ISSO,  cpocha.om  que  começaram 
a  ter  lugar  alli  algumas  inhumações,  até  30  de  novembro  ultimo,  24:320 
cadáveres.  E'  uma  cifra  enorme,  c  que  dá  assumpto  para  serias  reflexões. 
Sem  que  manifestemos  todo  o  nosso  pensamento,  diremos  apenas  aquillo 
que  mais  relação  tem  com  o  objecto  de  que  tratamos,  c  vem  a  ser:  1 .°  iyic* 
receita  do  estabelecimento  teria  sido  muito  avulta  la  si  as  concessões  um 
sepulturas  não  fossem  gratuitas,  condição  esta  que  só  dever-se-ha  conservar 
em  favor  dos  cadáveres  de  pessoas  indigentes-:  cm  vista  de  altestadíw  <;os 
parochos:  2.°quea  arca  ou  superfície  do  cemitério  é  assas  Inmlatto,  ou 
não  corresponde  ao  crescido  numero  de  cadáveres,  que  alli  annuahnonte 
inhumam-se,  de  maneira  que,  si  não  for  augment.ida,  eonlorme  ja  Lima- 
mos projectado,  em  poucos  annos  estará  safando  lodo  o  solo  respectivo,  :>lo 
é,  impróprio  para  operar  os  fenómenos  ou  mudanças,  que  constiU:?:n  a  pu- 

trefacão.  ,  ., 

É  um  ponto  para  o  qual  cumpre  attender-se  a  fim  do  que  cv-lem-se  a, 

consequências  graves  e  funestas,  que  disso  poder-se-hão  originar.  ^ 

Tendo  a  assembléa  provincial  marcado  na  lei  do  orçamemo  j>. 
-o-GOOSOOO  para  o  serviço  do  cemitério,  o  não  se  tendo  ainda  receou  o 
essa  quantia,  se  ha  feito  a  despeza  preciza  por  meio  de  adiantamento  pela 
subvenção  do  hospital-  desde  julho  á  novembro. 

Poluindo  a  irmandade  de  S.  Pedro  dos  Clérigos  20  carneiros  pelo  an- 
tigo svstema,  completamente  arruinados,  collocados  cm  lugar  impropno. 
de  modo  que  impediam  a  passagem  e  o  serviço  interior  docem.teno,  julga- 
mos obter  da  mesma  irmandade  a  concessão  desses  carneiros,  no  que  gen- 
tio, mediante,  a  quantia  de  duzentos  mil  reis,  que  reeebeo  por  mao  do  -  r. 
lhesoureiro  José  Maria  Frazão  de  Lima. 

Em  consequência  disso  fizemos  demolir  de  todo  aquci.es  carneiros, 
aue  o  Sr.  engenheiro  Sepulveda  indicou,  sendo  8,  que  ficaram  cm  iguaes 
circumslaueias,  cedidos  a  venerável  ordem  3.-  de  S.  Domingos,  que  em  ra- 
zão de  serem  inteiramente  contíguos  aos  que  já  ali.  possuc,  propoz-sc  a 
lomal-os.e  bem  assim  mais  quatro  á  cinco  palmos  de  terreno,  convencio- 
nando dar  a  quantia  de  120$000. 


s 


Nesse  l«-ar  cnlão  a  mencionada  ordem  levantou  24  carneiros  pelo 
systema  de  ttcSo,  reduzindo  também  á  esse  mesmo  syslcma  os  oulros,  que 
possuía  pelo 'antigo,  e  que  eram  não  pouco  defeituosos. 

Como  csh  providencia,  já  em  via  de  realisação,  aproveitamos  a  occa- 
Mão  para  referir  outras,  que  projectávamos,  quaes  a  remoção  dos  carneiros 
da  Santíssima  Trindade  do  lugar  impróprio,  cm  que  se  acham,  e  a  construc- 
eâo  de  quaesquer  oulros.  que  se  pretendam,  em  pontos  adaptados,  de  modo 
a  ficar  todo  o  quadro  do  cemitério  fechado,  e  sob  um  systr-ma  que  satis- 
faça não  só  os  condições  hygienicas.  como  a  regularidade  exigida  cru 

semelhantes  obras. 

O  serviço  de  inhumaeões  continua  á  sor  feito  regularmos  desempe- 
nhando o  administrador  do  cemitério  o  Sr.  Jos.-  da  Silva  Cczimbra,  que  o  o 
mesmo  escriplurario  do  estabelecimento,  as  obrigações  a  seo  cargo  de  ma- 
neira salisfacloria.  % 

cscripluracào  do  estabelecimento  acha-sc  cm  dia,  c  todos  os  livros 
respectivos  estão  por  mim  rubricados,  segundo  o  disposto  nos  estatutos 

d  es  la  coza.  . 
Polo  inventario,  que  se  tem  organisado,  verão  Y.,  Ss.  o  que  rcah 

mente  existe  no  estabelecimento.  ( 

N'a  epoca— om  que  fomos  investidos  desta  administração— havia  falta 
.lo  tudo:  os  doentes,  os  escravos  estavam  cobertos  de  andrajos,  a  pouca  mo- 
bília das  enfermarias  estava  ioda  estragada,  não  havia  utensis  ou  instrumen- 
tes dc  trabalho  para  os  escravos,  nem  carroças,  e  animaes  para  conducçao 
dos  "cncros  destinados  á  subsistência,  para  a  condução  de  matenaes,  ele. 
Co^udo  isso  foi  necessário  despendesse,  mas  cheios  de  profunda  conv.c- 
ção  podemos  dizer,  que  o  fizemos  com  vantagem  do  estabelecimento,  cujas 
condições  procuramos  sempre  melhorar. 

Todas  as  compras  de  objectos,  todas  as  despezas  com  as  obras  do 
comiterio,  com  as  da  cozinha  do  hospital,  que  estava  transformada  em  ruí- 
nas com  as  grades  de  ferro,  e  columnas  da  frente  do  mesmo  hospital, 
o  muitos  oulros  melhoramentos  foram  feitos  com  a  subvenção  ordinária, 
•votada  pela  assembléa  provincial. 

Apezur  do  que  levamos  exposto— a  dieta,  os  medicamentos  indicados 
para  os  enfermos  pelo  competente  facultativo,  a  alimentação  dos  escravos, 
o  as  demais  necessidades  do  serviço  foram  constante  e  regularmente 
preenchidas,  estando  o  estabelecimento  cm  dia,  pois  que  não  deve  um  só 
real  á  nassoa  alguma. 

Não  podemos  nesta  occasião  deixar  do  mencionar  os  esforços,  que  de 
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S"T  "  m  d  u'c  o  regimen  culinário  d.  casa  nao  v.esso  a  soflrer. 
mados,  aum  ue  quu  v    o  .inoniis  sendo  lo  ho- 

Exislem  actualmente  nas  enfermaria*  28  doentes, 

mens,  e  15  mulheres.  de  G;irYaUl, 

O  serviço  medico  esta  a  cargo  do  br.  Ur  l  íu 

C  '^medicamentos  sao  fornecidos  pelo  Sr.  I«— 

„„drig„cs  da  Sita.  cm  vis.a  do  recei,„ario  do 

ôs  demais  empregados  do  es.abc  cc,men »  -     ;  S^  , ™  rario  c 
to„io  Braga.  administrador,  e  Jose  da  Mva  Cc/.mbra,  1 
lambem  administrador  ceimlono.  rendêramos,  o  era 

Lentar  semelhante  falta,  o  que  é  bastante  seriei. 
Os  escravos  do  estabelecimento  são  os  seguintes: 
I  4  lavadeiras. 

\  2  na  enfermaria  das  mulheres. 
Escravas     \  2  empregadas  em  costura  c  cm  outros  trabalho. . 

'  1  invalida  pela  idade. 
k  1  barbeiro  no  serviço  das  enfermarias. 

2  que  por  terem  ofticios  pagam  jomaes. 
5  em  dilTcrenles  serviços  da  casa. 
Escravos     <  1  aprolKle ofilcio  dc  pedreiro. 
|  2  com  3  áCannos. 
\  2  rreem-nascidos. 
Da  subven.0  consignada  no  oriento  v.gente =  recamo, 
qUanlia  alguma.  Além  desta  so,^         ^     'conferi  a  ai- 
alli  ha  outras  em  deposito,  como  o  pro.iucto  d  a  Wb  ,r 
guns  escravos  por  ordem  do  governo,  precedendo,  porem, 

meza&c.  ác.  .  .  Pvnpriencia,  julgamos  que 

Em  face  das  lusos  ,*  nos  tem  »^^£>»  c(Jamam 
alguns  artigos  dos  estatutos,  que  rege,»  ,  '  ^  ^      Jos  Jeslil  admi. 
orações,  pois  organisados  na  época  em  ^  ra  ^  iarn 
nislracào.  não  podíamos  prever  mconvcn.cn  c,  que  pud 

tod^d.«m»^^~r^^  "         ,  !tti„  occasião 
Vv.  Ss.  com  o  cnlcrto  e  illuílraçao  que  l»  „ 


a 
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1  >  ,nml  >Ur  is  razões  em  que  nos  baseamos  para  enunciar  semelhante  juízo. 
'    1        ,~qu  'elebn.se  annualmcnte,  enorme  o  d.spos o  no 
A  uiuu  mu»  ,  i  d;ltrt  (,a  inau;;uração  do  es- 

tabeleumeni n  Aviamos  mandar  retocar  o  seu  retraio,  qu^ 

.r,,  „  o,     o  iiMr,  ,  ri****  *•  ™>  "«  abrio  a,  poria,,.  um  „  o. 

,1*  mai,,roSSofrrim™i«.  «:Ullos,  lo,.3..lo>,  c  Am- 
,. ,., ,  «rlosent.s-UM  lhos  deviam  sor  mais  caros. 

1  „  ™mamos  ,  ,J„,oaC,,.»s  mé, 

,ro  ivi.s,)  laxemos  sinceros  votos,  p:in  que  \  \  •       ço.i*i0»m  , 
'  ;T,,S ;r,íidas  o  mdhoramcnlos  que  houverem  de  emprohende, .  .o 
^^íL  ,1,  tornar  esl,  estabelecimento  mais  completo,  e  nas  coad.ço*d« 
■•alialmoiilo  preencher  seus  fins  eminentemente  humanitários. 

Deos  guarde  a  V\ .  Ss. 

Bahia  em  20  de  dezembro  de  1868. 

Hlras.  Srs.  Provedor,  e  Membros  da  Meza  Administrativa  da  Quinta 
ejlospilal  dos  Lasaros. 

Dr.  José  de  Góes  Siqueira . 


s_  SECÇio-ML,OI0  DOSOVEnNOOU  B»HI«,3DE«l«RÇO  DE  1669. 


Convém  q»c  Vm .  com  a  passivo!  brevidade,  m  presle  as  seguintes  in- 
S°TTó  numero  de  accionistas  que  -aV.sa^  suas  entradas  em  d^i- 

SC,r0S,'  fuCnàncfaas  acções  tomadas  por  outra  qualquer  torma,  ou 
nhia,  e  sc  foram  cilas  tomadas  para  d    oulros  S0CÍ05, 

5fia?4  .  Quanto  se  tem  gasto  no  rama.  da  Feira,  quanto  se  deverá  gastar 

Deus  Guarde  a  \  m- 

liarão  de  S.  Lourenço. 
Sr.  Superintendente  da  Estrada  do  terro  de  Paraguassú. 

Conforme.  paschoal  Pereira  de  Mattos 

Chefe  da  2.  "Secção. 


Suprintenflcnis  ofikce.  K.ima  * 


e  Exm.°  Snr. 


coes;  destas  pagaram:  13l60  acções  no  valor  de  297:761  »605 

'     Nai/  chamada  ate  fins  de  i*®'™™*^  ^.-e^O. 
Na  2.*  chamada  41820  acções  no jolor  de 

Ha  3.  -  chamada  «67  de  111:^ W.  subscriptas  de 

Houve  por  t^ 
^SI-  ^  o  desfalque  s^e  ^  q«  P^am  • 
chamada,  de  3340  acções  represe* toado  80.         ^      ^  ^  ,G  réis 

Ka  3.tt  chamada  houve  o  desidlquc  cu, 

*  Desfalque  total  S90:o92$000  residentes  entre  as 

Todas  essas  acções  foram  tomadas  por  pessoas  aq 
quaesa  incluem  algum  estrangeiros  deinformara V.  Ex.  cm  meu 

q  Quesito  ^.-Conforme  3a  uve , . ^»  ^  subscriplas  cm  Ingla- 
Dfficio  de  20  de  agosto  de  1868,  o  numero  ae    .  g 


G 


terra  poderá  orçar  por  cerca  do  4000  as  que  oli  foram  apropriadas  para  ac- 
quisição de  material  otc.  28-V25. 

Quesito  3.°— O  privilegio  da  cm  preza  do  Paraguassú  foi  passado  d 
companhia  pelo  concessionário  mediante  a  importância  de  L.  20,500  em  ac- 
ções da  companhia  e  L.  13,500  em  dinheiro,  supnlo  a  restrioções  por  virtu- 
de das  quaes  só  tem  o  concessionário  recebido  a  quantia  de  L.  5,000  cm  di 
nheiro,  que  como  é  notório,  empregado  foi,  pelo  mesroo  concessionário 
cm  saldar  despezas  por  elle  conlrahidas  em  relação  a  incorporação  da  com- 
panhia e  outros  misteres  da  mesma.  As  acções  acima  recebem  prémios 
como  as  dos  demais  accionistas  dc  7  %  nnnuaes. 

Releva  aqui  nolar  que  a  mor  parle  destas  acções  são  propriedades  de 
súbditos  brasileiros  e  que  ao  concessionário  coube  apenas  o  numero  de 
248  acções  ou  L.  íOíU),  cm  compensação  do  dispêndio  por  elle  feito  com0 
se  sabe]  de  avultadas  quantias  e  em  remuneração  de  u:.;j  tenaz  e  per- 
severante (pie  sustentou  e  ainda  hoje  sustenta,  pan  .  .caiiçar  este  melhora- 
mento para  a  província,  desde  !$55,  ha  perlo  de  lido  annos,  como  lambem 
c  notório  e  publico. 

Quisito  4.°— A  importância  despendida  com  as  obras  do  ramal  da- 
Feira  dc  SantWnnà  até  fins  de  dezembro  próximo  passado  é  dc  Rs. 
279:2S5$GlS  as  expropriações  montam  a  l\s.  24:310iJSS0. 

As  quantias  acima  só  abrangem  as  despezas  pagas  em  dinheiro  para 
a  construcção  das  obras,  mas  não  o  importe  de  todo  o  material  existente  e 
enviado  de  Inglaterra,  (que  só  conhece  a  Directoria)  nem  o  pagamento  dos 
trabalhos  de  engenharia,  com  levantamento  de  plantas  ifce.,  nem  finalmente 
as  demais  despezas  mencionadas  no  balancete  remettido  a  V.  Ex.  em  data 
dc  Janeiro  20  do  próximo  passado. 

Segundo  o  calculo  fornecido  a  esta  superintendência  pelo  engenheiro 
da  Companhia,  será  preciso  para  conduir-se  o  nivelamento  do  ramal  da 
Feira  em  Ioda  sua  extensão  desde  a  cidade  da  Cachoeira  até  a  Feira  dc 
SanfAnna,  inclusive  as  obras  da  subida  da  serra  ou  ladeira,  cerca 

dc  Rs   92:000$000 

Transporte  dc  materiaese  assentamento  de  trilhos  cm.  .  58:000i>000 

Rs.  150:O00§00O 


O  tempo  preciso  para  a  conclusão  dc  toda  a  linha,  incluindo  as  obras 
da  serra,  e  ser  cila  aberta  ao  publico,  não  havendo  interrupção  dc  qualquer 
natureza,  poderá  ser  dc  seis  mezes.  Em  muito  menos  tempo  porem  pode 


m  aberta  a  linha  desde  a  Feira  4o  Sanfona  ali  o  grande  aU»«o  no  valo 
Z  P     n  contíguo  ao  cemitério  da  Cidade  da  Cachoe.ra. 

So  5  --Ouanto  a  ponte  deS.  Felix,  retardamento  dasrcspcel.vas 
H  seu  ma  erial.  tantas  vezes  annunciado,  indicando-sc  mesmo  os 
SÕ;.  c  suas  sabidas  dos  portos  do  Inglaterra,  cabe-mc  mformar  a  V .  hx. 

^Tí»  fa.er.se  de  veta  par.  este  porto  a  .0  de  pne.ro  nrovamo 

''"^Drtuc  Jrtóíí.  sábio  de  Liverpool  a  12  de  desembro próximo  passado 
J£'Z  ..ohxbrcad  donde  tornou  a  partir  c,n  >0  de , ane.ro,  e  aqu, 
nnorlou  em  1 1  do  corrente.  Traz  lambem  maioral  da  ponte. 
''  la-  aqui  chegou  em  28  do  me,.  P»f  d 
m,m«  necas  da  ponle  o  outros  matcr.acs  para  a  estrada.  Releva  aqui 
d  c"  ar  em  re  ..eão  a  esta  ponte  que  desde  »  de  dezeml.ro  prox.mo  pas- 
do  ' el.am-se  id  na  Caeh  eira  o  respectivo  en5enhe.r0  e  uma  arma  do 
Í^nicos  £i  o  asscn.amcnlo  da  mesma  e  ha di ,s  acabaram  decnegar 

raa'1o\"  —  S:,Squc  o  respectivo  fabricante,  se  despenha  a 

a  mesma  ií  se  acha  construída  cmsuaquasi  totalidade  na  Inglaterra 

°     S  dos  navios  acima  mencionados  devo  ainda  citar  os  scgmnlcs  que 

sc  acham  em  viagem  ^f^ZT^^^  »  »  d« 

Ca°a/^ra  sabido  de  Cardiff  cm  1  de  fevereiro  próximo  P«atl°- 

a   L„»  sabido  de  Glasgou  a  30  de  novembro,  arribou  a  Cehor  - 

,  "         ■  .,,;„„,,  -ste  nono  a  20  dc  dezembro,  o  aqui  chegou  o  1 1 
snch  doudo  so  siluo  para  »U.  po«o  a  d  330  lmeUÍ3S 

do  corrente..  foictaM  aqui  chegou  c  J.i  de»c.imo0U  cuca 

da  materiais.  via-em  com  material  o 

l-malmcnte  devera  ja  estar  carregados  e  0.1.  v.a=em 
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par  cxforços  para  abrir  ao  publico  cora  a  brevidade  possivci  todo  o  ramal 
da  Feira  com  a  ponte  da  Cachoeira. 

Concluc  dbcndo  que  anteriormente  cm  1867  e  1868,  já  havia  para 
aqui  sido  remellido  e  recebido  grande  copia  de  ferramentas,  trilhos,  vagões 
outros  materiacs  precisos  para  a  construcção  das  obras. 

Deus  Guarde  aY.Ex. 

Ulm,  e  Exm.  Sr.  Barão  de  S.  Lourenço,  digníssimo  Presidente  da 
Provinda  da  Bahia. 


Johon  Charles  Morgan, 
Superintendente. 


Conforme.  ,   ,  _    .    ,  „ 

Paschoal  Pereira  de  Mallos, 

Chefe  da  2.a  Secção. 


a  do  material  pertencente  a  Paraguassu  Slam  Tram-road  Company 
iniled— existente  n'csta  Protíneia. 


544G  Trilhos— ou  cerca  de  8  milhas. 

3418  Fisphatcs  j         pertCnccntcs  aos  trilhos. 
■11075  lie  Bars.  \  1  • 
51  Grande  Guindaste. 
•]b20  Carros  de  mão. 
Cercado     500  Dilo  dito. 

24  Dilo  para  burro. 
50  Waggóes. 
80  Carros  dobrados. 
24  Trollcys. 

40  Waggões  para  entulho. 
901121  Pés  superGciaes  de  pinho. 

Officiuas  de  carpinteiro  completas  com  toda  a  ferramenta . 
4  Officinas  de  ferreiros  com  forjas,  ferramenta  completa. 
Um  grande  numero  de  picaretas. 
Dito  dito  dito  de  enxadas. 
Dito  dilo  dilo  de  mattocks. 
Dilo  dito  dilo  de  paz. 
Grande  quantidade  de  correntes  de  ferro. 
Grande  quantidade  de  aço. 

Dilo  dilo  de  brocas. 

Dilo  dilo  de  slrihins  hammers. 

Dito  dito  de  alabancas. 

Grande  porção  de  ferro  de  lodos  as  qualidades 

Dito  dilo  de  barrow  planks 

Dito  dilo  de  madeira  do  paiz. 

Dilo  dito  de  moilões  match  blocks. 
3  Estacões  (aprompladas)  para  collocar  fabrica  de  pólvora 
•    com  todos  os  pertences  muila  ferramenta  de  pedreiro . 

1  Maquina  hydraulica  para  cortar  trilhos. 
40  Caixa  de  ferro  galvanisado. 
.  35  Ditas  com  peças  de  ferro  para  os  trilhos. 

ó 
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12  Traves  da  ponte . 
51  Columnas  da  ponte. 

2  Bigornas  grandes. 
20  Dúzias  picaretas. 

3  Macacos. 

2  Forjas  portatis. 

2  Locomotivas  com  todos  seus  pertences. 

35  Barricas  de  ferramenta  para  ericção  da  ponte. 

9  Caixas  contendo  ferramenta  e  1  cr.lindro  de  nivcllar 
maquina  de  brocar,  rebordões  '18  armações  de  rollos 
de  cclitidros.2  bombas  centrífugas,  uma  manivella  pa- 
ra maquina  portátil. 

121  Traves  pequenas  de  ferro  para  ponte. 
2S  Ditas  grandes. 

10  Peças  e  6  angles  para  caissão. 
8o  Peças  para  pontão. 

8  Lalticc  traves  para  a  ponte. 
218  Peças  diversas  pertencentes  a  ponte. 

4  Correntes. 

1  Engenho- portátil. 

3  Forjas  portatis. 

50  Barricas  de  cimento. 

4  Carros  e  mais  53  peças  para  erecção  da  ponte. 
11831  Dormentes  de  fe.rro. 

Uma  grande  porção  de  chaves  de  ferro. 
181  Canos  de  ferro  grandes  para  esgoto. 
Alem  disto  ha  a  mobília  do  escriptorio,  17   animaes,  12  bois, 
sellins,  alforjas,  tenda  de  campo;  com  lodosos  necessários  para  viagem 
e  iodos  os  instrumentos  necessários  para  os  engenheiros. 

Em  viagem  para  este  porto  se  achuo* 

2533  Trilhos  ou  cinco  milhas. 
9300  Dormentes  de  ferro. 

9300  Chaves  para  ditas  e  todas  as  demais  peças  de  ferro  a  elles  per- 
tencentes. 

■126  Caixas  de  ferro  galvauisado 


11 


2  Tanques  de  ferro: 

3  Bombas  de  mio. 
3  Platforros. 

CaaSsttodos  os  pereces  paro  *tauph«.  ^  ports 
TrÍsd"  aço  para  os  pontos,  «te. ,  o  varias  outras  ma,umas,  o.c. 

pertencentes  a  estação.  . 

Fm  Glas-on  carregaram  dormentes  no  Vmjuue. 

^SresouJmatenalno—  -se^uU, 
ma  noticia  navios  para  carregarem  mais  6  milhas  de 
Bahia  1G  de  Março  de  18C9. 


Conforme. 


Paschoal  Pereira  de  Mallo:, 
Chefe  da  2.  Secção. 


m  PARAGUASSU'  ITEAM  TRSfrMMGOBPAHHYi  UBITEIK  SUPEMN- 
TENDEHTSOrF.CE.-BAH.A  .3  DE  MARÇO  DE  18.0. 


Mm.  e  Exra-  §r' 


dc  reclamar  de  V.  Es.  mcdtdas,  que  J*™        >         ,      ^ da 

W„SSÚ  de  eomPW=  ruma. o ^  «  mp..U  »  ^ accionas,  e  aí- 

provincia,  que  monta  a  rs.  337.Jo.  i-     •  .     çilim  do  ra. 

Llasvanla5eDsSrandcS  enqueza^      a  ta 

ma,  da  Feira  de  SanfAnna  V,M,  parle  ena  camt- 

concluido;  a  segand»  parte  cm .    ^  ^  m^io  oa  errando .  . 

nho  da  Inglaterra,  e  o  resto,  qae  alt  ^  ^  por  quanto;  «- 
Digo  que  í  tempo     salvar  \  .  li.  » devido  ao  grande 

^do  estada  .  «  debito  de  cerca  de  rs . 

desfalque  que  em  relato  a  mesma  se-  diss0,  d=  dmhe.ro. 

50:0005000  por  juros  a  ««.om^s,    «  «própria*  dentro 

para  a  continuação  das  obras  em  ^™0"£  £  ,is  af„n  de  se  poder  as- 
da  cidade  da  Cachoeira,  e  também  pelo  ado  deV  ^  ^  ^ 

sentar  a  ponte,  e  para  f^wmmU^  <T 
tres  carregamentos,  nos  nimo»         •  •     ,    sc„uintó  quantias: 
rem  immêdialo  despendi»  aproximadamente  das  sc„  ^ 


Vi 

  20:000^000 

r  reles  

Dispcsas  d-Alfandcga  cerca  do   6:0008000 

Frcles  o  transportes  deste  para  o  porlo  da  Cochoeira. .  C:000$000 

.  ,  .    32:l)00$000 

Gerai  de  

Achando-sc  igualmente  a  caminho  os  5  navios  Annie,  com  102  dias  dc 
Yia-om  o  KeulhoZ  com  71,0  Zedora,  Virginie  c  Amibal,  com  mais  ou  mc 
nos-ias,  navios  cujos  freios  c  discargas  se  não  podem  inonlar  em  menos 
de  rs.  50:000,$000  é  evidenlc  que,  só  para  esses  8  navios,  chegados  e  a  che- 
<-ar,  são  precisos  desde  ja  perlo  de  100  contos. 

°  '  Para  essa  despeza,  c  mesmo  para  Icrminar-se  o  ramal  da  Feira  e  o  as- 
scnuMilc-ilodaponle  ele.  leria  bastado  dc  sobra  o  capital  de  accionistas  que 
lera  deixado  dc  mirar  nas  Ires  chamadas  feitas  c  orça  por  mais  de  SOO  con- 
tos de  re>  m  *s  dado  esie  enorme  desfalque,  como  se  tem  dado,  resta  a  este 
Vim  «roveruo  deci-llr  se  deve  vir  em  auxilio  da  companhia  com  as  o,000  ac. 
cõcsrue  h  em  vista  do  mesmo  desfalque  foi  aulorisado  a  tomar  pela  as  _ 
semWéa  orovincial  ou  se  deve  sacrificar  o  capital  da  província  e  dos  accio- 
nas já'  empregado,  o  ramal  da  Feira  de  Sanf  Anna,  cujos  trilhos  ja  cm 
pr-.,  ÍAp  <c  acham,  c  outros  a  caminho,  em  fim  a  ponte  de  Cochoeira  ja 
quwi  ioda  prompla  na  Inglaterra,  parte  á  caminho,  parle  ncslc  porlo,  eso 
defendendo,  por  assim  dizer  do  assentamento. 

1  .No  caso  de  resolvcr-sc  V.  Ex  pela  conclusão  do  ramal  e  assentamen- 
to .'  i"ponl<\  pensa  esta  superintendência  que  a  entrega  dc  uma  quanlia  cqui- 
val-iíe  as  duas  orlaras  chamadas  das  novas  5,000  acções  (  2 M>  contos, 
c,.mbÍo  deSO'1)  será  bastante  para  desafogadamente  proseguir-se  na 
:i<aUo  das  escavações  da  estrada,,  no  assentamento  dos  trilhos  e  da 
™ri"  pára  a  qual  ja  se  acham  na  Cachoeira  o  engenheiro  respeclivoe  mais 
Í2noehanicos  ele."  no  caso  contrario  e  não  pagos  os  saques  vencidos  por 
ífeU-  será  aberta  a  immcdiala  fallcncia  da  companhia. 

T..manho  desastre,  como  bem  avaliará  V.  Ex.  seria  profundamente 
lamentável,  quando,  com  sacrifício  diminuto  poderia  a  provinda  auferir  as 
grandes  vantagens  de  Ioda  nalurau,  que  lhe  hão  de  resultar  da  abertura  do 
ramai  e  da  acquisicão  da  pente. 
Deus  Guarde  a  V.  Ex. 

liim.  cEx.  Sr.  Conselheiro  Barão  de  S.  Louronço,  Dignissimo  Pre- 
sidente d'csla  Provinda. 

John  C.  Morgam,  Superintendente. 

Conforme.  „    •     ,  ->r 

Pascohal  Pereira  dc  Mattos 

Chefe  da  2.a  Secção, 


21".  -í 


H.  252-2."  SEÇCÃO— PALACIO  DA  PRESIDÊNCIA  Dft  PRCVíSClA  DA 
BAHIA  iS  DE  MARÇO  DE  I3S9- 


Sobre  os  esclarecimentos  dados  por  Vm.  ern  í3do  corrente  aos  qui- 
silos  constante  tlc  meu  oflicio  de  3,  touUo  necessidade  jlc  formular  ainda 
as  seguintes  exigências,  que  me  são  urgentemente  indispensáveis  para  res- 
ponda a  um  outro  oílicio  tombem  datado  de  13. 

l.°  Oual  a  razão  porque  orca  essa  superintendência  em  4:000*  as 
accóessubscriplasem  Inglaterra,  o  pagas  á  dinheiro,  quando  semelhante 
subscriprão  deveria  ser  difmitia  e  não  orçada,  cumprindo  declarar  se  os 
respectivos  accionistas  tem  reatisado  as  ires  chamadas,  ou  se  algum  tem 
deixado  de  o  fazer  como  tem  succedido  no  pai.-.  ? 

o  °  Sc  os  accionistas  das  2*423  que  se  diz  snbscriptas  ali  para  serem 
pa«as  com  a  acquisicão  de  material  o  tem  fornecido  na  proporção  das  cha- 
màda«  recebendo  ou  não,  por  conta  alguma  parte  em  dinheiro,  no  caso 
afirmativo,  em  que  proporção  e  se  elles  tem  percebido  prémios  como 

os  outros.  .  . 

3  0  Tendo  custado  os  gastos  do  previlegio  40:000  L.  pagas  3/3  em  ac- 
ções e  1/3  em  dinheiro,  c  havendo  por  coala  deste  recebido  o  concessioná- 
rio 5-000  L.  donde  tem  sabido  estas,  c  quacs  as  restneções,  de  que  falia  a 
superintendência  no  seu  recebimento. 

4  °  Declarando  essa  superintendência  que  as  obras  do  ramal  da  1-eira 
de  SanfAnna  tem  custado  em  dinheiro  até  o  Qm  de  desembro  próximo 
passado  rs  279:22o$61S,  c  as  desapropriações  24:3 ÍOSSSO  sem  compre- 
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henderem  o  preço  do  material  vindo  de  Inglaterra  nem  o  pagamento  dos 
trabalhos  de  engenharia,  nem  outras  despezas  mencionadas  no  balancete 
rcmctlido  a  esta  Presidência,  informe  Vm.  se  pode  calcular  o  custo  de  todos 
estes  gastos  excluidos  para  se  comprehender  a  despeza  de  toda  a  obra,  de- 
clarando mais  se  o  custo  do  material  tem  sahido  todo  da  subscripção  dos 
28.425  acções  apropriadas  para  tal  fim. 

U.0  Se  os  130:000§000  precisos  para  concluir  o  nivelamento  do  ramal 
da  Feira  e  assentar  os  trilhos,  comprehendem  acquisição  nova  do  material, 
ou  se  este  já  existe  todo  no  paiz. 

G.°  Qual  o  orçamento  da  ponte  de  S.  Felix,  com  descriminação  do 
material  e  das  demais  despezas,  e  assim  qual  a  parle  do  material  já  che- 
gado ou  em  caminho. 

7.  °  Se  a  companhia  tem  tomado  dinheiro  na  praça  para  prover  a  suas 
necessidades,  é  com  que  premio,  e  neste  caso  se  a  directoria  cm  Londres 
não  tem  podido  realisar  ali  operações  mais  vantajosas. 

8.  °  Se  os  100:000$000,  que  a  superintendencia  julga  indispensáveis 
para  occorrer  as  despezas  com  os  carregamentos  a  chegar  ou  já  chegados, 
lhe  faltarem,  quaes  as  consequências  para  á  companhia,  e  se  cila  está  de 
todo  despida  de  recursos. 

9.  °  Finalmente,  se  a  directoria  de  Londres,  que  deve  conhecer  as  cir- 
cumstancias  da  empresa,  e  seus  apuros,  habilitou  essa  superintendência 
com  poderes  para  fazer  quaesquer  transacções  com  o  governo  do  paiz. 

Espera  esta  presidência  que  Vm.  com  a  máxima  brevidade  possível  dè 
as  informações  precisas  acerca  dos  pontos  a  cima  indicados,  afim  de  que 
possa  sobre  o  assumpto  tomar  uma  solução  qualquer. 

Deus  Guarde  a  Vm. 

Barão  de  S.  Lourenço. 
Sr.  Superintedentc  da  Companhia  da  estrada  de  ferro  do  Paragiiassú- 
Conforme. 

Paschoal  Pereira  de  Mattos, 
Chefe  da  2. a  Secção. 


-AIUGOSSK'  STEU1  THAM-ROAB  COMPANHA  LIMITED  SEPEP.KTENDKTS  OFFICE-  BA11U 

16  DE  MARCO  DE  1869- 


Illm.  c  Esm.  Si*. 


Tendo  cm  vista  o  ofiicio,  com  que  mc  honra  V.  I*.  cm  dala  do  hoje 

í,aS"rrqSo.^ue  sendo  licito  á  Plreclom  augmentar  o  numero  do 
-eus  accionistas  <cmpr  que  novos  subsectores  aPparc(*m,  não  mc  c  dado, 
^Z™mJ»  «í  qoc  mc  acho  da  sódc  da  compra  se  novos  ac- 
es  icn  sido  subscriptas  alem  das  4000,  de  que  da  nohc.a  a  .  U .  no 
,  onicio  de  15  do  corrente,  podendo  acontecer  que  o  ma.or  ten  subi- 
do  o  seu  numero  i,a  presente  duia.  Tenho  raz-ôcs  para  crer  que  c»a>  4000 

ir rões  lenham  poso  as  Ires  chamadas  feitas. 

Ç  to  "  quisío-oue  as  23,123  acções  não  subscnflas,  «-.as  dcslmafc 
a  serem  dada  a  fabricantes  c  outros  cm  pagamento  Jc  malonas  c  MM 
*ara  a  estrada  não  respondem  ás  chamadas;  mas  se,  que  cilas  tem  »  mdo, 

mo  sc^ailíro  Cor,  a  essa  acquisteio  na  ^  *  «M»^*-. 
•pinto  ele,  dos  respectivos  contractos,  tomo  toda»  ..  o r. a  £ 
lambem,  depois  de  dadas  em  pagamento,  percebem  o  pren™  olabcleccic 

MS  ^Tquisito-que  asL.  5000  cm  dinheiro,  recebidas  pelo  eoncessic 
mrio  como  nartedo  procedo  privilegio,  tem  sabido  docapttal  dacompanl,  , 
shilgs  por  cada  accao,  ^^-^Sm*? 
do  anui  na-a,  sendo  esta  a  restriecão  a  que  allud.  no  meu  oiuc.o  de  ly.  - 

i     /  ue'a  esta  condio,o  sujeitou. sc  o 
t-atentear  Da  Inglaterra  a  confiança,  que  lho  mcrec.a  a  sub,er,pçao  braale. . 
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ra,  que  cllc  ali  apresentara;  assim  como  c  c2rto,  que  tendo  na  1."  chamada 
aceudido  ao  pagamento  151G0  acções,  poderá  o  mesmo  concessionário  es- 
tar no  cmbolço  de  L.  75S0,  cm  vez  de  L.  5000,  se,  abslendo-se  de  receber 
aquillo  a  que  justo  direito  tinha,  nãoquizessc  clle  assim  revelar,  mais  uma 
vez,  o  vehemenle  desejo  que  U-m  de  ver,  antes  de  tudo,  realisado  o  seu  bcllo 
e  utilíssimo  pensamento. 

Ao  quarto  quisito — que  não  ó  possível  a  esta  superitendencia  calcular 
a  despezn  de  toda  a  obra  por  não  conhecer  absolutamente  o  custo  do  mate- 
rial vindo  da  Inglaterra,  que  muito  avulta,  sabendo  apenas  que  esse  custo 
tem  em  parle  sabido  das  281-25  acções  oppropriadas;-  que  os  trabalhos  de 
engenharia  custaram  L.  15320,  sendo  L.  10320  cm  dinheiro,  e  L.  5000  nes- 
sas mesmas  arções,  como  se  deprehende  do  ultimo  relatório  da  direcção  em 
Londres  de  abril  de  í  SGS;  c  que  as  outras  despezas  mencionadas  no  balan- 
cete a  V.  Ex.  rcmcltido  sommam  S5,i~lSilS. 

Ao  o.  quisito— que  os  Rs.  1 50:0005000  precisos  para  concluir  o  nivel- 
lamonlo  do  ramal  da  Feira  e  assentar  os  trilhos  ele,  não  comprehendem  ac- 
quisições  novas  de  material,  porque  esteja  existe  em  grande  parle  no  paiz 
ou  está  a  caminho. 

Ao  0.  quisito— que  me  não  ó  possível  darão  orçamento  da  ponte  deS. 
Felix  com  discriminação  do  material  e  das  mais  despezas  porque  m*o  não 
r.ommuriicou  a  administração  superior  da  companhia.  O  material  já  chega- 
dos compõe-sedos  objectos  comprehendidos  na  relação  junta. 

Ao  7.  quisito— que  a  companhia  conlrahio  na  praça,  em  agosto  do 
ímno  passado,  um  empréstimo  de  Rs.  40:000-5000  a  3  mezes  de  prazo  e  a 
1  %  ao  mez,o  qual  foi  no  seu  vencimento  pago  pontualmente.  Àchava-se 
esgotada  a  importância  da  2  a  chamada,  não  podia  a  superintendência  re- 
correr á  terceira,  por  falta  da  respectiva  authorisação  da  directoria;  por  ou- 
tra parle  deviam-se  quantias  não  pequenas  aos  trabalhadores  na  Cachoeira 
cujo  não  pagamento  poderia  ali  occasionar  um  motim.  Nestas  circumstancias 
apresentei-mc  em  Palacio  e  a  V  Ex.  pedi  meios,  que  tirassem  a  companhia 
de  tão  embaraçosa  posição.  V.  Ex.  que  pouco  antes  havia  assumido  as  ré- 
deas da  administração  que  nada  conhecia  dos  negócios  da  mesma  compa- 
nhia, sobrea  qual,  aliás,  a  opinião  irreflectida  e  o  despeito  haviam  lançado 
o  discredilo,  disse-me  formalmente  que  sem  primeiro  conhecer  o  seu  esta- 
do não  daria  um  real  dos  cofres  públicos,  nestas  circunstancias,  para  salvar 
tamanhos  interesses,  declarei  a  X.  Ex.  o  meo  propósito  ou  ideia  de  conlra- 
hir  aquelle  empréstimo,  c  e  flecti  vãmente  o  conlrahi.  Quanto  á  directoria  em 
Londres,  não  me  consta,' que  cila  jamais  procurasse  realizar  ali  operações 


10 

deste  género,  sem  duvida  porque  ainda  não  sentio  semelhante  necessidade, 
que  foi  aqui  toda  occasional. 

Ao  8.  quisito-respondo,  que  se  faltarem  a  esta  superintendência  os  rs. 
100  000$000,  que  julga  indispensáveis  para  occorrer  ás  despezas  urgentes 
com  os  carregamentos  já  chegados  e  a  chegar,  cos  meios  de  pagar  a  divida 
iá  existente  c  aceudir  aos  trabalhos  cm  andamento,  achando-se  cila  total- 
mente despida  de  recursos,  será  consequência  infallivel  desse  lamentável 
facto  a  sua  apresentação  por  insolvência,  ao  Tribunal  do  Commercio. 

Ao  9.  quiáito-respondo,  que  a  directoria  de  Londres  com  as  consi- 
deráveis remessas  feitas  o  a  caminho,  manifesta  exuberantemente,  que  tudo 
confia  do  patriotismo  dos  Brazileiros,  e  da  administrarão  da  província;  por 
tonto  posto  (pie  bem  conhora  as  dilfieul  Jades  com  que  lucta  a  empre-za, 
não  habilitou  a  superilendencia  com  poderes  para  fazer  quaesquer  transac- 
ções com  o  governo  do  Paiz,  nem  o  poderia,  fazer,  por  só  ser  competente 
para  tanto  a  assemblea  geral  dos  accionistas.  Tem  porem  a  Superilenden- 
cia poderes  na  maior  amplitude  para  poder  traclar  com  o  governo  do  paiz 
dentro  da  orbita  do  contracto  c  dos  estatutos  da  companhia,  approvados  por 
Decretos  ímperiacs.  È  por  força  desses  poderes  que  a  superintendência, 
antevendo  difíiculdadc  por  parte  da  Presidência  de  subscrever  actualmente 
as  novas  5000  acções  aulhorisadas  pelo  corpo  Legislativo  Provincial,  ousaria 
lembrara  V.  Exô  (wccordo  de  mandar  adiantar  a  companhia  a  importân- 
cia da  4  a  e  5.»  chamadas  das  acções  já  subscriptas  como  lhe  permiltc  o  ar- 
tigo 18  dos  estatutos,  o  que  bastaria  para  salval-a  da  crise  immincnte  por 
que  passa. 

Deus  Guarde  a  V.  Es. 

Illm.  e  Emi.  Sr.  Conselheiro  Barão  de  S.  Lourenço,  Digníssimo  Pre- 
sidente desta  Província. 


Conforme. 


Mon  Charles  Morgan, 
Superintendente. 

Paschoal  Pereira  de  Hlatlos. 
Chefe  da  2."  Secção. 


iV.  o 


Palacio  da  Presidência  da  Província  da  Bahia  20 

de  Marco  dc  1860. 


Síliii.  8r. 


Em  data  de  13  do  corrente,  diz  essa  superintendência  á  esta  Presidên- 
cia que  é  chegada  a  occasião  de  reclamar  d'ella  medidas  que  salvem  a  com- 
panhia do  iram-road  do  Paraguassú,  de  completa  ruina,  o  t™™?**™. 
salvar  o  capital  empregado  da  Província  que  monta  em  rs.  33/:9oJ$lbV, 
o  o  capital  dos  demais  accionistas:  e  com  elles  as  grandes  vantagens  do  ra- 
mal da  Feira  de  SanfÀnna  e  da  ponte  da  Cachoeira;  o  primeiro  quasi  con- 
cluído- a  2.*  com  uma  parte  em  navios  chegados á  este  porto  outra  em 
caminho  de  Inglaterra,  e  o  resto  ali  se  apromptando  ou  carregando^ 

Justifica  Ymc.  a  supradita  reclamarão  declarando  ^""^Z 
tancia  da  3.'  chamada,  estando  em  debito  de  cerca  de  rs.  oOrOOO^OOO  por 
iuros  a  accionistas,  e  carecendo  alem  d'islo  de  dinheiro  para  continuação 
das  obras  em  andamento,  e  para  as  expropriações  indispensáveis  nc nnt enor 
da  cidade  da  Cachoeira  e  emS.  Felix,  alem  de  outros  mvsteres  da  empresa. 

Emtaes  apuros  entende  Vmc.  aggravada  a  situação  da  companba. 
com  a  chegada  de  Ires  carregamentos  que  requerem  um  dispen rfio ,  ponpto 
de  rs.  32:000g000  com  fretes,  alfandega  e  transporte  do  material  importado 
para  a  Cachoeira,  achando-se  ainda  em  caminho  mais  «™ 
fretes  e  descargas  não  podem  montar  em  menos  de  rs.  oO  00 W>00  sendo 
evidente,  diz  Vmc.  que  só  para  esses  oito  navios  se  necessita  de  rs.  iOO.UUUS. 
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condo,  essa  superintendência  que  para  todas  as  '  ^  < 

riJas  não  podo  prescindir  do  polir  á  esta  IVos.dcnc.a  a  qu.ml.a  d  . 
"íO^OOO  ou  .importância  do  duas  chamadas,  quer  por  ».  ; 
inco  mi  já  lon-adas  por  moas  antecessores,  quer  como  f««£ 
por  conta  das  cinco  mil  aulorisadas  pela  1,,  v,3onto,  com    , e  3 
Lada  para  provir  na  terminação  dos  aterros  da  ^«V^. 
mento  dos  irilhos  c  da  pmlo,  para  a  qual  ja  so  acham  na  Uohocrj  o  v, 
ricdivo  engenheiro  e  mais  15  mechuucos. 

'      l  caso  do  1!,-  mnm  os  respectivos  roenrsos,  diz  amda  ess,  snp  ,- 
intendência,  c  não  n,:.,;  os  sanais  vencidos  por  frete,  que  seroada 
Ldiata  falloncia  da  companhia:  lamentando  hac,  que  tamanho  d  »- 
venha  privar  a  província  de  anierir  ,s  grandes  vantagens  das  refo,  ,la> 
uc  M.nui  l  i  ,         — íi-i-lo  meJ  ante  pequeno  sacri- 

chias  obras,  desastre  que  jutea  polci  >,t  ,,uaJo  n.e.i       i  i 

ficio  ile  seus  cofres.  .  .      ,  ,  .lfl 

Tio  critica  situarão  alribuc  essa  superintendência  exclu^.mc  il  ao 
mo  ciu.vaMtJd,  resoect  vas  en  radas 

fado  de  terem  muitos  accionistas  deivrlo  de  Sa/,i     n^u _ 

U  lrrs  cha.ma-.las  feitas,  orçando  este  .Icfolqao por  m:us  de  r>.  300.000,000 
esposta  ao  olKcio  doesto  Presidência  dc  3  do  corre»  o.  que  Irma  * 

Ymc    .Vumas  peritas,  para  habilitar  a  resolver  o  que  pchra  no  seu  m  - 

l.  l  o  quc  foram  pedidas  e  subscriplas  nesta  província  2o  mO  acu^,  e  ia 

_  " , ",  q  <        cmni<  nue  ali  foram  apropriadas  para  a  acqu>- 

s n^hiíorra  cerca  ue  -!-.>m  j,    iinn.>,  >[  1       ..  .  , 

1  °  ,   -.^.r.,,.  ooiVll„  a:ls23:7õ0accôosbrasilc.ras  somente  mi- 

s.eaodcma^^-o.^...       1  -  -         -11:3-20,  ca  terceira 

Visara"!  a  primeira  chamada  io:loO  ou.o->.  a  s..sunua  . 
W.j!,„  privilegio  da  empreso  loi  passado  polo  conccssmmn  o 
i mn  p!ú«  mediante  e.  impe  Orneia  do  .0:000  libras,  da,  quaes  M:*  e  , 
c  I&300  em  diuhciro.c  que,  par  conta dV.stas  o  conccssronano  km 
ri S fomente  a  qu:,:dia  d-  L.  o:000:  *,  que  as  acedes  por  conta  d  os.as 
■O  0  0  ih  as  recebem  premio  de  7  «  como  as  outras:  »  quea  ,mpor  >:rc,a 
te   ,   idaco.0  ra„'ai  da  Feira  ate  íins  de  dacmoro  passado fcn^r  . 
^•«ÕSOIS,  fóra  as  expropriações  que  importaram  cm  r,  2r.3Wi.SS0, 
d  hn  b    nc  .  que  ctas  ditas  quantias  abrangera  somente  as  dçspez  > 
s       inheiro  para  a  conslruccão  das  obras,  o  não  o  rmpor-.e  de  todo 
r«lor  l  vindo  d   Inglaterra,  que  so  a  Directoria  conhece:  nem  lambem 
b-t        3»n«nto  dos  tralcdhos  de  engenharia,  nem  as  despes  qu 
■',    m  de  u  i  balancete  remetlido  a  esta  Presidenca  em  clnln  de  20  de.Ia. 
;iwt  ò.-que,s,gun,,o  o  calculo  do  engendro 
ciso  para  concluir.se  o  nivelamento  do  ramal  da  leira  r».  J-.UU,su 
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i ,  i  >..vii  iriiK  e  assentamentos  ilc  trilhos; 

7 ."  que  o  tempo  piuisu  i  serviço,  logo  que 

'*  d.  va„o  do  .'top  »»- 

''''       „  'ta  ,1o  diversas  cusasde  for,;.,  nu.or,  »* 
'^•^V^  ST  con.0  dl**  i-a  se,  oíiieio  a,derior, 

l.o  o,,  ignora  seomn;.:io  ....  possuidores  lera 

ri    -    '.-noa-        nue  le:n  raspes  >a.a  eu  .  <,..<.  su.s  i 
,-<ce.!i  .lo  ui'  -í-.»mu,  ...a>  4  -  apropriadas  para  a 

;K;,in;S;e:io  do  wuU-i..., n*  ,  ,nal.>naese  artefactos  para  a  cslra- 

áL.ro:n  dadas      ivjgauvmt,  uo. -  ^;  compras  realisadas, 

segundo  o,  conln.  x.    ao  annu,l  correspondente:  o.» 

os  das  oulras;  porca,  que  P  ^  ^  p°,llVl0uario  ,m dinheiro  sahiram  do 
,,uc  os  o:0.  ' ' ,  ,       J;,  ilK;,0,  sondo  cila  pro- 

,,iliul  da  conota  n.  -  -   ^       { ^  ,  s„pcrintede„- 

,,or,:io  a  K^çPf      ; 01  ;  r    c,lcu!„ ,  ^  mtM*  de 

ri«  í'"f'"CW  m'°  "  .  r  'w  ,  o  cusvo  Jas  remessas  de  te- 
!,„Ja  a  obra,  por  ,u«o  conbcecr  „M, a  . ..  .  ^  j       „  tal  ím: 

Ja.erra.  o  qml  cm  prte  Icm  sa  r.do  d  »  ao,»  „  m 

5,      os  trabalbos  de  ..«abana  .o*  «  £ . • A J  . 

úinlLiro.  e5:O0a, Vossas  mesmas  a  tu=^ wof..£ i  .  eo  ^ 

,,o  ullirao  rolalor,o  da  D.rcceão  cm  -  o de  ■ >*d  d  ^     •  ^ 

,,,sdcspozasdo  baiano*  aem,a  referm  o*» u» ^    ^  a 

os  SoO.OOOSOOO  precisos  para  concluir  o  "^^J*  ,a 

sicõos  do  n»lcri.l,  o  qual  so  ack  »o  pn»  o»  m  ^  / 

a  co,„Fnta,  n  osla  praça ,  cm  »,o>  o  '        .  ^  mKes  dc  pra5C,, 

^-  COnlra,"ra  ™  Z    o  «,on,o  rl5o  po^ualmontc:  0.-  que 

o  a  1  %  ao  mez,  o  qual  loi  no  seu  i    realisarem  Londres opc- 

não  mc  consta  que  a  Directoria  procurasse  jd  .  „,mcniante  neces- 

raçòos  d'ostc  senoro,  sem  dnvub  por  r,ao  tacr  «nud.  .  & 
sidado,  ião  foi  oqni  Ioda  occaaona!:  10  que  na 
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superintendência  reclama,  a  consequência  infallivel  será  a  sua  apresenta- 
ção ao  Tribunal  do  Commercio  por  insolvência:  11  que  a  Directoria  do 
Londres,  cm  vista  das  consideráveis  remessas,  que  faz,  manifesta  confiança 
310  patriotismo  dos  brasileiros  c  na  administração  da  província;  c  por  isso, 
posto  que  bem  conheça  as  diííieuldades  com  que  luta  a  empresa,  não  deu 
poderes  a  superintendência  para  fazer  transacções,  nem  o  poderia  fazer  por 
ser  da  competência  da  Assemblca  Geral  dos  accionistas;  tem  porem,  dele- 
gado todos  os  poderes  para  a  superintendência  tratar  com  o  governo  do  paiz 
nos  limites  do  contracto  e  dos  Estatutos  da  companhia:  1  2.  que  por  força 
desses  poderes  é  que  a  superintendência,  antevendo  dilíiculdadc  de  subs- 
crevera provinda  aclualnvmte  as  novas  5:000  acções  autorisa  las  pelo  cor- 
po legislativo  provincial,  lembrara  o  adiantamento  da  4."  o  5.*  chamadas 
das  acções  já  subscriplas,  como  permilte  o  ar  ligo  IS  d  is  Estatutos,  o  que 
bastaria  para  salval-a  da  crize  eminente  porque  passa. 

Esta  presidência  no  grave  embaraço  em  que  a  colloca  tão  urgente  recla- 
mação, pondo-se-lhe  diante  o  perigo  de  uma  empresa  de  manifesta  utili- 
dade á  província,  que  tem  nclla  ja  despendido  um  avultado  capital,  todo  ello 
Ornado  a  premio,  alem  de  quantia  superior  dos  particulares,  que  pela  mes- 
ma conceberam  grande  confiança,  não  pode  deixar  de  por  em  confrontação 
com  laes  considerações  os  inconvenientes,  que  descobre  em  acceder  ao 
pedido  desta  superintendência,  os  quacs  são: 

1  .Q  iSão  achar-se  auíorisada  a  presidência,  cm  relação  ás  5,000  acções 

subscriptas  pela  província,  senão  a  entrar  com  as  chamadas  nos  tempos 
competentes,  e  segundo  os  estatutos  da  companhia,  não  podendo,  portanto., 
pôr  em  risco  quaesquer  avanços  para  uma  empresa,  que  parece  não  oíTere- 
cer  toda  segurança,  desde  que  Vm.  diz,  que  abrirá  fallcncia  á  falta  de  rs. 
100:0003000,  a  que  não,lem  direito,  se  não  lhe  forem  prestados  immedia- 
lamenle.  Se  o  artigo  18  dos  estatutos  diz,  que  a  companhia  pode  receber  o 
lolal  das  acções  do  accionista  que  o  quizer  pagar,  isto  não  resolve  a  questão 
do  direito  ou  autorisação  que  tem  um  administrador,  como  ú  a  presidência, 
de  dispor  do  capital  administrado. 

q.°_As  duas  chamadas  pretendidas  adiam  apenas  a  crise  da  compa- 
nhia, porque  se  cilas  produzem  2W:000§,  desta  quantia  se  hade  deduzir 
a  parle  do  concessionário,  de  10  sch  por  acção,  ou  30:000$000  redusida, 
portanto  a  arrecadação  disponível  a  210:0008000,  quando  a  superintendên- 
cia declara  indispensáveis  300:000$000,  a  saber:  100:000$  para  os  fretes 
dos  navios  chegados  e  a  chegar  de  próximo;  50:000§  para  a  divida  dos  ac- 
cionistas; e  i50:000jj  para  o  conclusão  da  obra  do  ramal,  sem  comprchen«. 
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dor  ainda  as  expropriações  da  cidade  da  Cachoeira  e  da  povoação  de  S.  Fe- 
lix, c  outras  despezas  que  diz  não  contempladas;  principalmente  cora  a  che- 
gada dc  outros  navios  ú  carga  na  Inglaterra,  e  cora  as  despezas  immedia- 
tas  da  construcção  da  ponte. 

Esta  presidência  accrescenla  á  tudo  isto,  o  que  c  provável,  a  existência 
de  uma  divida  flutuante  de  que  não  está  isempla  a  empresa  nos  apuros  em 
que  se  tem  achado  para  a  continuação  das  obras. 

Javè,  pois,  a  superintendência,  que  osacriucio  que  por  arbitrio  csla 
presidência  resolvesse  fazer,  adiaria  apenas  o  desfecho  da,'crise. 

5.°— Sendo  natural  a  resposta  dessa  superintendência  ao  §  anterior,  dc 
que  salva  a  crise  de  momento,  a  4.  chamada  compensará  o  deficit  que  cal- 
culei, direi:  que  a  importância  da  i.a  chamada,  única  realisavcl  no  período 
do  conclusão  da  obra,  fica  diminuída  desde  que  não  abrange  a  parte  da  pro- 
víncia, ja  ^antecipadamente  feila. 

O  restante  não  promclte  grande  resultado,  calculando-se  pelo  decres- 
cimcnlo  successivo,  que  redusio  a  71S7  as  acções  que  acodiram  a 3. "cha- 
mada, delo,íC0  que  eram,  preferindo  os  accionistas  a  avultada  perda  dc 
cerca  dc  200:000$  a  continuarem  a  concorrer  para  a  empresa;  o  que  indica 
-raude  desconfiança  na  sorte  delia,  ou  na  maneira  porque  sua  administra- 
cão  a  condusia. 

A  primeira  causa  de  desconfiança  procedeu  certamente  do  pequeno 
numero  de  accionistas  na  Inglaterra,  não  se  podendo  persuadir  os  brasilei- 
ros carcccdorcs  de  capitães  para  o  desenvolvimento  de  sua  industria  inter- 
na, que  uma  empresa  estrangeira,  com  sua  directoria  cm  Londres  e  supe- 
rintendência e  mais  pessoal  estrangeiro  aqui  se  formasse  sobre  capitães,  es~ 
pecialmenle  brasileiros.  Esta  circumslancia  fez,  desde  a  primeira  chamada, 
afastar  '1/3  dos  subscriptores,  e  assim  successivaraonle  até  se  redusirem  es- 
tes a  monos  de  1;3,  preferindo  sacrificar  o  capital  com  que  concorreram. 

Em  taes  circumslancias,  era  natural  que  os  subscriptores  brasileiros 
fizessem  reparo  na  ausência  de  explicações  c  de  contas,  por  parle  da  Direc- 
toria em  Londres,  ellcs  Indo  ignorando,  até  se  os  subscriptores  das  4,0JO 
acções  tomadas  n'aquelia  praça  realisaram as  Ires  chamadas. 

'  lgnora-se  lambem  aqui  as  despezas  feitas  em  Inglaterra,  e  das  acções 
apropriadas  para  a  acquisição  de  material,  quantas  tem  sido  distribuídas 
aos  fornecedores  deste,  ou  por  outra,  os  subscriptores  brasileiros  inclusive 

a  província  nada  sabem.  . 

Portanto,  a  crise  da  empresa  não  tem  procedido  de  falta  de  patriotismo 
sosso,  que  reconhecemos  suas  grandes  vantagens.  As  5,000  acções  mais  que 
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a  Assembléa  Provincial  aulorisou  a  subscrever,  teriam  sido  tomadas  por 
a  AssemDiea  i  ro '  ,    sc  livessc  segulclo,  para  mio  lc- 

^zrr  c^:r,ai  ^ ,..  im^ .  ^.i. 

^""^"dlrectoria  cm  Logros  conhecia  a  verdadeira  situação  da 
empresa  senão  ignorava  eram  existir  nos  seus  cofres  aqu,  com  que  fazer 
„Tao  ir*!  aos=navios  que  «pedia;  sc  eUa  sabia  ^.^^ 
5nvcl  a  *  <  chamada,  cujo  prodoclo  seria  mesmo  .ns.smftawle  co.n  a  d„„cr 

quer  forma  a  actual  crise,  convocando  mesmo  a  «sscibimm  dc  seus  amo 
rTl  s     1  abilitamlo-sc  para  tratar  com  o  governo  .lo  provmc.a,  se  nao  a 
Atarão  da  primitiva  companhia,  coo,  destino  aos  terrenos 
ao  meno  para  salvar  os  capitães  despendidos  com  a  c  nela,, 
encetados!  redusida  a  empresa  a  elles  em  vasta  elc  faltar  o  capual  es.ran 

^rXctão,  esta  presidida,  sem  desconhecer  os  serviços  c  a  l,o- 
jj.m  concius.au,  _     y  f ,  fi  dQ  scuamor 

^rr^Xcia  para  a  conclusão  das  obras  encetadas,  mas  nao .para 
larvar  cLpanbia  com  todas  suas  condições  de  ev.stenca,  porque  esta  - 
Tu  S  de  que  o  faria  sem  alguma  vantagem  para  a  prov.nca  c  para  a  em- 
Pfà  quenascondicóesactuaes  precisa  de  sacrificas  sapenores  aos  que 

•*^Sr.^— *  -ti  í  Tiomm  SCU3 

mciose  com  as  inslrucções  que  deve  terrecebrdoda  dtreclon». 
Deus  Guarde  a  Vm. 

Barão  de  S.  Lourenço. 
Sr.  Superintendente  da  Estrada  de  Ferro  do  Taraguassu. 
Conforme. 

Paschoal  Pereira  de  Mattos 
Chefe  da  2.a  Secção. 


Paraguai  Meam  Tramroad  company.  W«»^-SnPrin- 
tondcnís  offlicc.  Bahia  34  rto  março  rto 


Illra.0  c  Exíss.0  Sar. 


Devendo  envidar  todos  os  esforços  que  me  forem  acconsclhados  pela 

obras,  os  accionistas  brasileiros  emglezes ,  a  qu ^qm  rep^  p 
iV      licença  para  cm  resposta  ao  seu  officio  dc  20  do  correnie so  non 

sumas  apreciações  inexactas  J^S^^J  ^,  ja  a  con.en- 
sido  bem  comprehendidas  as  minhas  anteriores,  m  j 
ceraV.Es.dPeí„e,noSráode—  ^^3^ 
grandes  obras,  a  que  acima  alludo,  nao  poae  su 

respo!  a  TZ  superintendência  diz-que  não  pode  «ardecon to  r.  o 
perigo  de  nma  empresa  de  manifesta  uUndade  pnMica,  em  queja  tem 
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rrovincia  despendido  avultado  capital,  todo  onerado  dc  premio,  alem  dc 
província  aespenu.u  d  COnfrontal-o  com  os  inconvenientes, 

quantia  superior  de  parUcu ar     d  s  inlcndc„cia. 

,,UC  tTZTX*  "  1  acerca  da  legitimidade  dessa  applicação 
dos  d"  da  província;  únicos  empregados  reproduelivamente  o  na  es- 
!e  anca  1  ™da.  pelos  dividendos,  que  venha  em  pros.mo  futuro 
!  ™  ,  receitapubtica;  sem  demora,me  em  rcucclirquc  nenhum  paiz 
do  mundo  conseguiu  jamais  melhoramentos  malenacs  do  grande  vu  to  com 
o  ido  da  re  cita  ordinária  do  estado,  e  sem  usar  de.  credito  observa- 
o  ™  sc  a  província  tem  tomado  a  premio  de  õ?í  ou6K  dinheiros  pa  a 
(ter  em  pagamento  a  companhia,  tem  desta  recebido  premio  maior,  o  de  , ,» 
decretado  pelos  respectivos  estatutos. 

lia  pois  desde  já  compensação  dos  prémios;  haverá  brevemente  (den- 
tro cm  seis  mezes)  amorlisação  do  capital  pelos  dividendos  que  logo  apoz 

Z ZZ período.  P"»dPiarem  »  SM  F'S°S  '  f™™"3'  PC,°  " 
10ra"^-lr.,que  em  vista  dessas  esperanças  ou  antes  dessa 
realiLle  já  palpável,  seja  ruinosa  semelhante  applicação  da  receita  pro- 

VÍ"CÍltiva  V.  Et.  a  soa  negativa,  « .•  como  sc  não  achar  a  Presidência 
auterisada  em  relação  as  5:000  acções  subscriplas  pela  província, « 

c,  Irar  com  as  chamadas  nos  tempos  competentes,  e  segundo  os  L  tatu 
da  companhia;  não  podendo,  por  tanto,  pôr  cm  risco  quaesquer  avanços 
,.a  corapannia,      i  r  segurança  desde  que  a 

Tiara  unia  empreza,  que  parece  i-w  y»^  °  .An.nnn- 

Lcrintcndencia  diz-lhe.  que  abrirá  fallcncia  a  falta  de  rs.  100.000,,  a  que 
não  tem  direito,  so  lhe  não  forem  prestadas  immed.atamente. 

A  superintiudencia  nunca  se  considerou  com  dimto  ao  au.ilio  que  da 

rrCSt:tll  a  V.      que  a  companhia  se  organisar»  baseando-se  na 
subscr  peão  espontânea  brasileira  de  vinte  e  duas  mil  (22:000  acções;  pon- 
de „d  -'lhe  que,  nas  Ires  primeiras  chamadas  aqui  tenha  havido  um  desfal- 
que de  rs.  800:000}.  apreciado  pela  Asscmbléa  Provincial  que  em  vista  de 
o  compensar  decre.  ra  a  tomada  de  mais  b:O00  acções;  ponderando-lhe  que, 
dessa  suhscripcáo,  feita  com  visto  dc  um  grande  melhoramento  para 
rProvtda,  se  tinham  celebrado  em  Londres,  importantes  eonlrac los  que 
eram  cumpridos,  importariam  em  desar  para  a  província  venucando-se 
mo  veriLdo  está  que  somente  por  aquelle  desfalque  deixaram  ell  d 
produzir  o  seu  eílcito,  a  ponte  e  o  ramal  da  Feira  do  converterenvse  na 
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ooo,,cluidana,,.flatcr^ 

«80  »  concluir-  loeonm  »  c  " ™^  ,líl0  é  d,  pequeno  alcance. 
;,„,„as  assola-los,  pondera ido  11 c,  »     1  a  as,  or. 

V  Es.  cm  auxilio.  in(la  pese,  que  se  csu  a 

Pensou  Exm.  Sr.  c  J^^±  isl0  i  pilo  co,-r. 

rresidenci.  -«-<>^.^  V::    C    ,5  cujas  tó 
d,  província,  a  IS.  com  n»«  rasaoc 

im  orariam  no  Jo  íalor  do  duas  entradas  das  pruna- 

u,™  aulorisada  para  o  di. o ™£  iv>aam  importam,  c  ue  -i»  I«  = 
w  8.-000  «to» tomada^uc  ern  m<i  aJ.  in,JllMlcn,„  c  ^amc  to. 

cautos  da  corapaouia.  lhe  c  i'0"1""1  PW  não  ollVrecer  toda  se- 

mlendencia  deciar        i  Tj  rs.o0  0uw&  •      s>  Feiix, 
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A  pvcsidonoia  accresccnta  a  tudo  isso  a  existência  de  uma  divida 
fluctuanle,  de  que  não  está  isempta  a  empresa  nos  apuros  em  que  se  tem 
achado  para  a  continuação  da  obra. 

Em  resposta  a  este  segundo  fundamento  do  officio  de  V.  Ex.  direi  quo 
se  lendo  estabelecido  no  contracto  do  concessionário  que  o  preço  da  ces- 
são de  seu  privilegio  lhe  seria  pago  na  razão  de  dez  schillings  por  cada  ac- 
ção que  nesta  Província  pagasse  a  primeira  chamada,  mas  nunca  em  rela- 
ção as  subsequentes  chamadas,  não  tom  cile  direito  algum  aos  rs.  30:000$ 
a  que  alludc  Y.  Ex.  que,  se  o  tivera,  ja  houvera  sido  pago  pelo  producto 
da  2.ac  3.»  chamadas  Esse  projuiso,  essa  diminuição  no  preço  do  privile- 
gio, com  que  já  ha  muito  se  conformou,  confirmam  cxhuberaníemente  o 
contrario  do  que  se  diz,  que  clle  aqui  não  promove  subscripção  brazileira 
para  o  inglez  ver,  mas  que  sempre  vio  nella,  em  vista  da  utilidade  da  obra 
projectada,  a  base  principal  de  todas  as  operações  que  se  houvessem  de 
fazer  para  rcalisa-la.  Desapparecido  esse  engano  ponderei  a  Y.  Ex.  que  toda 
a  argumentação  do  segundo  tópico  de  seu  respeitável  ofíicio  procederia,  e 
o  auxilio  pedido  apenas  importaria  o  adiamento  da  crise,  se  só  contasse  a 
companhia  com  os  recursos  reclamados  do  cofre  provincial,  mas  se  com 
fundamento,  deve  cila  contar  que  com  a  presença  dos  materiaes  no  porto, 
com  a  animação  vinda  do  governo  nesta  terra  em  que  é  clle  a  bussula  de 
todas  as  acções,  concorrerá  grande  parte  dos  accionistas  bahianos,  que  fi- 
zeram a  primeira  a  fazer  a  2.a  c  3.a  entradas;  se  deve  contar  que  o  começo 
do  assentamento  dos  trilhos  c  da  ponte,  desde  já,  animará  esta  concorrên- 
cia; se  deve  cont  ir,  que,  ameaçados  com  a  perda  das  entradas,  na  forma 
do  artigo  289  do  código  do  commercio,  se  não  recusarão  os  accionistas  ao 
cumprimento  da  obrigação  contrahida,  principalmente  vendo  próxima  a 
época  cm  que  principiaram  a  ser  ressarcidos  os  seus  capitães  pelos  dividen- 
dos; seemíimdcvc  a  companhia  contar  com  o  resultado  das  subsequentes 
chamadas,  a  que  não  deixarão  de  aceudir,  pelo  menos  aquelles  accionistas 
que,  apesar  dos  terrores  e  descredilo,sempre  foram  fieis  ao  seu  empenho,  é 
evidente  que  o  adiantamento  reclamado  da  presidência,  imporia  não  no 
adiantamento  da  crise,  mas  na  infallivel  salvação  da  empreza,  ou  antes  do 
capital  provincial  e  de  accionistas  empregados  e,  principalmente,  na  salva- 
ção da  obra,  única  agigantada,  em  que  se  tem  empenhado  a  provinda, 
única  destinada  a  fecundar-lhe  o  solo,  a  proleger-lhe  a  industria  a  aug- 
mentar-lhe  a  renda  não  será  amanhã;  mas  na  philosophia  das  nações  o 
que  é  o  presente  se  não  o  elemento  appropriado  a  elaboração  das  grande- 
zas e  explendores  do  futuro? 
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S  -  Sondo  natural,  diz  ainda  V.  Ex.,  a  resposta  dessa  supenntenden- 
ria  ao  poragropho  anterior,  do  que,  salva  a  crise  de  momento,  a  4 ./chamada 
eompiá %  deficit  que  calculei,  direi  que  a  iraporlanca  da  4.»  chamad  . 
«sara  unic.  rcalisavel  noporiododa  conclusão  da  obra,  fica  reduzida 
desde  que  não  abrange  aparte  da  província,  já  antecedentemente  paga. 

O  restante  não  promellc  çrande  resultado  calculando-sc  pelo  decres- 
cimentosuccossivo,  que  redusio  a  7167  as  acções  que  accud.ram  a  o.'  cha- 
mada de  15:  ICO,  que  eram,  preferindo  os  accionistas  a  avultada  perda  de 
cerca  ders.  200:0003  a  continuarem  a  concorrer  para  a  empreza,  o  que 
ndica  grande  desconfiança  na  sorte  dolla  ou  na  maneira  porque  a  sua  ad- 
ministraecão  a  conduzira.  À  estas  observações  de  V.  Ex.  penso  ler  cabal- 
íue  satisfeito  na  resposta,  que  acabo  de  dar  ao  2  •  top.ee ,  do ^uro ^ 
lavei  officio,  addicionando,  apenas,  que  a  s.mplcs  chega  a  ^»os^c 
porto  iá  tem  feito  apparecer  alguns  dos  accionistas  retardatário,,  e  me  da 
Sadl  esperançarem  vista  de  suas  promessas,  de  que  paguem  pelo  menos, 

os  accionistas  da  Cachoeira  c  da  Feira. 

Znoadcscon(ianca  que  tenha  merecido  a  admm.slraçao  no  que 
,oca  a"manciraporque  tem  condado  a  empreza,  nppoilo  para  o  home* 
m  n  nlcmcnle  pratico,  a  quem  tenho  a  honr ,  de  responder.  l'e  sa  \  Ev 
"em  iô  mezes  lactando  com  a  distancia  a  transpor,  cora  a  ta»»» 
Luisicão  de  navios  para  o  transporte  do  carregamento,,  que  sao  eral 
Zte  recusados,  com  estacões  contrarias  (115  d,as  levou  um  navo,  99 
Z  s  ete  a  che-ar  a  este  porto)  cora  a  falta  de  eonenrrenca  dos  aceron». 
f  ora  o  de  credi  o que  nesta  rovincia  se  er5„eo  e  reperen.,0  na  IngU- 
„  7e  c  edi  7prov  nienle  d/ cansas  sirgares,  que  fòra,  pelo  seu  nu- 
terra,  aescr  uuu  v  iCm  feito  pouco  a  administração 

VCT„„,  dispondo  por  tanto  de  ^'^^'^  llhade 
dos  e  quaesqncr  embaraços  e  estorvo .para  ^  um5  me. 

pidos  resultados? 


A  primeira  causa  de  disconfiança  procedeo  certamente,  diz  V,  Ex.,  do 
pequeno  numero  de  accionistas  na  Inglaterra,  não  se  podendo  persuadir  os 
brasileiros,  carecedores  de  capitães  para  o  desenvolvimento  de  sua  indus- 
tria interna,  que  uma  cm  preza  estrangeira,  com  a  sua  directoria  em  Lon- 
dres, superilendeiicia  e  mais  pessoal  estrangeiros,  aqui  se  formasse  sobre 
capitães  especialmente  brasileiros. 

Esta  circunstancia  tez  desde  a  1.'  chamada  afaslar-se  um  terço  dos 
subscriplores.  c  assim  successivamenle  até  se  reduzirem  estes  a  menos  de 
133,  preferindo  sacrificar  o  capital  com  que  concorreram!  Desde  que  Exm. 
Sr. — não  era  o  juro  do  capital  necessário  a  emprega,  garantida  pelo  governo 
do  Paiz,  como  sem  excepção  de  uni  só  caso.  o  havia  anteriormente  sido  a 
todas  as  Emprezas  para  vias  férreas  no  Império,  faltando  na  europa  essa 
manifestação  do  reconhecimento  da  utilidade  c  vantagens  da  via  férrea  do 
Paraguassú,  uma  só  prova  se  podia  dar  ao  velho  mundo,  de  que  não  era 
uma  utopia  a  ideia  de  semelhante  empreza,  essa  prova  consistia  na  subs- 
cripçâo  brasileira, 

Jncorporada  em  vista  delia  a  companhia  (pela  leis  inglczas  homens 
apenas  a  poderiam  fundar)  foi  uma  maravilha,  na  crise  financeira  porque 
então  passava  aquellepaiz,  conseguir-sca  subscripção  de  4:000  acções  e  a 
apropriação  de  2S:i2o,  capital  já  não  pequeno,  com  o  qual  se  poderia,  en- 
cetando os  trabalhos,  esperar  que  o  apoio  dos  filhos  do  iirazil  excitasse  a 
uma  maior  concurrencia  a  confiança  dos  inglezcs. 

Falta  esse  apoio  porem,  relrahe-se  aquella  confiança,  quem  do  facto 
tem  culpa? -Havia  a  Inglaterra  tomar  adianteira,  havia  de  subscrever  maior 
numero  de  acções  para  a  realisação  de  melhoramentos,  cm  paiz  remoto, 
somente  interessado  na  conslrucção  desta  olira,  quando  nos  próprios  filhos 
deste  paiz  vio  nascer  o  desanimo?  Incorporada,  entretanto  a  companhia 
como  então  era  possível  fazel-o,  a  que  outra  nacionalidade  poderiam  períen  - 
cer  os' seus  empregados?  E,  não  podendo  ser  incorporada  no  Brasil,  que 
mal  houve  em  que  assim  se  organisasse,  em  que  se  pozessem  a  sua  testa  ho  • 
mens  por  sua  probidade,  riquesa,  e  posição  a  cima  de  todas  as  supposições 
da  malevolencia? 

Sem  elles,  quem  haveria  celebrado  na  Inglaterra  os  contractos  impor- 
tantes, cujos  resultados  vão  a  esta  província  chegando?  Sem  a  sua  responsa- 
sabilidade,  sem  os  seus  capitães,  sem  a  sua  fortuna  e  credito  a  garantirem 
ali  esses  contractos,  teríamos  agora  aponte,  trilhos,  locomotivas,  e'tc.,fabrica- 
dos?  O  capital  estrangeiro,  o  credito  inglez,  vieram,  pois,  indubitavelmente 
a  apoio  da  industria  interna  da  província,  e  vieram  em  proporções  maiores. 
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,  „„  ™m  01.0  concorro,,  a  mesma  provinda .  0  mo  íe 
«T,  Tm        om  o.  'mm  P>r mm  ««.Imm.  o  capital  cias  acAs  apro- 
1.7.000*00,  )  ^  to  m**»  *•«-.  1"  "oi 

S,!SÍ^  V*~  <r»  soja  a  q«« 
"'"TU  d.  Cacl.ncira,  o  rama,  Ca  Feira  são. m  m,  *= 
T TlÍoq,,  convém  nas  circunstancias  em  .* 

capital  já  emprega-la  prov.nca,  a  de  «     . ^ * 

andamento,  a  ponte,  o  ramal  ,1a  Fe,r        >  con d m  io ,  ^ 

delta  nossa  em  breve  prov.r.  ou      lu ; ; ;    ^   ^„ir  „  duai 

300:0005  ou  400:0308?  O  que  dana  a  p rm  .«  para  co a, 

grandes  obras  publicas?  ™»  »  £     £j  dc  accionista, 

um  desponto  de         d  ;  ^  Adiria  cam'acer.0,  desse  «ri- 

esta  capital  d-a3ua.  c  a  seus     'lanlto        ~    c"com  um  empréstimo 

cinal  do  qual  não  esperavam  os  cetros  publ.co,  rc  d »  o 

^brasileiros  fizessem  ^^S-  -  ^c  „s  subscrip.ores 
parte  da  director.:,  de  Londres,  ellcs  tudo  >,n  ™  chamadas. 
das  4000  acções  tomadas  n'aquella  praçç ,  re ^am  te 
Ignora-se  também  aqu,  as  desp  zas  e,  as  em  t« 
.apropriadas  para  a  acquisiçáo  do  malenal,  quantas  leny 


aos  fornecedores  deste,  ou  por  outro,  os  subscriplores  br asilcir  ,  m c  a  - 
ve  a  provincia-nada  sabem,  as  5000  acções  ma,,,  que  o  As.emblcn  aulon- 
u  a  subscrever,  teriam  sido  tomadas  por  essa  presidência,  se  marcha  mi 
r     "vosso  seguido,  pora  não  levantar  contra  o  seu  crodilo  um,  tal 
opinião  que  impede  a  roalisaeão  d'aquelle  cons.deravel  auxd.o. 
P     h'  iniu.lica,  E<m.  Sr.,  em  di/cr-so  que  tem  havido,  por  parte  da  d«- 
r^l  em  ladres,  ausência  de  explicações  ,  de  contas,  na  Inglaterra 
Imo  no  Bra.il  não  prestam  as  directórios  das  companhias  anónimas  suas 

o»  seus  notórios,  se  n*o  a  Assembléa  Geral  de  ac - 

rinnistas  na  sua  reunião  onnual . 

Noanno  social  de  1807.,  IS-.8.  o.n  abril,  época  nos  estatutos  marcada 
mra  a  reunião  ali  da  Assombra  Geral,  reunida  esta.  apresentou  a  directo- 
ria o  sTrelatorio  e  seu  balanceie,  que  tive  a  honra  de  oportunamente  en- 
,,;nT  n  nrpsiilencia  da  província. 

N  *  lio,  não  sendo  ainda  chegada  a  época  do  cumprimento  desse 
dcvcr  iá  vè  V  E...  ano  ai. i.la  o  nur,  tem  podido  desempenhar  a  directoria. 

Nessa  occasião  (aliás  já  o  declarei  eu)  saberá  a  província  que  pagaram 
ns  3  chamadas  os  subscritores  das  4000  acções  inglezas,  quaes  as- despe. 

fizeram  durante  o  anno,  quantas  as  acções  apropriadas  dadas  em 

nermula  de  materiaes  ele.  _  ■ 

'    O  cumprimento  dessa  obrigação  com  antecedência  importaria  uma  in- 
fracção dos  estatutos.  .  .  . 

E  se  sómente  essa  falta,  que  contra  a  directoria  levamou  a  opinião  da 
província,  dá  occasião  a  que  prive  V.  E, .  a  companhia  do  poderoso  auxOio 
das  novas  5000  acções  autorisadas  pela  Assembléa,  esclarecida  a  opinião 
justificada  a  mesma  directoria,  como  fica,  ouso  esperar  que  por  esse  ou  por 
qualquer  outro  modo,  salve  V.  Es.  da  ruína,  uma  empreza  que,  nosenado 
brasileiro  o  encontrou  como  o  s*u  defensor  incansável.  _ 

O  5  0  e  ultimo  tópico  do  officio  de  V.  Ek.  tem  a  seguinte  resposta. 
A  directoria  em  Londres  conhece  a  verdadeira  situação  da  empresa  na 
Bahia,  mas  também  sabe  que  foi  a  presidência  competentemente  autorisada 
nelo  corno  legislativo  a  subscrever  mais  5000  acções . 

Em  quanto  ignorasse,  que  se  recusava  V.  Es.  a  dar  execução  a  essa 
autor^rd  poder  legislativo,  devia  crer  que  para  frete  e  outras  despe- 
".Tcompanhta  não  haveria  falta  de  dinheiro  e  então  nenhuma  providen- 

cia  lhe  incumbia  tomar.  .  ,  . 

A  final,  concluindo  V.  Ex.,com  o  dizer  que  estaria  prompto  a  adop- 
áar  qualquer  providencia  para  a  conclusão  das  obras  encetadas,  mas  na* 


para  salvar  a  companhia  com  todas  as  suas  condições  de  existência,  porque 
está  persuadido  de  que  o  faria  sem  alguma  vantagem  para  a  província  e 
para  a  emproza,  que  nas  condições  acluaes  precisa  de  sacrifícios  superiores 
aos  que  pode  a  mesma  provincia  fazer,  declaro  a  V.  Ex.  que  duvida  não 
tenho  recebendo  o  preciso  auxilio  da  presidência  de  aceciUr  com  a  condi- 
ção expressa,  desde  já  aqui  consignada,  de  somente  o  applicar  á  conclusão 
das  obras  encetadas,  ponte,  e  ramal  da  Feira,  responsabilidade  que  não  va- 
cillo  em  tomar  já  por  que  a  minha  procuração  me  dá  poderes  para  celebrar 
qualquer  contracto  com  o  governo  imperial  c  o  governo  provincial  ja  por 
que  é  emminente  o  perigo  de  que  darei  parte  a  directoria,  que  me  nao  re- 

cusará  sua  sanccão.  ; 

Terminarei  communicando  a  V.  Ex.  que  já  tenho  sido  pela  gerência 
do  banco  inglez  convidado  a  entrar  com  a  importância  de  um  saque  de  L  . 
762,  5, 10'. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex. 

Illrn,  e  Exm.  Sr.  Senador  Barão  de  S.Lourenço,  digníssimo  Presi- 
dente da  Provincia  da  Bahia. 


John  Char  Morgam.—  Superintendente. 


Conforme. 


Paschoal  Pereira  de  Mattos, 
Chefe  da  2.a  Secção. 


Palacio  da  Presidência  daPro^a  to  ««to  21 

Marco  <!c  1W. 


<]'esla  prcs.denc.aJc  20,  para  »  uar .    =  ;oJo     sua  rc.,. 

momcnlo  as  lactas  perseverante  de  U  a  -no  "  ^  ^  ^  ^  t> 

lisação,  as  obras  do  >«l  da  ^  dcS^      ^  provinda.  ernpreza 

a„s  terrenos  diamantinos,  ao  grande .m t Espécie  do  inJaslri:, 
aos  terrenos  ricos  de  mmeraes  Pretl0»5  ^''^  K  na  Kalisaçlo,-PO- 
DccM  sempre  »««»»ow^<^«»        ,  pea- 
rem qne  entendia  não  dever  negar  a  expeneneu,  porq 

«1  seria  immenso.  „slron»eiros,  francozes  c  inglezes 

■jsssssfggássBSSS 

reiías  *Ze  «oíeriaci,  9«Bto,w"^M"  "  ^^rá  dc  ulilidadc  á  localidade; 

A  pomo  do  S .  Felix  c  sem  uma  obra  ^  ^ 

deve  mesmo  produzir  um  luc- ^nl0f  nem  os  contractos 
que  ignoramos,  porque  nao  conhecemos  se      .  1Q 
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fcilos  para  fornecimento  de  lodo  seu  material.  Si  cila  importarem  somma 
muito  subida  prestará. ao  publico  a  utilidade  prevista,  mas  não  os  lucros 
apregoados  aos  accionistas,  porque  limitado  é  o  trafego  da  Cachoeira.  Era 
uma  obra  indispensável,  c  de  grande  utilidade,  rcalisando-se  a  projectada 
estrada  de  ferro  de  Paraguassú,  porém,  sem  esta,  c  apenas  uma  obra  muni- 
cipal, de  decoração,  c  de  comraodidadc  publica.  Portanto  á  esta  obra  não 
lcma'ppUcaçãoa'cxprcssào— f/c  tamanhas  esperanças  para  o  proyresso,  e  ri- 
queza d'esta  província .  — 

Também  o  ramal  da  Feira  de  SanfÀnna,  que  não  foi  o  principal  objec-. 
to  da  empreza,  apenas  um  necessorio,  não  púde  merecer  aquella  exagerada 
asserção;  porque,  sem  outras  estradas  em  seguimento  do  ponto  da  Feira,  o 
commercio  ficará  limitado.  Sem  devida  prestará  grande  utilidade,  como 
qualquer  caminho  de  ferro,  c  ahi  scgirramonlo,  porque  oxiste  já  um  commer- 
cio que  crescerá;  porém  não  pede  neste  ramal  a  província  pòr  esperadas 
[amanhas  para  seu  progresso  c  riqueza. 

Diz  Vm„  para  altcnuar  minha  aí  legação  de  ter  a  província  concorrido 
para  as  duas  referidas  obras  com  dinheiros  á  premio,  que  nenhum  paiz  do 
mundo  conseguio  melhoramentos  maleriaes  de  grande  vulto  com  o  produc- 
to  da  receita  ordinária,  c  sem  usar  do  credito,  e  observa  que  a  província 
paga  o  ou  6  % ,  c  recebe  já  da  companhia  7  %,  decretado  pelos  respectivos 
estatutos;  havendo,  pois,  desde  já  compensação  dos  prémios;  c  haverá  den- 
tro em  scismezes  amorlisaeão  do  capital  pelos  dividendos  que  logo  após 
esse  curto  poriodo,  principiarão  a  ser  pagos  á  província,  pelo  facto  da  aber- 
tura do  ramal  da  Feira.  Forte  d'esla  argumentação,  exclama  essa  superin- 
tendência:— Esc  dirá,  cm  visla  dessa  realidade,  já  palpável,  que  seja  ruinosa 
a  applicação  da  receita  provincial? -V^mAo  a  este  tópico:  a  presidência 
Mo.se  pódc  illudir  com  prémios  que  sc  tira  do  capital,  para  fazer  delle  uma 
renda  fantástica,  expediente  adoptado  para  animar  os  pequenos  capitalistas, 
que  não  podem  prescindir  de  comer  a  renda  de  seu  capital;  porém  verda- 
deira perda,  porquanto,  nem  a  restituição  é  completa,  sujeita  ás  despezas 
intermediarias,  que  não  são  pequenas. 

Quanto  á  certeza  de  immediala  renda  depois  dos  seis  mezes,  que  amor- 
tize o  capiial,  nermitlirá  que  eu,  conhecedor  da  província,  e  das  despezas 
do  costeio,  não  me  deixe  impressionar  por  tão  lisongeiras  esperanças,  cm 
visla  de  que  á  tal  respeito  já  disse  n'este  mesmo  oííicio.  Todos  tem  direito 
de  se  illudir,  porem  não  o  administrador  publico. 

Diz  Ymc",  que  si  a  presidência  está  aulorisada  a  tomar  mais  oOOO 
acções  novas,  cujas  Irez  primeiras  chamadas  importariam  o  pagamento  logo 
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dcrs  337:9395000 -com  mais  ratito  solevo  julgar  autor.sada  para  o  adi- 
aníamento  do  valor  das  duas  ultimas  entradas  das  pnmc.ros  caco  mil  a«- 
oões,  que  importam  cm  menos;  c  quando  os  estatutos  da  companhia  facul- 
iam  fazer  adianladumcntc  tal  pagamento.  _ 

Os  estatutos  da  companhia  facultam  certamente  a  recepção  pela  mes- 
ma companhia  de  todas  as  entradas  adiantadas,  que  cada  acc.nn.s  ta,  dono 
Apitai,  queira  fazer,  porem  n  queslào  é,  s,  o -admirador  pode 
com  direito  fazer  o  que  não  se  nega  ao  dono  doeap.ta..  .... 

A  Asscmbléa  Provincial,  na  confiança  dc  uma  boa  gcrcnc.a  da  ,,rc- 
dencia,  autorisou  esta,  não  sem  grande  contestação,  pronunc.ando-se  con- 
ta a  opinião  mais  reflectida  da  província,  á  tomar  .000  acço,s  mais  da 
companhia— Paraguassú. — 

C°  W.  antemão  não  importava  desde  loa»  a  certeza  da  execução  por- 
que era  apenas  uma  autorisação,  e  neste  sentido  votaram  os  dobados  ua 

Pr°V  too  pois  a  directoria  ingleza,  que  habila  em  paiz  constitucional  re- 
presentativo, que  conhece  nossas  instituições,  não  esperou  que  a  presen- 
cia uzasse  de  sua  autorisação? 

Como  dizer-se,  que,  na  esperança  d  eslasmvas  oOOO  .e,,  ,, fi,, 
ram  despezas  e  compras  na  Inglaterra?  Tem  a  supcrmlenuencu em  sua, 
mãos  alguma  asserção  favorável  do  meu  antecessor  ou  nunna,  des  e  o  o 
Lzcs  que  administro  a  província?  Pelo  contracena  suppor  que  acaana 
n!im  opposicão.  Si,pois,  a  directoria  inglm  se  enganou,  impute  a  >i  a 
p    e  teve  tempo  do  ensar,  porquanto  só  agora    que  pnucpiam  a  v,c 
dessas  de  material.  A  presidência,  pois.  estava  Literalmente  autonsa  a 
■tomar  as  novas  5000  acções,mas  não  o  estava  moralmente,  no  esp.nto  do 

1CSlSTantô  a  tomada  das  5000  acções  primitivas,  como  das  novas  auiori- 
sadas  foram  para  auxiliar  a  companhia  -Paraguassú-  isto  e,  a  exe- 
ucão  do  projecto  da  importante  estrada  da  Cachoem,  aos  terrenos  v 
mantinos 'o  hoje  nao  se  falia  mais  de  semelhante  empreza  e  se  az  o;^  - 
tacão  apenas  do  que  era  menos  essencial,  ou  mero  accesjo.  .o,  a  poa*  para 
a  aproximação  da  estação  inicial  da  linha,  o  o  ramal  da  Fani 

Resolvida,  portanto,  a  administração  provmciala  nao  tomar  as  nova, 
acções  por  mo ti  vos  muito  valiosos,  não  podia  deixar  de  hmitar-se  lambem 
7  aja  provinda  se  havia  compromeltido,  as  entradas  das 
coes,  comoos  demais  accionistas.  O  adiantamento  ped.d  °°P«™P™ 
Fidência  extraordinária,  fóra  das  attribuiçóes  reSulares  da  presidência,  quo 


„rlwmn  ,io  nuc  pedirá  uma  approvação  posterior; 

^S^T^  M-  Andadas,  direi  * 

que  sc  mc  obriga  a  fazc-lo.         .        ,      «  mli  acr.oos  para  uma  cm- 

preza  que  sc  nm  c""1  nT;„6m]  como  succedeo  sem- 

,„c  nlgdatcrra.  **»  TT^^^W  "e  MOO  ac 

cõcs,  uma  parto  d  *s  receou  10   . 11  ^  o5  TCSldc„lc5 

faria.  Dois  terço,  .los  Mcl0"  f;'  ;  '  'não  teriam  suuscripto  uma  acção 
„os  sertões,  e  os  ,« !  com  ia,crKS?  MÍS  ,ota,,  ,  em 

para  a  ponte  dcS.M*»  o  ra ™- ^  ;  »  m  Hllrato,  ai„<la  na 
U,a  m»Uo  V.mitaia.  Os  que     *  .  m  »J  parindo  a 

«pectalivadcsensanando-se  com  ,0  al 

na5  d-estas  aet-o   no     me  o  ^  ^  m 

ceira  entrada.  Iara  ,ucr  ™  .  (  f.lcl0.  0s  accionistas  par- 

,i„darestoma  a,a  SOOO .   .         1  is!lrami  SCgac.sc 

cm  corresponder  a,  c.iarr.ado,      o       t  íiífow,  de  eonduela 

<*»  *»  ^tíToT^C »  *~»  os  lucros  da  ?rande 
tem  suarasaosuincieitc.  -'  (        Je  melhoramento. 

cmpreza-ParaS„assu-ou  e  |-,m   a,  1,  ^ 

qoè  mudaria  a  faee  da  doentemente:  cnm- 

suarcalisação  recuaram.  A.  pro*  mc u4>  P  c0r,?romÍ5sos;  c  reflectia, 
pria-lhe  dar  até  o  fim  ^*^*ÍU  •  H*.  1— 

sor;^*— potcm  para  °  m~° 

^^^t^cS^s  por  ac55o  «o  continuam  a  ser 
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,    p     i ,  „»„cii  n-irtu  sem  cíVeilo  minha  argumenta- 
deduzidos  das  entrada, ;  içando •    '         5  mli  ,„,,„•„„„  , 

çao  para  provar  a  «J»^»^  ^>  »" 

criseda emproa».  Cedo n  esta  parte  par  1     „  cm 

do  concessionário  de  «.to  o  rcs    d»,*  l£  (,U;1S  cutro(,JS  scri 

ccca-dc  8000  libras,  porem  amda  as  ,m  o  . m ' 

insufficiento,  e  ,.a.  calcula  essa  su_pc ,,, ,  l, o,  u    o  ^ ; 

recadação  superior  a  rcal.sada  "»;>■        J   '  ,  *  Suados  «.«tri- 

^dt^^ 

rado  a  administração  da  ompfe«.  o.™  ^  ^  c  isaJor  da  opinião 
ceder  honesto;  porém  sustenta  que  nao  tem  .  la 

.  cenuança  dos  ««^.^^X^  encontrado,  pro- 

-lCtCrc—  podia  ser  — ^ffi^ 
«  dos  brasileiros  nas  vantagens  da  empreza.  ^  ^  P    »  s  se  não 

»  ou  23000  acções  brasileiras  não  atra to-  . -  P*  matc. 

4000  !  As  2842o  aeções.  que  se  d..  W  "do  Tc  S  Tcompra  do  mes- 
rál,  não  são  realmente  tomadas  senão  quando  s  u ni  ca  j 

mo,  em  nm  ou  outro  «^W^  «U"* 

derar  inferior  ao  lucro  das  fabricas  que  ajs.o     i  .  sc 

das  compras;  sendo  muito  na tura l  =       e  ta  »  ^     ^  mm  de 

fizessem  mais  vantajosamente.  Portanto  taes c  o  ap p  p 

natureza  d  »  ^ ^  «s,  eonbecen- 

n^^»^  scremelles  credores,  e  nãoacc;o- 

nÍSl°Merindo-se  Vm.  as  minbas  .«^.^S!^ 
preza,  e  dos  empoados,  c  da  "^^c^s  dos  referidos, 
a  mór  parte  do  capital  era  bras.le.ro.  de  e nde o ^  ^ 
empregados,  que  eu,  nem  de  leve,  o0end.,  apresenU.no* 


cumstancia-para  fazer  ver  que  cslc  opparalo  lodo  estrangeiro  pedia  superio- 
ridade de  capitães  seus,  para  levar  á  effeilo  a  projectada  empreza. 

Si  do  credito  do  Brnz.il  é  que  deve  partir  a  confiança,  no  estrangeiro* 
para  as  remessas  precisas  ã  uma  grande  obra.  este  eredito  pode  actuar  inde- 
pendente da  residência  da  directoria  em  I/mdres;  <•  as  contas  da  empreza, 
sendo  então  melhorconhecidas,  desvaneceriam. todas  as  desconfianças. 

O  erro  da  apreciação,  diz  essa  superintendoncia,  está  em  se  contar  por. 
cousa  nenhuma  o  capital  das  acções  apropriadas  (cerca  de  7,000:000^000. ) 

Eu  mio  penso  d'esla  maneira,  c  entendo  qiu  até  hoje  nem  a  decima 
parle  de  tal  importe  de  acções  tem-se  realisado  por  conta  das  appropriadas. 

Em  lodo  caso. é  umsegredo  para  os  brasileiros,  qu.c  nada  sabem,  quan- 
do d'elles  se  exige  prava  de  confiança. 

Esta  presidência  entende  com  Vm.,  que  se  não  deve  prescindir  do  coiir 
curso  estrangeiro,  qualquer  que  seja  a  sua  importância;  porem  isto  não  quer 
dizer  que  a  uma  imporlaucia  secundaria  se  sacrifique  a  principal  do  paiz. 

Pergunta  essa  superintendência  si  convém-,  nas  circunstancias  em  que 
se  acha  a  empreza,  aniquilar  a  companhia,  e  perder  totalmente  por  uma 
íallenna  o  capital  jú  empregado:  ou  si  é  preferível  salvar  as  duas  obras  com 
o  sacrifício  de  300,  ou  400:000^000? 

O  que  daria  a  província,  diz  ainda  Vm.  para-  conseguir  essas  duas 
«randes  obras  publicas?  Certamente  4  ou  5,000:000s000,  e  as  obterá  como 
despendio  auxiliar  apenas  de  l,000:00i)g00i),  sendo  o  resto  ú  cargo  dos  ac- 
cionistas nacionaes  e  estrangeiros.  Primeiramente  as  duas  obras  se  poderiam 
obter  com  menor  sacrifício;  e  quando  fossem  feitas  por  nós,  nos  pertenciam 
sua  direção  económica,  c  não  seriamos  forçados,  coma  hoje,  á  olhar  para  o 
que  se  faz,  estranhos  completamente  á  sua  marcha.  Esta  renuncia,  que  o 
orgulho  e  interesses  nacionaes  fazem  em  bem.de  uma  companhia  estrangeira 
só°é  justificável  quando  os  capitães  d'esta  vem  realisar  no  paiz  melhoramen- 
tos superiores  aos  meios  de  que  dispõem  para  o  desenvolvimento  de  sua  ri- 
queza . 

Conclue  Vm.  q,ue  a  directoria  em  Londres,  com  quanto  conheça  a  ver^ 
dadeira  situação  da  empreza  na  Bahia,  sabia  também  que  á  esta  presidência 
fora  dada  aulorisação  para  subscrever  mais  oOOO  acções,  e  ignorava  que, 
ella  se  recusasse  á  dar  execução  á  mesma  autorisação;  e  que,  em  todo  caso, 
devia  crer  que  para  fretes,  e  outras  despezasda  companhia,  oão  haveria  fal- 
ta de  dinheiro;  nenhuma  providencia,  pois,  deu  a  tal  respeito.  lYesle  caso 
x  natural  que  a  superintendência  possa  dispor  de.rccursos  com  que  conla" 
.-•a  a. directoria. 
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Finalmente  a  declaração  que  fiz,  de  estar  prompto  para  adoptar  qual  - 
..uer  providencia  para  a  conclusão  das  obras  encetadas,  raasnão  para  sal- 
1  a  companhia  com  todas  suas  condias  de  existência,  por  ju gar  .slo  .nef- 
fic  z  reponde  Vnu -que  nãp  tem  duvida  de  acceUar  qualquer  aux. .o 
d   presidência  com  a  condição  de  sua,  applicacao  exclusiva  a  conclu- 
ídas duas  obras;  responsabilidade  que  não  vacila  em  tomar  porque 
tua  procuração  dá  poderes  para  celebrar  qualquer  contracto  com  os  go - 
veíno?do  paíz;cmcL  pela  immiaencia  do  perigo,  de  que  dara  parte  a 
directoria,  que  lhe  não.reeusará  a  approvaç.ao. 

No  final  diz  Ym.  que  tem  sido  jaconvidado  pela  gcrenc.a  do  banco  m- 
dez  para  entrar  com  a  importância  de  um  saque  deL.  /62. 
°  A'  resposta. ultima..  d'essa  superintendência,  cumpre-mc  dizsr-lhe  o  ,c- 
•  «uinle,  que  é  minha  ultima  resolução:  . 
&  1  .-Não  subscrever  as  oOOO  novas  acções,  que  foram  concedidas  a 
emprcza-Paraffuasfu-e  não  aos.  limitados  melhoramentos  do  ramal  da 
Feira  e  da  ponte  de  S.  Felix. 

;  .-Que  acerca  das  5000  acções  ja  tomadas,  não  salno  das  obngaçoes 
accionista,  reatisando  somente  as  respectivas  entradas,  quando  forem  fer 

135  ar-Que  olhando  conscienciosamente  como  administrador  da  cousa 
■publica,  que  me  cumpre  salvar,  ainda  que  debaixo  de  responsabilidade 
de  meu  acto,  facilitarei  a  companhia  o  indispensável  empréstimo  para  pro- 
sear im  obras;  porem  co-m  as  seguintes  con.içoes:  _ 

°  I  Lo  empréstimo  se  realisará  por  fracções  de  50:000S000,  nao  se  en- 
■  trepando  a  segunda  sem  prestação  de  contas  do  despendio  da  primeira. 

2  -  Que  um  fiscal  do  governo  provincial  será  ouvido  no  detalhe  da  ad- 
ministração, conferindo  com  os  agentes  desta,  e  podendo  oppor-se  a  qual. 
21  resolu  ão  com  recurso  para  esta  presidenoa.  que  poderá  suspender  a 
c-onlinuacaó  do  empréstimo,  si  entender  prejudicial  a  msistencia  por  parte 

da  superintendência.  nnA^\  wr 

3.-  Que  a  importância  das  prestações  do  empréstimo  nao  poderá  ser 

consumida  senão  com  as  despezas  feitas  ^  ^  ^  en^n^o^ 
pagamentos  de  fretes,  e  não  o  custo  do  material  remetlido,  q^  *  « 
cargo  da  directoria  em  Londres,  e  por  conta  das  acções  ali  subscnpla*,  e  da, 

8PÍT  Quta  província  ficará  por  este  auxilio  nas  condições  de  credora  da 
tmpreza/por  nao  entrar  com  eUe  na  qualidade  de  accionista,  sendo-lh. 
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hypothecadas  asduasobras  a  seu. pagamento,  ao  caso  de  liquidação  da  com- 

Panh5 Que  dos  produclos  das  chamadas  ultimas  se  mQemnisarf  a  provín- 
cia da  parte  possivel  do  empréstimo,  nao  se  podendo  lambem  elle  desviar. 

?.  S^mt^  dos  seus  avanços  por  empréstimo  o  pre- 

^  provas  de  querer  saWaras 
obras  sem  ingerir-me  na  tarefa,  ou  propósito  de  salvar  a  companba,  que 
desdeo  começo  de  sua  existência  mostrou  inhabilitação  de-  realisar  o  gran- 
de fim  á  que  se  propuzera  o  concessionário,  não  obtante-  seus  grandes  ex- 
íorcos,  e  sua  não  menor  convicção  das  vantagens  de  sua  concessão. 
Deus  guarde  â  Ymc . 

Barão  de  S.  Lourenco. 
Sr.  Superintendente  da  companhia  do.Tram-road.de  Paraguassu.. 


Conforme, 


Boschoal  Pereira  de  Matlos 
Ghefe  da '2, a  Secção.. 


P*    S^odcnlS  offlcc.  Bahia  «O  Uc  março  rtc 


Mm.0  c  Exia.0  Snr. 


„  n  v  i<  ?  rnnsa^ro  cm  soo  caracter  pes- 
!mpondo-me  o respeuo,  q» ;  aVU.  co"sa  ™  ?  ^ 

soai,  intelligencia  e^  P^^d!  tilidade,  torLe  .odavia 
uma  discussão,  que  poslo  seja  u  ,  ^  companhia  vários 

ictempes.iva  «este  momento «^"^ ^ de  falleucia,  liaiu»*. 
credores;  por  freles,  saques  e  ate  os,  que  amea ^  ^ 
ua  presente  resposta,  se  o  permute i  .   ,.         ÍS>  veio  4s  minhas  mãos. 

Formuladas  em  6  ditlerentes  aru0u  algumas  mo- 

napresenle^^ 

dificaçóes,  sem/s^;;XrEx  Declara  V,  E*.  que  facilitará  a  com- 
clioeira,  como  é  a  intenção  de  \ .  fi*.  QbraSt  ^  3g  ge. 

panhia  o  indispensável  empréstimo  para  prosear 

guintes  condições:  ,      nrp-hPÕes  de  rs.  50:000$  não 

1.  a  Que  o  empréstimo  se  ^^J^J^fo  da  primeira, 
se  entregando  a  segunda  sem  prestação  d ^  J  aS  d°  dJdo  n0  detalhe  da 

2.  »  Que  um  fiscal  do  governo  pr ovin  ^f  0^  a  qual- 
administração,  conferindo  com  os  suspender  a 
quer  resolução  com  recurso  para  essa  Presidência,  que  £ 
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continuação  do  empréstimo,  se  entender  prcjudUúal  a  insistência  por  parta 

*  ^tT^nci.  das  prestes  do  Governo  nao  poderá  sor  con- 
,       -11  as  d«r«s  fritas  no  pai/.,  podendo  entrar  nestas  os  pa- 
sum,dase   o  o       d  ,P      ^  do  m!,leHal  rcmclliJo,  qne  continua  a 

^tUSHm  endros  por  conta  das  acçõcs  ahi  subscriptas  o  das 

a  provincia  Geará  por  este  anvilio  nas  condições  de  credora  da 
omnrasa  ~por  .  50  entrar  con,  cila  na  qualidade  de  acciomsla  sendo-lhe  ,  - 
^11  daas  obras  a  seo  pagamento  no  caso  de  hqmdaçao  da  com- 

Va"W;- .  One  os  produclos  das  camadas  nllimas  se  indemnizará  á  I-rovin- 
eiadaparVposLl  do  empréstimo,  n?,o  se  podendo  também  el.e  oe^u 

^  dos  seos  avaros  por  empréstimo  o  pre- 

Ki0  rSS^  qne  eanforere  a  demonstração,' 

V  c    f  ,  e^  n-os  ant  riorns  o!íicios,  seria  indispensável  qne  me 
qU<!     ' Ex  ™t  è"ar  desde  já,  doas  prestações,  isto  é  'OOiOOOS  rs. 
mandasse  v.  ca.  (i.iiejru,^!  j  ,     ,'.,_,„.„  .-™)vrdcs  nor  decre- 
•  ponderarei  que  o  arl.gooo  dos  e>.atutos,a,.p,oi..>.cs  i,o  o 

•     ,','t  ■<!"  d"  inibo  le  -SG7,  reservando  «ctofc«t«*  a  directoria  o 
v  T    -  do  m     e  artigo  )  de  «  resolver  sobre  o  emprego  e  appncaçao 

CS»!  *  •  decidirem  gera  todas 
"°5    1  „         »  r'esalver  todos  os  sensnegoeios,  tiseal.sar,  «m»m, 

w l,  U,e  concernir  e  aosseus  ne5ocios,  a  todos  os  respeitos,  con 
Tt  ^  -o   d«V  ^  •        das  assemWéas  ^  .m,»»*! 
T  o   t,  "da  só  *,U»  decrete,  pessa  V.  Kv.  crear,  e  esta  snper- 

iavèis  canfiiclos  entre  o  fiscal  Seral  c  o  provincial, 

A  én"  disso,  to.  Sr. .  se  não  da  á  companhia,  esse  F.xm.  govern  , 
„„  empresta  sob  Sara,Ma,  os  dinheiros  precisos  para  a  consecoeao  d 
^sf  ns  se  obriga-a  aprestar-lheconta  individnalisada  da  applicaçao  de 


cada  ^.^X*  dinV,ros  sori  a  própria  prcsidcn«, 

da  bua  ou  ^P1;^^  scr  pagas  as  ulteriores  prestações. 

scm  =7«'Jc   ;S°,r7™brar-Se  dc  que  pelo  artigo  102  dos  estatutos . 

PrcsTr  •r  lu«tacntc.  diapordia.aapplicaçáodosd.utaros 
mc,o  dcflscabsa,  mu, ^  l    ^        obrisa.s=  a  super- 

provincaes:  ap  nas,  pa a  mas  lac m  u  aportu8Braa 

nuelí.eéconeedidopHogovcrnoprovmcal. 

da  consolidação  das le,sc,v,s.  J^*£^  £  .» 

bre  as  benfeitorias,  o  credor  que  «            «  ;S(..|oí  (Lci 

rai0S  de  obreiro  para  a  ^  „c  ffl»  ,  *  «  *. 

0o  ,2  de  m».  de  1  ^  0      ).  que,  por  i M. 

de  2*  de  julho  de  1  i9a  ^  1 -) »  ■>-                 ;  u  dos  «  aol.3ceJrales;. 

opor  outra  parte  (arl.  1-H  <■■»  ,v,0iUcr.a  lowl  simples,  como 

bvpothec, legal  „ 

a  bvpolhcca  nos  titios  de  ,!ivida  ,« lhe 

a  província  com  declarar  a  supemu  ^ 

assignar,  que  es»  divida  6  para  o  f»»"™»^»1;  saoêri„l£»<lcncia 

,1o  uma  hvpoltaeca  conwnno»"!.  alia»  menos  ,,r„  , 
iriam  estabelecer  os  títulos  por  ella  ^  •  ,„MKÍS  „ 

Alem  disso,  se  a  bypotheca  so  somtll. 
Pre-,nlt!,  cila  se  não  pode  «Imr  sote  ^  af0K^c,„„  a  V. 
u  aqui  está  F«"'«"'»°s"tot;  ' too  l  «  convencional,  de  tojo  o 
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clor  pelo  contracto,  que  com  a  directoria  celebrou  em  Londres  As  dispo- 
s!c5e! do  Z  e  6.-  artigo,  das  conclusões  de  V.  Ei.  me  submelto  sem  re- 

^Concluirei  observando  aY.  Et.  que  lodos  os  navios  surtos  no  porto 
instai  dl  descarga,  o  banco  inglcz  pelo  pagamento  do  seu  saque  os 
r  Sad  res  da  Cachoeira  polo  dos  seus  salários,  e  que  maior  demora  na 
SSSjl  desta  representai  poderá  dar  lugar  a  males  trrepara- 
Tcis/quc  cu  não  posso  de  outra  forma  prevenir. 
Deus  Guarde  a.  YEx. 

IUm.  eExm.  Sr.  Barão  de  S.Lourenço,  Presidente  da  Província 
da  Babia. 

John  Char  Morgam. -Superintendente. 


Conforme. 


Paschoal  Pereira  de  Maltos 
Chefe  da  2.a  Secção. 


Jl .  MO 


2,  Secm.-Palacio  da  Presidência  to  PvoVmem  da 
'     Bahia  31  de  Mare»  de  IbW- 


Ao  meo  officio  de  »  do  "^^nS! 

com  q„e  P0^'--1""dX:r  Xuperin.cadencia  da 

que  sem  esle  auxilio  sera  mdeclina^u  t> 

maneira  seguinte.  ii;  da  pr0Vincia  a  presta- 

onlros  ponlos  accordes.  „„„,,;„,„  dc  nomcor  o  governo  da  provia- 

2,0ppóc-s=  Vm.  a  *^™^  Z^,  conferindo  ocra 
cia  um  (iscai,  que  seja  ouv.do  no  dela heU  .  cc,mrccurs„  para 

es  agonies  desla,e  podendo  oppor-se  a  q«a  quer  ^  cq_ 

esla  Presidência,  que,  poderá  suspend  °^™^0s  fondamenlos 
.ender  prejudicial  a  insrslenca  por  pa e  d ^  suoe™  ^  ^ 

quanto  lhe  concernir.  j  laçâ0  dos  mesmos 

Conclue  essa  superintendência  nao  poder  ^ 


estatutos  admillirum  fiscal  para  ser  ouvido  no  detalhe  da  administrado, 
referindo  com  o?  »gent«'s  desta.  . 

Accroscenla  atalafnio  um  l»l  fiscal  nao  só  deixaria  do  ter  ox.slonc.a 
Wal  mas  traria  incvitaveis  oonlliclos  como  fiscal  geral.  li'  portanto  \m.  dc 
opinião  quo  bastará  a  fisgarão  da  presidência  a  cada  prestação  de  contas 
pira  roalisar  auxílios  posteriores;  alem  do  direito  que  tem  pelo  artigo  10- 
dos  ,nesmo«  estatutos  todo  o  accionista,  de  examinar  o  livro  do  contas  da 
companhia  nos  escriptorios  da  mesma  cm  presença  de  seus  empregados; 
obriLdo-se  mais  essa  superintendência  a  fazer  um  livro  especial  cscr.plu- 
radona  língua  portugueza  para  o  lançamento  dc  toda  a  despeza  que  se  fizer 
,om  o  nroducto  doempreslimo.  Em  resposta  devod.zer  a  \m.  quedesde  que 
«companhia  não  leni  em  si  os  meios  de  progredir  regularmente  em  seos 
trabalhos,  desde  que  se  acha  em  estado  indeclinável  de  falleno.a  cessam 
luas  disposições  regulares,  c  por  consequência  a  competência  exclusiva  dc 
T  solver  obre  o  emprego  e  applicacão  de  seus  fundos,  que  nesta  hypolhese 
s    o  alheios.  No  artigo  %  dos  eslalntos  que  Vm.  cta,  vejo  disposto, 
n  e  os  accionistas  residentes  no  Brosil  formarão  annualmente  uma  assem- 
£  ordinária  nesta  cidade  para  nomeação  de  uma  comm.ssao  braseira . 

Desolava  saber  se  esta  commissão  existe  e  se  no  perigo  da  empreza  \ . 
invocou  o  seu  auxilio,  para  qucellalhe  sugerisse  na  forma  do  artigo  98 
moios  de  prover  os  interesses  da  companhia,  e  se  de  conformidade  como 
irli-o  99  não  julgou  essa  superintendência  necessário  consultar  com  a 
d  uTcommissão  brazileira,  sobre  assumpto  de  tanta  grav.dade.  Concluirei 
P«lc  tópico  dizendo  a  Vm.  que  nas  circunstancias  dessa  empresa,  cuja 
existência  depende  do  auxilio  não  devido  da  província,  não  prescindo 

do  fiscal  proposto.  ,     ,  . 

4  cerca  (la  quarta  condicção  julga  Vm.  dispensável  a  hypotheca  con- 
vencional sobre  as  duas  obras  da  empreso,  tendo  o  governo  a  legai  sobre 
as  que  se  fizerem  com  o  producto  dc  seu  empréstimo,  não  podendo  saber 
ossa  superintendência  se  alguma  hypotheca  legal  se  da  sobre  as  ditas 
obras  Para  o  pagamento  dos  fornecedores  do  material  principalmente  da 
ponte.  Conclue  Vm.  acerca  deste  assumpto,  que  não  se  escusa  assignar 
Ima  hypotheca  convencional  sobre  lodo  o  ramal  da  Feira,  mudo  inferior 
ao  valor  projectado  do  empréstimo  de  rs.  300:000$000. 

Aoceilando  a  hypotheca  concedida,  que  pode  achasse  também  pre 
judicada  com  a  legai  do  material  fornecido,  pois  que  Vm.  ignora  o  que 
ie  tem  passado  em  Londres,  o  que  se  tem  ali  pago  com  as  4;000  ac- 
ções e  com  as  apropriadas,  continuarei  a  exigir  hypotheca  convencionai 


<„l,rc  r,  obras  d«  ponl».  «m  PreK™  ,,K  "'"'^f5  ^'"1  ^ 
Sondo  osla  pr«*»«  um  moro  admimstrador  o  provondo  a  pov 

dad  do  liquidação  da  companhia  i  do  scungoroso  dovor,  om  v,su 
do  a  aoios  quo  te,  akm  do,  do  accionista,  assoprar  polo  mm  logao, 
^nboÇc  um  emprestimo  Coito  a  sou  arbítrio  o  doba.»  do  sua  rcs- 
ponsabilidade. 

Deus  Guarde  a  Vm.- 

Barão  de  S.  Lourenço. 
Sr.  Superintendente  da  Estrada  do  Ferro  do  Paraguassú. 


informe.  pasc/i0ai  Pereira  de  Mattos, 

Chefe  da  2.  Secção. 


W.  II 


lllm.  c  Bxm.Sr.tas.PwsidenlcdaProvinci 


;ro<r;ia^ 

da  ponte  de  S .  Felix,  os  da  tcrrmnaçao  e  »»»t™e™  r  os  frelre.  do 
aa^ira  ^  Santana,  e  ta^m  ^Ta  e  a^et  oito,  os  respectivos 
material  nos  sete  nav,os  chegados  „  ^em  dc  tmlo  iss0,  re- 

feitos, e  seu  transporte  para  «  ™  1  '  dc  5000  acç0c5  noras, 
clamou  que  houvesse  V.  Es.  oe  real ™  „rovi„cial,  ou  de  adiantar 

conforme  fòra  aulorisado  pe lo  corpolep  a ^  P«  duas  cha. 

á  companhia,  conforme  permutem  os  estóíutos  a  mp  rt  ^ 
xnadas,  pois  que,  e,hausta  de  recur    ,  ^aJ^m  corapaollia  sem 

^^^^^  KS"U"- 

glaterra  etc.  omisas  Belas  razões  expostas 

^-  ~  v  T7v  <1p  neear-lhe  ambas  as  cousds»  youo  -r.,^ 
Dignou-se  V.  M.  ae  negai  me  ^rhrando  que— facilitara 

•    j  «rt  oa  p^i  dp  marro  ultimo,  aeciarctiiuu  4" 

nos  seus  officios  de  20, 24,  e  ol  ae  mar  OT05efruir  naS  obras,  porem 

á  companhia  o  indispensável  empréstimo  para  prooe0u 

com  as  seguintes  condições:  50:000 §  não  se 

l.-Que  o  empréstimo  se  ^^^X^^  primeira. 
■  entregando  a  segunda  sem  prestação  de J^min»- 
l.a-Que  um  fiscal  do  governo,  sera  ouvido  no  ^ 


Iração,  conferindo  com  os  agonies  desta  c  podendo  oppòr-se  a  qualquer  re- 
solução, com  recurso  para  esta  presidência,  que  poderá  suspendera  contL 
n unção  do  empréstimo  se  entender  prejudicial  a  insistência  por  parle  do  su- 
perintendente. 

3  ."—Que  a  importância  das  prestações  do  empréstimo  não  poderá  ser 
consummida  senão  com  as  despezas  feitas  no  paiz;  podendo  entrar  nestas 
os  pagamentos  de  fretes,  e  não  o  custo  do  material  rcmellido,  que  continua 
a  cargo  da  directoria  cm  Londres  por  conta  das  acçõesali  subscriplas  e  das 
appropriadas. 

4-.a — Que  a  província  ficará,  por  este  auxilio,  nas  condições  de  cre- 
dora da  empresa,  por  não  entrar  com  clle  na  qualidade  de  accionista,  sen- 
do-lhc  hypolhecadas  as  duas  obras  a  seu  pagamento,  no  caso  de  liquidação 
da  companhia. 

0.  a — Que  dos  productos  das  chamadas  ultimas  sc  indemnisará  a  pro* 
vincia  da  parte  possível  do  empréstimo,  não  se  podendo  também  elle  des- 
viar para  as  despezas  fúra  da  província. 

G.a— Que  a  província  perceberá  dos  seus  avanços  por  empréstimo  o 
premio,  que  paçar  para  sua  acquisição. 

Km  fim  no  seu  officio  de  31  de  março,  declara  V.  Ex.  mais. 

1.  "  Que  concederá  immediatamentea  importância  de  duas  prestações, 
havendo  accordo  sobre  as  demais  condições. 

2.  °  Que  insiste  pela  hypotheca  convencional  sobre  lodo  o  ramal  da 
Feira . 

3.  °  Que  a  exige  sobre  as  obras  da  ponte,  sem  prejuiso  das  obrigações 
legalmente  conlrahidas  para  com  os  fabricantes  e  fornecedores  inglezes. 

O  supplicanle,  reconhecendo  que  lhe  cumpre  assumir  a  responsabi- 
lidade de  todas  e  quaesquer  medidas  que  venham  salvar  a  companhia  do 
incalculável  damno  de  uma  fallencia  imminenle. 

Reconhecendo,  que  fallcncia  infallivcl  se  seguirá  se  não  snjeilar-se 
cila  as  condições  por  V.  Ex.  impostas,  acereditando,  que  são  sufficientes  os 
poderes  da  procuração,  que  a  este  juncta,  e  não  podendo  duvidar  de  que 
mereça  c  receba  a  sancçào  da  directoria  este  seu  acto  de  submissão  deter- 
minado por  circunstancias  supremas  declara,  pelo  presente,  e  requer  a  V. 
Ex.  se  digne  mandar  que  pela  thesouraria  se  lavre  a  minuta  da  escriptura 
a  que  tem  de  sugeilar-se  o  supplicanle,  e  que  na  forma  da  lei  deve  ser  lavra- 
da por  tabellião,  da  Cachoeira,  na  qual  se  declare: 

l.°Que  o  governo  concede  a  companhia  um  empréstimo  de  rs. 
300:0008000,  sendo  cem  contos  pagáveis  desde  já,  obrigando-sc  osuppli- 
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cante,  como  superintendente  da  mesma  companhia,  a  hypothccar-lbc  como 
de  facto  hypotheca-lhe: 

O  ramal  da  Feira  de  SanfAnna.  m 
As  obras  da  ponte  da  Cachoeira  por  toda  a  importância  de  dinheiros  da 
«rovincio  que  no  seu  assentamento  entrarem,  e  sem  prejuiso  das  obriga- 
ções lealmente  conlrahidas  para  com  os  fabricantes  e  fornecedores  de  Lon- 
dres obrigando**  a  companhia  a  acceitar  o  fiscal  do  governo  que  seja  ou- 
"[dono  detalhe  da  administração,  conforme  a  condição  2.*  doofficiodo 
«overnode  24  de  marco,  sem  porém  poder  praticar  nenhum  acto  de  admi- 
nistração propriamente  dito,  e  o  mais  como  se  acha  nessa  2.»  condição  e  em 
íodas  ás  outras  exaradas  nos  dous  referidos  officios  de  V.  Ex.  de  24  eol  de 
março  ultimo  aqui  citados.  No  sentido  exposto. 


Bahia  1  de  abril  de  1S69. 


P.  a  V.  Ex.  deferimento  para  que  faça 
lavrar  a  minuta  da  escriptura  da  bypothe- 


ca  exigida. 


E.  R.  M". 


Johon  Charles  Morgan, 
Superintendente. 


STEAM  ™^  ««™  3  " 


jftftn.  e  dúctil.  ®r> 


nfficio  de  n  de  marco  ultimo  tem  V.  I*.  a  W.a-le 
zer-lhe  o  seguinte  que  e  mmha  ul una  rc  o     _  , 

da  ponte  de  S.  Felix.  .         ,0.,,;!,ia5  mío  saia  das  obnga- 

2..  Qae  acerca  das  cmco  m.l  io  to. 

ções  de  accionista  realisando  somente  as  rc>[vc,au.- 

rcmfeitos  aschamadas.  ,dmWrador  da  causa  publica, 

3..  Que  obrando  ^^ZlZonsm^  d,  meu  acto, 
que  me  cumpre  salvar  amda  qu  deb  ^o  d^  ^ 

entregando  a  segunda,  sem  prestação  f=  ™  ^  r iio  n0  Seulhe  da 

?,Que  um  fiscal   o  ^»^e  potodo  0Dporse  a 

administração,  confermdo  com  os  =e  .  sus. 
qualquer  resolução  com  recurso  para  v 
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pendera  continuação  do  empréstimo,  se  entender  prejudicial  a  insistência 
por  parte  da  superintendência. 

5.  »  Que  a  importância  das  prestações  do  empréstimo  não  poderá  ser 
consumida  senão  com  asdespezas  feitas  no  paiz  podendo  entrar  n'esta  os 
pagamentos  de  fretes,,  e  não  o  custo  do  material  remeltido,  que  continua  ú 
cargo  da  directoria  em  Londres  por  conta  das  acções  ali  subscriplas  e  das 
apropriadas. 

í.°  Que  a  província  ficará  por  esle  auxilio  nas  condições  de  credora  da 
empreza,  por  não  entrar  com  elle  na  qualidade  de  accionista,  sendo-lhe 
liypolhecadasas  duas  obras  a  seu  pagamento,  no  caso  da  liquidação  da  com- 
panhia. 

o.°  Que  dos  productos  das  chamadas  ultimas  se  indemnisará  a  pro- 
víncia da  parte  possivel  do  empréstimo,  não  se  podendo  lambem  elle  des- 
viar para  as  despezas  fóra  da  província. 

6.  °  Que  a  província  perceberá  dos  seus  avanços  por  empréstimo  o  pre- 
mio que  pagar  para  sua  acquisição. 

Em  seu  officio  de  51  do  mesmo  mez,  em  resposta  as  ponderações  que 
<iV.  Exsubmetteo  esta  superintendência,  addicionou  úquelle  primeiro  of- 
ficio,  em  substancia,  o  seguinte: 

Que  havendo  sobre  os  outros  pontos  accordo,  se  conformaria  a 
presidência  coma  reclamação  da  superintendência,  para  que  lhe  fossem 
desde  logo  entregues  duas  prestações  de  rs.  o(h000$000. 

2.  °  Que  não  prescindia  de  um  fiscal  que  fosse  ouvido  no  detalhe  da 
administração  dos  negócios  da  companhia  na  província. 

3.  °  Que  acceitando  a  hypotheca,  a  que  me  eu  sujeitava,  do  ramal  da 
Feira  com  todos  os  seus  accesorios  e  annexos,  continuava  V.  Ex.  a  exigir  a 
hypotheca  convencional  sobre  as  obras  da  ponte,  sem  prejuiso  das  obriga- 
ções legalmente  coutrahidas.  Não  devendo  mais  cançar  improficuamente,  a 
paciência  de  V.Ex.  urgindo,  por  outra  parte,  uma  solução.  Questão  tão 
momentosa,  pois  que  importava  a  salvação  dá  ponte  de  S."  Felix,  e  ramal  da 
Feira,  ou  a  completa  anniquilação  do  capital  da  província  de  accionistas 
brasileiros  e  inglezes,  pelo  fado  da  fallencia  da  companhia,  consignei  no 
meu  requerimento  do  1 .°  de  abril  pelo  modo  que  se  vai  ler,  á  minha  sujei- 
ção as  condições  porV.  Ex.  imposta  nessas  dous  officios.  O  supplicante, 
reconhecendo,  que  lhe  cumpre  assumir  a  responsabilidade  de  todas  e 
•juaesquer  medidas,  que  venham  salvar  a  companhia  do  incalculável  damno. 
d«  uma  fallencia  imminente,  reconhecendo,  que  fallencia  infalível  se  se- 
guirá, senão  sujeitar-se  ella  as  condições  por  V.  Ex.  impostas,  acreditado, 
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que  saosufficienlcs  os  poderes  da  procuraçãaque  a  esta  junta,  e  rtão'  po- 
dendo duvidar  de  que  mereça  a  sancção  da  directoria  este  seu  acto  de  sub- 
missão, determinado  por  circurnstaucias  supremas  declara  pelo  presente  e 
requer  a  V.  Ex.  se  digno  mandar  que  pela  Ihesouraria.se  lavre  a  minutada 
cscriplura  a  que  tem  de  sujeilar-se  o  supplicante  o  que  na  forma  da  lei, 
deve  ser  lavrada  por  tabellião  de  Cachoeira,  na  qual  se  declare: 

l.°Que  o  governo  concede  a  companhia  um  empréstimo  de  rs. 
300:000^000,  sendo  cem  contos  pagáveis  desde  já,  obrigando-se  o  supplU 
cante,  como  superintendente  da  companhia,  a  hypothecar-lhe,  como  de 
fado  hypotheca-lhe.  O  ramal  da  Feira  de  SanfAnna,  as  obras  da  ponle  da 
Cachoeira  por  toda  a  importância  dos  dinheiros  da  província,  que  no  seu 
assentamento  entrassem,  e  sem  prejuiso  das  obrigações  legalmente  contra- 
Ilidas  para  com  os  fabricantes  e  fornecedores  de  Londres,  obrigando  se  a 
companhia  a  acceilar  o  fiscal  do  governo,  que  seja  ouvido  no  detalhe  da 
administração,  conforme  a  condição  segunda  do  officio  do  governo  de  24 
de  março,  sem  porém  poder  praticar  nenhum  acto  de  administração  pro- 
priamente dito,  e  o  mais  como  se  acha  nessa  segunda  condição  e  em  todas, 
as  outras  exaradas  nos  dous  referidos  officios  de  24  e  5í  de  março  últimos 
aqui  citados. 

Taes  são,  Exm.  Sr.,  as  conclusões  de  meu  requerimento,  em  tudo  con- 
cordes, e  pelos  mesmos  lermos,  dous  officios  de  2i  e  51  de  março,  em  que 
difinitivamente  fixou  V.  Ex.  as  condições,  que  deviam  servir  de  base  ao  em- 
préstimo. 

Deferindo  a  esse  requerimento  em  acto  de  hontem,  que  só  hoje  pelas 
des  horas  me  foi  entregue,  Y.  Ex.  decreta  o  empréstimo  sob  condições  que 
não  foram  as  prefixadas  em  seus  dous  anteriores  officios,  nem  estão  entre 
aquellas  a  que,  de  harmonia  com  aquelles  officios,  sujeitou-se  esta  superin- 
!eiidcncia  em  seu  requerimento,  como  passa  a  demonstrar. 

Xo  seu  officio  de  31,  V.  Ex.  diz  que  se  conforma  com  a  prestação, 
desde  logo  de  duas  prestações  de  oOtOOOgOCO  importando  em  1O0.-O00SOOO, 
no  seu  acto  de  hontem,  condição  primeira,  converte  em  uma  prestação  de 
70:000^000  estes  rs.,  100:0000*8000,  no  seu  mesmo  officio  de  31  diz  V.  Ex. 
que,  acceilando  a  hypotheca  concedida  (a  do  ramal  da  Feira)  que  pode 
uchar-se  lambem  prejudicado  com  o  legal  do  material  fornecido,  pois  que 
ignoro  eu  o  que  se  tem  passado  em  Londres,  o  que  se  tem  ahi  pago  com  as 
4:000  acções  e  com  as  apropriadas,  continua  a  exigir  a  hypotheca  conve- 
cional  sobre  as  obras  da  ponte,  sem  prejuízo  das  obrigações  legalmente  con~ 
trahidas,  na  condição  quinta  de  seu  acto,  prescreve  Y.  Ex.  que,  a  provia- 
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da  ficará  por  este  abano  ou  empreslimo  nas  condições  de  credora  especial: 
da  empresa,  calem  da hypo-lhcca  legal,  que  tem  o  que  presta  capitães  des- 
ignadamente para  o  acabamento  de  obras,  lho  seriam  hypolhecadas  porcs- 
criptura,  para  seu  pagamento,  o  ramal  para  Feira  de  Santa  Anna  e  a  ponte 
deS.  Felix,  sem  prejuiso  dos  compromissos  ja  feitos  em  Inglaterra  para  o 
fornecimento  do  material  das  referidas  obras,  contanto  que  laes  compro- 
missos ja  feitos  na  Inglaterra  para  o  fornecimento  do  material  das  referidas 
obras  sejam  claramente  difinidos  anteriormente  á  referida  cscriplura. 

Em  fim  na  condição  quinta  do  seu  ofiicio  de  24  V.  Es.  estabelece  que 
dos  prnduclos  «las  chamadas  ultimas  se  indemnizará  a  provincia  da  parte 
possirel  do  empreslimo,  não  se  podendo  lambem  file  desviar  para  as  despe- 
sas fóra  da  provincia:  na  condirão  sexla  doado  de  Y.  Ex.  impõe  que  o 
produclo  das  serjnintes  chanadns  dos  diílVrenlrs  accionistas  nacionaes,  terá 
a  mesma  appiicaeão  do  empréstimo,  isto  é  para  o  acabamento  das  duas 
obras;  porem  as  c-.-.Yí/í-.-n  com  que  leniu  a  provincia  de  concorrer  servirão 
para  auivrlisnfio  do  anpreslimo.  São  como  vê  Y.  Ex.  cousas  mui  diversas 
d'aque!!as  que  laivía-iienío  discutio  Y.  Ex.  c  definitivamente  resolveu  nos 
seus  ofiicios  de  'í  \  e  3!  de  m  rço. 

Pelo  que  loca  a  modificação  por  V.  Ex.  feita  na  primeira  condicçiío  de 
sou  aclo,  curau  só  faz  V.  Ex.  depender  da  preslação  de  contas  da  primeir., 
subvenção  a  c  m cessão  da  sc-nmla,  não  duvido  subscrever  a  receber  uma 
prestação  de  70:OU0sO0O  cm  vez  dos  i  00:0005000  promctlidos  para  desde 
logo.  Mas  se  adherimlo  ao  iiuo  estipulou  Y.  Ex,  em  seu  oíficio  de  31,  poss° 
alem  da  hynotheca  de  todo  o  ramal  da  Feira  e  seu  material  chegado,  ga~ 
ranlir  a  provincia  com  a  hypotheca   das  obras  da  ponte  ou  propriamente 
do  custo  do  soo  assentamento,  que  montará  a  muitos  contos,  impossive^ 
rac  é,  na  ignorância  em  que  me  acho  dos  conlractos  celebrados  cm  Ingla* 
terra,  subscrever  sem  incorrer  cm  crime  ante  as  leis  inglczas  e  brasilei- 
ras do(§  \  2.°  do  arl.     do  cod.  criin.)  a  uma  hypotheca  convencional  pelo 
material  da  ponte.  E  se,  como  verá  V.  Ex.  do  aproximado  demonstrativo 
incluso,  anda  por  779:000$  a  importância  aclualdo  ramal  da  Feira,  se  essa 
importância  garante  no  dobro,  o  empréstimo  projectado  desculpa  não  have- 
ria, por  minha  parle  em  sugeitar,  alem  disso,  a  provincia,  por  hypotheca 
o  material  da  ponte;  nem  ha  por  parle  do  governo  necessidade  de  o  exigir, 
elleque  em  lodo  o  caso,  do  despendio  que  fizer  com  o  assentamento  da  pon_ 
te  fica  garantido  pela  hypotheca  a  que  me  sujeito,  da  importância  das  res- 
pectivas obras. 

Eu  me  havia  sujeitado  a  quinta  condição  do  ofiicio  de  Y.  Ex.  do 
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n  demarco  pela  qual  dos  productos  das  ultimas  chamadas  sc  indemni- 
zaria à  província  da  parte  possível  do  empréstimo,  obr.gando-mc  lambem 
a  não  desviar  este  empréstimo  para  as  despezas  fóra  da  província 

Ouedifferencanâovai  d'ahipara  oque  estipula  agora  V.  Ex.naG.» 
condicãode  seu  acto.  Por  ella,  o  producto  das  seguintes  chamadas,  e  nuo 
vi  a  nárte  possível  por  ella  as  entradas,  com  que  tem  a  província  de  concor- 
rer*^ par*  «*"^  o  empréstimo.  Não  é  isto  exigir  o  governo  uma 
dupla  hypolheca,  isto  é  a  da  ponte  de  S.  Felix  e  ramal  da  Feira,  c  também 
a  da  importância  da  totalidade  das  subsequentes  chamadas  da  província". 
De  modo  que,  esgotada  a  importância  do  empréstimo,  não  podendo  contar 
com  as  entradas  da  província,  se  veria  a  companhia  sem  seus  recursos  or- 
dinários, forcado  a  um  segundo  empréstimo  oa  hllir? 

O  que  diriam  de  mim  a  directoria,  accionistas  brasileiros  c  inglezes, 
c  mesmo  que  juiso  de  meu  critério  faria  V.  Ex.  se  me  submerso  a  seme- 
lhante condição?  Nessa  0.a  condição  do  «cio  prescreve  ainda  V.  Ex.  que  o 
producto  das'seguintcs  chamadas  dos  difierentes  accionistas  nacionaes  lera 
a  mesma  applicacão  do  empréstimo,  isto  é  para  o  acabamento  das  duas 
obras,  condição  esta  não  discutida,  não  prefixada,  nos  anteriores  officios 

de  V.  Ex.  .  ,       •  , 

Posso  eu  subscrever  a  ella?  Posso  eu,  com  a  minha  assignntura  arran- 
car á  directoria  á  livre  disposição  dos  dinheiros  da  companhia?  Passo  ani- 
quilando assim  a  directoria  aniquillar  a  companhia  cuja  existência  esta  ga- 
rantida por  leis  inglezasebrazileiras,  que  estão  em  seu  pleno  vigor,  acem- 
nanhia,  eme  ainda  não  fallio  e  que  para  não  fallire  continuar  no  regimen 
Íc-al  é  que  reclamada  proteção  do  governo  o  empréstimo  em  questão.  Ja 
tô°  e  bem  avalia  V.  Ex.  que  não.  Conscguialcmentc,  Exm.  Sr.  subscre- 
vendo a  todas  as  condições  impostas  por  V.  Ex.  no  seu  offi cio ,  de ^, oe 
bvpothecar-lhc  todo  o  ramal  da  Feira,  montando  a  perto  de  200:0005000. 
de  hypolhccar-lheovalor  das  obras  que  se  fizerem  para  o  assentamento 

da  ponte.  ,  ,  ntmn 

De  não  desviar  um  real  do  empréstimo  para  despezas  fora  da  pro- 
vinda, ou  com  outra  obra  que  não  seja  a  ponte  de  S.  Felix  e  ramal  da  lei- 
xa,  e  o  mais  quo  se  contem  nesse  officio,  penso  haver  offcrccido  a  \ .  fcA. 
as  únicas  garantias  a  que  me  é  licito  subscrever  para  conseguir  o  emprésti- 
mo que,  se  é  um  acto  de  protecção  aos  interesses  da  companhia,  lambem 
o  é  em  maior  escala  em  desenvolvimento  ao  material  e  nquesa  da  província, 
e  ao  seu  próprio  credito  que  não  poderia  deixar  de  soffrer  se,  pelo  destal- 
queders.  890:0005000  nas  ires  chamadas  de  accionistas  brasileiros,  rc- 


gressasscm  a  Inglaterra  os  carregamentos  que  a  este  porto  tem  chegado  e 
vão  chegar. 

Deus  Guarde  a  V.  Hx. 

lllm.  c  Exm.  Sr.  Conselheiro  Barão  dcS.  Lourenço  presidente  da  pro- 
víncia. 


John  Char  líorgam.  —Superintendente. 

Conforme. 

Paschoal  Pereira  de  Mattos 
Chefe  da  2.a  Secção. 


• 


CUSTO  DO  RAMAL  ATÉ  HOJE  (APROXIMADAMENTE) 


Obras   279:286S6i8 

Expropriações   24:8493880 

Engenharia  (proporção  que  pode  pertencer  ao  ramal)   120.000^000 

Outras  despezas  judiciaes,  de  viagem,  escriptorio  etc.  pro- 
porção que  pode  pertencer  ao  ramal   36:000§000 

Material  chegado  para  o  ramal  ,   30O:0Q0$0OO 


RS  ,  779:63o§498 


Conforme. 


Paschoai  Pereira  de  Mattos, 
Chefe  da  2."  Secção. 


2. a  Secção.— Palacio  da  Presidência  da  Província  da 
Bahia  5  de  Abril  de  1809. 


Em  lula  com  os  embaraços  imprevistos  que  aparecem  na  executo  do 
acto  desta  presidência  de  2  do  corrente,  pelo  qual  concedi  o  empréstimo  de 
300-000§  d  companhia  Paraguassú, -para  salval-a  da  eminente  e  innevilavel 
fallencia,que  produsiria  aruina  de  todo  seu  capital,  que  ainda  estivesse  des- 
embaraçado, pelo  retorno  de  tantos  navios  carregados,  com  os  projuisn* . 
inhercnles  a  um  tal  acontecimento;  objectando-me  por  um  lado  a  thesou- 
raria  provincial,  a  insuííiciencia  da  procuração  que  tem  essa  superinten- 
dência, para  realisar  a  escriplura  exigida,  e  de  outro,  declarando  a  direc- 
toria da  sociedade  commercio  a  impossibilidade  em  que  se  acha  de  realisar 
o  empréstimo,  facilitado  pelo  seu  presidente  e  secretario,  que  conferiram 
antecedentemente  com  esta  presidência,  a  falta  que  allega  de  dinheiro  na 
praça;  recebo,  para  mais  carregar-a  situação  o  officio  de  \m.  de  3  do  cor- 
rente, a  que  respondo  succintamenle.  _ 

1  °-Se  facilitei  em  meus  officios,  para  satisfazer  as  exigências  d  essa 
superintendência,  a  entrega  de  duas  prestações  de  50:000$,  que  fana  a  de 
100:000$;  ese  no  acto  limitei  a  primeira  prestação  de  70:000s,  foi  por  duas 
considerações:  a  1  .a  por  ouvir  á  Ym.  dizer  que  necessitava  de  promplo  de 
quantia  de  70:000-$,  e  a 2.»  pela  dificuldade  de  achar  dinheiro  na  crise 
o.c1uq1 

2*. «-Nenhuma  conlradicçõo  se  dá  no  que  disse  nos  meus  officios  a 
respeito  da  hvpoíheca  das  duas  obras,  com  o  que  foi  no  referido  acto  consig- 
nado, isto  é:  que  alem  da  hypolheca  legai  que  lerá  a  província  nas  obras , 
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qun  se  fizer  com  o  sou  empréstimo,  exija  liypotlicca  convencional  do  ramal 
e  da  ponte  de  S.  Felix,  por  qiiiinto,  alii  existem  as  seguintes  palavras:  sem 

prcjtiiso  dos  compromissos  já  feitos  em  Inglaterra  para  fornecimento  do  material 
ilas  referidas  obrai,  com  lauto  que  lues  compromissos  estejam  claro  c  anterior- 
mente ilufciiidos . 

Kmbnra  assevere  Vin.  que  é  bastante  para  garantir  o  empréstimo  o  ra- 
mal (l.i  Feira,  qir  avalia  em  cerca  de  7S():00.),j000.  com  tudo,  não  só  se- 
melhante, avaliarão  <'•  de  apreciarão  sua  especial,  lendo  em  considerarão  as 
desp -/as  da  companhia,  não/)  valor  real;  como  que  desta  mesma  avaliação 
-v  d  'vc  deil avir  o  que  esiá  sujeito  a  hvpolhera  le^al,  quanto  a  remessa  de 
.n;;l,'ria{,  ii'í  ja  ivnprejado,  ou  que  chega  ultimamente  para  os  empregar  na 
.v>!;iv,iiia  hIiim;  portanto  desde  queess-s  compromissos  anteriores  ficam  sal- 
vos, nenhuma  rasão  p  ide  existir  |>.m  isentar  da  liypotheca  as  obras  feitas 
com  o  pi-0'hicio  das  entradas  da  província,  e  de  seus  accionistas,  e  com  o 
újluro  empréstimo  que  tudo  vai  livrar  de  lotai  ruma. 

3/ — !•;  verdade  que  nos  meus  oílieios  dizia  eu,  que  as  entradas  próxi- 
mas da  província  deveriam  amorlisar  o  empréstimo,  no  que  fosse  possível, 
e  no  acto  citado,  consigno  que  terão  essa  applicação  na  sua  totalidade. 

A  rasão  de  semelhante  mudança  procede  de  haver  reflectido  esta  presi- 
dência na  asserção  de  Ym.  mais  dc  uma  vez  repelida,  de  que  os  300:000j$000 
haslariam  para  finalisar  as  obras,  se  empregados  fossem  exclusivamente 
]i'ell.is  como  é  condicção  do  empreslimo. 

N'eslas  circumslancias,  nenhum  inconveniente  poderia  dar-se  na  de- 
declaração  de  ler  o  producto  das  duas  entradas  da  província  a  applicação  da 
amorlisação  exclusivamente,  com  o  que,  o  acto  extraordinário  praticado  por 
esta  presidência,  debaixo  dc  sua  responsabilidade,  ficaria  menos  sujeito  aos 
reparos  da  severidade  hostil. 

Também  é  verdade,  que  nos  oíficios  nada  eu  havia  estipulado  so- 
bre a  applicação  do  produclo  das  chamadas  dos  outros  accionistas  brasilei- 
ros, porem  a  consideração  de  que  os  300:000?  poderiam  não  bastar,  persua- 
dio  a  esta  presidência  da  necessidade  de  alguma  cousa  consignar,  assim 
-  lambem  a  respeito  da  applicação  do  dito  producto,  afim  de  evitar  a  repetição 
da  crise. 

Depois  de  concluída  as  duas  obras,  acontecimento  único  que  pode  ha- 
bilitara empresa,  cuja  administração  assevera  poder  realisar-se  em  meríos 
de  um  anno,  mais  fácil  será  providenciar  sobre  o  que  por  ventura  ficar  na 
dependência  dc  qualquer  arranjo,  assim  segura  a  presidência  da  efficacia  de 
«eu  auxilio,  occasiões  poderão  ser  proporcionadas  de  auxiliar  a  empresa 


G7 

directa  ou  indirectamente,  cumprindo  apenas  a  presidência  nesta  occasiâo 
w/m  convenientemente  c  com  segurança  de  um  arbítrio  que  lomapprovação 
na  consciência  de  suas  intenções. 

Quanto  a  insuílicicncia  da  procuração  que  parece  dar-se  cííccliva- 
mente,  a  presidência  confia- 1 .°  na  hypolheca  legal,  2."  na  rectidão  da  di  •• 
recloria  em  Londres,  (pie  deve  apreciar  a  cílicacia  do  auxilio  dado  a  rmprpsa, 
quando  ia  dcclarar-se  em  fallencia,  3.°  cmfim  no  espaçamento  das  presta- 
ções do  empréstimo,  que  serão  suspendidas  desde  que  em  um  prnso  rasoa- 
vel  não  for  recebida  a  approvarão  da  mesma  directoria,  como  se  ha  de  de- 
clarar na  escriplura  se  por  ventura  cila  sc  fizer. 
Deus  Guarde  a  Ym. 

Barão  de  S.  Lonrenro. 
Sr.  Superintendente  da  companhia  Paraguassú. 
Conforme. 

Paschoal  Pereira  de  Mattos 
Chefe  da  2.a  Secção. 


Ni  MS 


lllm.  e  Exin.  Sr 


Temos  a  honra  de  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex.  que  reunindo-se 
a  direcção  desta  caixa,  bem  como  a  commissão  fiscal,  para  submelter  a  con- 
sideração delias  a  proposta  feita  por  V.  Ex.  acerca  de  um  novo  emprésti- 
mo foram  ellas  de  opinião,  que  no  estado  actual  de  crise  monetarm  em  que 
se  àcha  a  praça,  e  dos  compromissos  que  tem  o  estabelecimento  nuo  pode 
dispor  de  quantia  alguma. 
Deos  Guarde  a  V.  Ex. 

Bahia  e  Sociedade  Commercio  3  de  Abril  de  1S69. 

Illm.Exm. Sr.  Cons. Presidente  da  Provinda  Barão  deS.  Lourenço. 


Antonio  Francisco  Ribeiro  Guimarães.-  P- 
Januario  C.  da  Costa.— S. 
José  Ferreira  Pontes. 
A.  Ferreira  Silva  Júnior. 
Aurelio  Pereira  Espinheira. 
Luiz  José  Vieira  Lima. 
Por  parte  do  conselho  fiscal.-- Aníwío  Francisco  cie  Jto 
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IlLll.  e  m.  SSR- 


Em  cumprimento  do  preceito  doart.7.;  ^^f^^^ 
Srtembro  de  1840,  apresento  á  illustrada  apreciação  de  V.  Es.  os  balanço* 

do  corrente;  ebemassim  osorçamentos  para  o  de  1869  a  18,0. 

Orçamento  da  receita  do  exercido  de  1867  a  1868. 

A  receita  para  este  «ercicio 

ta  quantia  estão  mclmdasasdeRs.--.9WS-  empresiimo  de  Es. 

e  a  de  Es.  1 50:0008000  que  tocou  a  este  «-  do  emp  ^ 
200:0008000  contraindo  a  28  de  *^ta^  scguinle  moio; 

205:0785400  por  movimento  de  »n"f  3em  do  Governo;  Ks. 
Bs.  3:0008000  passagem  da  Cava  de  J£ slim<> 

78jj400por  operações  da  Repartição,  e  Rs.  Jm.wwi» 
contranidoal8dejulhodel868.  t 
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Fica  portanto  rcdusida  a  arrecadação  dos  impostos  a  quantia  de  Rs 
4,886:3S9§226. 

Comparada  esta  quantia  com  a  orçada  dcu-se  um  augmento  de  Rs. 
125:765§491  sobre  o  orçamento. 

Este  augmento  proveio  da  maior  arrecadação  de  alguns  impostos  em 
relação  a  importância  orçada,  figurando  a  verba— sello  de  herança— com  a 
quantia  de  Rs.  57:430$3o0,— a  decima  urbana— com  a  de  Rs.  42:272g041, 
— o  café— Rs.  42:012§351— e  outras  com  quantias  menores,  como  V.  Ex. 
verá  do  mappa  n.  1  tabeliãs  ns.  2,  c  3;  excessos  que  em  parle  são  compen- 
sados pelas  differenças  de  menos  em  outras  verbas,  como  do  mesmo  mappa 
e  tabeliãs  consta. 

Da  arrecadação  proveniente  de  impostos  coube  á  capital  durante  o 
exercício  a  importância  de  Rs.  1 ,568:541  §587,  e  as  colleclorias  adeRs. 
317:8478639,  pertencendo  ao  semestre  addicional  a  estas  Rs.  105:8698731 
eáquclla  213:977$908. 

Comparada  a  arrecadação  de  impostos  realisada  no  exercício  de  que  se 
Irala,  com  a  do  anterior  verifica-se  que  a  deste  foi  inferior  era  Rs. 
50S:303,$940,  d'onde  resulta  que  houve  melhoramento  da  receita. 


Bespezá  de  1867  a  1868. 


A  despeza  para  eslc  exercício  foi  orçada  em  Rs.  1,797:682§342,  mas 
não  tendo  sido  confeccionada  para  este  exercício  a  respectiva  "Lei,  teve  de 
vigorara  de  n.°  949,  que  consignou  a  quantia  de  Rs.  1,62&:884S958,  in- 
ferior á  pedida. 

Temos  pois  que  para  occorrer  a  despeza  foi  habilitada  a  Thesouraria 
com  n  quantia  de  Rs.  i,625:884§95S. 

Allingio  a  despeza  à  importância  de  Rs.  2,l69:2i2$29I,  superior  a 
consignada  em  Rs.  543:327§333. 

Este  excesso  proveio,  feitas  as  competentes  compensações  pelas  diver- 
sas rubricas  que  apresentaram  differenças para -menos, -de -sc  haver  des- 
pendido com  aAssembléa  Provincial  mais  Rs.  3õ:'555g054,  por  ler  havido 
uma  convocação  extraordinária  em  Setembro  de  1867  com  a  Sscretaria  Rs. 
7:9o9$15õ,  por  ter  sido  augmentado  o  pessoal  d'ella;  com  aThesouraria 


provincial  Rs  17:1*8*3*9,  porque,  tendo  sido  maior  a  arrecadação,  maior 
íoiaimportandfcdaiparcentagem  aos  empregados  que  á  cila  tem  direito,  c 
com  vencimentos,  da.  Coraniissõo  liquidadora;  com  os  aposentados  Rs. 
O8-503&663  porque  desda  a  data  da  Lei  foram  aposentados  diversos  func- 
ionários; côm  as  casas  pias  mais  Rs.  2:836*071 ,  porque  a  Lei  n.  987  au- 
gmenlou  a  consignação  para  a  Santa  Casa  da  Mizericordia  da  Cap.tal,  e  de- 
terminou beneficio  a  outras;  com  as  obras  publicas  Rs.  243:590S433, 
porque  por  esta  verba  corre  a  despeza  das  entradas  do  Tram-road;  com  o* 
exercícios  findos  mais  Rs.  2Õ-.382&237,  porque  tendo  o  Governo  enlao  au- 
torisacão  para  pagal-os,  foi  por  elle  ordenado  tal  pagamento;  com  a  illu- 
minacão  publica  mais  Rs.  70:950$oa8,  porque  a  differença  do  cambio  au- 
gmenlara  a  cifra  dos  pagamentos,  illuminação  da  casa  de  prisão,  que  sendo 
autorisada  não  foi  votada  cifra  especial,  c  augmentode  pessoal  para  ella;  com 
as  despezas  eventuaes  Rs.  50:7o0$.l  09,  porque  por  csla  correram  as  despezas 
com  as  reformas  das  letras  passadas  ao  Banco  da  Babia,  e  juros  respectivos-, 
com  a  casa  de  prisão  com  trabalho  mais  11:1 58^369,  porque  houve  augmento 
de  pessoal  e  despendeo-se  com  as  officinas,  e  vestimenta  para  os  presos;  com 
o  aceio  da  cidade  Rs.  79:999§994,  despeza  que  lendo  sido  autorisada,  nao 
foi  para  occorrer  a  ella  consignada  cifra  no  orçamento;  como  Instituto  Agrí- 
cola 26:776§726,  e  finalmente  Rs.  2:00ô§000  por  virtude  da  Lei  n.  961. 

As  verbas  de  ínstruecão  Publica,  Calbequese,  Saúde  Publica,  Força 
Policial  Fabricas,  Côngruas  e  Guisamenlos  deixaram  sobras,  porque,  ou 
não  foram  procurados  os  pagamentos  dentro  do  exercício,  ou  nao  se  com- 
pletou o  quadro  do  pessoal,  como  aconteceu  com  o  Corpo  de  Policia  e  Saúde 
Publica:  como  de  tudo  dá  noticia  o  resumo  do  balanço  da  despeza  sob  n.  4, 
e  tabeliã  explicativa  sob  n.  5.  . 

Sendo,  como  foi,  a  despeza  superior  a  receita  na  importância  de  Rs. 
543:327$333,  cumpre  declarar  os  meios  de  que  dispoz  a  Thesouram  para 
occorrer  aos  pagamentos  relativos  a  este  excesso.  Os  empréstimos  contrani- 
dos  foram  a  fonte  dos  recursos  precisos. 

l.o  Semestre  do  exercício  de  1868  a  1869. 


RECEITA. 


A  arrecadação  durante  o  semestre  decorrido  do  1/  de  Julho  ao  uUia 


de  dezembro  montou  á  Rs.  1, 110:071  $120,  mas,  como  cslcja  comprelien- 
dida  n'osla  quantia  a  do  Rs.  320:000j)000—  resultante  dos  empréstimos 
oonlrahidos  cm  18  de  Julho  e  20  de  novembro  últimos,  resulta  que  a  ar- 
recadação propriamente  de  impostos  foi  da  quantia  de  Rs,  790:071  $  120 — , 
como  V.  Ex.  verá  do  demonstrativo  n.  G. 

DESPEZA. 

BespcnJeo-scno  mesmo  periodo  a  quantia  deRs.  1,066:970,3403,  in- 
clusive Rs.  5.00:0003000— do  empréstimo,  que  tendo  entrado  como  renda 
tiveram  sabida  como  despeza  para  occorrer  aos  empenhos  de  1867  a  1S68- 
por  movimento  de  fundos,  segundo  ficou  explicado  por  occasião  de  tralar-se 
deste  ( xercicio;  c  lambem  Rs.  1:139,^777— por  operações  da  Repartição 
c!c  unvi  caixa  para  outro,  como  se  vò  do  demonstrativo  n.  7. 

lia  um  saldo  de  Rs.  43:1005717— que  passou  para  o  2.°  semestre,  mas 
si  atlonder-so  a  que  na  receita  figuram— Rs.  520:0005000— provenientes 
de  cmpresíimos:  de  que  na  despeza  figuram  Rs.  20l:tõ9$777— de  movi- 
mento de  fundos,  resulta,  da  comparação  da  receita  de  impostos  com  a  des- 
peza, um  deficit  dc  Rs.  75:7o9$o06,  que  foi  supprido  pelos  meios  extraor- 
dinários, constantes  da  verba  de  receita  eventual,  segundo  o  annexo  n.  7. 

Cau  sas  diversas  determinaram  este  desequilíbrio.  A  decretação  de  no- 
vas c .avultadas  dospezas,  sem  creação  de  novos  impostos  que  determinas- 
sem o  augmento  da  receita  na  rasão  do  da  despeza,  como  fosse  o  estabele- 
cimento da  Companhia  para  illuminação  a  gaz,  o  da  Casa  de  prisão,  a  re- 
forma d  a  ínstrucção  Publica,  e  ultimamente  a  subscripção  para  a  Compa- 
nhia— Train-road— do  Paraguassú,  explicam  salisfacloriamente  este  deser 
quilibrio.; 

Exercício  dc  1809  a  IS7G. 


RECEITA. 

Paraocxerciode  1869  a  1870  vai  orçada  a  receita  em  Rs.  I;754:59o$lõ0,' 
(annexo  n.  8),  tendo-se  tomado  por  base  o  termo  médio  dos  Ires  últimos 
exercícios,  menos  em  relação  aos  novos  impostos. 


t 


Não  vai  calculado  o.saldo  que  poderá  passar,  porque  não  se  pode  pre- 
ver sua  existência  nem  importância,  e  mesmo  ó  presumível  que  sc  não  dè . 

Também  deixa-se  de  calcular  a  importância  da  arrecadação  da  divida 
anterior  ao  de  Julho  de  1836,  porque  nada  tem  ella  produzido  para  a 
Província. 

A  cobrança  d'esta  divida  está  a  cargo  da  Fazenda  Geral. 

Não  se  lendo  cobrado  em  tempo  algum  o  imposto  de  passagem  pelas 
pontes  e  estradas,  não  só  porque  nunca  foram  feitos  os  trabalhos  precisos 
para  sua  cobrança,  como  sejam  o  estabelecimento  do  barreiras,  e  mesmo 
porque  não  lemos  infelizmente  estradas  nas  precisas  condições,  deixa-se  de 
orçar  a  importância  da  sua  arrecadação. 

Assim  lambem  não  se  calculou  o  rendimento  do  imposto  de  o  %  sobro 
charutos  c  cigarros  consumidos,  porque  não  sc  depara  com  uma  base  para 
ral  cobrança. 

Parece,  entretanto,  que,  sendo  elle  substituído  por  um  imposto  sobro' 
as  Fabricas,  que  as  ha  em  abundância,  poderá  produzir  alguma  renda. 

DESPEZÀ . 

A  [despeza  vai  orçada  para  o  exercício  de  1S69  a  1870  em  Pis.' 
'2,lío:506$91o  (annexo  9)  c  é  notável  o  deficit  que  aprosenta-sc;  foi  mister 
submetter-se  a  Thesouraria  as  bases  legaes,  para  confecção  do  orçamento;  é 
assim  que  lendo  a  Lei  de  fixação  de  força  elevado  o  numero  de  praças  do 
Corpo  Policial  a  900,  ha  só  n'esta  verba  um  augmento  de  Pis,  75:674-$ll6, 
•entretanto  que  jamais  o  Corpo  de  Policia  poude  ser  completado  com  força- 
sensivelmente  inferior. 

A  tabeliã  explicativa,  junta  sobn.  10,  é  tão  minuciosa  que  peço  li- 
tença  para  dispensar-me  de  expor  aqui  os  motivos  porque  foram  pedidas; 
■quantias  maiores  do  que  as  pedidas  anteriormente,  visto  como  d'ella  cons- 
oam lodos  elles . 


Divida  passiva. 


Q  demonstrativo  que  offereço  sob  n .  1  í  mostra  o  estado  <Ja  divida  pas*- 
-  siya  da  .Província,  que  se  eleva  á  quantia  de  Rs.  500:000§  .. 
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Considerações  geraes. 

Algumas  verbas  de  receita  soflrem  considcravo-1  defraudarão  por  parte 
dos  contribuintes,  como  seja  a  de  meia  siza  de  escravos,  que  é  cobrada  so- 
bre o  preço  porque  figuram  ser  contractados;  occorrendo  que  cm  grande 
numero  de  casos,  os  contractanlcs  para  pagarem  menor  importância  dc  im- 
posto simulam  que  o  contracto  6  de  importância  inferior  a  verdadeira. 

Este  inconveniente  pódc  ser  remediado,  estabelecendo  o  imposto  fixo, 
em  vez  do  proporcional,  isto  éõOgOOO  para  os  contractos  sobre  escravos  me- 
nores de  12  e  maiores  de  50  annos,  c  50$U00  para  os  demais;  por  este  mo- 
do cessaria  a  fraude  que  muito  concorre  para  a  diminuição  da  arrecadação 
deste  imposto. 

Concorreria  também  para  maior  arrecadação  do  mesmo  imposto  o 
desapparecimento  do  fantasiado  beneficio  á  lavoura,  sujeitando-se  os  es- 
cravos comprados  cora  destino  á  ella  ao  mesmo  imposto.  Dissemos— fanta- 
siado beneficio— porque  a  experiência  tem  demonstrado  que  aos  vendedo- 
res, e  não  aos  compradores  aproveita  elle,  visto  como  o  vendedor  sempre 
exige  do  comprador  maior  preço,  c  este  o  dá,  porque  não  tem  de  despender 
quantia  alguma  com  a  meia  siza. 

Além  de  que  é  lambem  um  meio  de  que  se  servem  os  compradores  dc 
escravos,  que  não  applicam  a  lavoura  para  sublrabirem-sc  ao  pagamento  do 
imposto,  obtendo  attestaçôes  graciosas  para  provar  tal  destino. 

A  fiscalisacão  determinada  por  espaço  de  dous  annos  é  de  lodo  improfí- 
cua, por  que  o  agente  da  fazenda,  que  só  vè  os  escravos  por  uma  vez,  não 
pôde  conservar-lhe  as  feições  para  dislinguil-os  dentre  outros. 

O  imposto  sobre  o  assucar  na  exportação  convém  que  seja  regularisa- 
do,  sendo  cobrado  ad-valorem;  d'esta  forma  haverá  uniformidade  com  o 
modo  porque  é  cobrado  o  imposto  geral,  adoptando-se  a  pauta  d' Alfandega  , 
e  mesmo  dados  os  casos  de  ser  menor  o  preço  do  mercado,  que  o  estabele- 
eido  na  Lei  do  orçamento,  como  até  agora,  não  ó  o  contribuinte  obriga- 
do apagar  imposto  sobre  importância,  que  não  recebe,  c  o  de  ser  maior 
contribuir  elle  na  razão  de  suas  forças,  augmenlando  assim  a  renda. 

Finalmente  apresento  a  V.  Ex.  o  quadro  sob  n.°  12,  que  representa  3 
receita  e  despeza  da  Província  nos  dez  últimos  annos. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex. 

lllm.  eExm.  Sr,  Senador  Barão  de  S.  Lourenço,  Presidente  da  Pro- 
víncia. 

O  Inspector, — Domingos  José  da  Silva  Couto. 


.efectuada  pala  Thesoursria  Provincial  da  Bahia  no  exercido  de  1867  a  1S6S. 
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jSaldu  <!.i       v-.'o  ameriar  .... 
i A!i«í;».-íe  (ia  di.ij.i  activa  iijiU-rior  ar>  (.•'  de 
Dhida  r...!iv..  joíterior  ;;;>  i."  d?  juib  dc 
Sólios  de  i.crunt-r.s  e  legadas . 
.Di-cima  urbnn.i  .... 
IJÍreilos  do  titules  c  pr-e.isõis 

Emolumentos  

Matriculas  dc  aulas  sc.-andarins 
Muletas  

Prnduclos  de  lotc-ri^.s  recoíhide.s  ;i  ilv-rairaria. 
Ta\;i  t!c  passagens  nas  pontes  e  e.-1'iid.i-.  . 

Meia  siza  de  escravos  

Meio  dizimo  dc  nuanças  

1  ",'„  sobre  valor  de.  fazenda  eflranguira  <!,>  enfardar  «ou 

>  '.-i  ":'„  de  expediente  nos  despachos  livics.  inrlushe  d 

2  "jn  no  valor  dos  contracío*  de  lic;:s  do  raiz. 

3  »   sobre  o  assacar  exportado  

•5  »    solirc  o  produclo  de  leilão  cxlra-jmliml  e  3  "/.  : 

>  ■>  sohrc  o  aluguei  de  escriplorios  e  casas  cmimier.i, 
3  »    sobre  compra  dc  embarcações  

o  »   solirc  o  rapé  fabricado  c  consumido  na  pr«>,  h:ria 
'  aguardente 
caie.  . 


i.iíís  (ji  i*  (s  esta:í!-:í.kí:i:í5am. 


sobre 


cacau  . 
fumo. 
algodão . 

10  "./„  sobre  prémios  de  lolerias  de  Í00.*8IU:  para  nv.n<. 
.5  nds  por  arroba  dos  prodnetos  de  lavoura  na  exortarão 
;2ô3«0  per  calieç".  de'.-;--*  morta  para  con.-uiyn  .' 

itoipcxio  sobre  foi  na  corri.'  

■  Dilo  schrc  caixinha,  cio.    •  ver,,:,'.-  g-r.e;os  .  . 
.33000  por  {ranhado.-  cscr-.v;..  ..... 

j.uòftOO  por  carroça  de  ah-uc!  

ÍDÒíjlií)  por  escripiorio  <i.':o  coni!i:en  i;d  . 

10-jilfiO  per  caixinha  o:i  taboleiro  de  jóias  . 

1050!):!  por  carregador  de  cadeira  .... 

10-3000  por  escraxo  que  exercer  oílk-ío  mHiaim-o 

2 0 -3000  por  alambique  

211-5000  per  carro  particular  ou  de  alienei  .  . 

205000  por  africano  livre  que  mercadejar  . 

30-5009  por  casa  de  jogo  de  bilhar  .... 

Imposto  sobre  espirites  fortes:  

503000  por  casa  cm  que  se  vender  madeiras  e  obras  eMrangeiras  . 

505000  por  casa  em  que  se  vender  rapé  não  fabricado  na  prouncia  . 

30 £0.0»  por  balça  desmaneinda  dentro  da  demarcação  da  decima  urbana 

100-5000  por  pessoa  que  vender  bilhetes  de  lolerias  de  outras  províncias 

103-3000  por  escravo  .despachado  para  lora  da  província    .    .     .  . 

200-5000  por  escravo  matriculado  marinheiro  

5:0003000  por  casa  que  vender  bilhetes  de' lolerias  dc  outras  províncias 

•Reposições  c  restituições  

Alcances  de  eolleetores  e  encarreirados  dc  dospezas  provineiac* 

,1'cns  do  evento  ... 

j  Recita  eventual  ... 
,|  Renda  não  classificada  . 
■•Movimento  de  fundos. 
•'.Exportação  dc  dinheiro  pape! 
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agrícolas 
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fontiidoria  da  Tlicsouraria  Provincial  cm  12  dc  fevereiro  de  1803. 


O  CO^TABOR  INTF.TUXO 

pEDIiO  DE  GOES  YASCOXCELLOS. 


TABU  EXPLICATIVA  IIA  MIA  ACTUA 


arrecadada  pela  Tliesouraria  Provincial  da  Bahia  durante  o  anno  financeiro  do  1."  de  julho 

de  1867  a  30  de  junho  de  1868. 


logaresaque, 
respeita  a 


AXXOS  A  Ql'E  RESFE1TA  A  ARRECADAÇÃO. 


IMPOSTOS. 


ARRECADAÇÃO 


CiriTAX., 


Decima  urbana  

Sellos  de  legados  c  heranças  

Muletas  

Meia  siza  de  escravos  

3  c/o  de  leilões  

5  %  sobre  o  aluguel  de  casas  commerciaes 
103  por  escriptorios  não  commerciaes  .  . 
103  por  africano  de  oilicio  mechanico  .  . 
j;205  por  africano  que  mercadejar  .... 

r|30á  por  casa  de  jogo  de  bilhar  

;503  por  casa  que  vende  obrss  estrangeiras 

Imposto  sobre  espirites  fortes  

Decima  urbana  .  .  .  

Sellos  de  legados  e  heranças  

Emolumentos  

Muletas  

Meia  siza  de  escravos  

:  Meio  dizimo  de  miunças  

;2  %  sobre  contractos  de  bens  de  raiz  .  . 
5  %  sobre  o  aluguel  de  casas  commerciaes 

|  2.3500  por  cabeça  de  rez  morta  

|;  Imposto  sobre  folha  corrida  

jldein  sobre  eaixinhas  e  taboleiros  .... 
Collixtoiuas  .  ( ;  103000  por  africano  de  officio  mechanico . 

V  53090  por  ganhador  escravo  ...... 

1 53000  por  carroças  

103  por  escriptorio  nàò  commurcial  .  .  . 

jjniposto  sobre  jóias  

!:203000  por  alambiques   .  .  .  ..  .  .  .  .  . 

Imposto  sobre  africanos  que  mercadejarem 

Idem  sobre  casa  de  bilhar  

Idem  sobre  espirites  fortes  

ildem  sobre  madeiras  c  obras  estrangeiras 

'  Alcance  de  collectores  

iBens  de  evento  


3:5643*33 
1:8523567 
3 

2003000 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
.3 
3 

2175092 
2:4213380 
3 
3 

3 
3 
3 

243800 
53C00 
3 
3 
3 

53000 
3 
3 
5 

403000 
3 
3 

40^000 
3 
3 

3 


Spmmas. 


8:3715272 


1S0-2 


1SU3 


1:130.5709 
3 
3 
.3 
3 
3 
3 

103000 

.3 
3 
3 
3 

G13990 
3 
3 
3 
3 
3 
3 

155000 

.3 
3 
3 

105000 
103000 

.3 

3 
3 
3 
3 

205000 
10.5000 

3 
3 


1:9050152 
.3 
3 
3 
3 
£ 
.3 

3 
3 
â 
r3 

913324 
1:000,5000 
3 

<S 
3 
.3 
3 

■293200 
3 
3 
-3 

303000 
-3 

53000 
& 
.3 
3 
3 
3 

303000 
•303000 

3 

3 


5:5545873 
OoSoGsl 
53125 
3 
3 

83000 
3 

103000 
3 
3 
3 

305000 
4G50SO 
1:511340S 
23000 
3 

1123500 
3 

73027 
33370Ò 
45-000 

3 

3 

3 

3 

3 

103000 
3 

403000 
3 

3  . 
203000 
3 
3 

24*400 


1804  a  JSG5 


10:438^011 
1:009 ,-...500 
83750 
3 
3 

1G13425 
3 

60.5000 
3 
3 
3 

753000 
4293SS6 
3:^533775 
.3 
3 

893350 
33400 
133020 
5.3000 
1223500 
3 

3 

153000 
73500 
2 
3 

503000 
303000 
3 

1503000 
3 
3 
3 


SOMMAS.  :  TOTAL. 


1:2675789 


3:1205070  j   8:0983844  :  22:922.3117 


24:7073)77 
1614528 
53150 
i 
3 

13S340 
203W0 

2493400 
203W0 
303000 
3 

403300 
.  5233122 
4:5033133 
3 

53587 
4313.50 
3 

-1393f72 
863200 
1223Í00 
163000 
531ÍO0 
3 
3 
3 

303000 
3 

903*00 
3 
3 

2003CO0 
3 

2:5S53S44 
3 


25:43339S7 
3075304 
3 
3 

1:577.3338 
2253900  j| 
303000  !( 
503000  5 
803000  ■ 
403000 
1003000  !j 
903000  < 
2005526  li 
1:5733504  | 
3  :' 
50.5583 
3 
3 
3 

913500 
30734S0 
3 
3 
3 
3 

53000 
203000 
'103000 
203000 

3 

3 

G03000 
503000 

3 

3 


78:7353232 
4:5093740" 
193625 
2003000 
1:57733S8„ 
53  53725 
503000' 
3T930C0 
ICO  5000 
70*000 
1003000 
2355000 
l:57O3G20 
14:7233200 
23000 
«23470 
6333300 
3  MOO 
1593819. 
2853400 
6023480. 
163000 
53000 
403000. 
303000', 
173500 
603000 
103000 
2403000 
303000 
205000 
5103000 
803000 
2:585  3844 
24.3460 


8G:569.371(r 


21:7113493 


34:1713^63    30:3293232  !.  108:281^203  f  10S:2813203 


Contadoria  da  Thesouraria  Provincial  da  Bahia,  cm  15  do  Fevereiro  do  1SG9. 


O  COXTADi.r.'i  .MTÍIINO 

J'EDJiO  PE  GOKH  VAXOLXtX/J.OS. 


rf  ABELLA  EXPLICATIVA  da  divida  activa  Arrecadada  pela  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  no  semestre  k  Julho  a  Dezembro  de 

1868,  addicional  ao  exercido  de  1807  o  1888. 


LOCARES  A  QUE  RESPEITA  A  ARRECADAÇÃO. 

IMPOSTOS 

1836  á  18C0 

18GI 

1SG2 

1863 

1864  a  1863 

18Go  a  1860 

18GG  a  18G7 

Tolal 

CÔLLimiS  ) 

( 

liO$460 

S 
$ 
$ 

s 

8 

1OS0O0 

coosooo 

57S800 

8 

8 
8 
8 

2O5OOO 
10S00O 

s 

36^720 

(St 
Í5 

60§000 

s 
S 
8 
8 

10SS00 

8 
8 

8 
8 

20$000 
20SO00 

$ 

90$244 

$ 
8 
S 

lOgOOO 
508000 
20§000 

s 

176$220 

8 
$ 

8 

3O$O0O 
40$!)00 
SOgOOO 

8 

8 

2O3OOO 
75^300 
32§300 
50$000 
100$000 
300S000 

s 

462S244 
20&000 
75S300 
92 $300 
90$000 
230g000 
4408000 
600^000 

720S460 

67§800 

96^720 

508800 

170§244 

326S220 

577^800 

2:0i0$044 

Contadoria  ^Provincial  da  Bahia  iode  Fevereiro  de  1869. 

O  Contador  interino, — Pedro  de  Coes  VastonccUos^ 


RESUMO  do  Balanço  da  dcspcza  da  Thcsouraria  Provincial  da  Bahia  no  exercício  de  1867  á  1868. 


TÍTULOS  BI  DESFEZ 


\'4 


Assemliléa  Provincial  

Secretaria  do  Governo  

Thcsourrni.i  Provincial  

Inslrnceão  Publico  

ApjsnnlMiIos,  Jubilados  c  Pensionistas 

C  ilcclicsc  

Saudi;  Publica  

Casas  Pias  

Hospital  dos  Lázaros,  c  Celeiro  Publica 

Presos  Pobres  

Força  Policial  

Passeio  Publico  

Thcntro  Publico  

Festividade  do  Dia  Dous  de  Julho. 

Companhia  Bahiana.  .  .  ,  

Fabricas,  Côngruas  c  Gulsamcnlos. 

Cemitérios  Públicos   . 

Obras  Publicas  

Exercícios  Findos  

III  ti  iniciação  Publica  

Despezas  Evenlnacs  

Casa  de  prisão  com  trabalho.  .  .  . 

Aceio  da  Cidade  

Movimento  de  Fundos  

Auctorisação  do  §  2 í-  arl.  2.,:  da  Lei  n.  949 
Auctorisação  da  Lei  n.  981.  . 


TEMPO  EH  QUE  SE  EFFECTUOU 
A  DESPEZA. 


I)  ENTRO  DO  ANNO 


NOS  SEIS  MKZES 
AOMCIONAES. 


05:4848789 
3'*:íínti«JÍ>tí3 
140:5918240 
2ir.:039í$732 
120:5718959 
1:9503000 
10:7898692 
2l:90-;;s770 
8:7148991 
.11:5878078 
3:7:1128470 
0:0008000 
1 0:7588*26 
2:000800!) 
•  C0:333íí'í30 
3:91 6SM5 
1:G298Í'C4 
408:308.S337 
23:351  $3*5 
1 73:9088^34 
54:4948059 
18:1938174 
02:9998094 
288904 
20:2888091 


I3:0f)38'(05 
1():17-.S080 
44:1078034 
42:6758172 
16:f.09<,'08õ 
G7 18333 
3:3998-420 
4:9298301 
10:5858009 
21:4048095 
37:3G5S300 
8 

21C8GC3 
8 

lã:06GSGC6 
5:19G8SG5 
488333 
37:1928090 
8 

51:1808109 
G:2358'iõ0 
4:0878722 

•17:000^000 
8 

4888035 
2:000f;000 


78:5483234 
05:1748043 
i  04:69.Sj$794 
259:3148904 
137:1818044 
2:6218333 
14:189$I21 
2G:8308<)7I 
19:3008000 
53:0518173 
354:4778830 
G:0()08000 
10:9748992 
2:0008000 
75:0998990 
9:1138710 
1:0778997 
445:3908433 


225-0958643 
00:7308109 
22:2808809 
19:9998994 
288904 
26:7708720 
2:0008000 


to 
o 

X 


V) 


=3 
O 


45:2138200 
57:2148890 
147:5808'.  05 
203:409833  i 
108:0788  81 
4::i()  sono 
30:01108(1(10 
24:(ii)()8í1)0 
19:3008000 
■8480 


57:34 -r> 


363:4208';70 
G:0008OÕ() 
14:0008000 
2:(!0O8(  tOO 
7fi:00OSO0O 
28:45<»8o00 
1:471:8440 
200:0008000 
•  2:IG98lOS 
154:1448085 
10:0008000 
11:1228500 
8 
% 
% 


01 F FE  li  E\Ç  V  E  \ TRE  ASQIAN-  %. 
TIAS  FIXADAS  E  A  DESPEZ  v 


PARA  MAIS  DAS 

PAIVA  MENOS  DAS 

QUAN  TIAS  I"I  • 

QUANTIAS  FI- 

XADAS. 

í 

)—  

XADAS. 

1  33:3358054 

. 

8 

!         7:S5  8! 53 

8 

!  17:1188329 

8 

j  -8 

1:15.1^459 

|  28:5028003 

8 

8 

8- 

1:67S8G07 
15:8108879 

2:S3:-8071 

s 

8 

8 

,s 

8 

8:9-138234 

s 

8 

8 

3:0258008 

8 

8 

8 

8004 

8 

19:3308290 

2008557 

8 

245:5!;08'<33 

8 

23:3828237 

8 

70:9008558 

8 

50:7308109 

'  S 

11:I;.8$3£9 

8 

79:9998994 

$ 

2S:904 

8 

26:7768720 

8 

2:0008000 

8 

GC0: 575§ 157 

57:2478S24 

Contadoria  da  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  16  de  Fevereiro  de 18G9. 


O  Contador  interino,  Pedro  de  Goes  e  Vasconcellos. 


da  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  no  exercido  do  Io  de  Julho  de  1867  a  30  de  Junho  de  1868. 


TÍTULOS  da  despesa 


AssemWea  Provincial. 


Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  empregados. . , 

Idem  idem  com  as  diárias  dos  deputados  

Idem  idem  com  ajudas  de  custo  para  os  mesmos  

Idem  idem  com  o  expediente  

Idem  idem  com  a  publicação  dos  debates  

Idem  idem  com.  diversas  despezas  


Secretaria  do  Governo, 


Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  empregados. 

Idem  idem  com  as  diárias  dos  correios  

Idem  idem  com  o  expediente  esua  publicação  

Idem  idem  com  impressões  

Idem  idem  com  diversas  despezas  


Thesouraria  Provincial* 


Importância  despendida  com  ordenado  de  empregados  

Idem  idem  com  o  expediente  e  sua  publicação  _  .  •■ 

Idem  idem  cora  as  diárias  e  porcentagens  da  commissão  liqui  • 
dadoura  da  divida  activa  provincial  


§  1.°  artigo  1.°  da  lei  n.  949. . 

§2.°  artigo  t.°  da  lein.  949. 
§3.°  artigo  1.°  da  lein.  949 


40:2138200 


57:214§S90 


147:5808463 


250:008§535 


Quantias  despendidas 


#>:209$013 
4:618$ t 80 

5:1348356 


11:1358907 
35:8568000 
o:206$000 
1:093 §250 
ll:629$032 
544$600 


44:926$ 428 
1-.340S000 

7:6293655 
S35$100 
2658780 


44:061^549 


44.961 8549 


TOTAL 


05:4Si§7S9 


54:99S8%3 


120:4SiS752 


UMUMMWM— MB 


Transporte  •  

MEZA  DE  RENDAS. 

Importância  despendida  com  ordenado  dos  empregados  

Idem  idem  com  a  porcentagem  dos  mesmos  

Idem  idem  com  o  expediente  e  aluguel  de  casa  

Idem  idem  com  porcentagem  de  leilões  para  os  empregados. . . 
Idem  idem  com  a  porcentagem  e  gratificação  dos  íiscaes  externos. 


JUÍZO  DOS  FEITOS  £  COLLECTOUIAS. 


Importância  despendida  com  o  ordenado  do  escrivão  dojuiso... 
Idem  idem  com  10  por  cento  pertencentes  aos  empregados  do  juiso. 

Idem  idem  com  os  C  1/2  por  cento,  idem  dos  do  foro  

Idem  idem  com  a  porcentagem  dos  eolleetores  e  escrivães  

Idem  idem  com  diversas  despezas  

Idem  idem  com  despezas  judiciaes  ,  


Insiruceão  JPieMicaí 


Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  empregados  da 
directoria  geral  dos  estudos  

Idem  idem  com  o  expediente,  sua  publicação  e  objectos  para  a 
mesma  ,  ."  „  

Idem  idem  com  a  subvenção,  e  ordenados  dos  Internatos  

Idem  idem  com  o  expediente  e  objectos  para  os  mesmos  

Idem  idem  com  os  vencimentos  do  Inspector  Geral  

Idem  idem  com  os  Professores,  e  Empregados-  do  Lyccu  

Idem  idem  com  o expediennlc,  c objecíospara  o  mesmo.  

Idem  idem  com  os  ordenados,  e  objectos  para  o  Gabinete  de  Histo- 
ria Natural  

Idem  idem  com  os  ordenados  da  Bibliolheca  Publica  

Idem  idem  com  o  expediente  e  objectos  para  a  mesma  

Idem  idem  com  a  ordinária  do  Seminário  Archiepiscopal  


§  4.°  artigo  1/  da  lei  n.  940 


Quantias 
consignadas 


230:00Sjj55o 


263:469$333 


51õ:477$888 


Quantias  despendidas 


12:6538614 
24:761 $922 

4:370$483 
4078664 

1:633S648 


4.40$000 
9:G37§865 
4:0788019 
35:6258359 
751  $166 
1:269$951 


44:9618349 


43:S27$33J 


5i:S02$360 


I0:2ol§67i 

4188700 
19:8868761 
5:1088175 

7008000 
26:5498013 

8708000 

1:0088326 
6:8348642 
1:140886Q 

3:750$000 


76:51 8$ 148 


TOTAL 


120:481  $752 


140:591 $240 


261:0728992 


I 


mOS  DA  DESPESA 


Transporte. 


Importância  despendida  comos  vencimenlosdosprofessores  primários 
Idem  idem  com  aluguel,  e  reparos  de  casas  


Aposentados,  JfuMlados,  e  Pensionistas. 


Importância  despendida  com  os  ordenados  

Idem  idem  com  pensões  

Idem  idem  com  suprimentos  a  estudantes  na  Europa. 

Catechese. 


Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Padres  Lazaristas. 
Idem  com  aluguel  da  casa  dos  mesmos  


Saúde  B?uMica. 


Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  vaccinadorcs  

Jdem  idem  com  os  Empregados  da  Repartição  da  Yaccina  

Idom  idem  com  o  expediente  da  mesma  Repartição  

Idem  idem  com  a  gratificação  do  Módico  das  aguas  lhermaes  

Idem  idem  com  pus  vaccinico  


Casas  Wias, 


Importância  despendida  com  o  Hospital  de  Santo  Amaro  

Idem  idem  com  o  recolhimento  dos  Humildes  de  Santo  Amaro. . . 

Idem  idem  com  a  Misericórdia  da  Capital  

Idem  idem  com  o  Azylo  de  Mendicidade  

Idem  idem  com  o  recolhimento  de  S.  Rnvmundo  


3/  artigo  1 da  lei  n.  949. 


§  6.°  artigo  l.°da  lei  n.949. 


§  7.°  artigo  1.°  da  lei  n.  949 


§  8.°  artigo  i.°  da  lei  n.  949, 


Quantias 
consignadas 


515:4773888 


108C7Síj38I 


4:300SOOO 


30:000§000 


24:000^000 


680:456(126* 


Quantias  despendidas 


76:5I8$148 

122:0248644 
18:096§940 


117:874^465 
8978494 
1:800^000 


1:3503000 

eoosooo 


1:235$ 


9:0095994 
S 

240 
450$000 i 
795 200 


1:400 §000 
500^000 

1:333,5333 
S48S444 

2:750$000 


6:531 $777 


TOTAL 


261:072§992 
2I6-.659S752 


120:571  $959 


1:9505000 


Í0:7S9$092 


6M:0£4S373 


tolos  da  desfezí 


Transporte 


Importância  despendida  com  o  recolhimento  dos  Perdões. . . . 

Idem  idem  cora  o  collegio  de  S.  Joaquim  

Idem  idem  com  o  collegio  do  SS.  Coração  de  Jesus  

Idem  idem  com  o  Hospital  da  Cachoeira  

Idem  idem  com  o  Hospital  de  Naznreth  

Idem  idem  com  o  azylo  das  orphãas  desvalidas  de  Nazarelh 

Idem  idem  com  o  Hospital  de  Valença.  .■  • 

Idem  idem  com  a  Casa  dc  Providencia,  Monie;  Pio  dos  Artífices,  c 

Artistas  /  VV  

Idem  idem  com  a  Casa  dos  Orphãas  de  nossa  Senhora  de  Saneie  v 
Idem  idem  com  o  collegio  dc  Caridade  dos  Lençúcs,  e  Misericórdia 

da  Feira  de  SaafAnna  


Mospi&aê  dos  JLasaros  e  Veleiro  &>nMico* 


§9.°  artigo  1.°  da  lei  n,  949 


Importância  despendida  com  a  subvenção  do  Hospital  dos  Lázaros. 

Idem  idem  com  o  ordenado  do  medico  do  mesmo_  

Idem  idem  com  o  ordenado  dos  Guardas  do  Celeiro  


Presos  jPobres. 

Importância  despendida  com  o  sustento,  e  curativo  dos  presos  da 

Capital  • 

Idem  com  os  das  Commarcas  de  Fora  ■ 

Idem  com  conducção  de  presos  

Idem  idem  com  roupa  para  os  presos,  e  lavagem  da  mesma  

Força  JPolieiaV. 


S  10  artigo  1.°  da  lei  n.  949 


S  11  arlicco  1 da  lei  n.  949 


Importância  despendida  com  soldo 


Quantias 
consignadas 


680:456^269 


19:50OS000 


57:345^486 


565-.Í26S070 


1.120:527g825 


Quantias  despendidas 


6:551^777 

750S000 
2:2o0$000 
2:o00$000 
1:500 $008 
l:12o$000 

250SOOO 
1:375$000 

3:20S$32S 
750$000 

1:666§6G5 


6:498S332 
918S663 
1:2995996 


22:978$800 
8:5o759-"28 


127:454^970 


127:4543970 


TOTAL 


6ll:024$375 


21:906§770 


8:714§991 


31:587j}078 


673:2338214 


TÍTULOS  DA  DESPESA 


T  J 


Quantias 
consignadas 


Quantias  despendidas 


TOTAL 


Transporte. 


Importância  despendida  com  etape  

Idem  idem  com  gratificação  

Idem  idem  com  fardamento  

Idem  idem  com  medicamentos,  e  despeza  do  hospital  

Idem  idem  com  o  custeio  do  Corpo  

Idem  idem  com  o  transporte  de  praças  

Idem  idem  com  compra,  e  aluguel  de  cavallos  

Idem  idem  com  forragens  

Idem  idem  com  aluguel  de  casas  para  cadeias,  e  quartéis  e  repa- 
ros da  mesmas  

Idem  idem  com  luzes  

Idem  idem  diversas  despezas  

Idem  idem  com  Paraguayos  

idem  idem  com  forcados  


Passeio  Publico, 

Importância  despendida  com  o  custeio  , 

Thealro  JPubíico. 


Importância  despendida  com  a  subvenção  do  Thealro. , 

Idem  idem  com  a  gratificação  dos  Empregados  

Idem  idem  com  diversas  despezas  


Festividade  do  Hia  Hous  de  Julho. 

Importância  entregue  a  Commissão  dos  Festejos  


§  12  artigo!.0  da  lei  n.  949. 


13  artigo  1.°  da  lein.  949. 


§14 artigo  1."  da  lein.  949. 


J.  120:527^825 

• 

6:000|}000 

14:000§000 

2:000j}000 

Í.142:527g823 

127:  io4£970 

106:403$626 
6:902$747 
60:770§886 
1:311 §203 
276S0O0 
239§000 
<i:467$860 
7:595$-í00| 

956^988 
1:819$782 
9495474 
499&300 
265$240 


2:47o$000 
2.383&Õ26 
5:900$000 


073:233^214 


317:112§476 


6:O00$O0O 


10:758^326 


2:000§000 


i.009:lO*$OIC 


TOLOS  DA  DESPIA 


Transporte. 


Companhia  JSahiana. 


Importância  entregue  ao  respectivo  Superintendente  pelas  viagens 

de  Norte  e  Sul  

Idem  idem  pelas  do  interior  da  Província  


Fabricas  Congntas,  e  GuisaineiiSos. 


Importância  despendida  com  côngruas  dos  Coadjuctores. 


Idem  idem  com  os  guisamentos  dos  Vigários. 


§  15  artigo  1."  da  lei  n.  949 


%  16  artigo  i.  da  lei  n.  949 


Cemitérios  Públicos, 


Importância  despendida  com  a  diária  dos  Africanos  do  Cemitério 

Bom  Jesus  

Idem  idem  com  a  gratificação  do  Administrador  do  mesmo  


Obras  Publicas, 


§17  artigo  1.  da  lei  n.  949 


§  18  artigo  1.  da  lei  n.  949 


Importância  despendida  com  o  pessoal  da  repartição 

Idem  idem  com  Matrizes  e  Capellas  

Idem  idem  com  cadeias,  e  quartéis  

Idem  idem  com  estradas  

Idem  idem  com  ruas  

Idem  idem  com  pontes,  e  obras  de  rios  

Idem  idem  com  diversas  obras  

Idem  idem  com  reparos  de  passeios,  e  calçadas  

Idem  idem  com  passeios  públicos  '.  .... 


Quantias 
consignadas 


Quantias  despendidas 


TOTAL 


1.142:327§825 


r6:000§000 


28:4505000 


1:4713440 


200:000<j000 


1.44S:449$265 


33:3335330 
27:000*000 


l;637§28l> 
2:2795559 


i:098§000 

531 $66 


32:662§293 
9:i97$060 
7:900*1610 
181:3468171 
59:736^367 
1S:507$570 
25:181$885 
1:614$250 
9.0065284 


1.009: I04$0i6 


60:3335330 


3:916$845 


1:629||664 


345:1525490)  1 .074:9838855 


nSSSaDBBES 


U  DESFEZ 


Transporte. 


Importância  despendida  com  o  matadouro  publico. 

Idem  idem  com  cemitérios  

Idem  idem  com  diversas  despezas  

Idem.  idem  com  fontes. . . ."  


JExeyeicí  IFèndos. 


Importância  despendida  com  Cjn^ruas  c  Gaisamciitos 

Idem  idem  com  ordenados  c  gratificações  

Idem  idem  com  porcentagens  

Idem  idem.  com  restituições  

Idem  idem  com  presos  

Idem  idem  com  obras  

Idem  iJem  com  a  força  policia]  „  

Idem  idem  com  diversas  deseeias  .'  


ji  19  arliqo  1.°  da  lei  n.  949. 


S  20  ar  liso  1."  da  lei  n.  949 


Importância  despendida  com  a  ilitiminação  a  gaz  da  capital  

Idem  idem  com  a  de  azeile  <!«••  Cachoeira  e  S.  Felix  .'  

Idem  idem  com  a  do  Passeio  Publico  

Idem  idem  com  a  d;>  cidade  de  Santo  Amaro  

Idem  idem  com  diversas  despe  zas . .  .•    

Idem  idem  com  os  vencimentos  do  engenheiro  fiscal  da  iHumi- 
nação.  "  


'MSespesas  eveuSssacss. 


Importância  despendida  com  restituições  

Idetn  idem  com  fornecimento  d'agua  para  o  Thcatro. 


íj  21  aitinol.'  da  lei  n.  949.  .  ! 


Quantias 
consignadas 


Quantias  despendidas 


TOTAL 


1. US:  449  §265 



3ií>:1528490 

5:999$284 
2:9855003 
33 :867 $300 
3945000 

1.074:98õSS5íi 
40S:398$337 

2:icasios 

8745191 
3:ili$tíSl 
"C$342 
2:G82SÍ27 

■ílâí«S0 
9:l8í)$030 
õ:402->$o~ 
5:5045714 

 -. — 

155-: 

lG0:3ífiS-íl9 
6:7Sííd73S 
2:WoS7J3 
3:(;!K)5(;í)5- 
•»3s000 

s>osooo 

• 

!73:í:0Si3G4 

ÍO:O0O$O0O 

1:1908659 
õtiSSOO 

1.0!4:T62S458 

i         1  :233j}459 

•l.()S2:-?i^:)71 

TITTLOS  DA  DESPIS 


OMS 


Transporte. 


Importância  despendida  com  passagens  dc  diversos  indivíduos. 

Idem  idem  com  adiantamentos  

Idem  idem  com  diversas  despezas  

Idem  idem  com  pagamento  de  prémios  de  bilhetes  


C-Vísíi  de  prisão  c&isn  êiWiiísnso. 


Importância  despendida  com  o  ordenado  dos  empregados  

Idem  idem  com  o  expediente  e  objectos  

Idem  idem  com  as  oílicinas  

idem  idem  com  medicamentos  

idem  idem  com  roupa  para  os  presos  

Idem  idem  com  a  gratificação  do  capelklo  .  

Idem  idem  com  diversas  despezas  


S22  articro  l/.da  lein.y^'. 


£^ei&  €Ííz  cieSeiíie, 


Importância  entregue  ao  empresário. 


Movimento  de  fssszã-is 


Importância  que  passa  da  caixa  de  1807  a  ''868  para  a  de  1866  a 

-J887  por  ser  receita  que  pertencia  a  esta  

Idem  idem  da  mesma,  para  a  de  cauções  pelo  mesmo  


AKcSGS'isacK-o  elo  %  2 £        3  da  lei  st,  ©4JS> 


importância  despendida  com  o  instituto  agrícola. 


Quantias 

consignadas 


Quantias  despendidas 


1.014:762*458 


i  1:122  jfoOO 


1.62õtfS4<í9y8 


TOTAL 


1:2338459 

200 §000 
3:024j}000 
44:8o6$280 
5:l80í|920 


1.682:842S07i 


13:222$o7i! 
J  :074§137! 
2()$400j 
8 $000' 
Sloij8l6 
.  90$3í6 
•2:953$  867' 


54:494$ 659 


18:193$ 147 


62;999g984 


28g904< 


26:288$09í 
1  1.844:846§86fr 


TOLOS  DA  BESPEZA 


Transporte 


SEMESTRE  ADDICíOIML. 


Assembléa  Provincial 


Importância  despendida  com  vencimentos  dos  empregados  

Idem  idem  com  o  expediente  

Idem  idem  com  ajuda  de  custo  dos  deputados  

Idem  idem  com  o  apanhaineato  e  publicação  dos  debates  

Idem  idem  com  as  diárias  dos  deputados  


Secretaria  eSo  Governe 


Importância  despendida  com  vencimentos  dos  empregados 

Idem  idem  com  o  expediente  esua  publicação  

Idem  idem  com  impressões  

Idem  idem  com  diversas  despesas  


Thesowraria  Provincial 


Importância  despendida  com  vencimentos  dos  empregados  

Idem  idem  com  o  expediente  da  mesma  e  sua  publicação  

Idem  idem  com  a  porcentagem  da  commissão  liquidadoura  da  di- 
vida activa  provincial  

MEZ.V  DE  RESDAS 

Importância  despendida  com  ordenado  dos  empregados  

Idem  idem  com  a  porcentagem  dos  mesmos  


5 


i 


Quantias 
consignadas 

Quantias  despendidas 

TOTiVl 

1.62o:884$958 

1.844:846§866 

4 

•13.-0633465 

1: 136§665 
136<j800 
400SOOO 
10:4ÕOSOOO 
9-40S00O 

493S00O 
5:924$020 

74*560 

10:1778080 

331 §439 
742§940 

49o 

i:074jjS74 

I 

1168666 
284§830 

1.625:8845058 

401$496 

1:074-3874 

l.S68:087§41l 

títulos  da  despesa 


Transporte  

Iporlaricia  despendida  com  o  expcdienle  e  aluguel  de  casa  

Idem  idem  com  a  porcentagem  e  gratificação  dos  íiscaes  externos. . 

JUISO  DOS  FEITOS  E  C0LLECT0IUAS 

Importância  despendida  coin  o  ordenado  do  escrivão  do  juizo  dos 

feitos  '. ;  ■  

Idem  idem  com  os  10  %  pertencentes  ;;os  empregados  do  juizo. . . 

Idem  idem  com  os  6  1/2  %  dos  do  fòro  

Idem  idem  com  as  porcentagens  de  collectores  e  escrivães  

Idem  idem  com  diversas  despezas  

Idem  idem  com  despezas  judiciaes  


Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  empregados  da 
directoria  dos  estudos  

idem  idem  com  o  expediente,  sua  publicação  e  objectos  para  a 
mesma  .'  

Idein  idem  com  subvenção  c  ordenados  dos  internatos  normaes. . 

Idem  idem  com  o  eipedicnlc  c  objectos  para  os  mesmos  

Idem  idem  com  vencimentos  dos  professores  e  empregados  do  lyceu 

Idem  idem  com  expediente  c  objectos  para  o  mesmo  

Idem  idem  com  ordenado  c  objectos  para  o  Gabinete  de  Historia 
Natural  

Idem  idem  com  ordenados  dos  empregados  da  Bibliolheca  Publica. 

Idem  idem  com  expediente  c  objectos  para  a  mesma  

Idem  idem  com  a  ordinária  do  Seminário  Archiepiscopal  

Idem  idem  com  vencimentos  dos  professores  primários  

Idem  idem  com  aluguel  e  reparos  de  casas  

Idem  idem  com  mobília  c  compêndios  

Idem  idem  com  diversas  despezas  ,  


t 


Quantias 
consignadas 


Quantias  despendidas 


í.62o:S84$958 


1.623:884S95$Í 


iOl  {{496 

7O0S0O0 
6$080 


4-0^000 
7158721 
487§792 
20:383§603 
SOgOOO 
2478988 


1:107 §576 


21:9258104 


1S5<;555 

805100 
3:1053031 

279$360 
2:357:^0(13 

375:3250 

91 §666 
58Sj5331 
3638520 
1:2503000 
30:592$100 
3:109§536 
235S0OO 
60S600 


TOTAL 


1.868:087^411 


24:l07{j53-i 


42:67o£l72 


1.934:870$  117 


Transporte 


Aposentados,  Jubilai os  e  pensionistas 


Importância  despendida  com  ordenados 
Idem  idem  com  pensões.  , 


Catechesê 


Importância  despendida  com  aluguel  da  casa  dos  Padres  Lasaristas 

Idem  idem  com  vencimentos  dos  mesmos  

Idem  idem  com  os  vencimentos  do  director  dos  indios  da  Pedra 

Branca   

Idem  idem  com  o  transporte  de  missionários  


Sande  Publica 


Importância  despendida  com  vencimentos  dos  vaccinadores. 

Idem  idem  com  os  empregados  ua  repartição  da  vaccina  

Idem  idem  com  o  expediente  da  mesma  repartição-.  

Idem  idem  com  a  gratificação  do  medico  das  aguas  thermaes 
Idem  idem  com  pus  vacciuico  


Casas  Pèas 


importância  despendida  com  o  recolhimento  de  S.  Raymundo  

Idem  idem  com  a  Casa  de  Misericórdia  da  capital  

Idem  idem  com  o  azylo  de  mendicidade  ... . 

Idem  idem  com  a  ordinária  do  hospital  de  Santo  Amaro. ........ 

Idem  idom  com  o  recolhimento  dos  Humildes  em  Santo  Amaro. . ". 


mm. 


mm 


Quantias 
consignadas 


QttdRtias  despendidas 


i-fí2o:884$958 


1.625:8848958 


16:H07$415 
1ÔX670 


I. ,  934:870|}  1 17 


200$000 
450<joOO 

9$333 
12í}000. 


3:089$443 
H6$6ô6 
I o$520 
150S000 
28SÓ00 


250$000 
666§667 
87$ 633 
300SOOO 
o00$000 


J:S04g300 


16;609$085 


671$333 


3:399£429 


i.953:549$93i 


TOLOS  DA  DISPEZA 


Transporte. 


importância  despendida  com  o  recolhimento  do*  Perdões  

Idem  idem  com  o  collegio  de  S.  Joaçpim  

Idem  idem  como  collegio  do  SS  Coração  de  Jesus  

Idem  idem  com  o  hospital  d*  Nasareth  

Idem  idem  com  o  azylo  í*js  órfãs  desvalidas  em  Nasareth  

idem  idem  com  o  ho?fital  de  Valença  

Idem  idem  com  o  casa  da  Providencia,  Monte-Pio  dos  Artistas  e 

Artífices  

Idem  idem  com.  a  casa  das  órfãs  de  N.  Senhora  do  Salelle  

Idem  ií/em  com  o  collegio  de  caridade  dos  Lcnçóes  e  misericórdia 

da  Feira  de  Santa  Anna  


Hospital  elos  Jfjvxaros  e  Sellsiro  'Público 


Importância  despendida  com  a  subvenção  do  Hospital  dos  Lázaros, 
idem  idem  com  o  ordenado  do  medico  do  mesmo  hospital  


Presos  Pobres 


Importância  despendida  com  sustento  e  curativo  dos  presos  da  ca^ 

pitai  

Idem  idem  com  os  das  comarcas  de  fóra  

Idem  idem  com  a  conducção  de  presos. . .'  


JForça  Policial 

Importância  despendida  com  o  soldo  

Idem  idem  com  etapo  

Idem  idem  com  gratificação  

Idem  idem  com  fardamento  


Quantias 
consignadas 


Quantias  despendidas 


TOTAL 


1.62b:884fl9õ8 

•  • 

1:804§300 
záOSOOO 

7n(k000 

500&000 
375$000 
250$000 
123SO0O 

291  $6(56 
3338335 

4:929530 l 

Í0:o0l$676 

iO:aSo§009 

1S:875S070 
5:295S>400 
293$625 

21:4645095 

5i286$303 
19:459S280 
255$ 157 
7:45o$197 

i.625:884$958 

1  32:475§937 

1.992:528j?389) 

TÍTULOS  DA  DESPIA 

9 


Transporte  •  :  • " 

Importância  despendida  com  medicamentos  e  despezas  do  hospital. 

Idem  idem  com  o  costeio  do  corpo  

Idem  idem  com  o  transporte  de  praças   

Idem  idem  com  forçados  

Idem  idem  com  aluguel  de  casas  para  cadeias  e  quartéis  e  reparos . 

Idem  idem  com  luzes  •'  

Idem  idem  com  diversas  despezas  


Theatro  Publico 


Importância  despendida  com  a  gratificação  dos  empregados  - 


Companhia  JSafoiana 

Importância  despendida  com  a  subvenção  para  as  linhas  de  norte 

e  sul  

Idem  idem  com  as  do  interior  da  província  


Fabricas,  Côngruas  e  Guisasnenios 


Importância  despendida  com  côngruas 
Idem  idem  com  guisateentos  


Cemitérios  Públicos 


Importância  despendida  com  a  gratificação  do  administrador  do 
cemitério  do  Bom  Jesus  ■  


Quantias 
consignadas 

t.62S;S84§958 


Quantias  despendidas 


I  1.625:8843958 


TOTAL 


32:475g937 

44Õ&729 
1708500 
1:078§123 
98410 
769S689 
1:412 5421 
1:005$549 


1.992:528  §389 


6:666§666 
9:000$000 


1:778§887 
3:4178978 


37:3638360 


2Í6§66G 


15:6668666 


:I968S6o 


48S333 


2.051:0228279 


TÍTULOS '  DA- DESFEZA 


Ml"iirm 


Transporte  ; . 

®bras  JPszblicas 


importância  despendida  com  o  pessoal  "f*'. 

Idem  idem.com  cadeias  c  .quartéis  

idem  idem  cnm  "slnidas  ........ 

idem  idem  com  rnas  

íd'\m'Kl:'m  com  pontos  e  obras  de  rios. . ..:[...].....[.[ 

lu-rn  idem  com  obras  diversas.  

Idem  idem  com  o  matadouro  publico. .'..'!!!!*'!''']' 

idem  idem  com  cerni  lírios.  .  .\  

■idem  idem  com  diversas  despesas  

SUKmhsctçSo  IPtcMica 

imporia  iria  despendida  com  -i  illumiaacâo  a  gaz  da  capital. 

laem  idem  com    de  azeite  di:  Cachoeira  ê  S.  Felix  

Idem  idem  com  a  do  Passeio  Publico  

idem  idem  com  a  de  azeite  da  cidade  de  Sn n to'  Acâârô  .*.".'.' 
saem  idem  com  os  venjirrspak*  do  ajudante  do  engenheiro  fiscal'.' 

ISespesíMf  evesiíuaest 


Importância  despendida  com  restituições.  

.Idem  jdem.com  o  fornecimento  d'agu"a  para  o  lheatro. . 

Idem  idem  com  diversas  dcspczas:T  

idem  idem  com  pagamento  de  prémios  de  bilhetes'...*.'  .* 

Císsís  de  JPs^sSo  com  ^rabtsUto 

importância  despeuuida  com  ordenado  dos  empregados 


Quantias 
consignadas 


Quantias  despendidas 


i.C25:884s0o8 


l.G23:384§9»8 


TOTAL 


OOOjjOOO 
d:198S9«0' 
6:851  S03!« 
S:  'tOO.-;  í-:;cí 
i:074s4íi0 
6:õ'l£í!8 

533.J333 

-i-.OiTíj-UíS 


48  01 7^907 
l:3-iõ£3S9 
i:409$o."0 
333§333 
SOsOOO 


744$ í 97 
56§í00 
4:877$533 
o77jjõ20 


2:093gõ25 


2:093g525 


2.051 :022í}279 


37:1Ô2S096 


51:1865109 


6:23òíí 


2.145:635$954 


OTLOS  Di  DISFEgi 

* 

111    ihiiib  wiumiMmw^ni.n  l  hiimh  iwh  mw^ii.  ■■  m  u..n_i  IJP  .i.nuy..nuyii  «m  i  ji  ■         J-.x»'i  iij. 

Quantias 
consignadas 

teâsilias  âespcftdidas 

TOTAL 

l.G2o:S84jí93S 

2:093$ 523 

12683-40 
4048160 
1-4G35G99 

2.145:6555934 
4:087 §722 

Importância  despendida  com  o  expediente  e  objectos  para  a  mesma 

Aceio  da  cidade 

'  17:0008000 

JLucSorisação  do  §  2£  arU  «.  da  lei  it.  949 

488S655 

Auctorisaçuo  da  lein,  OSI 

jiriporiaiicia  uespenoiua  com  a  casuua  iuisericorma  cia  udcuoeira. . 

i.625:884$958 

2.169:2128291 

Contadoria  da  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  15  de  Fevereiro  de  1869.  * 

0  Contador  interino— Pedro  de  Góes  e  Yasconcellos. 

8 


DEMONSTRATIVO  da  receita  rcalisada  pela  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  no 
semestre  de  Julho  a  Dezembro  de  1868,  por  conla  do  exercio  de  I8C8  a  1860 


Saldo  do  exercício  anhrior  

Melade  d;i  divida  anterior  ao  1.°  de  Julho  dc 

Divida  posterior  a  Julho  dc  tSõG  

Snllos  de  Irrnuças  e  legados  


aies  e  seus  municípios. 


Decima  «rbaiví  nas  cif!. 
Direitos  de  lil.ilos  e  pr. 

Emolumentos  d.i  Secretaria  do  Governo  e  mais  Repartições  Publicas  

Matricula:  de  aulas  secundarias  

Multas  sobre  contribuintes  negligentes  c  por  infracção  de  I/íis  etc  

Prémios  de  Líerias  recolhidos  a  The/.ouraria  c  não  procurados  em  3  annos. 
Taxadcpa^ 
Mciasizade  escravos. 

Meio  dizimo  de  miunças  

']  %  sobre  a  fazenda  do  encapamento  

1  1?2  %  dc  expediente  e  2  %  sobre  diamantes  

2  %  de  bens  de  raiz  ,  

3  %  sobre  o  assucar  exportado  

10  %  sobre  o  aluguel  de  escriplorios  e  casas  commorciaes. 


isagem  nas  pontes  c 


sobre  o  producto  de  leilões  extra-judiciaes  ele. 
sobre  compra  de  embarcações. 


Sobre  rapé  consumido  na  Província  •  V9-477S703 


í 


Aguardente 


22     6  % 


Café 


67-6038887 

r    -  ..  17:086S74o 

~aCdu 85:690$442 

\fmo- * '.  6:6748450 
\  Algodão    

20$  rs.  por  alambique  

10  %  sobre  prémios  de  lotorias  

5  rs.  por  arroba  na  exportação  •  

0  %  sobre  o  aluguel  das  roças  

23ol)0  rs.  sobre  rez  morla  

5  %  sobre  charutos  c  cigarros  consumidos  na  Provinda  

tOS  rs.  por  animal  dc  montaria  

58  rs.  por  caixinha  cm  que  se  venderem  géneros  não  comestiveis. 

0$  rs.  por  folha  corrida  

ojj  rs  por  ganhador  escravo  

5$  rs.  "por  carroças  ou  quaesquer  machinas  de  aluguel  ■ 

108  rs.  por  escriplorio  não  commercial  

1  OS  rs-  por  caixinha  cm  que  se  vender  jóias  

10$  rs.  por  carregador  de  cadeira  

10j}  rs.  por  escravo  que  exercer  officio  mechanico  

30$  rs.  por  cada  bilhar  

208  rs.  por  carro  de  passeio  

508  rs.  do  imposto  addiccional  aos  hotéis,  cafés,  etc  

408  rs.  por  casa  que  na  Capital  vender  espirilos  fortes  ele  

503  rs.  sobre  casa  que  vender  madeiras  e  obras  estrangeiras. 
1:  """"  "    ' '"  ' 


000 jj  rs.  por  casa  c  lOOiJ  rs.  por  pessoa  que  vender  bilhetes  de  lotorias  dc  outras  Províncias. 

200,$  rs.  por  cadj  escravo  despachado  para  fóra  da  Província  

200$  rs.  por  cada  escravo  matriculado  marinheiro  


/o 


rs.  sobre  as  accòi-s  do  Tram-Road  do  Paras 


I\rposiç(V,:s  c  restituições  

Alcances  do  Colledorcs  

I5ens  do  evento  

Ucceiia  eventual  

Renda  não  classificada  

Africano  que  mercadejar  

N.  B. — No  imposto  da  Ilcccita  eventual  estão  incluídos  32:000-2)  rs.  provenientes  de  empréstimos. 


QUANTIAS 


S 

S  ' 

71.2208744 
70.0388626 
22.4098473 
2.07G8070 
10.8S2S957 
8428000 
2.4-2 1S265 
7.5248600 

17.984$715 
81. 457 §  113 
S19SS46 
3 4. 241 S 102 
22.560$972 
67.991 $810 
28.539S044 
2.500$451 
1.0558566 
8.599§620 


197.o33§227 


1.120S600 
6.0OOSOOO 
12.5648494 
$ 

45.252$500 

2.6808000 

3.105SOO0 
5418000 
6538000 

1.980S000 
3808000 
140§000 
210SOOO 

2.7008000 
4508000 

1.9308000 
5508000 

13.47OS000 
357$580 

J.IOOSOOO 

22.8008000 

8 

5.9i8j5370 
13.134$962 


1S9S560 
320.51 5S233 
30S00O 
4S0S000 


1,110.071/120 


Ccnflitucional — Adm.  E.  D.  Galvão 


Contadoria  da  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  17  de  Fevereiro  de  1869. 


O  Contador  interino,  Pedro  dc  Góes  e  Vasconcello.'' 


DEMONSTRATIVO  da  despesa  rcalisada  pela  Tliesonraria  Proviueinl 
da  Bahia  no  scmcstrc.de  Julho  a  Dezembro  de  1868,  por  conta  dado 
exercício  de  1868  a  1869. . 


an—Lnr 


B 
e, 

CS 

« 
es 


* 
5 

c 

7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
1G 
17 
18 
19 
20 
21 

£):> 


VERBAS  DÂ  OESPEZA. 


Assemblea  Provincial  

Secretaria  do  Governo  

Thezouraria  Provincial  

Instrucção  Publica  

Aposentados,  Jubilados  e  Pensionistas  

Catliechese  

Saúde  Publica  

Casas  Pias  

Hospital  dos  Lázaros  

Prezes  Pobres  

Casa  de  Prisão  com  trabalho  

Força  Policial  

Passeio  Publico.  

Theatro  Publico  

Festividade  do  dia  2  de  Julho  

Componhia  Bahiana  

Fabricas,  Côngruas  e  Guisanienlos  

Cemitérios  Públicos  

Obras  Publicas  

Illuminação  Publica  

Acceio  da  Cidade  

Colcnisação  

Despezas  Evenluaes  .  •  

Exercícios  Findos  

Autorisação  do  §  24  da  Lei  n.  949  

Credito  da  Lei  n.°  1009  

Autorisação  do  §  5.°  da  Lei  n.°  1034  

Idem  do  Capitulo  3."  da  Lei  n."  1054.  ....... 

Movimento  de  Fundos  


91:838-3636 
50:7663793 
7103000 
4:0223349 
7:2113169 
4163655 
18:776  3  950 
"r.  1603021 
121:2103286 
3:726-328 
15:1833330 
2:0003000 
31:G6C3665 
5743S03 
S183345 
276:605  3977 
73:426  3  435 


-3 

6:1743852 
2:527  3  756 
10:1933438 
5003000 
2:8583332 


201:139377- 


<í 


í 


1,OGG:970-3'403 


Contadoria  da  Thescuraria  Provincial  da  Bahia  lo  de.  Fevereiro  dc  1869. 

O  Contador  interino— /Yí/n;  de  Goes  ViuwxcUos , 


DEHONSTfiATWÔ  da  despeza  realisada  pela  Tkcsouraria  Provincial  da  Bahia  nos  exercícios  de  1831,  1887  a  1868,  e  primeiro  semestre  do  de  1868  a  1869. 


o 


C5 


TÍTULOS  da  despesa 


BALANÇO  DA  DESPEZA  DO 
EXERCÍCIO  DE  1 851 


BALANÇO  DA  IIESPE/.A  DO 
EXERCÍCIO 

de  1807  a  l.SGS 


i:alat;ço  da  despeza  do 
1.°  sem  estue  1)0  ex- 
ercício de  1808 
a  1S9G  • 


DIFFERENÇAS  ENTRE  OS  EXERCÍCIOS  DE  1851 

e  1SG7  a  1868 


I'AI1A  MAIS 


PARA.  MENOS 


DIFFEP.EXÇAS  ENTRE  O  EXERCÍCIO  DE  07  A  CS 
E  O  1      SEMESTRE  DE  18GS  A  1 8G0 


PARA  MAIS 


PARA  31ENOS 


1'AUACKAl'IIOS 


.J 

C, 
7 
8 
O 
10 
11 
12 
13 
1 V 
15 
10 
17 
IS 
10 
20 
21 
22 
23 

Artigo  1!  !>  19  í 
ilà  Lei  420  ■  ( 

Ucspcn  cspicial 


FARAGRAPIIOS 


1 

o 

is 

4 
20 
7 

s 

•12 

n 

10 


13 

u 

18 

15 
19 

21 

10 


0 
17 


art. 


PARAGIi.lPUOS  1 


A 
20 

0 

8 

13 

12 

10 


•li 

ir, 

10 
10 


Capitulo  3." . 
§  5.»  art.  1.". 


Assembléa  Provincial  .  . 
S'*cri-t:iria  da  Presidência 
Tliesouraria  Provincial  .  . 
Instnicçãn  Publica  .... 
liluminação  1'uLilica.  .  .  . 
Sande  Publica  


9 
IS 

II 

21 

C)0 


leeaese 


Ca 

Casas  Pias  

Passeio  Pulico  

Força  Policial  

Presos  Pobres  

Alaguei   da  casa  de  prisão  do  aljube  etc  

Aposentados,  jubilados  o  pencionistas  

'Hieatro  Publico  

Festividade  do  dia  2  de  Julho  

Obras  Publicas   '  

Stippnmento  a  ttodrigues  Nanes,  Moitinlio  e_  Souza  Britto 

Companhia  de  Navegação  por  vapor  

Exercícios  Findos  

P.eslituições   . 

Despezas  Eventuaes  

Vinda  das  Irmãs  dc  Caridade  

Fabricas,  Côngruas  c  guisanientos  

Credito  


Movimento  de  Fundos  

Hospital  dos  Lázaros  e  Cellciro 

Cemitérios  Públicos  

Casa  de  prisão  com  trabalho  .  . 
Autorisação.  ........... 

Aceio  da  Cidade  

Autorisação  da  lei  981  

Colonisação  

Credito.  

Autorisação  , 

Credito  da  lei  1009  


'«blico 


28.8SSÍ>034 
21.5248310 
69.743<j3l0 
124.9108097 
48.9338019 
4.G708ÍÍ") 
t.  51 G$207 
21.42U§972 
1.020íJ2it 
15S.029ÍJ251 
11.28GS040 
30(1)5000 
29.150S742 
4.0008000 
30OSO00 
172.4208011 
4.908SS00 
3O.O00SOOO 
27.04IS419 
4.7488234 
1.981  §594 
1.0008000 
S.0428981 
0.2148994 
1.756S87C 
15.3798052 
13.440830G 

! 

8 
8 
8 
8 
8 
S 
S 


817.0238385 


78.5588254 

05.Í74SO43 
líi4.09vS,S7!)i 
259.31489114 
225.U9.ÍSCÍS 

14.1898:21 
2.02 183: 13 

20.8308071 

o.ooosooo 

o-  i     í  — —  .v .... . 

53.0518173 
8 

137.1SISrrV 
10.97  4S!!"2 

o.ooiyoi:!) 
445.5908433 

s 

75.0398900 
25.55 1 83  i  5 
8 

00.7308109. 
8 

9.1138710 
"8 
8 

288904 
19.3O08O0O 
1.0778997 
'  22.2SOS.809 
2G.77GS72G 
79.9998994 
2.0008000 
8 
8 
8 
8 


2,1g0.212íJ201 


G.0128Í75 
2S.7G4S344 
r..'f.32íS99i 

9i.s-vs:;30 
73.42':si';:; 
4.0Í2S549 
71  OS'  ioo 
7.2!  !S!.V.) 
3.72(;sl"8í; 
121.2:osiSG 
(S.77í;K''Õ0 
8 

5O.70G8"93 
í."i.!!S':s::3!i 

2.(10l:8'í'10 

£70  0r:.\s'.7- 
8 

3!.PGíi8':-^5 


G.l- 


8 

'48S52 
8 

575 88 03 
8 
8 

201.1398777 
41(18003 
8 1883  '.5 
7.1008H21 
10.1938438 
33.3338330 
8 
8 

4.9908145 
2.85SS332 
5O0S00O 


49.COOS220 
43.0498733 
94.9538284 
134.404S897 
170.1018024 
9.512807G 
1.105S12G 
5.4O08099 
4.979S7S9 
190.4488585 
41.7G4S533 
S 

108.03OS302 
0.9748^92 
1  7098(100 

273.1708422 
8 

45.9998990 
8  • 
S 

5S.74SS513 
8 

1 .0708729 
8 
8 
8 

0.  5395G34 

1.  G77S997 
22.280SSC9 
2G.77G8720 
70.9998994 

2.0008000 

8 
8 
8 
8 


I  3'!2..13Sfi':.V2 


8 
S 

8 
S 
8 
8 
8 
8 
S 
S 
8 

3008000 

8 

s 

S 
S 

4.90S8800 
8 

1.4908O74 
4.7488254 
8 

O.OOOSOOO 
8 

0.2148994 
1.730SS7G 
13.3$087<fS 

S 

8 

s 

8 
8 
8 

S 
8 

8  ' 
8 


40.7498740 


8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 
8 

8  . 

8 

S 

8 

S 

4.2088338 
8 
8 
8 
S 
8 
8 
8 
8 
8 
8 

8  . 
201.110SS73 
S 
8 

•  8 
8 
8 
S 
S 

4.9968145 
2.8588332 
5008000 


1.315.915S37G 


72.5038779 
36.4098699 
100.3738800 
167.476S2G8 
151 .6688208 
10.1CGS572 
1.9US333 
19.0248912 
2.273S714 
233.2G7S530 
34.27*8223 
8 

S6.4.HS251 

8 
8 

1GS.934S43G 
8. 

41.3338331 
23.023S5S9 

 8 

34.5558237 
S 

8.5388847 
8 

8  ' 
8 

1S.SS3S335 
S39S652 
15.I208S4S 
1G.5S3S2S8 
46.066S6G4 
2.0008000 

8 

8 

8. 

S 


213.6738688 


Contadoria  Provincial  da  Bahia  20  dc  Fevereiro  dc  1869. 


O  ConUidor  interino.  —  Pedro  dc  Góes  Yaszoncclks. 


(la  Receita  da  Thczouraria  Provincial  da  Bahia  para  o  exercício  de  18G9  a  18*70 
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— [■■■.jiiiwijmii  unM  ,.  mwi . 
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QUANTIAS  ORÇADAS 


1 

3 

4 


8 

y 

10 

n 

12 
13 
14 

lo 

l(i 

17 
18 
l'.l 
20 
21 


23 

1\ 

2"> 

2í> 

27 

28 

20 

30 

31 

32 

33 
34 
35 
36 
37 
38 
30 
40 
41 
12 
43 


4li 
47 
4S 
49 
30 


a1 

1 


Saí ilo  tio  exeraicio  anterior..'  

Metade  da  divida  anterior  ao  1 ."  do  Julho  de  ISõti  

Iiivida  posterior  a  Julho  dc  1S3G  

Scllos  di!  heranças  c  leir.-i.los.  

Decima  urbana  nas  cidades  <:  seus  municípios  

Direitos  de  lilulos  <•  provires  

Kmolumcntos  ihi  Secretaria  do  Governo  e  mais  Ueparliço.s  Publicas  

Matriculas  de  aulas  secundarias  ■  

Multas  sobre  contribuintes  negligentes  e  por  infracção  de  Leis  etc  

Prémios  de  lolerias  recolhidos  a  Thczouraria  <:  não  procurados  cm  5  ânuos 

Taxa  de  passagem  nas  pules  e  estradas  

Meia  sr/.a  dc  escravos.  -  

Meio  dizimo  <ie  inii::r':'.s  

1  %  sobre  a  fazenda  do  encanamento  -  

1  1;2  %  de  expediente  e2  '\;  sobre  diamantes  

2  %  de  bens  de  raiz  

3  %  sobre  o  assucar  exportado  _  

10  %  sobre  o  alumiei  de  escriplorios  e  casas  eomiiiereiacs  

3  %  sobre  o  riroduclo  d.«  leilões  oxlra-jutiieiafs  ele  

3  %'  sobre  compra  de  embarcações  


0  ;„  Sobre  rapé  consumido  na 


Aguarden! 
Ca 


20? 

io : 


\  Algodá 
rs.  por  atambiqu 


)s  de  lolerias 


sobre  prémios 

3  rs.  por  arroba  na  exportação  

3  %  sobre  o  aluguel  das  roças  

2?300  rs.  sobre  rez  morta  ;  ■  •.  

3  %  sobre  charutos  e  cigarres  consumidos  na  Província  

10S  rs.  por  animal  de  montaria  •  •  •  

38  r*-  por  caixinha  em  ridi:  se  venderem  gens-ros  não  comestíveis  

3 8  rs.  por  folha  corrida  

.'i.s  rs  por  ganhador  escravo  

•>$  rs.  por  carroças  ou  ipiaesqucr  machinas  de  aluguel  

lilií  rs.  por  esr.riplorio  não  eommercial.  

105  rs.  por  caixinha  cm  que  se.  vender  jóias  

10,?  rs.  por  carregador  de  cadeira.   _  

1  OiJ  rs.  por  escravo  «pie  e:.ercer  ofiicio  mecluuiico  

30ij  rs.  por  cada  idlliar  .  

20$  rs.  por  carro  d.e  passeio  

a0ij  rs.  (lo  imposln  addiccinral  aos  boteis,  cale,  ele  

40$  rs.  por  casa  que  na  Capital  vi-nder.espiritns  fortes  ele  

50$  rs.  sobre  casa  que  vender  madeiras  e  obras  estrangeiras  

l:(Í00iS  rs.  por  casa  e  «0:i§  rs.  por  pessoa  que  vender  bilhetes  de  loterias  que 
não  forem  dYsla  Província  •  •  •  

200?  rs.  por  cada  escravo  despachado  para  lúra  da  Província  

2008  rs.  por  cada  escravo  matricula::*)  marinheiro.  

7  "„'  rs.  sobre  as  an-j  s  do  Tr.un»KuaiLdti  Para^uassú  

KojMsiWrs  e  reflua;,, 'S  v  

Alcances  de  Oiiieciores  -  

I!"ns  do  evento  •  


!.ei  Provincial  n.  ÍM9  

Idem  Cerai  de  22  de  Outubro  dc  1S3G  

Idem  de  31  de  Outubro  de  18õ!J  

Idem  Provincial  n.  Sli,  Alvará  de  17  de  Junho  de  1S09  

Alvará  de  27  de  Junho  de  1808.  c  Lei  geral  de  27  de  Agosto  de  1830  

Leis  Provincie.es  ns.  212  e  7-7  

Idem  ns  401 ,  Gíi2,  e  SI  í-  

Idem  ns  SG,  727,  S44,  879  c  900  

Alvará  de  3  de  Jau.  de  1800,  L:  i  Geral  de  õl  de  Out.  de  1S3Õ  c  Provs.  ns.  8G  c  797 

Leis  1'rovinciaes  ns  007  e  727   

Idem.  idem  n.  418  

Aharàdeõ  de  Junho  de  1  SOO  c  Lei  n.,34í  

Leis  1'rovinciaes  ns.  $0,  382  e  (107  

Idem  ns.  900  e  949   

Idem  ns.  797  e  940  

Idem  n.  Si  V  

Idem  us  SG  c  727   

Idem  n.  797   

Idem  ns.  797,  S4Í-,  879  c 
Idem  ns.  G02  c  72"  ... 

Idem  n.  1034  

Idem  ns.  727  e  900  

Idem  idem'  


900. 


Ide 


ide 


Idem  idem  

Idem  idem  

Idem  n.  U07i  

Idem  ns  SH  e  900  

Idem  n.  9Í9  

Idem  n.  103  i  

Idem  ns.  179,  G02,  727  e  797.. 

Idem  n.  1051  

Idem  idem  

liem  ns.  727  e  707  

Idíni  ns.  S4  i  e  9í9  


797, 909  c  919. 


!dcm  ns.  G62, 

Idem  n.  870  

Idem  n.  797   

Idem  iifrni  

V!cm  ns.  002.  727,  707,  909  c  949  

Idem  ns.  909  e  949  

Idem  us.  724  c  749  

idemns.  W),  UG2,  727,  707,  Si4  c  879. 

idem  n.  1 0-3  V  

Idem  is.  2".  312  c  727  

Idem  is.  40o.  434,  727  c  797  


llceeila  eventual. 


lden.-n.0S7  

hkrnns.  27,  CO",  879  c  909 
Wemns.  5S2.  909,  c  0Í9... 

JJernn.  1034  

idem  n.  1 10  

Idem  n.  662  

Idem  n.  403  

Idem  n.  223'  


s 
s 

107.7708000 
130.0808000 
197.6838000 
4.4708000 
28.243$000 
3.7968000 
15.251  s500 
7. 7 23 8000 
8 

GG.24OsG00 
92.6988800 
l.G12s200 
400.370$000 
42.022s300 
1G1.GG2S400 
33.79  IsOOO 
6.104$200 
2.5368200 
11.3238260 
23.3588400 
I30.077s000 
l;>.577s700 
236.1278000 
24.31 1$000 
5.9768000 
iO.GOOsOOO 
26.394S400 
44S000 
•123.348S00O 

S 

3.1308000 
3.9808000 
Í.112SOO0 
1.I92S300 
1.339S000 
2.19OJ000 

6908000 

310S000 
3.330SOOO 

3808000 
1.9908000 

6008000 
37.5108000 
3.4008000 

S. 1008000 
3G.0OOS0OO 
2.200S000 
5.9488570 
9.033S700 
1.324S700 
2.026/800 
7.588/900 


l,754.595fl30 


Nada  ss  orça  por  não  se  poder  calcular  o  saldo  que  possa  Cear  do  exercício  de  18G8  a  1809. 

Nada  se  tem  arrecadado. 

Termo  médio  dos  3  últimos  exsrcicios. 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Nunca  houve  arrecadação. 

Termo  médio  dos  3  últimos  exercícios 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Arrecadação  de.lullio  a  Dezembro  de.  1S68. 

Termo  medio  dos  3  últimos  exercícios. 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Arrecadarão  dc  Julho  a  Dezembro  de  1SGS. 
Termo  medio  dos  3  últimos  exercícios. 
Nada  se  cobrou. 

Arrecadação  de  Julho  a  Dezembro  dc  1868. 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Arrecadação  de  Julho  a  Dezembro  de  1868. 
Termo  medio  dos  3  últimos  exercícios. 
Idem. 

Arrecadação  de  .1  lho  a  Dezembro  dc  1SG8. 
Termo  medio  dos  3  ullimos  exercícios. 
Idem. 

Arrecadação  dc  Julho  a  Dezembro  dc  186S. 

Termo  medio  dos  3  últimos  exercícios. 

Idem 

Idem 

Idem 


Hl  — MIMjjMi  ll_J  1  'Ml'"     '  '  -T-m— I 

.  Contadoria  «la  Tlev.ouraria  Piovincial  di'  H.diia  i!i  dc  Fcvcrcir^de  1S69. 


Tvp.  (Jonitilucioml,  Adm.  t.  D.  <í»Itío. 


O  Contador  interino, 
Pedro  ilc         e  YascunccUoi. 


Orçamento  da  despcza  da  Tliesonraria  Provincial  da  Bahia  no  exercício  de  1869  a  1870. 


c 
e 
a 

5! 

s 


TÍTULOS  DA  DESPEZâ 


QUANTIAS  VOTA- 
DAS PARA  O  EX- 
XtCUCICIO  DE 

1868  a  1869 


QUANTIAS  ORÇADAS 
PARA  O  DE 

1869  a  1870 


D1FFER  enças 
PARA  MAIS 


D1FFERENÇAS 
PAUA  MENOS 


1 
o 

3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 


Asserablèa  Provincial  , 

Secretaria  do  Governo  

Thesouraria  Provincial  

Instrucção  Pnblica  

Aposentados,  jubilados  e  pensionistas. 
Catechese  e  civilisação  dos  índios.  .  .  . 

Vaccina  e  fontes  thermaes  

Casas  Pias  

Hospital  dos  Lázaros  

Presos  pobres  

Casa  de  prisão  com  trabalho  

Força  policial  

Passeio  publico  ,  

Theatro  publico  

Festidadedo  dia  2  de  Julho  

Companhia  Babiana  de  Navegação.  .  . 
Fabricas  côngruas  e  guisamentos.  .  .  . 

Cemitérios  públicos  

Obras  publicas  

llluminação  publica  

Acceio  da  cidade  

Colonisação  

Despezas  eventuaes  

Exercícios  findos  •  


Contadoria  Provincial  Ja  Bahia  16  dc  Fevereiro  de  186'J. 


48:013-55200 

4R-01 3^00 

*;> 

05:81 0-55930 
1  6.3:164-55703 

(;5:349.rS3;j0 

155-S05-v)8(!:) 

279:094-25501 

279:0:!9-5)627 

55 

140:029$j"72 

137:0895)229 

3:590-3000 

3:5905)000 

5) 

420-5)000  • 

20:250-5)000 

20:6705)000 

30:300-5)000 

32:2005)000 

1.9005)000 

19:30055000 

18:0005)000 

55:0635)000 

54:49455440 

& 

21:4475)569 

22:3325)569 

885-5)000 

3G4:44 15)960 

440:1165)076 

75.6745)*  '6 

6:0005)000 

6:0005)000 

O 

22:600-5)000 

22:60055000 

& 

2:0005)000 

2:0005^000 

& 

70:0005r>000 

76:0005)000 

5) 

29:55055000 

30;0005)000 

450-5)000 

1:8805)000 

1;8S05)000 

400:0005)000 

400:0005)000 

•5) 

189:4595)511 

2-i  6: 11 2-5)707 

56.053-5)196 

92:0005)000 

20:0005)000 

5) 

10:0005)000 

10:0005)000 

8:000-5)000 

8:0005)000 
15:4135)855 

2:5725)000 

12.841 5)855 

2,056:7075)146 

2,115:5065591o 

148.824-5)167 

2615)580 
12.358-5)841 
54-5)874 
•  2.940-55543 


1.30055000 
1.1685)500 


72.00055600 


90.08455398 


Typ.  Conslitucional— Adm.  E.  D.  Galvão 


O  Contador  interino,  Pedro  de  Góes  c  Vasconcellos 


TABELIÃ  explicativa  do  orçamento  da  despcza  da  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  no  exercício  de  1 869  a  1 870 


§  JT.  Assembléa  S*roriit€ií(E 


Diárias  dos  deputados  '  Lei  n.  oOG 

Ajuda  dc  custo  aos  mesmos  Idem. 

1  Oíficial  maior  

3  Officiaes  a.l:S0OsOOO  rs  

1  Dito  archivisla  ' 

-l  Porteiro  ■ 

2  Contínuos  

1  Carteiro  

Apanha  mento  e  impressão  dos  debates  < 

Expediente  ■ 


Idicação  da  mesa  de  í  de  outubro  dc  1867. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 


§  2.  Secretaria  (lo  Governo 


Secretario  ...... 

Ofíiciai  maior  

Chefes  de  secção  a  2:520§000  e 

interprete  

Officiaes  a  2:1 00 ijrs  

Ciliciai  addido  a  Thesouraria  Provincial 

Escriplurarios  a  1:440$  rs  

Ciliciai  de  gabinete  

Dito  archivisla  

Ajudante  do  mesmo  

Empregado  addido  ,  

Porteiro  

Contínuos  a  7203  rs  

2  Carteiros  a2$000  rs.  diários  cada  um. . . 

Impressões  * 

Publicação  do  expediente  

Objectos  para  o  mesmo  

Dcspezas  diversas  


mais  2-i-OjJ  rs.  ao  que  serve  de 


Acto  do  Governo  dc  31  de  desembro  dc  1857. 
Lei  n.  9515. 

Di  Li  e  acto  <  <<  « 

Idem  idem. 

Artigo  8  da  lei  n.  844 

Acto  de  31  de  desembro  de  íSo7  c  lei  n.  935. 
Dito  acto 
Lein.  849. 

Acto  de  51  de  desembro  de  1857. 
Resolução  n.  790. 

Acto  do  governo  de  31  de  desembro  de  1857. 
Idem  idem. 
Idem  idem. 


20:160i!000 
5:402§000 


2:5005000 
5:400g000 
2.-000&000 
l:500ji000 
2:0í)0s000 
•hCílOsOOO 


9:000$000 
1:05! $200 


1:2005000 
2:760$000 

12:Si0sO0O 
I0:300s000 
2:i00i000 
.7:200*000 
i:SO0$(»00 
2:i00$000 
1:200$ O00 
t:440$000 
1:080SOOO 
4:440? 000 
1:4G0$000 


5:9248800 
7:200*000 
4:461 $130 
843S420 


23:oG2$000 


14:400$000 
10:051 $200 


48:0133200 


47: 120$ 000 


18:4293300 


G5:o49$350 


§  S.  Thesoteraria  Provincial 


1  Inspector. 


Acto  do  governo  dc  31  de  desembro  dc  1856. 


2:800§000 


2:800§000 


J13:.o62$550 


Transporte. 


1  Contador  1 

1  Procurador  Fiscal  

1  Secretario  

2  Olíiciaes  da  secretaria  a  1:400$  rs  

1  Amanuense  da  mesma  

1  Thesoureiro  sendo  6008  rs.  para  quebras. 

1  Fiel  do  mesmo  

2  Chefes  de  secção  a  1:600,$  rs  

2  Primeiros  escripturarios  a  1:4008  rs  

4  Segundos  ditos  a  1:200$  rs  

4  Terceiros  ditos  a  800 8  rs  

2  Praticantes  a  300§.rs  

1  Porteiro  

1  Cartorário  

2  Conlinuos  a  COOi?  rs. 


Acto  do  governo  de  31  de  descmbro  dc  1 856. 
Idem. 

Resolução  n.  837. 

Idem. 

Idem. 

Acto  de  31  de  desembro  dc  1836.  . 

Resolução  n.  977. 

Àc'tode*51  de  desembro  de  18o6. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Resolução  n.  939. 


1 


Administrador  da  meza  de  rendas  provinciaes,  sendo  1:100$  rs. 

de  ordenado  e  2:114/010  de  porcentagem  

Escrivão  sendo  1:0008  rs.  de  ordenado  e  1:999$933  de  por- 


Aclo  de  31  de  desembro  dc  1S56. 


contagem. 


1  Recebedor  idem  idem  

2  Primeiros  escripiurarics  2:0628142,  sendo  700$  rs.  de  ordenado 

e  1:362?142  de  porcentagem  

4  Segundos  ditos  a  1:7798258,  sendo  600$000  rs.  de  ordenado  e 

1:1798258  de  porcentagem  

7  Conferentes  idem  idem  

1  Fiel  do  recebedor  

1  Porteiro  archi vista,  sendo  5008  rs.  de  ordenado  e  5798982  de 

porcentagem  •  

2  Contínuos  a  879^982,  sendo  de  ordenado  500$  rs.  e  579§982 

de  porcentagem  

Gratificação  ao  empregado  da  secretaria  encarregado  do  Archivo 
Aluguel  da  casa  de  mesa  de  rendas  provinciaes  

1  Servente  da  mesa  com  28  rs.  diários  

2  Ditos  da  lhesouraria  idem  

Gratificação  dos  fiscaes  externos  

Porcentagem  dos  mesmos  

Expediente  da  lhesouraria  

Dito  da  mesa  de  rendas  inclusive  capatasia  

50  %  addicionaes  a  diversos  empregados  da  thesouraria  

1  Escrivão  do  juizo  dos  feitos  

1  Solicitador  da  segunda  instancia  

10  %  pertencentes  aos  empregados  do  juiso 


Idem. 
Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem  e  Resolução  n. 
Resolução  n.  770. 


0  J;2  %  aos  do  fòro  pela  arrecadação  de  sellosde  heranças  e  le- 
gados  


704. 


Acto  de  31  de  desembro  de  1836. 


Lei  n.  939. 
Resolução  n.  837. 

Despacho  do  governo  de  março  de  1861  e  21  de  março  de  1864. 
Idem  de  5  de  setembro  e  lo  "de  outubro  de  1861. 
Acto  do  governo  de  1  de  desembro  de  1863. 
Regulamento  dc  20  de  agosto  dc  1861. 


Acto  de  51  de  desembro  dc  1856, 
Lei  n.  179. 
Resolução  n.  839. 
Lein.  Í79. 

»   »  344. 


2:8008000 

U3:562$550 

2:200$000 
2:0008000 
1:9008000 
2:800$000 
800S000 
2:6008000 
1:2008000 
3:2008000 
2:800$000 
4:8008000 
3:200$000 
'  6008000 
700$000 
700<;fl00 

1:7505000 

33:5008000 

3:214$010 

2:9098933 
2:999$933 

- 

4:1248284 

7:117$032 
12:454S806 
800S000 

S79$9S2 

1:7598964 

36:349§944 

2008000 
1:4008000 

730&000 
1:4608000 
1:440$000 

166$ 570 
3-795<!S70 
4:2818180 

13:4038620 

480$000 
3008000 
7:7198075 

3:848^904 

■ 

3:180$361 

11:6798436 

87:102$468 

113:562§550 

Transporte 


Porcentagem  de  collectores  e  escrivães  

Despesas  judiciaes  

Dilas  diversas  

Porcentagem  da  cxlincta  commissão  liquidadora  da  divida  activa 

provincial  

2  Guardas  do  celleiro  publico  addidos  a  mesa  de  rendas,  lendo  um 

700$  rs.  e  outro  600$  rs  •.  


§  4?.  Stistrucçtía  JPubUca 


DlHECTOm  DOS  ESTUDOS 


Lei  n.  574. 

Acto  do  governo  de  21  de  outubro  de  1864. 
Resoluções  ns.  705  e  784  e  lei  1054. 


1  Director  geral  dos  estudos  

1  Inspector  geral  das  escholas  

1  Secretario  

1  Primeiro  escripturario  

1  Segundo  dito  

1  Porteiro  

1  Carteiro....  

Aluguel  da  casa  para  a  repartição. . 
Expediente  da  mesma  e  publicação. 


LYCEU 


Director  

Censor  .  

Professores  de  grammalica  latina  a  1:6005  rs. 
Ditos  de  inglez  idem  idem  

s  de  philosophia  idem   . 

»  de  rhetorica  idem  

»  de  geographia  

»  de  francez  


Regulamento  de  22  de  abril  de  1S62. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 


de  geometria  e  trigonometria, 
de  arithmelica  e  álgebra  


»  de  desenho  

Gratificação  ao  capellão  

1  Amanuense  . . .  *  

1  Porteiro  •  

1  Ajudante  do  mesmo  :  

Expediente  •.  •  v 

Compra  de  substancias  e  conservação  dos  objectos  de  chimica. 


Regulamento  de  22  de  abril  de  1862. 
Idem. 

Idem  e  lei  n.  922. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 


11:6798436 

87:102§468 

113:562^550 

ol:207$550 
2:9878817 

55S$634 

969,1957 

G7:403$39i 

1:3008000 

153:805§862 

3:500$000 
l:20O$00O 
1:8008000 
l:20O$O0O 
'  800$000 
60O$00o 
72O§00O 
600$ 000 
90O$473 

li:320§473 

2:400§000 
l:800SÔ0O 
6:4008000 
4:800$O0O 
5:2008000 
3:200$O0O 
1;600$000 
_:600$00O 
l:600j>000 
4:600$000 
4:G00$O00 

•< 

29:800^000 

560^000 
300$000 
600&000 
oyusouu 

552$  85() 
200§000 

7320856 

43:9138329 

•  269.368$412 

Transporte. 


GABINETE  DE  HISTORIA  NATURAL 


1  Preparador  inclusive 

1  Primeiro  guarda  

1  Segundo  dito  


rs.  para  acquisição  de  objectos. 


INTERNATOS  N0RMAES 


1  Director  do  internato  dos  homens  

1  Directora  do  das' mulheres  '  

-4  Professores  adjunclosa  1:800$  rs  

Gratificação  a  2  mestres  das  escholas  annexas 

1  Capellão  

1  Porteiro  

Para  sustentação  dos  dous  internatos  

Expediente  c  objectos  para  os  mesmos  

Aluguel  das  casas  das  mesmos  


ESCHOLAS  ESPECIAES 


2  Professores  de  musica  a  1:200$  rs  

1  Dito  »      adjuncto  m. 

Gratificação  ao  director  

1  Professor  de  desenho  

Aluguel  de  casa  para  a  escholade  musica. 


BIBLI0THECA  PUBLICA 


Bibliolhecario  ,  •  

Oííicial  ajudante  

Escripturario  •  , 

Guardas  a  700$  rs  

Continuo  

Gratificação  no  guarda  que  serve  de  porteiro  

Encadernação  de  livros  e  assignaturas  de  jornaes. 
Expediente 


Premio  do  seguro  da  casa  da  mesma. 


SEMINÁRIO  ARCniEPISCOPAL 


Ordinária. 


Resolução  n.  828. 

Idem. 

Idem. 


Regulamento  de  22  de  abril  de  1862. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 


Regulamento  de  22  de  abril  de  1862. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 


Regulamento  de  8  de  março  de  1859. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 


Lein,  337. 


GO0SO0O 
600$000 
5O0SO00 


2:000^000 
2:000$000 
7:200^000 
4S0S000 
915SO00 
G00$000 
7:126§393 
4:028$ 128 
3:400 §000 


2:400$000 
1:200§000 

400$000 
1:200$000 

250S000 


2:300$000 
i :500$000 
1:400§000 
l:400$O0O 
500$000 
100$O0o 
i:500$000 
1O0S00O 
1S0SO0O 


43:91 3j{329 


1:7005000 


269:3'68$4l2 


27:749$o2l 


5:450§000 


8:9o0$000 


5:000§000 


92:762$850 


269:368g4i2 


Transporte. 


AULAS  PRIMARIAS 


Capital 

16  Cadeiras  dc  terceira  classe  a  90Oj}  rs 
!7  »  dc  segunda  »  a  720jj  rs 
1  Professor  avulso  


'Com  marcas  de  fora 


23  Cadeiras  dc  segunda  classe 
21!  Dites  de  primeira  » 


Regulamento  de  22  de  abril  de  1 862 ....... , 

Idem. 

Acto  do  governo  dc  17  de  desembro  dc  Í867. 


Regulamento  de  22  dc  abril  de  1SG2 


Gratificações 

Ao  professor  do  lyceu  Henrique  Teixeira  dos  Santos  Imbassahy. 

Ao  professor  primário  da  Jacobina  

Ào  porteiro  do  lyceu  

Ao  professor  adjunto  do  internato  dos  homens  

Ao  1     »     primário  de  Valença  

Ao      »         &      dc  SanfAnna  


Casas,  utensis  e  livros 


Aluguel  de  casas  para  escholas  primarias. 
Compra  de  livros  e  mobília  para  as  aulas 
Despezas  diversas  


5.  Aposentados,  JftsMlatlas  e  Pensionistas 


APOSENTADOS 


1  Oíiicial  da  secretaria  do  governo 
'I  Di  ío      »        »      »  » 
í    »        »        »      »  » 


i    ■>>        »        »      »  »   

3  Chefes  de  secção  da  mesma  secretaria. 

j  Dito  idem  

i  Escripturario  idero  

i  ArchivisU       »   , 

1  Continuo  »   

1  Oíiicial  maior  »   


Idem. 


Idem  c  despacho  dc  29  de  marco  dc  18G1. 
\clo  dc  19  de  desembro  de  180  o. 
Idem  de  20  de  novembro  de  1SGG. 


Despacho  do  governo  dc  25  de  janeiro  de  3809. 


U:-:oosooo 

I2:240s000 


4.0O.1OG0! 


16:500^ 
12G:r.i5Osn0O! 


j    «  i  .->  .>  n 

)  <}-j)'J -J ô 

af»0  -(Vjn 
«.;  o  >j  .')■->  õ  o 

aooiíooo 

200iiGÔ'3 


I3:4í0jjí00 
l:õS-í-jJ320 
4-29  §8361 


1:800 §000 | 
1:G00;?000: 
1.-80O.S000Í 
2:l00i;00o; 
2:03;;i;750; 
7:-:>(30SOOO 
2:243S6-K>! 
S00:;00;;' 

i:!J0OS00o; 

720ij00í)| 
[2:400>OOOj 


24:0õní300! 


fl2:7C2$S50 


170:200^000 


1:i22§22i 


269:368S*12 


15:20í§356i      279  639^027 


5in:00S?059 


24:059S390 


700^000 
2:000$000 

1:200 aooo 

1:5005000 
800^000 
204S033 
54lSlo6 
2:0005000 
501<j400 
2:912$000 
6015380 
S75S234 
2:187S552 
1:200$000 
1:200§000 
863$066 
700$000i 

eoosooc 

SOO $000 
993§333 
704$ 048 
2:200$000 
444$o33 
447$350 
738S488 
338$266 
7SO$000 
1:008  jjOOO 
1:580$000 
1;440$000 
603480 
1:200S000 
261.^200 
985$ 500 
154$431 
292gi82 
lS4g680 
155$65S 
547$o00 
156$ol8 
li2§175' 
25ugo00 
í:597jJ2o6 


549:008g039 


61:9443309 


6i:944g309      549:008 §039 


5> 
» 
» 
» 


Transporte  

]  Oííicial  da  secretaria  da  assemblea  

1  Dilo  maior  da  mesma  

1  Porteiro      »  »   

1  Oííicial       »     »   «  

1  Continuo    »  »   

1  Segundo  escriplurario  da  lliesouraria  provincial 
1  Primeiro  dilo 
1  Procurador  fiscal 
j  Primeiro  escriplurario 
1  Inspector 
1  Porleiro 

1  Primeiro  escriplurario 

1  Administrador  da  mesa  de  rendas  ✓ 

1  Conferente  

1  Dilo  

1  Segunde  escriplurario  

1  Guarda  da  bibiiotheca  

1  Dilo  do  gabinete  de  historia  natural  

1  Tliosoureiro  do  cellciro  publico  

1  Dito  »  »   

1  Escrivão  »  »   

1  Contador  da  exlincta  repartição  das  obras  publicas. 

1  Desenhador  das  obras  publicas  ■  

1  Dito  dito  


» 

» 


A 

X 


1  Porteiro  da  mesma  

1  Vrccin  idor  do  município  da  capital 
1  M.-ijor  da  policia  


C:tpilão  idem. 

2  Tenentes  a  720srs... 

1  Duo  i 

2  Ai  feres  a  600?  rs  

1  Dilo  

3  Sardentos  a  52S$o00  . 
I  Dite  

1  J>   •  

1  D   

i  Cabo  de  esquadra .. . . 

3  Guardas  a  1 82,^300  rs. 

1  Dito  

1  »   

1  Corneta  mor  


3  Oííicial  da  secretaria  da  lhesouraria  provincial. 


Transporte 


JUBILADOS 

Professor  do  melhodos  da  eschola  normal.  -.  

Ditó~nn  primeira  cadeira  complementar  da  mesma. 
Dito  na  segunda  idem  idem  

»    do  desenha  do  lyceu  

*    de  arilhmetica  idem  

»    de  geometria  da  Cachoeira  

»  »        do lyceu  

»    de  geographia  idem  

»    de  rhetorica  »   

»  »      da  Cachoeira  

»  »      de  Minas  do  Rio  de  Contas  

s  »      de  Valença  

»  »      do  lyceu  

»    de  latim  da  cidade  de  Valença  

»         »    do  lyceu  

»         d   da  villa  de  Ilaparica  

í         »    de  Caetite  

»         »    da  Cachoeira  

»         »    da  freguezia  de  Santo  Antonio  

»         »  »       de  S.  Pedro  

»         s    de  Minas  do  Rio  de  Contas  

s         »   da  Barra  do  Rio  Grande  

»    de  francez  ds  Caruvellas  

»         »      do  lyceu  .'  

»  de  primeiras  leiras  da  freguezia  da  Oliveira  . . 

»  »         »           »      d' Aldeia 


»  »  j>  »      de  S.  Felippe  

»          »  »  »       de  SanfAnna. . . 

Professora»  »  *       do  Curato  da  Sé. 

Professor  »  »      da  villa  de  Itapicurú  

»        »  »  »  da  Purificação 


Professora  »  »  da  freguezia  de  Santo  Antonio 
Dita        »       "  »  »      de  S  Pedro ...... 


Professor  »  s  »      de  S- Thomé  de  Paripe. 

»  »  .  »  da  villa  de  Inhambupe  

»  s  »  >  de  Itaparica  , 

»  »  s  do  Carato  da  Sé  

»  »  »  da  villa  da  Barra  do  Rio  de  Contas. . 

d  »  »  da  povoação  do  Rio  Vermelho  

»  »      da  Pojuca. 


»        »         »      da  freguezia^díTlua  do  Passo 


»  .      »  »       do  Monte 

»  »  >      de  SanfAnna. 


61:944^309 


549:Ò08$039 


1:9008000 
1:9008000 
1:6008000 
1-.933S333 
1:933$  33 
8008000 
3:200$000 
1:6008000 
631 S3U 
579S834 
. 556S6CC 
800800o 
1:6008000 
5008000 
1:0008000 
277$275 
515S268 
500$000 
866,8527 
l:00OSO0O 
8008000 
42o#777 
5008000 
1:9338533 
500$000 
3008000 
300SOOO 
6008000 
600$000 
400S000 
4008000 
600^000 
6008000 
8008000 
400/000 
551S068 
411 $088 
20lg784 
207$524 
5628332 
47o§22b 
343§274 
554$274 


35:3193029 


61:944$309 


549:008$039 


Transporte. 


1  Professor  de  primeiras 

1  Bito  » 
1  > 
1  » 
1  » 

1  » 

1  Professora 


1  Professor 
1  » 
1  » 
1  » 
1  » 

i  Professora 
i  Professor 
1  » 

i  Professora 
•I  Professor 
í  » 

» 
» 

).> 

» 

» 

s 
» 


1 

4 
i 


-J 
-I 
1 

1 
1 
i 
1 


i 

1 
í 


» 

a 
s 
;> 

D 
» 
1) 
» 
J) 

s 


» 

» 
» 

)> 

» 

» 
» 

» 
» 

» 
3) 
» 
» 
» 
» 

» 

» 

li 
)> 

J> 

r 
» 

í 

» 
> 


» 
í 


» 
» 

» 


letras  da  freguesia  dc  Igrapiuna  

da  villa  Viçosa  

»    dc  Santarém  

da  cidade  de  Caravellas  

da  Povoação  d' Aldeia  

»      de  Para-merim  

da  freguesia  da  Victoria  

da  cidade  dc  Santo  Amaro  , 

da  freguesia  de  S.  Sebastião  

da  povoação  da  Nova  Boipeba. . . 

da  freguesia  do  Pilar  

\       dc  S.  Gonçalo  

da  capella  das  Mercêz  

da  cidade  dc  Maragogipe  

da  villa  de  Barcellos  

da  freguesia  da  Victoria  

da  Povoação  dc  S.  Felix  

da  villa  de  Porto  Seguro  

da  freguesia  da  Velha  Boipeba.. . 

da  villa  de  ilheos  

de  Porto  Seguro  

do  Camisão  

da  Povoação  de  Maragogi pinho  

da  freguesia  da  Penha . :  

d       do  Piiachão  

da  villa  dc  Monte  Alegre  

freguesia  da  Madre  de  Deos  

da  povoação  de  Camorogipe  

da  viila  do  Prado  

)>    Kova  da  Rainha  

s    da  Barra  do  Rio  de  Contas. 

da  freguesia  de  Matoira  

da  villa  da  Barra  do  Rio  de  Contas. . 

))    dc  Monte  Santo  

da  freguesia  dos  Humildes  

dc  Pirojá  

da  villa  de  Olivença  

da  cidade  de  ISazareth. . . 

da  villa  dc  Caetité  

i  deCamamú  

da  povoação doRio  Verm0. 
da  freguesia  da  Vera  Cruz. 

da  villa  dc  Belmonte  

da  freguesia  de  San  to  Ama- 
ro do  Catú  


35:3195029 

572^276 
562S955 
.  40ÚS000 
293*117 
2438009 
400$000 
G00S000 
OOOSOOO 
400j;000 
400$000 
6005000 
398S547 
4008000 
300*000 
•iOOiiOOO 
uOOsOOO 
400*000 
363SSGC 
4OOJ5O00 
4008000 
40(;$000 
4008000 
400*000 
G0OS0OO 
4003000 
400*000 
400? 000 
4OOS000 
400*000 
400*000 
329*000 
428*333 
4308000 
GOOSOOO 
350*000 
GOOijOOO 
000,1000 
700fj000 
000*000 
600S000 

S008OOO 

600*000 

eoogooo 

600*000 


G  1:9448309 


549:008S039 


56:0128120       6i:94i.$309  1  549:0088039 


Transporte . 


1  Professor  de  primeiras  letras  da  Villa  de  Santo  Antonio  da  Barra. 

da  freguesia  da  Conceição  da  Praia. 

da  Povoação  da  Pojuca  

do  arraial  da  Conceição  


1 
1 
1 
1 
1 
t 
1 
1 

1  Professora' 
1  Professor 
1  » 
1  Professora 
1  Professor 
1  » 
» 
» 

s 
» 

» 

Professora 
Professor 

» 
» 


i 
i 
•1 
1 
1 
i 
1 

1 
1 
1 
1 

1 

1 
1 

•1 
1 

l  Professora 
1  Professor 


» 

» 
» 

» 

» 
D 
D 
í 
S 

í 
D 
5> 
í 
» 
» 


da  freguesia  da  Victoria  

da  villa  de  S.  Francisco  

da  freguesia  de  SanfAnna  . . . . '. 

da  villa  de  Macahubas  

da  freguesia  de  Ouricangas  

»       de  Brotas  

»  da  Cruz  das  Almas  . 
da  villa  de  Jacobina  

»  da  Feira  de  Sant'Anna.. 

»  de  Ifapicurú  

»  do  Aporá  

»  de  S.  Francisco  

do  sitio  dp  Resgate  

ãa  villa  de  Canavieiras  

da  freguesia  do  Morro  do  Fogo. . 


» 

» 
» 
>> 


» 

9 
J> 
» 
» 
» 


de  S.  Antonio  de  Jesus 

de  S.  Felix  

da  Victoria  

da  Moriíiba  

do  Bom  Jardim  

da  Ser  rinha.  

da  villa  de  Santa  Rita. . . 
da  freguesia  do  Morro  do 

Cha4neo  

da  villa  da  Jacobina. . . . 

»    do  Joaseiro  

da  freguesia  do  Aagical.. 
da  villa  de  Carinhanha. . 
da  freguesia  da  Moriíiba. 
da  cidade  de  Nazarclb. . . 


PENSIONISTAS 


Viuva  e  filhos  do  brigadeiro  José  Eloy  Pessoa  da  Silva. . . . 

Theotonio  José  Ferreira  

D.  Aura  Cesar  d' Andrade  filha  de  Casimiro  Ferreira  Cesar. 

D.  Silvcria  Ferreira  Cesar  Teixeira  idem  

D.  Clara  Cesar  de  Andrade  idem  

A  Romualdo  de  Seixas  Barroso  


Lei  n.  Í49. 
Idem  103. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

Lei  n.  103o 


56:0l2fjl26 

33o!5535 
8008000 
489 §666 
700JJOOO 
4028488 
600^000 
714S3C7 

coo,$ooo 

4838266 
*  4038752 
600 $000 
0008000 
572j}480 
3498933 
557,3733 
36 18000 
5708500 
C00S000 
1GGS209 
G008000 
7208000 
244S723 
6008000 
6008000 
4228000 
3898225 

C0OS00Ó 
600$000 
6008000 
6OOS000 
329866o 
60OS00O 
3 12$.l  54 


61:9443309 


7208000 
í 008000 
628500 
62850(1 
62S500 
1:0008000 


549:008$039 


73:1378420 


2:0078500 


137:0S9$229 


686:0975268 


Transporte 


§  6.  Catechcsle  e  civiiisaeão  d«ts  iiulios 


Guisamcnto  ao  missionário  da  Lagoa  Clara  e  Caximbo.  

Aluguel  da  casa  era  que  residem  os  missionários  lazaristas  

Ordenado  de  2  missionários  ambulantes. . . .  

Idem  dc  \  que  funeciona  nas  prisões  da  capital  

Gratificação  ao  director  dos  indios  da  Pedra  Branca  « 


YACC1NA 


» 
» 

J> 

» 

a 

£' 

» 


1  Director  do  instituto  

4  Commissarios  vaccinadores  munieipaes 
1 
1 
1 
í 
1 
1 
1 
1 
4 
1 
1 
í 
1 
1 
i 
1 
1 
1 
1 


Escnpturario,. .   

Porteiro  

Yaecinador  de  Jíaragogipc. . . 

Dito  de  Cachoeira  

de  Santo  Amaro  ....... 

da  villa  de  S.  Francisco. 

de  llhéos  

de  Porto  Seguro  

de  Valença  .......  

de  Santarém  

da  Yilla  da' Barra  

de  Cama mú  

da  Feira  de  SanfAnna. . 

do  Tucano  

do  Camisão. . .  =  , 

de  Santa  Is  ibel  

de  ínhambupe  

de  Alcobaça  


í 

1 
1 
1 
í 
1 
1 


» 
» 

» 
» 


de  Alagoinh.is  

de  Minas  do  Rio  de  Contas, 
de  Jequiriçd. 


de  Barccllos. . . . 

de  Marahu  

dc  Campo  Largo. 

de  Nazarelh  

do  Conde  

da  villa  Viçosa.. . 


Regulamento  de  U  de  maio  de  18G1 

Idem. 

Lei  n.  990. 

Regulamento  de  14  de  maio  dc  1861. 
Idem, 

» 

» 
» 

» 

» 
» 


» 
» 

» 
3> 
» 


o0$Ò00 
8008000 
1:800SOOO 
700&000 
240&000 


1-.20O&000 

A  .-0003000 
1:000 §000 
4-0OSO0O 
300§000 

âOOíjooo 
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200S000 
^  20OS00O 
300$000 
30OS0OO 
•Í00$000 
120$000 
300S0OO 
õOOSOOOi 
300$000 
100S000 
100JJOOO 
200<j000 
JOOjjOOO 
300$ 000 
200SOOO 
100S00O 
2005000 
200$000 
300$000 
•  500^000 
200§000 
•  lOOgOOO 


12:220^000 


680:097$268 


3:3S0g000       .  3:590 §000 


689:687^263 


Transporte. 


1  Vaccinador  de  Ilapicurú. 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
d 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
•1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
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D 
S 
D 
» 
D 
»• 
» 

í 
)> 

» 
J> 
D 
» 

» 


» 
» 
» 

S 
» 


» 


Dito  dc  Belmonte 

de  Ilaparica  :  

da  villa  Nova  da  Rainha  

da  Malta  de  S.  João  

dcGaravcllas  

do  Valença  

de  Jaguaripe  

de  Pombal  

de  M:>nte  Santo  

de  Cana  vieiras   .*  

da  villa  da  líarra  do  Rio  de  Contas. 

de  Macahubas  

dc  Caclité.. . .  

dc  Jacobina  

da  Abbadia  -.  < 

de  Monte  Alegre  ■ 

de  Cayrú  •  

de  Carinhanha  

de  Monte  Alto  

dos  Lcnçóes  

da  Purificação  ;  • 

de  Santo  Antonio  da  Ba*rra.-.  

de  Taperoá   

de  Chique  Chique  

do  Urubu.. . .   ■.  

do  Joasciro  

de  Pilão  Arcado  

dc  Gerernuabo  •  

de  Santa  Cruz  

de  S.  José  de  Porto  Alegre  

da  Victoria..  

do  Capim  Grosso   

do  Morro  do  Chapéo. '.  

dc  Olivença  ■ 


FONTES  THEIVMAES 


Regulamento  dc  14  de  moio  de  1861 . 
[dem. 

» 
» 

»  <r 

» 

» 
» 
» 

D  « 

J 
» 

» 


Gratificação  a  um  medico  

Propagação  da  vaccina  em  outros  lugares  c  expediente  da  Repartição 


» 

D 
» 


» 
» 
» 
» 

» 


Lcin.  190. 


COKSEUIO  DE  SALUBRIDADE 


Expediente 


12:220,5000 
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17:870.$000 


600S000 
2:100§000 


100^000  20:670íj000 
710:3575263 


Transporte. 


§  8  Casas  Pias 

Ordinária  da  Santa  Casa  da  Mizcricordia  da  capital. 

Idem  idera  dc  Maragogipe  *  _  

Idem  idem  do  collcgio  dos  órfãos  do  S.  Joaquim  

Idem  idem  do  Recolhimento  dos  Perdões  

Idem  idem  do  dos  Humildes   

Idem  idem  de  S.  Rnymando  

Idem  idem  do  hospital  de  Santo  Amaro  

Idem  idem  do  cia  Cachoeira  

"Ir 


íuem  idem  do  de  Nazarelh  

idem  idem  do  da  Villa  da  Barra. 


Idem  idem  do  da  cidade  de  Valença  

Idem  idem  do  collcgio  das  orlas  do  Coração  de  Jesus  

Idem  idcnulo  azylo  de  meninas  desamparadas  da  cidade  dc  Na • 


ii  idem  da  Ccrsa  da  Providencia  - . 

ru  das  órfãs  do  Sallele'.  

Liem  idem  do  Monte  Pio  dos  Artistas 
Idem  idem  do  dos  Artífices-  


Lie: 
Jdem  i 


Idem  idem  do  collcgio  de  caridade  dos  Lençóes  

Idem  idem  da  mizcricordia  da  Feira  deSant'Anua  

Idem  idem  com  o  hospital  da  Oliveira  dos  Carapinhos. . 

Gratificação  do  administrador  do  azylo  de  mendicMade. 
Para  as  demais  despezas  do  esLabelecimcato  


S'®.1  M&spiial  d&s  Sjasaras 


Vencimentos  do  medico. 
DesoezaMo  hospital  


§  IO.  Presos  pobres 


Para  sustento,  vestiário,  curativo  e  conduceão  de  presos. 


§  is,  des a  de  prisuo  eom  trabalho 


1  Administrador. 


Leis  ns.  250  e  987. 
Idem  n.  987 
d    »  491 
Idem  ns.  2^3 1034. 


» 
» 
» 
» 
i 

5 

í 

» 


»  25','. 
»  49  i  e  987. 
» 

3> 


230. 


»  491  c  879. 
»  879. 
d  290. 


»  » 


909  e  987. 


» 
» 

» 


» 
D 
O 
» 
» 


J> 

940. 

» 

D 
3> 

1042. 
1009. 

S9Í. 


Lei  n.  196  e  627. 


Lein.  909  e  regulamento  de  14  de  outubro  de  1863. 
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Transporto, 


1  Ajudante  do  administrador  da  casa  dc  prisão  com  trabalho. 

i  Escrivão  

*  Capellão  

1  Medico  

42  Guardas  a  oOOors'. 


>  Enfermeiros  idem  ..'  íldcm. 


Lei  n.  909  c  regulamento  de  M  de  outubro  dc  1803. 
Idem. 

»    acto  dc  outubro  dc  186o. 
Lei  n..  1032. 

ciem  n.  909  c  regulrmcuto  de  14  de  ouliibrode  1863. 


1  Mestre  da  oííicina  de  marcineiro 

1  Dito  da  dc  sapateiro  

1  Acccndedor  da  illuminação 
1  Barbeiro  


llluminação  a  gaz . 
Despezas  diversas. 


glS  JForea  Policial 


Soldo  dos  officiacs  

Gratificação  dos  mesmos  

Etapa  idem  

Forragem  para  os  cavallos  dos  mesmos  

Soldo  das  praças  de  pret  

Etapa  das  mesmas  

Fardamento  idem  

Forragens  para  os  cavallos  idem  

Forçadose  paraguayos  em  serviço  do  quartel. 

Armamento  e equipamento  . . . .  

Gusieiamento  

Medicamentos  e  despezas  do  hospital  

Compra  e  aluguel  de  cavallos  

Transporte  de  praças  

Aluguel  de  casas  para  quartéis  

Luzes  

Despezas  diversas  ,  


Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 


Lei  n.  1052. 

Idtim. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

jldem. 

Idem. 

Idem  e  ordem  do  governo  de  o  de  março  de  1864. 
»      »  >      de  24  de  desembro  de  1S67. 


§  13?.  Passeio  IPu&Uco 


'usleiamenlo,  embellesamenlo  e  conservação  . . 


\4.  Theatro  Publico 


Inclusive  o  vencimento  do  administrador  etc. 


Lei  n.  1054. 


Idem. 
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Transporte. 


§  M&J  JFesíividade  do  dia  «  de  Jíiilho 


Para  a  dita  festividade. 


Lei  n.  1054. 


Subvenção  para  as  viagens  do  norte  o  sul,  o  para  c.s  do  interior  da 
provincift  :  


'Vo  ricas. 


•  0  •  •  *■  •  • 


Guisamento  para  139  freguesia:,  

Côngruas  para  3  55  ditas  ■  y  ; 

Idem  para  o  curs»  da  capelia  de  N.  Senhora  do-í jvrawcnío  de  íiage. 

Idem  para  o  coadjuclor  da  íregyosia  de  Sent'Auaa  doCalú.  

Idem  para  o  da  freguesia  ca  /.ladro  de  Doos  do  Boqueirão  .. 

Idem  para  a  de  S.j)omi:igos  da  Saubara  com  residência  na  capelia 

do  Acuds  •.• 

Idem  para  o' de  Santo  Estevão  de  Jacuipe  e  capelia  de  Santo  Antonio 

'  .  de  Acguir  

Idem  para  o  da  capelia  da  Lagoa  Clara  •  •  •  • 

Idem  idem  para  o  da  Saúde  de  Itapicurú  

Idem  idem  para  o  de  Sanf  Arma  do  Rio  Vermelho  

Idem  idem  do  da  Conceição  do  Raso  

Idem  idem  para  o  da  do  SS.  Coração  de  Jesus  

idem  id«m  para  o  do  curato  da  Ccpa-forte  


Resolução  n.  65-4. 

Lei  n.  293  e  resolução  n.  29. 

Resolução  n.  G2  í. 


Idem  e  lei  312. 


s       d  570 . 
Lei  n.  390  o  resolução  624. 
s    751         »  * 
d  885, 
»    935,  • 
d  976. 

»  1019. 


s  IS.  Ceui&Zerfos  IPitMicos 


1  Administrador  do  cerni  Wrio  do  Bom  Jesus. 
Despezas  diversas  inclusive  serventes  


t  »  •  *  m  < 


Ordem  do  governo  de  12  de  agosto  de  1858. 


1  Director  das  obras  publicas. 


Acto  de  24  de  junho  de  1868. 
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Transporte. 


5  Engenheiros  de  dislricto  a  5:600$  rs  

1  Dito  para  ajudar  os  trabalhos  scientificos  da  repartição  

2  Desenhistas  a  1:000$  rs  ;  °  „  

1  Dito  ajudante  do  3.°  districto.  

1    »        »         5.°  idem  

1  Secretario  archivisla  '.  

1  Amanuense.  '.  

1  Porteiro  continuo  

1  Almoxarife  •.  .'  

-1  Arehi  tecto  '  , 

1  Secretario  da  junta  de  engenheiros  addido  a  thesouraria  pro- 
vincial  

Despezas  com  obras,  ajudas  de  custo,  ele  


§  2©.  JLllmnhmcão  JPtsMica. 


1  Engenheiro  fiscal  da  illuminação  da  capital  

1  Ajudante  do  mesmo  

Para  a  illuminação  a  gaz  da  capital  2.124  combustores. . . 

»  '  s  do  passeio  publico  

s        da  Cachoeira,  S.  Felix  e  Santo  Amaro. 


» 


§  si.-  Acceio  e  limpeza  dto  cêtfíz&e 


Com  o  acceio  e  limpeza  da  cidade. 


§  S?3.  Colonisaeão 


Para  colonisaeão . 


S  23.  SSespesas  erenttiaes 


Para  despeza  eventuaes. 


Acto  de  24  de  julho  de  18CS. 

Ordem  do  governo  de  2  de  setembro  de  1867. 

Ado  de  24  de  julho  de  1808. 

Ordem  do  governo  de  14  de  Março  de  l<>f>7. 

»  »      de  30  de  setembro  de  18G7, 

Acto  de  24  de  julho  de  1S6S. 
Dito  acto. 
Idem. 
Idem.  • 

Regulamento  de  50  de  outubro  de  1860. 


Regulamento  dito. 


Acto  de  24  de  julho  de  1S6S. 
Dito  acto. 


Lei  n.  lOoi. 


Dita  lei. 


Idem. 
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§  2à.  Exercícios  findos 

Ao  Dr.  Carlos  Augusto  Aulran  da  Malta  e  Albuquerque,  porcen- 
tagens de  sellos  de  heranças  e  legados  arrecadados  era  Ca- 
marim como  juiz  municipal  

A  Estanislúo  Rodrigues,  ox-cabo  de  esquadra  do  corpo  de  policia 
fardamento  dos  ânuos  de  ÍSCG  e  1SG7  

A  Pedro  de  Alcantara  -e  Souza,  soldado  de  policia,  fardamcnte  do 
anuo  de  lSGi  

Ao  Padre  Francisco  Antonio  dos  Santos,  côngrua  cjuo  vencei  como 
coadjuclor  da  freguesia  de  ?íos$a  Senhora  da  Conceição  do 
Campestre  de  12  de  ianciro  ú  00  uojunho  de  1867  

A  Antonio  Francisco  dos  tantos,  porcentagens  que,  como  delegado 
fiscal,  veneco  do  t.°  de  janeiro  de  1863  á  5.1  de  desembro  de 
1  SOu  

A  Rafael  Ariani,  representado  por  Lnciauo  e  Justo  Ariani,  aluguel 
decorres  fornecidos  a  uma  coDiniissáo  que  no  anno  dr  íSG-S 
foi  encarregada  de  certos  exames  no  -slabelecimerito  da  com- 
panhia do  Queimado  

Aos  herdeiros  de  Joaquim  Soares  Barreto,  peças  de  fardamento  do 
anuo  de  íSSi>  corao  guarda  du  policia  ;  

A  José  Goncalves  Barroso  saldo  a  seo  lavor  na  sua  conta  até  o  exer- 
cicio  cie  1865  u  Í8G6.,  proveniente  de  dospezas  com  sellos  

A  Yleenle  Ferreira  da  Trindade  importância. de  peças  de  fardamento 
que  nos  ânuos  de  íSGj  á  1888  verícey  como  praça  do  corpo 
policial  ".  

A  Irmandade  do  Senhor  do  Bomfim,  pela" .':!  lera  cão  que  fez  a  com- 
panhia do  gaz  no  encmamr.nlo  do  largo  do  Bomfim  ern  con- 
sequência de  obras  n'osse  lugar  

A  Macário  José  de  Oliveira  importe  de'2i  canecos  de  folha  de  flan- 
dres que  fornecco  p;'.ra*a  casa  de  correcção  em  24- demarco 
de  1887  

A  D.  Aguida  Pclronilha  do  Oliveira  pelo  que  se  ficou  devendo  a  seo 
falleciifo  marido b  pbarmaceulico  Amâncio  Mendes  de  Oliveira 
proveniente  de  medicamentos  fornecidos  h  casa  de  prisão  cora 
trabalho  nos  mezes  de  novembro  ce  '866  ú  março  doí867.. . 

A  Calilina  &  C,a  importe  dos  objectes  que  nos  ânuos  de  1SG6  a  1S67 
forneceu  á  directoria  g^ral  dos  estudos,'  

Ao  Padre  Joaquim  de  Sani'Anna  Barroso,  vigário  de  Barccllos  gui- 
sarnenlos  de  maio  e  junho  de  iSG7  

Ao  Padre  Antonio  Moniz  da  Silva,  vigário  de  Pilão  Arcado. guisa- 

'    mento  de  janeiro  a  junho  de  1867  

,-A  Manuel  Mauricio  de  iSanfAnua,  ex-cabo  de  esquadra  da  policia, 
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§  84.  Exercícios  findos 

Ao  Dr.  Carlos  Augusto  Aulran  da  Matta  e  Albuquerque,  porcen- 
tagens de  sellos  de  heranças  c  legados  arrecadados  era  Ca- 
marim como  juiz  municipal  

A  Estanislúo  Rodrigues,  e»cabo  de  esquadra  do  corpo  de  policia 
fardamento  dos  ânuos  de  íSCG  c  1SG7   

A  Pedro  de  Alcantara  -e  Souza,  soldado  de  policia,  fardameníe  do 
anuo  de  1864  

Ao  Padre  Francisco  Antonio  dos  Santos,  côngrua  que  yencep  como 
coadjuclor  da  freguesia  de  ftos>a  Ser» 'nora  da  Conceição  do 
Campestre  de  12  de  janeiro  á  00  de  junho  de  1867  

A  Antonio  Francisco  dos  cantos,  porcentagens  que,  como  delegado 
fiscal,  veneco  do  1.°  de  janeiro  de  18G3  á  5.1  de  desembrode 
1SG5'  

A  Rafael  Ariani,  representado  por  Luciano  e  Justo  Ariani,  alugue! 
decorres  fornecidos  a  uma  conunissão  que  no  mino  dc  í8G4 
foi  encarregada  de  certos  exames  no  .-síabelecimenlo  da  com- 
panhia do  Queimado  ^  

Aos  herdeiros  de  Joaquim  Soares  Barreto,  peças  dc  fardamento  do 
armo  de  íSSd  como  guarda  da  policia  :  

A  José  Gonçalves  Barroso  saldo  a  seo  favor  na  sua  conta  até  o  exer- 
cício de  1863  à  1866.,  proveniente  de  dospezas  com  sellos  

A  Vicente  Ferreira  da  Trindade  importância. de  peças  de  fardamento 
que  nos  annos  de  1865  á  1888  veneno  como  praça  do  corpo 
policiai  

A  irmandade  do  Senhor  do  Bomfim,  pela"  .'d  Lera  cão  que  fez  a  com- 
panhia do  gaz  no  encanamento  do  largo  do  Bomfim  em  con- 
sequência dc  obras  n'osse  lugar  

Â  Macário  José  de  Oliveira  importe  de'  2'1  canecos  dc  folha  de  flan- 
dres eme  forueceo  porá" a  casa  de  correcção  em  24  de  marco 
de  1887  .'. 

A  D.  Aguida  Petronilha  do  Oliveira  pelo  que  se  ficou  devendo  a  seo 
falleciilo  marido b  pbarmaecuiioo  Amâncio  Mendes  de  Oliveira 
proveniente  de  medicamentos  fornecidos  á  casa  de  prisão  com 
trabalho  nos  mezes  de  novembro  de  1866  ú  março  clc*1867.. . 

A  Catilina  &  C,a  importe  dos  objectes  que  :ios  ânuos  de  1S66  a  1867 
forneceu  á  directoria  g-Tal  dos  estudos,*  

Ao  Padre  Joaquim  de  Sant'Anna  Barroso,  vigário  de  Barccllos  gui- 
samenlos  de  maio  o  junho  de  iSG7  

Ao  Padre  Antonio  Moniz  da  Silva,  vigário  de  Pilão  Arcado  guisa- 

'    mento  dc  janeiro  a  junho  de  1867  

,-A  Manuel  Mauricio  de  Sanf  Anna,  ex-cabo  de  esquadra  da  policia, 
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snldo  a  sou  favor  nas  contas  do  sco  fardamento  do  10  do  ju 
nho  do  186.')  a  31  de  dosembro  de  1807  

À  Antonio  José  Malhias  emolumentos  o  direitos  que  pa«;ou  polo  soo 
titulo  de  barbeiro  da  casa  do  prisão  cora  trabalho; . .  

A  Constantino  Ma  mio!  do  Argollo,  fardamonlo  que  venceu  como 
g'iarda  do  corpo  policial  nos  annos  do  1 8íi4,  (>o  o  í> o  

A  José  Caetano  Ferreira  Espinheira,  liquido  do  lSíj32o  rs.  que  pa- 
gou na  mesa  do  rondas  do  direitos  de  exportação  

A  Emorentina  GonsonçaTupiaan,  vencimentos  do  $<>o  finado  irmão 
Aiu:usio  Cesar  Tupinun,  contados  do  2S  do  maio  a  30  do  junho 
de  -!Sô7.  corno  substituto  da  cadeira  do  Chique  Chique  

Ao  Cónego  Joaquim  Cajueiro  de  Campos,  vigário  do  SanlWmia, 
pelos  actos  fúnebres  no  enterramento  de  uma  praça  do  corpo 
policial  em  abril  de  18(38  

A  Manuel  Ribeiro  Soares,  capitão  comrmndanlc  interino  do  bata- 
lhão 4t  da  guarda  nacional  do  Camisão,  venci mon los  das  pra- 
ças ali  destacadas,  do  moz  do  junho  do  1SGí>  

Ao  Padre  Urbano  Pereira  da  Silva,  vigário  da  ÍYegur-sia  tio  iírotas  do 
Mocahubas,  guisamenlos  de  outubro  do  í8;>o  a  junho  do  Í8G7. 

A  João  Jerónimo  "da  Purificação,  liquidado  35í>0Ò;)  rs  que  pagou 
na  mesa  de  rendas,  de  meia  siza  de  um  esoravo,  cuja  compra 
não  chega u  a  realisar  ,  

AoDr.  .Joaquim  Pereira  do  Castro  Coelho,  juiz.  municiprd  de  SarJ.o 
Antonio  da  Barra,  porcentagem  que  lhe  compele  pela  arreca- 
dação do  bens  do  evento  • 

AoDr.  José  Alvares  da  Silva,  importância  que  vencoo  oo::\o  vacci - 
nndor  de  Tapcroá  de  julho  do  í  8G7  a  jimho  do  IHíVA  

A  Joaquim  Correia  da  Silva,  professor  sub.-.!;!:: to  <\«.  .;ngmirn-v, 
vencimentos  de  julho  á  Uosembro  do  1807  c  do  abril  »  junio 
de  1S68  •  •  

A  Luiz  Ventura  Esteves,  sellos  de  heranças  o  legados  cobrados  polo 
fazenda  em  relação  a  collecloria  do  S.  Sebastião  rins  cabeceiras 
de  Passó  e  que  ihc  pertencem  como  arrematante  da  mesmo 
collecloria  
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OBSERVAÇÕES  da  íakiía  cirdicaíha  do  orçamento  da  des?eza  para  o  exercido  de  1869  á  1870,  Ceiías  as  comparações  cora  asycrbas  yotadas  na  lei  h.  105-4  do  exercício  de  1868  á  1869 


§  2.°  SECRETARIA  DO  GOYERXO 

Orca-se  em  menos  261  $5S0rs.  do  que  o  consignado  para  68  á  69,  por  se  pedir  de  menos  1:440$  rs.  vencimento  do  empregado  José  Luiz  de  Menezes  Soares,  que  foi  aposentado; 
pedindo-sc  de  mais  295§8S0  para  impressões,  730§190  para  objectos  de  expediente  e  132$380  para  diversas  despezas  em  vista  do  termo  médio  dos  tres  últimos  exercícios. 
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§3/  TIIESOURAMA.  PUOVÍNCIAL 


Orçada  om  12:35S$841  rs.  menos  de  que  o  volado  para  68Ú69,  por  se  pedir  de  menos  17:687go96,  e  de  mais  5:328$753  De  monos  se  pede  479^280  porconlagom  dos  fiscaes 
externos,  1:S07$734  commissão  de  6  1/2  por  %  pela  arrecadação  de  sellos  de  heranças,  7:751  j$204  porcentagem  dos  collectores  e  seus  escrivães;— 1:637§2C6  para  despezas  judiciaes;— 
737$ j  12  para  despezas  diversas,'tudo  em  vista  do  termo  nmdio  dos  trez  últimos  exercícios,  e  5:475j}  rs-  diárias  da  commissão  liquidadora  da  divida  activa  que  foi  dissolvida  por  acto 'do 
■  governo  de  3  de  novembro  de  18<38  De  mais  pede-se  1 :473j}304  porcentagem  dos  empregados  da  mesa  de  rendas  provinciaes— l:3f>8$oG0  expediente  da  lhesouraria;  423}}316  da  mesa, 
242j{159  dez  por  cento  addicionaes  a  diversos;  empregados  da  tesouraria,  \ :1323í-ll  commissão  de  10  por  %  dos  empregados  do  juiso  e  6S8j>75o  porcentagem  dos  membros  du  commissão 
da  divida  activa,  tudo  em  vista  do  termo  médio  dos  Ires  últimos  exercícios. 

§  4.°  INSTUUCÇÃO  PUBLICA 

Voe  orçada  em  »4&374rs.  menos  do  q<:0  o  votado  para  68  á  GO,  não  obstante  ler- se  pedido  de  mais  207,s073  para  o  expediente  da  uir\'  teria  dos  rsludos,  £$6>jS76  para  o  do  lyceo, 
2;õ48f  12S  para  o  dos  internatos,  om  viste  do  termo  dos  3  últimos  exercidos,  500;?  para  encadernação  de  livros  da  bibliolhpca  conforme  a  bd  vi. \  5:740j>  rs.  wncimenlos  de  diversas 
cadeiras  primarias  cre:::;js  depois  do  ultimo  orçamento,  inclusivo  o  vencitaenlo  do  professor  avulso  Firmo  José  Alberto  e  200  §  de  gratiftv.ção  cor.e  ■■•'i:d;:  no  prníe.-y.r  de  SaniWnna  da  capital, 
por  se  pedir  de  menos  79o{>  para  o  capellão  dos  internatos,  2:G73;?G07  para  sustentação  dos  mesmos  internatos,  í  :2ii9$y80  para  compra  c  corux-rto  de  nobiiias  das  escholas,  545<;864 
para  despezas  extraordinárias,  isto  em  vista  do  termo  medio  dos  3  últimos  exercícios,  3i>0§  para  aluguel  da  eschola  de  musica  em  vista  do  acto  Co  governo,  c  4;t:'J3$  para  aluguel  do  casas 
oscholares. 

I  O.0  APOSENTADOS,  JUBILADOS  ETC. 

Se  orça  cm  2:940£543  menos  do  que  o  que  se  votou  para  6S  á  69  em  virtude  das  alterações  que  se  dorão  depois  do  ultimo  oreamenlo.  e:n  consequência  dc  empregados  qu; 
íorão  excluídos  por  lerem  fallecido,  um  recebedor  da  mesa  que  renunciou  aos  vencimentos,  o  â  pensão  de  Pedro  Alves  da  Silva  que  se  esgotou;  dc  novos  aposentados  e  jubilados, 
do  augmcnlo  concedido  pela  lei  n.  1003  ao  inspector  Sá  Freire,  pela  lei  1054  aos  professores  de  Paripe  e  Matoim  e  a  pensão  de  Romuaído  de  Seixas  Barroso  de  accordo  com  a 
lei  n.  Í033. 

§  7."  VACCLNA  E  FONTES  TIÍEIDIAES 

Pedese  mais  4203  do  que  o  consignado  para  68  a  69,  por  terem  sido  creados  mais  2  lugares  de  vaccinadores,  um  com  Í00íj  rs.  e  outro  com  MO;?,  e  augmentado  a  gratificação  dos  de 
Monte  Alegre  e  Purificação  com  100§  rs. "cada  um. 

§  8.°  CASAS  FIAS 

Yae  orçada  em  52:200$  rs.,  mais  1:900$000  do  que  se  consignou  para  68á69,  por  ter  sido  elevada  a  ordinária  da  Mizericordia  da  Feira  dcSanfAnna  pela  lei  n.  1042,  c  concedida  a  dc 
5:000.$  rs  péla  lei  n.  1009  ao hosnilal-da  Oliveira  dos  Campinhos  bem  como  por  ler  sido  consignado  para  o  azylo  de  mendigos  1;000§  rs.  pela  lei  do  orçamento  vigente. 


$  9.°  HOSPITAL  DOS  LASAROS 

o 


•Orça-se  em  1.300ijrs.  menos  do  que  o  consignado  por  se  ter  passado  para  a  verba  thesouraria  na  forma.da  lei  n.  1054  os  ordenados  dos  2  guardas  do  cellciro  addidos  a  mesa 
tendas." 


§  10.  PRESOS  POBRES 

Orçado  era  menos  l;168j>560  do  que  a  consignada,  em  consequência  do  termo  médio  dos  5  últimos  exercícios. 

g  11.  CASA.  DE  PRISÃO 

Vac  orçada  em  mais  S8SÇ  rs.  do  que  o  consignado  para  68  á  69,  por  ler-se  tirado  mais  400§  rs.  para  o  medico  na  forma  da  lei  n.  1032,  360§  rs.  para  o  mestre  da  officina  de  sapateiro  e 
125$  rs.  para  o  accendcdor  da  illuminação  por  ter  sido  sua  diária  elevada  a  1$  rs. 

§  12.  força,  policial- 

Orca-se  em  mais  75:674^116  rs.  do  que  o  votado  para  68  á  69  de  accordo  com  a  lei  n.  1052  que  elevou  a900  o  numero  de  praças. 

§  17.  FABRICAS,  CÔNGRUAS  &C. 

'    Orça-se  em  mais  4o0$  do  que  o  votado  para  68  á  69,  por  ter  incluído  mais  uma  freguesia  creada  pela  lei  1018  e  um  curato  pela  de  n.  101 9. 

I  20.  ILLUMINAÇÃO  PUBLICA 

Yae  orçada  em  mais  56:6538í 96  rs.  do  que  o  votado  para  68  á  69,  por  se  ler  incluído  nesta  verba,  de  accordo  com  o  acto  de  24  de  julho  de  1868, 5:600$  rs.  vencimentos  do  fiscal  e  seo 
ajudante,  3Í013S588  para  a  illuminação  do  passeio  publico,  termo  médio  dos  3  últimos  exercícios,  e  por  se  ter  calculado  para  a  capital  2124  combustores  ao  cambo  de  18  o£. 

§  21.  ACEIO  DA  CIDADE 

Orçado  em  menos  72;000§  rs.  do  que  o  votado  de  accordo  com  a  lei  do  orçamento  vigente. 

§  24.  EXEUCIOS  FINDOS 

Orçado  em  io:413$S5o  rs.  a  que  montão  as  quantias  de  que  se  têm  tomado  nota  para  se  pedir  o  preciso  credito. 
Bahia  e  Contadoria  da  Thesouraria  Provincial  16  de  Fevereiro  de  1869. 


O  Contador  interino  —Pedro  de  Góes  e  Yasconcellos. 
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DEMONSTRATIVO  das  operações  d'cmprcslimos  contraliidos  pela  Tksouraria  Pro\inciaÍ  cm  \irtude  de  ordeas  do  Governo,  de  abril 

de  1867  a  novembro  de  1868. 


DATAS 


'ERAC 


H 

H 
O 

s 


Importância 


Prémios 


1867- Abril  

Julho  

Outubro  .... 

Novembro. .. 

IS6S- Janeiro  

Fevereiro  . . . 

Abril  

Maio  

Junho   

Julho  


Novembro . . . 

Dezembro . . . 
1869— Janeiro  


20 

20 
19 

28 


18 
28 
18 
2S 


20 
18 


20 

30 
30 


1.  °  Empréstimo  ao  Banco  da  Bahia  

Reforma  

Amortisação  

Divida  

2.  "  Empréstimo  ao  Banco  da  Bahia  

Divida  ... 

Amortisação  do  1 .  empréstimo 

Divida  

Amortisação  do  2.  empréstimo 

Divida  

Amortisação  do  1 .  empréstimo 

Divida  .  

3.  °  Empréstimo  á  Sociedade  Commercio  

Divida  

Saldo 'do  2.  empréstimo  

Divida  

Reforma  do  5.  empréstimo. . . 
í."  Empréstimo  ú  Sociedade  Commercio  

Divida  

Saldo  do  1.  e  3.  empréstimos. 

Divida  ,  

5.°  Empréstimo  ú  Sociedade  Commercio  

Divida1  

Amortisação  

Divida  

Amortisação  

Debito  actual  

Dcspeza  com  pagamento  de  prémios  


O  /o 


O  /O 


6  % 
6  % 


8  % 

Q  O' 
J  /o 

Q  o/ 

O  /o 

5  112  % 


K  o/ 
O  /o 


6  112  % 


1 

'  /O 


7  K 

«  /O 


I00.000í?000 

% 

ío.ooogooo 


90.000^000 
200.000$000- 


290  OOOgOOO 
I0.000§000 


2S0.000&000 
20.000§000 


260.000^000 
10.000$000 


250.000§000 
180.000§000 


430.000$000 
180.000^000 


250.000S000. 
S 

450.000^000 


700.000$000 
250  000S000 


450.000§000 
120.000$000 


570.0003000 
30.000$000 


540.000§000 
40.0C0§000 


500.000^000 


l-.SOOSOOO 
l.SOOgOOO 

i .350$000 
5.000$000 


í.eoojiooo 

4.050SOOO 

1.575S000 
82o§000 


S40§000 
5.729S167 

4.583S333 


666§666 


3.1o0$000 


5.833S333 


35.902§499 


Foi  fcalisado  este  empréstimo,  para  acudir  a  primeira  chamada  das  5.000  acções  do  Tram-Road  do  Pa- 


raguassu. 


Motivou  este  empréstimo  o  deficit  da  lhesouraria,  o  necessidade  de  occorrer  as  despezas  resultantes  de 
serviços  já  feitos. 


A"conveniencia  d'esle  empréstimo  foi  o  menor  pagamento  de  prémios,  por  quanto  ficou  para  esse  estabe- 
lecimento transferido  o  debito  do  segundo  empréstimo  ao  Banco. 


Foi  origem  deste  empréstimo  o  defit  do  exercício  de  1867  a  CS,  bem  como  a  conveniência  de  saldar  os 
empréstimos  anteriores. 


Este  empréstimo  foi  feito  para  acudir  á  terceira  chamada  das  acções  do  Tram-Road  do  Para- 
guassú . 


iY.  B.—  Se  deixa  de  tractor  da  segunda  chamada  das  acções  do  Tram  Road,  por  isso  que,  havendo  sido  passadas,  por  ordem  do  Governo,  duas  letras  ao'  resreclivo  Superintendente,  foram  ellas  satisfeitas  com  os  recursos  dos  cofres. 
Contadoria  Provincial  da  Bahia,  em  22  de  Fevereiro  de  1869.  í 

I      O  contador  interino— Pedro  \k  Góes  e  Vasconcello!. 


DEMONSTRATIVO  «Ea.EcccM»  e  EBespeza  rcasisa;Jas  peia  The 
«ouraria  E»rovSitcsa3  <2a  SSalaiu.  tJuraníc  o  ulíittao  cSeccuuio 


Keccila 

iiXÍTCíCIOS 

Bespeza 

1.S63. 9538 180 
1,470.72S$618 
i,390.832$92l 
1,436  781-i}861 
1,688  5058695 
1  798  543S475 
2,756  783^927 
1,953.9388751 
1,836.3483380 
2,264.372$397 

1,552.0228374 
1,445.291  $706 
1,3S5  961g246 
1.418.4293295 
1,593  7403077* 
1,697  4483828 
2,592.9243944 
1,900.675^657 
1,813.4435609 
2,169  212S29Í 

.  18,162.789$205 

17,569.1503027 

(a)  Este  exercício  constou  de  IS  mczes.  * 
Contadoria  da Thesouraria  Provincial  da  Bahia  23.  de  fevereiro  de  1869. 


.  O  contador  interino, 
João  da  Silva  P.  Baraund. 


RELAÇÍO  das  Co!lec(orias  existentes,  com  declaração  do  rendimento  dos  ires  últimos  annos  e  das  respectivas  despezas. 


Sanlo  Amaro.  .  .  . 
SanfAnna  do  Catú  . 
Abrantes  c  Ma  tia.  . 

Abbadia  

Feira  de  SanfAnna. 
Alagoinhas  


Santo  Antonio  da  Barra.  .  . 

Alcobaça  

Barra  do  Rio  Grande  .  .  .  . 
Barra  do  Hio  de  Contas  .  .  . 

Belmonte  

Conde   

Cachoeira  

Camisão  

Capim-Grosso  

Chique-Chique  

Campo  Largo  

Carinhanha  , 

Caelité  

Camatnú  

Cayrú   

Cannavieiras  

Caravellas  

Villa  de  S.  Francisco  .  .  . 

S.  Felix  

S.  Fellippe.  

S.  Gonçalo  dos  Campos  . 

Geremoabo  

Itaparica  .  . 

Inhambupe  

Itapicurú  

Ilhéos  , 

Jaguaripe  

Jacobina  

Joazeiro  

S.  João  de  Paragnassú  .  . 

Jequiriçá  e  Areia  

Lençóes   

Maragogipe  

Monte  Alegre  

Monte  Santo  

Macabubas  

Monte  Alto  

Maracás  

Minas  do  Rio  de  Contas.  . 

Marahú.  .  

Nazareth  

Villa  Nova  da  Rainha.  .  . 
Paripe,  Maré,  Passé  etc.  . 

Purificação  

Pombal  

Pilão  Arcado  

Porto  Seguro  

Prado  

Santa  Ritta  do  Rio  Preto. 

Soure  

Sento  Sé  .  .  . 

Sincorá  

Santarém  

Tapera  

Tucano  

Taperoá   

Urubu   

Valença  

Victoria  

Viçosa  e  Porto  Alegre. 


Sã 


Rendimento  dos  3  últimos  annos 


1865 á 186G 


1866  a"  1867 


18G7  ú 1868 


35:1933303 
4:2088142 
1:3988150 
4568060 
12:3688099 
4:0858705 
7:990§019 
3:2208191 
2:8838600 
8558582 
1698520 
1:1273992 
38:6858703 
5:5503112 
9628281 
8498842 
1:8338180 
9428318 
5:6998764 
1:427§031 
6788143 
5878284 
13:4958178 
1:5318969 
14:6928675 
5:0198604 
8:6258339 
2:9428414 
2:2833544 
3:7348566 
1:7608421 
2:8158759 
1:2508444 
2:4698309 
4488022 
8:2783085 
7908000 
10:0458818 
11:1943224 
2:0338757 
8778052 
1:1828000 
1:3298028 
2:22984  í  5 
4:3213637 
1:4738144 
30:8988669 
1:8348889 
1:3493500 
4:8988176 
6988470 
3:0613792 
2:3238720 
1:5943807 
649S940 
3538551 
S 

1:S973551 
1:1838139 
1:0538607 
3543702 
1:9528463 
5 

3:6083205 
1:4228564 
8 


28.0808092 
2.6428781 
2.1298349 
7878368 

U.73C8038 
2.7568306 
3.7088844 
2.2408907 
2.236S080 
9278912 

3 

1.0678785 
32.4348373 
3.4568036 
6498156 
1.6618347 
878000 
7593205 
6.0113674 
3.1168784 
6548915 
6598820 
9.9543233 
3.4178490 
21.3163927 
9.2508357 
6.8693814 
2.1278487 
1.7148378 
4.9608874 
1.1948863 
1.6428974 
9738633 
1.9568184 
3.2808007 
12.7533151 
9238418 
12.891g047 
8.6198583 
2.1118522 
4158339 
3.4068962 
3 

9588745 
6 1598813 
1.0188562 
23.8*23319 
1.2778592 
8973172 
8.51 63290 
9753430 
1.965S971 
1.5958291 
4 «48938 
5538304 
2518500 
8 

1.G2IS714 
1.3738135 
1.7133658 

.  8 
1.9093846 
8 

2:9668837 
1:6638205 
8 


Dcspeza  dos  3  últimos  annos 


1865  á  1866 


32.0973726 
2.1578748 
2.2648304 
2.6903904 

12.493|036 

9.0158352 
4.7808588 
1.9428967 
1.3708043 
8 

1.1473415 
37.2268538 
2.5198042 
6283317 
1:0668-270 
3103910 
7423015 
15.4043089 
2.0423950 
5193977 
4783438 
17.9508145 
3.8168483 
14.7868767 
4.8325793 
5.6053985 
1.8445029 
2.3298910 
7.2488023 
1.4033047 
1.7428485 
1.0298032 
2.4685688 
6.101 8081 
14.0385390 
1.2488439 
9.9663757 
8.094J779 

9568801 
3.1388294 
.  8 

2.8705847 
4.0228984 
7843040 
33.3195049 
2.7865791 
9045750 
6.4508470 
1.2578280 
2.0i:í3586 
2.1353636 
4458648 
6238301 
1808500 
8 

5158398 
1.0573955 
2.0678ÕOO 
1.2198370 

s 

1 .4S9S372 
5.0488039 
1 .0235730 
8 


4.2238203 
1.0528035 
3498537 
1148013 
1.9788895 
1.02IS42G 
1.9978504 
805S047 
7208900 
2138895 
428380 
2818998 
4.6428284 
S888017 
2408570 
2128460 
4588295 
2353579 
1.4248941 
3568757 
1693535 
1468821 
2.6998035 
3823992 
2.3508828 
1.2548091 
1.3808054 
7358603 
5708886 
9338641 
4408105 
7038939 
312361 1 
4933S61 
1123005 
1.3243493 
1978500 
1.6073330 
1.7918075 
5138439 
2198263 
295350o 


1 866 á 1867 


5578353 
8643327 
3688286 
3.7078840 
4588722 
3373372 
9793635 
174SGI7 
7G58448 
5805930 
3988705 
1623488 
888387 

,  8 

4748387 
2958784 
2638416 
883675 
4885M5 
8 

7213641 

3558G41 
8 


3.3698611 
C608695 
5328337 
1908892 

1. 877§766 
G898076 
92782H 
5608226 
5598020 
2318978 

8 

2668946 
3.8928124 
5528965 
1628289 
4158086 
218750 
1898801 
1.5028918 
7798196 
1638728 
1648995 
1 .990884G 
8548372 
3.4103708 
2.3128389 
1. 0998170 
5318871 
4288594 
1.2408218 
2988715 
4108743 
2438408 
3918236 
8218001 
2.040504 
2308854 
2.0628567 
•1.3798133 
5278880 
1038884 
8518740 

239|g86 
1.2318962 
2545640 
2.8613078 
3198398 
2248293 
1.7038258 
2438857 
4918492 
3998572 
1038734 
1388326 
62887; 

4O5I428 
3438408 
4288414 
8 

477846! 
8 

5938307 
4IGS31G 

S  • 


3.8518727 
5398437 
5668076 
6728726 

1.9983885 
8 

2.2538838 
1.1958147 
4858741 
3428510 

286f853 
4.4678184 
4123646 
1573129 
2665567 
778727 
1858503 
3.8518022 
5108737 
1298994 
1198602 
3.5908029 
9548120 
2.3658882 
1.2088198 
8968957 
4618002 
5823477 
1.8123005 
3508761 
4358621 
2578258 
493S737 
1.5258270 
2.2468142 
3123109 
1.8948681 
1.2958164 

U9I20O 
7843573 
8 

7178711 
8048596 
1968010 

3.9988285 
6968697 
2268187 

1.2903094 
3148320 
5038396 
5338909 
1H8412 
1558825 
458125 

8 

1283849 
2648488 
5168875 
3048842 

372I343 
1.0093611 
2555937 


D 

12  070 

16  ojo 

1  ojo 


renda  de  18G7  a  68  por  não  terem  vindo  os  livros. 


Não  ca!cula-se  a  renda  de  1860  a  67  e  186G  a  68  por  não  terem  vindo  os  livros. 
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Não  calcula-se  a  renda  de  1867  a  68  por  não  terem  vindo  os  livros. 

Não  calcula-se  a  renda  de  1866  a  67  e  1867  a  68  por  não  terem  vindo  os  Iryros- 


Não  caicula-sc  a  renda  desícs  trez  annos  por  não  terem  vindo  as  livros. 


Não  calcula-se  a  renda-dc  í 8GG  a  07  por  não  terem  vindo  os  livros. 

Não  caicula-se  67  a  68  por  não  terem  vindo  os  livros. 

Não  calcula-se  4865  a  GG  e  1866  a  67,  por  não  terem  vindo  os  livros. 


As  villas  Viçosa  c  dc  Porto  Alegre  foram  desanexadas  da  cidade  Jc  Carafellas  e  constitaem  Bma  nova  collecloria 
com  a  denominação  dc  Viçosa  c  Porlo  Alegre,  cuj.i  arrecadação  começou  no  1.  de  dezembro  de  1868,  c  por  isto 
a  renda  foi  tomada  cnelobadameotc  com  a  dc  CaravcllaJ.  ' 


Contadoria  da  Thczouraria  Provincial  da  Bahia  2í  de  Fevereiro  de  1869. 


•-DAC     Biblioteca,  Nacional  r»  *•  j.neiro .  Brasil 


Contador  interino, 


João  da  Silva  P.  Baraúna, 


HAtòO  das  Collcctorias  da  Provinda  cujo  rendimento  tem  diminuído  ou  sc  conservado  estacionário  nos  ires  ulliuios  annos,  e  bem  :i.«.«iu  <í0s  fixadores  que 

serviram  durante  esse  tempo. 
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NOMES  DOS  EXACTORES 


7-Ji;     Clillccto r  Francisco  José  Vclloso  

-•37'iS  |       —       Antonio  Joaquim  dus  Beis  

.-v'7ll  I       —       Manoel  Josò  dos  Passos  Lima  

ITscal  Manoel  Juvencio  de  Faria  

Collector  Honorio  Bclluino  de  Souza  

Escrivão  Luiz  Justino  de  Góes  

Collector  Emígdio  de  Serqueira  Santos  

—  Joaquim  Garcia  du  Fonseca  Júnior  

Fiscal  Francisco  Xavier  de  Almeida  Saraiva  .  .  .  . 

Collector  Pedro  Alexandrino  de  Carva-lho  

Fiscal  Antonio  José  (li?  Oliveira  Noronha  

—     Francisco  Aiatiha  Pineda  

Colleclor  Clii  istovarn  Lope»  Portella  

—  Antonio  lT:inci.>eo  dos  Santos  

Fiscal  Francisco  Xavier  Lucio  Vieira  

Collector  Jiim'  P.ny  Dias  ile  Alfonseca  

—  José  da  Silva  Pinto  

Fisc.il  Juã(,  línlicrlo  de  Son/.a  

Collecloi'  Scl,a-.tiâo  Lopes  de  Azevedo  

—  Francisco  tlonralves  da  Silva  

—  Manoel  Joaquim  ili'  Amorim  

Escrivão  interino  Servin  Antonio  d'Aratijo  

Liber.ilo  Antunes  Xavier.  .  ,  

Fiscal  Clementino  Alves  da  Motta  

Ciilleelor  .Manuel  Marianno  do  llomfini  

Fiscal  Scveriano  Antonio  do  Magalhães  

—  José  Antonio  de  Menezes  

Collector  Christovam  Cardoso  dc  Souza  Figisrèdo. 

—  Pedro  (1'Oliveira  Neves   .  .  . 

—  Américo  Vespucio  cl  'Almeida  Velliso  .  . 

—  Antonio  Coelho  d'Almeida  Sande  

—  José  Pereira  Brandão  •  .  .  . 

—  Antonio  Gomes  da  Costa  Carvalhr.  .  .  . 

—  Francisco  da  Costa  e  Silva.  ....... 

—  José  Narciso  dc  Carvalho  ,  .  . 

Fiscal  .Manoel  Prospero  de  Campos.  :  

Escrivão  Elias  .tose  da  Cruz   .  . 

Colleclor  João  llaptista  d'AImeida  

Fiscal  José  Acto  Baptista  

Collector  Innocencio  José  de  Guimarães  Bistos.  . 

Fiscal  Conrado  Comes  da  Silva  

Collector  Domingos  Adamc  de  Sá  

—  Francisco  Carlos  da  Cunha  

—  João  José  Vieirj  

—  Marciano  Gonçalves  Pereira  

—  Benjamim  Francisco  de  Souza  ' 

Colleclor  Terluliano  Jo^é  de  Souza  

—  Manuel  1'crc'ra  Lima  Júnior  


4:7sn.^:>ss 
y.'0 1 

:í7:;;cOj38 

1:1 17.-2  V13 


2;.",7'.i.^J),,2 
0^SCÓ17 


sio.^nio 

7;20l)lo 

•Í7S.-/,3S 
!7:'-l-M)--'!-lõ 
.í:S:i2Ó7!tó 

12:VJ:i.-'^li 
íiOtlj-T.IS.-» 
1:8'.'.-^U2fl 
2:32'.l.3U10 


l:.',0P.>yi'.7 
1:7 120 ''So 


•l:02!>-50S2 
2:-it>8.3t'iS>t 

;!:'!UliÔ"j" 
'.'().',  07.V> 
S:n:);,.577(). 
l:'.i:W.-2ijti:i 

õ!)C-5s'-»l 
•3 

2:S70OSi7 
/i:02aÓ»8-l 
7SÍ--UÍ0 


M.-riin.Tinin 

a:7S0.5"!» 


•3 

2:ni::.r>.i8f. 

2:l::^OIi:!'i 


«2'; 


1:0.7 


y.is 

y.f.n 


■1 — :iT0 

I:  is">'!72 

ô:'i; ':>:•:,!) 
hll.rj.-yTÕO 


Colleclor  Anlonio  Ilyppolilo  de  Cerqueira.  .  .  - 
Fiscal  Francisco  de  Souza  c  Almeida  

—  Manoel  Gregorio  da  Costa  

Colleclor  José  líamos  d'Oliveira  

Fiscal  Francisco  Gonçalves  da  Silva  llibciro.  .  . 
Escrivão  Firmino  ltaymumio  da  Silva  Serrador. 
Collector  José  Itibeiro  da  Luz  

—  Augusto  Cezar  Pires  dc  Miranda.  .  .  . 
Fiscal  José  Domingues  dWssumpção  

—  José  Pedro  Leite  

Escrivão  José  Joaquim  iln  Paria  

Collector  José  Themoteo  de  Mello  

—  Ilofiuo  Alves  Paiuploma  

—  Ilermciicgil.ln  Jové  ilo  Valle  

Escrivão  Jo.é  Martins  Sampaio  

Fiscal  Bernardo  José  Esteves  Sénior  

—  Antonin  .Malheiros  dc  Mello  

—  Francisco  ile  Souza  .Mello  

—  José  de  Souza  llarbnsa  

—  João  Gregorio  Monteiro  

—  Caetano  E-ieves  da  Silva  

Collector  João  Pereira  dc  Souza.  .•  


Colleclor  Valentim  José  dc  Faria. 


Fiscal  José  Luiz  de  Carvalho  

Collector  Jesnino  José  do  Souza  

Fiscal  João  Chrisostomo  da  Molla  

—  Antonio  Joaquim  Nunes  Brasileiro.  .  . 
Escrivão  Manoel  Pereira  de  Barros  Madeira. 

Collector  Mathias  Corrêa  dc  Mello  

Escrivão  Anlonio  Fortunato  d'01iveira.  .  .  . 
Fiscal  Bernardino  Dias  da  Costa  

—  Manoel  da  Silva  Coimbra  

—  Ilartholomco  Telles  dWndradc  


TEMPO  QUE  SERVIRÃO 


Em  todos  Ires  exercícios. 
Idem  idem 

Sérvio  de  Julho  a  ti  de  Oiilnhro  de  ISO", 

De  10  de  Oulubro  a  3  de  lle/.eniliro  de  180.' 


Dc  4  de  Dezeoibro  de  0.»  a  1  de  Maio  de  (17  

De  õ  de  Maio  de  (17  a  21)  de  Abril  de  OS  

Ue  111)  de  Abril  de  INOS  em  diante. 
Em  todos  lies  exercícios. 
Do  1."  a  oO  de  Julho  de  ISfiõ. 
De  .'II  de  Julho  de  00  em  diante. 

De  Julho  de  G."i  em  diante  

De  Julho  a  22  de  Agosto  de  180.7 
De  23  de  Agosto  de  (iõ  em  diante. 
De  Julho  a  18  de  Dezembro  de  IS0.7. 
De  1!)  de  Dezembro  de  (iõ  a  18  de  Janeiro  de  00. 
De  1!)  de  Janeiro  dc:  (Ki  em  diante. 
De  Julho  a  I!)  Agosto  de  18li."i. 
De  -lõ  de  Agosto  de  llõ  a  IS  de  Julho  de  Cd. 
De  1!)  de  Julho  dcfili  eni  diante. 
Em  todos  Ires  exercícios. 
De  Julho  de  (iõ  a  (i  de  Junho  de  1807. 
De  II  a  21  de  Agosto  e  de  1:!  a  20  de  Novembro  de  07. 
De  7  de  Junho  a  10  de  Agosto  e  de  •>:,  deste  a  'J  de  Uut.  de  (17. 
Ijo  I."  de  Janeiro  de  I SOS  cm  diante. 
Em  todos  Ires  exercícios. 
Ue  Julho  ao  lim  de  Novembro  de  ISOj. 
Be  13  de  Janeiro  de  1800  em  diante. 
Em  todos  Ires  exercícios, 
'dem  idem 
Idem  idem 
Idem  idem 
Idem  idem 
Idem  idem 
Idem  idem 

Do  1."  a  7  de  Jul.  de  fiõede  10  de  Set.  dc  05  ao  hm  dc  Sct.CC 

De  8  de  Julho  a  IS  de  Setembro  de  ISGô. 

De  4  de  Maio  a  13  de  Setembro  de  180". 

De  14  de  Setembro  de  07  em  diaulc. 

Em  lodos  tres  exercícios. 

De  Julho  de  6."  a  28  de  Fevereiro  dc  IS00. 

Dc  2!)  de  Fevereiro  de  GO  ao  lim  de  Abril  de  OS. 

Do  l.o  de  Maio  ao  fim  de  Junho  de  1808. 

Km  todos  tres  exercícios. 

Idem  idem 

Iilcm  idem 

•dem  idem 

Em  todos  Ires  exercícios  

Idem  idem 

Em  todos  tres  exercidos. 

Idem  idem  

Idem  idem 
Idem  iileui 

De  Julho  de  IS0.'i  a  Junho  de  00. 

Dc  Julho  de  ISO:',  a  Junho  ile  07. 

De  Julho  de  ISI17  em  diante. 

Em  lodos  Ires  exercícios. 

Dc  Julho  de  1S0Õ  a  Dezembro  de  00. 

De  Janeiro  a  2(1  de  Março  de  IS07. 

De  27  de  Março  de  1807  em  diante. 

Em  lodos  Ires  exercício  

Idem  idem 

De  Julho  de  ISGõ  a  lf>  de  Novembro  de  07. 
De  II  de  Novembro  de  tS'7  e:n  diante. 
Em  lodos  Ires  exercidos. 
Idem  idem 

De  Julho  de  ISOõ  a  Junho  de  CO,  e  de  Ja:i.  dc  07  em  diante. 
De  Julho  a  Dezembro  de  ISOíi. 
De  Julho  de  ISGÕ  a  Junho  de  07. 
De  Julho  de  1807  em  diante. 
Em  todos  tres  exercícios. 


Não  está  inclui  Ti  na  somina  do  primeiro  anuo  a  arrecadação  deste 
tempo  por  nlo  ter  o  exaclor  recolhido  importância  alguma,  nem 
remeltido  certidões  uieiisaes. 
Falta  a  arrecadação  do  1."  de  Janeiro  a  A  de  Maio  dc  1SG7, pelas  rasões 

acima  meneio  nadas. 
Idem  idem  de  Janeiro  a  29  de  Abril  dc  ISGS. 


Idem  idem  de  S  dc  Dezembro  dc  1 80(1  cm  diante. 


Não  está  ineluida  a  arrecadação  de  Abril  a  Junho  de  1SG8,  por  nãoter 
o  Exaclor  recolhido,  nem  remeltido  a  certidão  mensal. 


Idem  idem  de  Janeiro  dc  1SG7  em  diante. 


Idem  idem  do  terceiro  exercício 


Dc  Julho  dc  ISGÕ  ao  fim  de  Junho  de  0G.  . 

De  Julho  a  Dezembro  de  18(10. 
Dc  18  dc  Maio  de  1807  em  diante. 

Do  1.»  a  13  de  Julho  de  ISH'i  

Dc  14  de  Julho  de  llõ  a  8  de  Março  de  G7. 

De  !•  de  Março  de  1807  em  diante. 

Dc  Julho  de  ISOÕ  a  22  do  Maio  de  07.  .  . 

De  23  de  Maio  de  ISò7  cm  diante. 

De  Julho  a  Dezembro  de  ISCm. 

Dc  Janeiro  de  180(1  a  Dezembro  dc  G7. 

Dc  Janeiro  dc  I8G8  cm  diante. 


0  Colleclor  rxmc.ulo'  não  se  habilitou,  nem  consta  que  o  Fiscal  da 

Comarca  houvesse  arrecadado  cousa  alguma. 
Não  o.s(á  ir.elui  ja  a  arrecadação  dc  Janeiro  a  Maio  de  !S(17,por  não  ler 

o  Exaclor  recolhido,  nem  remeltido  certidões  mensaes. 


i  Idem  idem  de  I."  a  I"  de  Jnlhn  dc  lSGo,  Janeiro  a  Junho  de  GG  c  dc 
Janeiro  a  7  de  Março  dc  07. 


Idem  idem  dc  Janeiro  a  22  de"  Maio  dc  1807 


CotiUidofia  'Li  Tiioiournri.i  Provincial  da  Ualiia  20  dc  Fevereiro  dc  18Gl>. 

/hJ   ,~ 


Tvp.  (lontlitticionil,  Adm.  E.  D.  (.TalTno. 
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0  Contador  inlcrino— .toiio  ihS.  P.  Baraúna. 


